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'Mensagem.

SECDETAIIIAS Dl: ESTADO

Ministerio tIa instiça o Negocio* Interiores
—Expediente das Directorias da Justiça,
do Interior o Geral de Sande Publica.

Itlinisterio das Relaçrics Exteriores —Reque-
rimento despachado—Relatorios dos Con-

„sulados geraes dos Estados Unidos do
Ilrazil ern Genebra e Assumpção.

Ilinisterio da Fazenda — Titnlos e porta•
rias— Expediente da Directoria do Expe-
diente do Thesouro Federal—Recebedoria
do Rio de Janeiro —Imprensa Nacional—
Renda arrecadada em março ultimo, pela
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,

Illinisterio da Marinha — Portarias, expe-
diente e requerimento despachado.

linisÍerio da Guerra— Requerimentos des-
., pachados,

Atinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Expediente das Directorias
Cernes da Contabilidade. da Industria e
do Obras o Viação—Directoria Coral dos
Correios.

BrnAc(.ao — Instrucção : notas do Peda-
gogia.

Sncç:io JuniciAnrs — Sessão do Sapreino
Tribunal Federal—Procuradoria Geral da
Republica.

Novicts RIO.

IlF.NDA9 Punidins — Rendimentos da AV:in-
daga, da Recebedoria do Rio de Janeiro
e da do Minas Geraes..

	

Raivais	 Avisos.
PARTE COTIMERCIA
SOCIEDADES ANONTAIAS — Reta brio da C.ompa-

nhia Fabril Paulistana — Actas das So-
ciedades em commandita por acoes M.
fluas-que 84 Comp., da Companhia Na-
cional Loterias dos Estados e da Compa-
nhia e A Economica — Estatutos da
Associação do Resistencia do Marinheiros
e Remadores.

ANNUNCIOS.

ACTOS DO HM EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal —Tenha
presante a measagem ti: 16 de maio cor-
nute, comina:ficando que o Senado reelegeu,
a 15 do mesmo moz, a mosa que tem de d i ri-
rigir os seus trabalhos durante a actual
t3e)siio.

Rio do Janeiro, 23 de maio de 1003.

FRANCISCO DE NULA RODRIGIIES ALVES.

SECRETARIAS DE ESTADO

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subia() hes-
panhol Antonio Talavera, residenta nesta
capital.

— Foram nomeados:
João de Paula Moura Brito para exercer

o togar do interno do Hoopicio Nacional de
Alienados;

O Dr.José Alexandre de Moura Costa para
exercer o logar de delegado fiscal do G,)-
verrto junto ao Internato - do Gymna,'zio Mi-
neiro, durante o impedimento do efectivo
Dr. Raul Penido.

— Foram autorizados
O director do Interaato do Gymnasio Na-

cional a dividir a aula de gyirm Istic t desse
estabelecimento, ficando a cargo do raspe-
ctivo initructor a aula supplementar, coa-
forme se procedeu no anuo proximo findo;

O director da Faculdade de. Direito de
S. Paulo a admitt'r d, matricula no 1 0 anuo,
satisfeitas as exigenclas ragulamentares, Re-
nato de Albuquerque Saias.

—Communicou-se ao enviado extraordi-.
nario e ministro plenipotenciario do Brazil
na Italia, em referencia ao oficio de 12 de
abril proximo findo, que, por aviso de 21 de
março ultimo, foram solicitadas do Ministe-
rio da Fazenda a nacessa.ria,s providencias
alim de que se habilitaise a Delegacia, do
Thesouro Federal em Londres com o credito
de MOS, ouro, -que ficaria a disposiçã3 (10
.pcnsioni,to. da Escola Nacional do Bellas
Arte; Eugenio Latour. para ajuda de custa
da regresso.

—Declarou-se:
Ao director da Faculdade de Malieina, do

Rio de Janeiro haver-s rasolvido permittir
a matricula do Angelina Oetavia Bellosta no
cura) de pharma.cia, da mesma faculdade,
sendo acceitos pua, e;te fim o; exames que
prestou na Escola, Normal do District.) Fe-
deral, pela qual é diplomada;

Ao director do Externato do Gymnasio Na-
cional que fica dispensado de comoarecer
nesse estabelecimento, sem prejuiso dos seus
veneanentos, o lente Dr. João Ribeiro, em-
quanto estiver fazendo parto da mesa exaoni-
na,dora do concurso para o preenchimento

de duas vaga.s de amanuense da Secretaria
de Estado da Industria, Viação e Obras Pua.
blicas;

Aos directores do Internato e Externato (141

Gymnasio Nacional que devem remetter - a
Secretaria de Estado, a demonstração da
despeza, com o pagamento dos vencimentos
dos professores das turniís supplementares
do 1 0, 20 . e 30 annos e dos inspectores do
alumnos, .extranumerarios, desde a data ern
que entraram em exercicio, até aquella
que houverem do deixai-o, depois dos exa-
mes dos respectivos alumnos, afina de se
poder providenciar sobre o pedido do no-
cessario credito ao Congresso Nacional ;

Ao Ministerio da Marinld, em referencia
ao aviso de 5 de . maio corrente, que o
art. 105 do regulamento aporovado pelo dç-
ereto n. 5.125, de 1 de fevereiro de 1904, -
Ntabelece que as praças enfermas inter-
nadas no Ilospicio Nacional de Alienados o
mantidas pelo Mini,terio da Marinhafr con-
tribuirão com o soldo e a etapa at.? ao ina-
ximo de 23, diarios.

--Remettera.m-se :
Ao director da Facultado de Medicina da

Bailia, para os devidos fins, a peitaria do
20 do coriaento fina concedo ai Dr. Bar
lierinenegildo do Am ird, Jectt daaotella.
faculdade, seis mozesti lieeeça, coei o ven-
cimento que lhe como2tir, n e [inana da lei.
em proroaa,eão da da 15 dias que ebteve do
MOMO director para tratar de sua saude

Ao D. Francisco de Paula Dia: de Castra,
para os conveaientes. nata:iria da.
mesma da,I.it que o nonvia para exerce ,: o
lagar de delegado fie tItio Goverao juata
Fadublade d Medielna e Pharmacia do
Porto Alegre.

—Transmitairam--e ao I n Secretario do Se-
nado Federal, para os fins canveniente:,
mansagem, na qual o Sr. Presidenta da
Republica aeciva 'recebida a que lhe foi
enviada em oficio do 16 do carrada e mi-
muaicando a reeleiçio realizada, no dia an-
terior, da. Mesa que dirige o; trabalhos da
Senado durante a actual S.IgiãO.

— Solicitou-se do prastlente do Estado
Rio de Janeiro, em 0.1ditantento ao aviso de
14 de fevereiro ultimo, scientifique o mem-
bro da conruissao inspeotora. dos estabeleci-
mentos do alieaados, no mesmo Estado, que,
em mensa,gem da 2/3 de setembro de MI,
pediu-seao Congresso Nacional que soa o
Poder Excutivo autorizad ( a abrir os . cre-
dit necos:arios para a.Aender ás despens
de fiscalizado nos Estados ondo, pela bicais-
tencia de estabal..:cimontos pra: ticulares
faltar a contribuição indispen:avel para c-
ru t uar o respectivo pagamento.

— Foi dirigido o seguinte aviso ao dele-
gado fiscal da Governo junto ao Collegia Sa-
lesiano de Santa Rosa, em Ni theroy

Em referencia á inrormação que prestastes,
em data de 1 de maio corrente, sobro o re-
querimento de Avelina C. Fernandes, re-
clamando contra o acto da commisão

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Por portaria do 27 do corrata, foi demit-
tido Santos Laliera y Castillo do lo,gar de
preparador de etlinographia do Museu Na-
co- o d.

Expediente de 23 de inalo de 1905
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padora do 40 anno tio collegio sob vossa fis-
calização, em virtude do qual foi seu filho
Carlos da Rocha gernandes reprovado no
exame de al&,,ebra e approvado nos do geo-
metria e trigonometria, chamo a vossa at-
tenção para os avisos de 14 d'è fevereiro de
1903, 13 e 10 de fevereiro e 8 de novembro
de 1904. Esses avisos estabeleceram que as
mencionadas disciplinas constituem objecto
de um só exame em cada um dos annos em
que são estudadas, pslo que não lhes pôde

,ser applicado o disposto nos aias. 162 e 186
do Codigo do Ensino, citados na alludida in-

- formação.
••n••••••

ReQuerimentos despachados

Luiz Saro, solicitando naturalização. —
Completo o sello do passaporte.

Expediente de 26 de maio de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA,

Autorizou-se
. O commanda,nte superior, interino, da
•guarda nacional no Estado de Sergipe a
conceder guia de mudança para a comarca
de Santos, Estado de S. Paulo, onde pre-

•tende fixar residencia, ao major da mesma
da comarca de Laranjeiras Amado

•João Pedro Guy ;
O commandante superior da guarda na-

cional no Estado do Rio de Janeiro a con-
ceder guia do mudança para esta Capital ao

•tenente-coronel Francisco Joaquim Bitten-
court da Silva Junior, da guarda nacional
da comarca do Nitheroy.

—Concedeu-se um mez de licença, para
tratar de negocios de seu interesse, ao ser-
ventuario vita.licio do 80 officio de tabellião
de notas desta Capital José Alfonso de Paula
Costa, sendo nomeado para substituil-o in-
te.rinamonte Luiz Ilerculano da Costa Brito.

—Remetteram-se aojuiz federal na secção
da Bahia 57 decretos de 15 deste mez, no-
meando supplentes e ajudantes do procura-
dor da Republica em dilferentos rounicipios
do Estado.

DIAP.I0 OFFICIAt

—Tra,nsmittiram-se
Ao prasidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de ser julgado em superior e ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
o soldado da brigada policial Edgard Fer-
reira. Bastos

Ao commandante da brigada policial os
processos julg,ados pelo Supremo Tribunal
Militar, relativo; aos soldados Domingos de
Carvalho e Sylvio José do Patrocinio.

•••••••n

Itcprcrimcntos despachado.,	 •

Franklin Barbosa de Andrade, tenente re-
formado da brigada policial.— Remotteu-se
o requerimento no eammandante da brigada
para ser tomado na consideração que me-
recer.

Domingos Luiz da Silva Rei;—De accordo
com o parecer do consultor geral da Repu-
blica e mais informações, mantenho o des-
pacho de 20 de outubro do anuo passado, que
indeferiu a protenção do supplicaute.

DIRECTOD,IA GERAL DE SAUDE =LICA.

Communicou-se ao director geral da Con-
tabilidade que, nesta data, o Dr. J. Pedroso,
secretario desta directoria geral, reccillieu
aos cofrea da thesouraria do Thosouro Fe-
deral a quantia de 175, proveniente do
multas impostas a Antonio Alves Barbosa e
Antonio Francisco da Silva, por infracOes
do regulamento sanitamio.

— Solicitaram-se providencias do presi-
dente da Brasilianische Elelaricitats
Ischaft para que sejam examinados e repa-
rados OS apparelhos telephonicos desta dire-
ctoria, de modo que Os ITIOSIDOS apparelhos
preencham Os fins a que são destinados.

— Remetteram-se.
Ao inspector de sande naval 100 vidros

de soro anti-pestoso e 100 do es de vae-.cma ;
Ao sub-scerciario da Faculdade de Me-

dicina o diploma de medico de Manoel Ba-
ptista de Oliveira.

Maio -- 1905

Requerimenios despachados

iodo Reinaldo Alves (9 , districto).— Ds.foa
rido.

Francisco Sampaio Vieira (9 0 districto).
—Indeferido,

Albano Pinto Ferroira (O s districto). -sss
Indeferido.

João Pinto de Magalhães (9 0 districto).-ss
Deferido, de accordo com a informação;

Thornaz Martins (9 , districto). — Indefe-
rido.

Joaluirn Ferreira do Amaral (9 , districto).
—Concedo 90 dias.

Domingos José, Comes Brandão Junior.Pa
districio).—Concedu 30 dias.	 •	 •

J. F. da Silva Pinhão ( ..is districto).
Deferido, desde que prove o allegado.

Antonio Aurelio da Silva Cordeiro (
dist ricto).—Indeferido

Arthur Bandeira (O s districto).— Deferido.
Domingos Fernandes de Carvalho (6'

districto).— Deferido, de accordo com a in-
formação.

Alfredo Lopes da Cruz (41 districto). •••••n

Concedo 3 'nozes.
Dr. Manoel da Motta Monteiro Lopes (-0

districto).—Concedo 30 dias.
Fernandes Moreira & Comp. (4 0 districto).

—Indeferido.
Maria Augusta Ferreira da Cosa (

districto).—Deferido.
Maria da Gloria Ferreira dos Santos:

Complete o solto.
Dr. Luiz do Araujo Aragão Bulcão.--s

DeSerido.

Ministerio das Relações
Exteriores

1?e2tecrimc 77 to despachado

Dia 25 de maio de 1905
Oscar Felippo Rheingantz,— Dirija-se aci

Ministro.

Consulado Geral de Genebra

irtelatorio do 2 0 trimestre do 100.1

IMP0RTAÇ:i0

A importação do 20 trimestre foi inferior á do 1 0 do anno cor-
rente em 394.101 francos. Diferença para menos nas entradas :
eacáo 131.000 kilo,grammas, charutos o cigarros 400 o fumo em
bruto 75.900.

O unico producto cujos entradas excederam as do trimestre
anterior foi o café, com a diferença do 5.700 Itilogrammas para
roais. Não houve alteração nos preços das quatro mercadorias du-
rante o corrente anuo.

Comparada a importação do 2 0 trimestre com a do mesmo po-
riodo em 1903, a diferença a favor deste é de 457.009 francos.
Entradas a mais em 1903 : cacáo 141.900 kilogrammas, café 83.800
e fumo em bruto 10.800* para menos 100 kilogrammas do charutos
o cigarros.

Tambom se nota superioridade ncs preços dos seguintes generos
durante aquello trimestre, comparados com os do periodo de que se
trata : cacáo 197 contra 194 francos por 100 kilos ; café 109 contra
105 o fumo em bruto 112 contra 110. Apenas os charutos c cigarros•

obtiveram melhor poe;o este anno : 1.100 francos por 100 kilos
contra 1.091 por igual peso em 1903.

A importação do 20 trimestre do anno corrente, segundo o
mappa n. 1, foi do 2.422.360 francos, equivalentes a 859:9J7$8otr,
ao cambio de $355 por franco.

EXPORTAÇÃO

Segundo O mappa n. 2, a exportado do 2° trimestre do anno
corrente elevou-se a 1.200.277 francos, equivalentes a 426:008$335,
contra 1.017.935 no mesmo espaço de tempo em 1903, donde a das-
rença de 182.322 francos a favor do 2 s trimestre do 1901.

No intercambio commercial deste trimestre coube-nos vantagem
superior ao dobro : 2.422.360 francos do importação contra 1.200.277
francos do exportação ; diferença a favor do Brazil — francos
1.222.083.

CAMBIO E TAXA DE DESCONTOS

Todo o movimento de cambio e taxa do descontos vae descripto
no mappa n. 3, constando do quadro n. 4 a receita das alfandegas
suissas do abril a junho.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Genebra, 5 da
setembro de 1901.

•
JOSÉ: CALMON NOGUEIRA VALLE DA GUIA,

COastil Geral.
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T. 3-1Isvimeato do cax! ..le o traz., de dencttos oraoroado de Cronebra durante o 2 3 trimestre de 1004

CAMBIOS

ABRIL
	

MAIO
	

JUNII0

DESTINOS
Podido Offorta Pedido Oferta Pedido Oferta

França 	 100,43 100,150 100,24 100,31 100,14 o100,20
Allemanha. 	 123,40 123,60 123,10 123,30 123,45 123,45
Jpglaterra 	
Bel,gica, 	

25,23
100,15

25,28
100,35

25,15
99,95

25,20
100,15

25,19
99,90

25,19
100,10

Paizes-Baixos 	 208,70 209,10 203,40 208,90 203 208,40
naifa 	 100,15 /00,50 100 100,20 99,80 100,23
Austria-Hun,gria 	 105 W5,40 105 105,20 105 105,23
Estados•Unidos 	 515 515 519 514 518

TAXA DE DESCONTOS

PRAÇA DE GENEBRA ABRIL MAIO JUNI')

' França 	
Allemanha 	
Inglaterra 	
Belgica 	
Paizes-Baixos 	
flana. 	
Austria-Hungria .. 	
Estados.Unidos 	  

431
4

3
5

4

%
!:

!4
%

%

%
4
3
3 %

!S
5 %

4 s:
%

%
4
3

%
3
5 %

vi
4 'á

4-11eceita das Alfaudezas missas no 20 trimestre de 1901, corar.arada cem a do eyeal periodo em 1903
.1411ffloa	

1933 1904 AT:CIMENTO DIMINUIÇÃO

Francos Francos Francos Urancoe

Abri/ 	 4.577.753,20 4.515.421,35 - 02.228.91
Maio 	 4.0 11.311,93 4.591.3.5'.),69 -- 110.152,33
Junho 	  4.321.206,19 4.558.370,93 237.070,74

13.513,471,43 13.578.600,88 237.070,74 202.431,22

Diferença para mais coa 1904 - Fres. 35.189,45 I. 12:192$254, ao cambio do 355 41113 por franco.

Consulado em Assunapção

nelatorio do 20 trimestre de 1901
NAVEGAÇÃO

Conforme se verifica no mappa annexo sob o n. 1, o movimento
da navegação entre este porto o os do Brazit, durante o 2° trimestre,
foi do 2-1 vapores entrados e 25 sabidos, respectivamente cora 4.001
toneladas para os primeiros e 4.745 para os segundos.

No trimestro anterior haviam entrado 23 vapores e sabidos 26,
arqueando aquelles 5.617 toneladas e estes 6,05a.

Confrontando-se essas cifras, evidencia-so que não houve sen-
sivel diferença nos trimestres do que se trata, porquanto, se neste
augme ntou um vapor nas entradas, em compensação diminuto
tombem um nas sabidas.

Maior teria sido o movimento do ultimo trimestre se o vapor
D. nona; do propriedade da Companhia Laranjeira Mendes & C.
não houvesse interrompido as suas viagens, que eram feitas duas a

,t.reS vezes ao moz para Porto Mui-Linho.

A causa dossa interrupção, do caracter provisorio, foi a necos-
silade do se recolher o mesmo vapor a um estaleiro para sofrer os,
reparos do que carecia.

A navegação dos rios Parand é Paraguay está, sendo feita cuias!
que exclusivamente polo* vapores da empreza. Nicolds Mihanovich,
a qual, segundo consta, possue mais de cem embarcações. O nu
poderoso dominio sobro o cammereio deste paiz ainda mais gx
assegurou com a reconte acquisição que fez dos vapores de proprie-
dade do Sr. Manoel Mano, eliminando deste modo o ultimo compe-
tidor para o transporte do mercadorias de Buenos Aires esta,
Capital.

O cominem/o alarma-se com semelhante monopolio, cujas coa-
soryuencias são faceis de imaginar. Não ha muito tempo a empreza
Mihanovich cobrava de frete $3.50 por tonelada do mercadorias doa
Buenos Aires a esto porto, depois elèvou-o a $4.09, em seguida
$4.50 e a 5, dizendo-se j que, provavelmente subira a sois pesos.

A carestia dos fretes o a instabilidade som igual dos cambios
fazem subir os preços do varies artigoS, cui45 effeitOS S5.C1 asas Beel..n
•iV(3i8 paro o coosuroidorl
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A Companhia Novo Lloyd Brazileiro só envia monsaimente um
vapor do Montevidéo a Corumbá, o qual nenhuma operação aqui
faz, quer de carga, quer de descarga. Apenas conduz para o visinho
Estado de alatto Grosso as mercadorias que os limites estreitos do
uma só embarcação podem comportar, e que são tomadas nos portos

• do Rio da Prata.
A empraza. Freitas, que ainda ultimamente elevou o seu capital,

poderia, talvez, com um pouco mais de sacrific'o, servir o inter-
cambio entre o Brun. esta Republica, a Argentina o a do Uruguay.
Com uma tabela moderada de preços de passagens e do fretes, um
serviço regular estabelecido em datas determinadas, desde Monte-
vido até Porto Murtinho o Corumbá, tocando neste porto, penso
que a mesma =preza conseguiria completo exito, e os seus accio-
mistas teriam lucres garantidos. Esse resultado se me afigura que

• • seria muito maior se aos destinos da empraza continuassem a pre-
• eidir a Latia administração e a moralidade de que tem dado provas.

COMMERCIO

O mappa n. 2 mostra a exportação havida, no mesmo parindo,
<lesto para portos brazi:eiros, os quaes foram unicamente Corumbá
e Porto Murtinho. Este ultimo creado do recon to data por influencia,
segundo me parece, da Companhia Mato Laranjeira, muito está
concorrendo para o desenvolvimento do futuros° Estado do Mal°
Grosso. Apoz a denuncia feita por esto Governo do Tratado de
Commercio existente entro G Brazil e esta Republica, tornou . se ne-
.cessario procurar um ponto mais proximo, em territorio braziloiro
para a InSroducção de mercadorias que se destinassem áquello
Estado, evitando se o de Villa Concepcion, que até então servia do
entreposto. Aquella Companhia, principal interessada nesse as-
sumpto, porquanto necessitava facilitar o mais possivel a expansã,o
dos sous productos, cabia do facto o principal papel no proveitoso
cznprehendimento que so levou a °freis°.

A exportação representa o valor do $400.601,10, calonl ada em
pesos po.raguayos, o que da, em moeda brazileira 70:280$994,
cambio do 27, adoptando-se como typo do conversão o cambio médio
do 1.000°/a. Do confronto entre estas cifras e as que foram apu-
radas no trimestre, anterior verifica-se natquelle uma diminuição
tto 11:813$626.

Devo dizer que. no mappa de que me estou °ocupando, omittl a
cot:uno/1 relativa a direitos aduaneiros, porque a tarifa de 1898, em
vigor, concede isenção dos mesmos para os pooductos nacionaes, com
algumas restricçries quanto noa couros, á herva-matto, ao fumo em

• folha não revisto e ás mercadorias estrangeiras em transito.
A seguinte tabella dará uma iddzi: clara do que acima fica dito

relativamente aos direitos a pagar :

Couros vaceuns, seccos e salgados kilo 	 	 $ 0,25 ouro
»	 desfeitos	 i> 	 	 $ 0,30

Fumo em folha, não revisto, 10 kilos 	 •	 $ 0,05
Ilerva•matte em folha ou concitada 10 kilos 	 • $ 0,15 »

z	 moida 10 kilos 	  $ 0,13

Quanto as mercadorias estrangeiras, que não tenham sido des-
pachadas em alguma, das alfandogas naciono,es para consumo pagarão
1/2 ,a ouro de direitos do transbordo do uma embarcação para outra,
atira de serem conduzidos a portos estrangeiros, exceptuando-se os
cascas de avarias comprovadas.

Ora, sendo as mercadorias introduzidas em alatto Grosso no seu
maior numero do viagem estrangeira, pagam aquello direito polo
transbordo aqui effectua.do para vapores do menor tonelagem, que
ao dirigem ao Alto Paraguay.

Nos limites estreitos indicados pela natureza deste relatorio,
que, conforme o seu titulo, só devo conter factos occorridos durante
o trimestre, não mo devo alongar dennsiadamente. Entretanto,
como so trata do aasumptos que interessam ao nosso commercio de
exportação, pelos similares que apresenta, procurarei, em breves
palavras, dar algumas noticias sobra os seguintes productos

COUROS

Esto Governo, tendo necessidade de negociar um emprestimo
não excedente do uns milhão do poses, ouro, tomou para base dessa
operação a quantidade de couros que, em virtude do art. 14 da lei,

• do 14 de julho de 1903, lho ficassem pertencendo.
Assim, mediante contracto celebrado erm a firma Rius St Juba

comprometteu .se esta a comprar a metade dos couros que fossem
exportados da Republica desde 15 do outubro do 1903 até 15 do igual
nau do 1907, pelos preços seguintes : $1.00 papel, por couro, ao
typo de 000 0/., sendo indifferente a especio de pagamento. Aléns
desse pagamento existo mais o de $0.23 ouro por kilo de couro
secco ; por kilo de dito salgado, 0.10; por kilo de dito fresco, 0.12;
por kilo do dito desfeito, a terça parto do preço que lhe corres-
ponde, segundo a sua classe. Destes preços se desconta a importancia
de $0.60 ouro por couro.

Os referidos preços variam para mais . ou -para, menos, sempre
que nos mercados consumidores forem -eles alterados - em mais
de 10 IS sobro os- preços actua(); eervindo do ba.sC a media das

cotaçZies nos mercados do Rio da Prata, de Hamburgo e Antuerpitia
Os couros adquiridos nas Alfandegas do Villa Conceição, Villota,

Villa. do Pilar e liumayta, assim como nesta Capital, são entogues
aos Srs. Rins & Jorba, correndo os fretes por conta destes. Pala
mesma forma lhes pertencem os apresentados para a exportação
em Villa, Encarnação o 5, José-mi.

Aquela firma, como antecipação do preço dos cottroa, abritt
um credito em conta corrente á Caixa de Conversão. da quantia
de 500.000 pesos, ouros, vencendo o juro do G . Igual juro per-
ceberia o Estado pela importancia dos couros transferidos a Ritts
& Jorba, a qual seria tombem creditada em conta corrente a faoor
do Governo.	 -

Em conclusão, o fins principal do tal contracto foi armar o
Governo com uma antecipação de ouro para augmontar as energias
da Caixa de Conversão. que fora dosada, com o objecto especial da !
normalisação dos camblos.

Algoddo

A grande procura que vae tondo o algodão cada vez mai 's na,/
praças da Europa, on lo as suas innumeraveis fabricas estão avidas
desse producto para com alie prepararem os varios tecidos recla-
mados pelo desenvolvimento crescente da população do globo, teve
sensivel repercussão neste páiz.

Personagem proeminentes na politica, no commercio e na
industrio, após reuniões succe ssivas, organisaram um syndicato
com o fim de desenvolver a plantação e o coimado do tão utt1
textil.

O enthusiasmo ts grande e espera-se os mais vantajosos remi/-
todos. Entretanto, ha quem rasei que venham a ser preju licados
a exploração da horva.-matte, que dá incontcsstaveis lucros ao pais,
e o fumo, que, apenas em começo, muito polerá produzir ao lhe
prestarem mais attentos cuidados.

Finalmente, o algalão desperta neste momento gemes attenções.
A Sociedade Colonial Alemã enviou uma expedição á Africa

°ocidental para verificar si ha alli possibilidade do produair algodão,
a.pezar das dialculdades do clima e do sólo.

A França, que recentemente fundou a Associação Algodoeira
Colonial, lança as suas vistas para Madagascar, Argel, o Indo-
China, nutrindo tambem lisongoiras esperanças no Senegal o
no Niger.

A Inglaterra pensa nas suas colonias, na. America, do Sul, na
toda a parte. Po1erosa associação ingleza propõe•so a animar o
cultivo do algoclito no estrangeiro, distribuir semeittes, obter iart
mações, etc.

A Bblgica procura tirar partido do Estado do Congo.
A liespanha, desprovida de colonias, não esquece as suas pra-

vindas do sul.
Os Estados-Unidos produzem 75 a. do algodão consumido no

mundo inteiro o procuram sempre augmentar o seu stocit. O
desenvolvimento pasmoso da população daquele pais deixa pra-.
sumir que dentro do pouco tempo os seus tecidos sejam utlisadoa
no proprio torritorio. O excedente da producção actualmento
remettido para a Europa, deixando do transpor os limittes
Oceano, mais avolumará a crise o maiores preoccupações acar-
retará.

O Brun, poiz maravilhoso, preparado caniça nenhum outro
para fornecer largamente os productos dos climas tropicaos, esta
moldado para representar um papel importante no commercio do
t5.0 util artigo fabril.

Iirerva-motta

Como é sabido, a herva-matte constitue um t das mais impor-
tantos producçriee do Paraguay e, conseguintemente, é um poderoso
factor da sua riqueza.

Apozar de crescer espantosamente em uma grande parte do soo
territorio, a respectiva planta não tom merecido os cuidados
necessarios, que a tornariam apta para. dar os resultados do quo
seria capaz.

Já empregada como chá, já em licores modicinao5, a sua utillaa
dado St por todos reconhecida.

O consumo dessa herva muito se tem genoralisado, principal
monto na Republica Argentina, onde em 1903 o valor das impor-
tações desse artigo olevou-se a $1.080.000, approximadamente, aça
passo que o do chá subiu a $570,000 e o do café a $1.600.000.

A herva-matto ali consumida procedo do Brazil (3 desta
Republica.

Apresenta-se naquele mercado do dois modos : já molda noa
paizes productores, já em folha (cartchada) para ser elaborada.

Os moinhos do Paraguay apenas satisfazem as necessidades da
consumo ;mal. No Brazil essa indu trio só cate, estabelecido no
Estado do Paraná.

Os moinhos do Corrientes, Rosario e Buenos-Aios fazem grandes
encimando á prodneças paraguaya.

A exportação tia aorva-matto pelo porto desta Capital nos
cinco primeiros mczes do corrente ano, comparado, com a, de iguala
poriodo do anuo passado foi a Seguinte s
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llerva não elaborada 	
3, 	molda 	

Totaes 	

2.722.744
89./07

326.728
11.582

2.617.636
258.883

314.654
33.654 22.072

12.074

2.811.851 338.310 2.876.519 348.308
.

11. 2 - Mappa da qu.ant'dade e valor dos generos exportados de rorte
do Assurnp;ão para o 13razi1 durante o 2 0 quartel do 3.2D1 •	 •

Tem se procurado, nestes ultimes annos, melhorar a qualidade
è o preparo do fumo paraguayo.

O seu principal mercado é Bremen, para onde, no anno de 1992,
:oram enviados 12.202 fardos, pa gando 1.159 toneladas. Regulou o
preço do 2 1/2 e 3 pence a libra.

Sendo o fumo deste paiz do sabor agrada.vel e de boa qualidade,
lem deportado a attenção dos mercados consumidores. A falta do
asma conveniente apresentação desse artigo e o pouco cuidado no
'preparo dos charutos teem sido o maior embaraço encontrado pelo
¡Governo para a intralucção de tão lucrativo objecto do coimarei°
iaas praças euronéas.

As eXpOrtaçõOS de fumo para Bremen mostram uma diminuiçã.o
kle valor. A ttribne-se este facto a maior desenvolviniento no com-
inado desse artigo em Marselha o Rotterdam.

TuronviçÃo

Segundo informaçs recebidas do praprio Sr. Administrador
Coral das Alfaudegas, que, com a castumada gentileza. a.ttendeu
à minha solicitação, não boave entrada. de pro inatos brazileirus no
porioclo de que se trata. Entretanto, é sabido que se contida a
/azer em granito escala o contrabando na fronteira.

Consulado dos Estados-Unidos do Bra,zil em Assumpção, 13 de
Agosto de 1904.

NICOLAO PINTO DA SILVA 'VALLE,

Consul Geral

31. 7- Mappa dO movimento da taveggão entro o Brazil e o Porto do
Assumpção no 20 quartel de 1901

ENTRADAS

.1.1razileiras 	 4	 1.400 1G5

.g.strangeiras 	 20	 3.201 560

Total 	 24	 4.601 725 Sem	 carga para o
Paraguay.

Valor importado em moeda brazileira 	  Kullo

SABIDAS

2MRARCAÇ4E9

0.••nnn	

;rrazileiras 	 4 147
mÊstrangeiras„	 . 	 21 3.333 583 $ 400.601 10

Total.. 	 25 4.745 730 $ 400.601.10

Fumo

VALOR EXPORTADO

Valor em pesos
Ouro

GENERog

Aguardente de cana 	 Litros 1.050 1223.00 700.00
Alfafa 	 Kilos j5.930 41g$510 2.376.00
Algodão em carreteis 	 » 81 221$560 1.2'43.00

•	 obra 	  * 2.'26 5:20t$S90 29.645.00
Amendoim 	  400 215560 110.00
Apparelhos para chimica... • 7.330 1595510 797.00
Appardhos para gaz aceti-

leno 	 • 200 140$150 803.00
Apparelhos para physica 	 • 2.30 250$700 1.603.60
Arame 	   • 7.335 8035590 4.550.00
Arroz 	 • 19.400 1:3733;90 7.830.0
Artigos do armarinho 	 • 122 250.3.;00 1.425.00

para armeiro 	 • 1/2 15100 8.00
•	 •	 carroças 	 • i1,315 1:7983'190 10.522.50

colzoeira. 	 i. 40 17$550 10040
•	 cutileiro 	 • 83 20008$i 1.600.00

•	 f•rreiro.. . 	  . * 20 cis;so 180.00
a	 *	 licnrista	 ..... • 33 6I:3103 853.00
ie	 do	 mercearia...	 ... * 1.07S 101$150 573.1)
•	 para sapateiro 	 Ir 1 .,-ins 4.11

Banha de porco 	 .1. 1.025 2773200 1.580.00
Batatas • 31.570 2 :101.760 11.083.00
Biscoitos 	 w 80 203525 170.00
Bolachas 	 . • • • 500 70$175 400.00
canos de barro. . 	 • 897 87$720 500.00
Caetuchos para armas 	 • '760 '761020 4.$0.00
Carvão de pedra 	 • 5.000 373720 503 00
Cavalos 	 • 	 T7ui,l. 400 7:10z:5780 41.009.00
Cedro 	  'rabona 1.803 4:045$0i4 23.640.00
Chá....	 	 Rilos 80 1143035 650.00
Charutos 	 › 24 35$090 200.00
Circo de cavallinhos de ma-

deira 	   w 5.090 1:575950 9.000.00
Doei em pasta. 	 . 125 33640 221.00
Drogas... 	  	 . 1.063 187$720 1.070-00
Farello 	 • 24 530 811$.",60 4.613.00
Farinha do trigo 	 . 273.523 26:804915 153.12.00
Feijão. 	  x 1.216 56$110 320.00
Ferra geng 	  ). 1.139 516440 2.012.0
Ferro em obra	 	 • 7.248 884880 5.021.00

galvanisado 	 	 .. • • ). 3.074 365500 2.085.00
Fructas 	   . 65 17515 100.00
Fumo em folha.,.. 	 . 7 20$3i5 150.00
Instrumentos de lavoura 	 0 55 310 180.00
Ladrilhos 	 » 50 53205 30.00
Machinas diversas... . 	 • 153 1O9 0 622.00
Mv sus alitnen doias 	 . 248 42$t05 240310
Milho 	   w 187.862 7:6195 120 43.600.0
Obras de carpintaria ...., 	 › 2.400 42150:,5 2.400.00

•	 » marcenaria-- 	 . 412 228'.$070 1.200.09
Oleo para machinas•......	 . w 160 28.3070 160.0))
Perfumaria 	 • 535 131.;$370 5.400.00
Palrara 	 • 680 .101.5760 4.000.00
Productos chimicos 	 » 21.680 155$.650 9t0.00
Resinas 	 » 370 35'1090 200.00
Sabão commurn 	  » 280 355090 200.00

•	 de cóco 	 • 20 17$515 100.00
Sal 	 o 09.300 1:108;5775 0.320.00
Tintas....	 ... 	 • 416 78$9't5 415.00
Velas do sebo. 	 5 41415 25.00

stearinas 	 * 240 104265 600.00
Vidros 	 • . 231 438 460 250.00
Vinho tinto 	 Litros 4.n1 72,1$3i5 4.110.e
	 	 lidos 410 3603350 2.051.0

Zinco 	 • 45 17,3515 (00.00

•
	 .

•	 70280$W1 -4100.601.14Trai 	

•
Para menos

VALOR IMPORTADOnumacAçü'es
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ruma (aportados do Antmsdo pa:a 0 Zraall duranto O SI quarteT	 19T1,MilSara5.n Mn: 0'1'
.. -do 10 quartol do tne:mo am13, • 	 .

•

Ai.ráz
• *Alfafa 	

• Arame . . 	
Amendoim 	
Aguardente
Aniagem 	 	
Biscoitos 	 	 .
Bolacha... 	
Batatas 	
Banha do porco
Encalho 	
Cedro... 	
Cebolas 	
Cimento de Portland 	
Farinha de trigo....,
Farello 	

Malte em pé	
Massas
Sebo refinado 	
Sal 	
Velas estearinas 	
:Vinho tinto 	 	 04.

MOEDA BRA.ZILEIRA OURO

20 Trumaarna

Abril Maio Junho

	10 kllos	 25800 25800	 3$000	 25100	 2$100	 2$100	 11.00
o 600	 600	 600	 350	 400	 385	 3.00
* 10600 15700	 ($600	 19950	 29200	 i$750	 8.00

	

600	 700	 800	 438	 615	 526	 3.00

	

10 litros	 4$400 4$600	 5$000	 45900	 4$560	 55260	 22.00

	

10 metros	 15800	 1$S00	 29000	 15750	 2$100	 15490	 0.00

	

10 kdos	 4$200 45200	 4$400	 3$860	 48200	 4$200	 21.00
*

*

25100 2E00	 2$600	 15053	 15200	 1$553	 12.00
a

	

1$400	 ($400	 15300	 15200	 15209	 15200	 7.00

	

3$600 3600	 3$100	 5$800	 5$970	 55800	 13.00
lo	 000	 600	 700	 700	 700	 615	 8.00

	

Taboas	 15400	 15400	 1$500	 0$230	 18755	 10580	 7.00

	

(0 kilos	 15200	 1$300	 15400	 15315	 15315	 15140	 6.00
J.	 15000	 1$000	 1$000	 25200	 4$036	 436	 5.00
w 15700 WOO	 15800	 15125	 15125	 15100	 8.50
* 500	 400	 500	 298	 315	 280	 2.50
* Ç00	 900	 15000	 526	 702	 456	 4.50
w 25500 2$500	 21600	 25195	 25160	 2$105	 12.50
a	 18600	 15500	 15060	 15755	 1$930	 2,105	 8.00
* 35600 35600	 3$700	 5$265	 5365	 45915	 18.00
w 360	 310	 360	 210	 228	 220	 1.80

	

Cidra	 65000 6$000	 65000	 6$140	 6$320	 63140	 30.00

	

10 litros	 45300 45700	 45800	 45200	 45200	 45200	 24.00

P ' 4
• MOEDA PARGUAYA, PAPEL- s.

	 41.

******* •• • • •

• I •

Janeiro Fev. Marco

10 TRIMESTR2 2b171111E3TZ.

14.00
3.00
8.50
3.50

23.00
9.00

21.00
12.00
7.00

18.00
3.00
7.00
6 50
5.00
8.50
2.00
4.50

12.50
7,50

13.00
1.70

30.00
23.50

15.00	 12.00	 12.00
3.00	 2.00	 2.30
8.00	 11.00	 11.50	 10.0a,
4.00	 2.50	 3.70	 3.00:

25.00	 28.00	 26.00	 30.00
10.00 ' 10 00	 12.00	 8.50
22.00	 32.00	 24.00	 24.00.
13.00	 6.00	 7.00	 6.00*
7.50	 7.00	 '7.00	 '7.01

13.50	 23.00	 21.00	 33.00'
3.50	 4.00	 4.00	 3.5d,
7.50	 7.00	 10.00	 9.00
7.00	 7.50	 7.50	 G.til
5.50	 24.00	 23..00	 23.00*;
9.00	 0.40	 0.40
2.50	 1.70	 1.80	 1.601
5.00	 3.00	 4.00	 2.601

13.00	 12.50	 14.00	 12.00
8.00	 10.00	 11.00	 12.00

18.50	 30.00	 30.00	 23.00.
1.80	 1.20	 -1.30	 1.25'

32.00	 35.00	 36.00	 35.00
24.00	 24.00	 24.00	 24.00:

Abril gro 1 Junhd

12.00
2.2àJi

je TaImESTItn

Janeiro Fev. Março
••••n•n•n••n

•

Cuadro do cotago beaublo, tzza do donotteo e fretamento do eratarcageo to taorUdo ao AssutoNSO, oorreopnaonte gj :o
quartel do 1904	 -

	/4•nn•nnnn••••n11~11 •••nn••ffini(

CAmpios

DESTINO

'Sobro o Brazil 	 	 •	
» Buenos Aires 	

Montovidto 	
a Europa. 	

ADTtIL

460 a 480
410 a 430

1.030	 1.040
945., 960

MAIO

400 a 490
410 r 440

1.030	 1.050
945 000

:UNHO

480 a 560
440 io 450

1.055	 1.065
050 960

•

	 TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MAIO

12NOS Bancos
Em praça 	

12
18 18

PREÇO DO FRETE
	~1n10.1.,

•	

DESTINO

1
ABRIL luro - Emno

_

Carga do 10 kilos :

Porto Murtinlio 	 ,

Corumba 	
o 1

Animaes

T4orto	 "" "--	 - -......... *********** . *** . ******* 	 ***

$ 0.80
$ 1.40 a 1.80

O mesmo O mesmo

$ 10 R20
20 25Coranabá 	  
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Allinisterio da Fazenda
Por titulos-de 24 do-cornado:

Fo i declarado Fiam efreito o de 14 do abril
do 1904, que nomeou João Raul Gonçalves
para o togar de escrivão da Collectoria das
Tendas federaes de S. Manoel, E:itado de
S. Paulo, MAI não ter prestado a respectiva
stança doutro do prazo legal ;

Foi exonerado por eonvemencia do ser-
viço, sob proposta da junta administrativa
Ia Caixa de Amortização, o carirnbador da
mesma repartição Job,"o Alves Pinto Guedes
Filho.

- Por outro de 25 do corrente, foi no-
meado Benjamin Carneiro para o lagar de
sacrivão da conectaria das rendas federaes
de S. Maroel, Estado de S. Paulo.

- Por outro de 27, foi nomeado para o
Jogar de carimbador da Caixa de Amorti-
zação de accordo com a proposta da respe-
ctiva junta administrativa, Firmo de Faria
Allbernaz.

- Por titulo de 27 do mesmo mez, foi na
meado José Lourenço Vieira para o Jogar de
collector das mesmas rendas em Campos
Somes, Estado de Minas Geres.

- Por portarias do 25 do mesmo mez,
forara concedidas as seguintes licenças com
vencimento, na fôrma da lei, para trata-
mento de saudo, onde convier :

De tres mezes, ao 30 eseriptuario do The-
muro Federal Manoel de Paula Alvarenga ;

De igual tempo, em prorogação, ao 30 es-
tripturario da Recebedoria do Rio de Ja-
Melro Benjamin Marinho.

Xirectoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:•
Companhia Nacional do Navegação Cos-

teira, pedindo isenção de direitos para mate-
rial.-Designo o engenheiro José Lopes de
Castro .Tunior para certificar na fôrma da
lei, correndo quaesquer despezas por conta
da supplicante.

Empraza Brazileira de Na,vegação Freitas,
pedindo insenção de direitos para material
que pretende importar.-- Designo o enge-
nheiro José Lopes de Castro Junior para cer-
tificar na fôrma da lei; correndo quaeequer
despezas por conta da supplica.nte.

José Antonio de Carvalho Guimarães, pe-
dindo cumprimento do um alvará para en-
trega da importancia de apolices que foram
sorteadas.—Cumpra-se o alvará, de acordo
com o parecer supra.

lzbiro Carneiro da Franca, eccriv"ão apo-
sentado do Arsenal de Guerra desta Capital,
pedindo para continuar a contribuir para o
montepio emquanto durar a commissao em
que se acha na Intendencia Geral da Guerra.
L-Dirija-se ao alinisterio da Guerra.

Emilio Julio Hoss, engenheiro naval, pe-
dindo isenção de direitos para abjectos de sua
losagem.-Dirija-se á Alfandega do Rio de
Janeiro.

J. P. Roth & Comp., pe lindo restituição
do que dizem ter pago a mais, na Recebe-
doria, para o inicio das op?raç:ies da aAacher-
ner & Munchen Feuer Versicherungs Gesells-
ehaft.-Dirijani-se á Recebedoria d.o Rio de
Janeiro.

Camara Municipal de S. João d'El-Rey,
pedindo isenção de direitos para um regu-
lador que importou.-De accordo eom o pa-
pear. Este Ministerio não pede °Mondar á
oupglicaate•

4t nine° 4S$111'3g,e2.P.Ma.nY, z V11.0ted
polindo unia certitlao.-A' vista d.o parecer,
a certidã Db. peda ser pasma,

Santa Casa de Misoricordia, desta Capital,
pedindo entrega da ineportancia de quotas
(te lanrias.-Entregue-se, do accordo com o
parecer.

C. H. Walker .4c Comp. Limited. pedindo
titulo de aforamento de terrenos accrescidos
de marinha em Nitheroy,-Coneodo o afora-
mento.

Santa Casa de Misericordia. desta Capital,
pedjndo entroga da imaortancia de quota
de loterias.-Entreguesso, de acwrdo com.
parecer supra.

Boris Frères, pedindo licença para a co
atracção do uma ponte na cidade de Fort
laza, Estado do Coará.- Venham por iate
medio da Delegacia Fiscal no Ceará.

Alves Magalhães & Com., pedindo ice'
ção do imposto do consumo sobre alo 1
que importaram .-Indeferido.

Clara Tefies Vil/as Boas, pedindo que s
descontada pela decimo. parte, o não p la
quinta, a divida deixada par sou finado a-
rida o tenente do exercito Aristides Aug sto
Villas Boas.-De accordo com o parecer da
directoria do Contencioso. Deferido.

João Eng,enio Gonçalves Marques, ped* do
indemnização do despezas feitas com o ar-
viço de immigração no Estado do Para,n
Dirija-se á Delegacia Fiscal no Paraná.

Santa Casa do Miserieordia da cida o de
Campanha, em Minas Geraes, pedindo en-
trega da importancia de quota c de lote lae.
-Entregue-se, de accordo com o parece

Luiz do Souza. Pinto, pedindo licenç para
vender o dominio util do uni torre da
marinha em Nitheroy.- Satisfaça a e igen-
cia da Directoria do Contencioso.

Domingos Ferreira da Fonseca, p (lindo
para reforçar sua fiança de agen e do
Correio em Ururally.-Lavre-3e o ermo.
Soja o processo presente ao Tribu ah do
Contas. Oppartunamanto communiq e-se ao
Ministerio da Viação.,

Maria da Gloria Ribeiro de Alme a, pe-
dindo cumprimento de um alvará ara en-
trega da importancia do apolices res atadas,
do ernprestimo do 1868.-Cumpra e o al-
vará, á. vista dos pareceres.

Herculano Homem Cantarino Ata, pe-
dindo para reforçar a fiança do Antonio
Homem Cardoso Motta no logar de collector
federal de S. Pedro da Aldên., Esta o do Rio
de Janoiro.-Satisfaça a exigeacia da Dire-
ctoria do Contencioso.

Empraza das Aguas de Caxamb t, pedindo
isenção de direitos para oito mac in-as „-Do
accorli com o parecer. Indeferido.

Manoel Carlos Ribeiro de Cast o, pedindo
para reforçar sua fiança de gente do
Correio do Grumarim.-Lavre-s o termo
de fiança e seja este processo recente ao
Tribunal do Contas. Opportuna ente com-
munique-se ao Ministerio da Industria.

Empraza das Aguas de Caxambil, pedindo
isenção do direitos para rolhas de cortiça que
pretende importar .-Indeforido. -

José Joaquim de Andrade, pedindo cum-
primai d.o uni alvará para entrega da
importancia de apolicas que foram sorteadas.
-Do accordo com os pareceres. Cumpra-oes
o alvará.

Santa Casa de Misericordia da cidade da
Barra, na Bahia, pedindo entrega de quotas
da loterias.-Autorize-se a entrega, d.e ao-
corda com o parecer.

Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior,
ex-auxiliar do Archivo Publico Nacional, pe-
dindo restituição da quantia que pagou de
imposto sobre seus vencimentos.-De accordo
com o parecer da Directoria do Contencioso.

Sociedade Propagadora das.pella,s Artes,
pedindo entrega da importaucia: dá quotas
de loterias, -.Entregue-2e, de accordo com o
parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de maio de 1905

S . Ministre da Justiça e Negoeios In-
teriores	 -

N. 54-Communico-vos, para os devido&
fins, que importou cru 2:500580 a cambial,
cuja acquisição requisitastes por aviso n.881,
de 10 do março ultimo

-Sr. Ministro da Industrio., Viação a
Obras Publisas :

N. 112-Communico-vos, para os fins con.- ,
vonientes, que a cambial cuja acquisição
solicitaste3 por aviso I. 785, de 15 do março
ultimo, importou em 664$660.

-Sr: director geral da Imprensa Na-
cional :

N. 9-Autorizo-vos a mandar tirar nessa
repartição 1.200 exemplares de cada uma,
das-cartas geographicas do Alto Juruá e dos

.projectos da .ediliclos, .organizados pelo co- •
ronel Gregorio Thaumaturgo de Azevedo e •

que vos serão por este apresentados.

• Procems :
1)3 pagamento' de dividas de exereicidg

fiados:
ficAia' ciCoonien-s4panhia Novo Lloyd Brazileiro.-.4

Ao Dr. Mareio Filaphiano Nery.-Relas
cione-se, de accordo com o parecer.

A' Companhia Novo Lloyd. Brasileiro,-.
Relacione-se.

A Joaquim Mendes Soares.-Relacione-so•
A Manoel Ferreira do Araujo.- Relacie-

w-se.
A Melania Martin.s. Corrèa.-	 férula

parecer.
A Antaalo Gonçalvea da, .SitY4,--=no/acio- •

ne-se.	 .
A Roberto Farinadas Lopes,-Relacione-se:
A' Companhia Nevo. Lloyd. Brassileiro, - Re-

lacione-se.
A Antonio da Silva Lemds.- Relacione-se.
A Geraldo RibaS ninior.-Re/aèiónase.
A Thoraaz Cesaria 15,Xetdels . 	 jtela-

cione-se.	 _
A João Rodrigues Gravata-Relacione-se.
A Antonio Francisco de Oliveira,- Rela-

cione-se.
A Pacifico José da' Silast: e-1-- Relacione-se.
A' Companhia Nova Lloyd

Relaciono-se.
A JOSá Dia; das Chagas..- Relaciono-n.
A' Companhia Novo Lloyd Drazileiro.-

Relacione-se.	 •	 •
A Francisco de Carvalho Vesques,- Rela-.

cione-se.
Do habilitação :
De D. Julia de Saboia Porto, viuva

alferes do exercito João Tibu.rtino Porto-as
.meio soldo o montepio.- Passem-se 04 ti-
tules, de acc3rdo com os pareceres, fazendo-
se o desconto da divida apurada.

Luiza de Faria Moura, vias-a do tenente
da brigada policial João Alves Rodrigues de
Moura, ao meio soldo.-De accordo com o
parecer da Directoria do Contencioso. Re-
valide a requerente o documento de Os. 7. •
Imponho, na férma do paragrapho unico
art. 60 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
do 1900, a multa, de 100$, minimo da comi,
nada no art. 65 do dito decreto, ao juiz
auditor de guerra, á vista do n. 1 do mesmo
art. 65,

Anna, Amalia da Silva Fogaça e outras, •
filhas do finado capitão do exercito "'ano
de Olivoira e Silva, ao meio soldo e mon-
tepio.- DirUam-se á Delegacia Fiscal em
Goyaz.
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'EXPEDIENTE DO SR. DIRECT011

. • - Dia 27 , ite maio de 1905

,Sr. inspoctor da Alfandega do Rio do . Ja-

": .° 261 — Communico-vos, par/ os fins
nvenientes, que o Sr. Ministro,' por dos-

, cho do 16 do corrente, deferiu os requeri-
nentos das companhias de navegação Royal

.ilfai/ Steani Pachat, Messageries cAlaritimes o
Hamburg S mueflaerihaaische Dampfschif-

/

/Pio*, para o fim de serem os seus vapores
'visitados ata ás O horas da noite, de acciirdo

,• cotn o art. 2°, n. V, da lei n. 1.313, do 30 de
I sfezembro do anno proximo findo, Sendo abo-
.4 snadise aos empregados incumbidos desse ssr-

viço as gratificações propostas pela guarda-
moria, na tabella que acompanhou vosso
\

cilicio n. 57, de 24 de janeiro ultimo, á Dire-
t iria das Rendas Publicas e que serão
a.gas pelas mesmas companhias conforme

o citado art. 2°, 2$ parte do na V.
— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 47 — Declaro-voe, para OS devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, par despacho do
II) do corrente, resolveu opprovar a relação
transinitticla com o vosso officio n. 23, de 23
do março ultimados funccionaaios, coma-ter-
...jantes o industriaes que toem de compor as
cOmmissões arbaraes da Alfandega desse
Estado, durante o c( rrent 3 anno.

N. 48—Relativamente ao objecto de vosso
e Moio n. 3, de 17 do janeiro ultimo, (tecla-

o-vos, para os devidos effeito a que o Sr.Oli-
nistro, por despacho do 4 do corrente, pra-
larido em Conselho do Fazenda, de accardo
com o parecer da maioria do mesmo con-
selho, resolveu não ser devido sello federal
do contracto feito pelo Dr. Antonio de La-
moodesra com o governo desse Estado para
os serviços do esgotos o abastecimento de
;Latia a essa capital, por se tratar do acto
Emanado de um governo estadual, que diz
respeito á sua economia exclusiva e deve
ner cumprido por autoridades estadua,CS e
Enjeito nu fôr° estadual; bem assim que, em
consequencia, deve ser restailida ao referido
contractante a importando, da multa que lhe
foi imposta pela alfandega desse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 50—Declaro-vos, para os devidos fins,

ene o Sr. Ministro, attowlendo ao que soli-
citou a Intendencia Municipal dessa cidade,
no officio encaminhado com o dessa delegacia
n. 33, do 5 de abril ultimo, resolveu, por
despacho do 10 do corrente, conceder isenção
de direitos, de accôrdo com o art. 2°, n. IX,
da lei n. 1.144, de 30 dezembro do 1903,
revigorado pelo art. 6° dado n. 1.313, de 30
dr; dezembro do anno passado. para o mate-
ri al constante da inclusa relação e que Ale-
xandrino Diogenes, residente nessa capital,
pretenan importar com destino ao serviço de
abastecimento de agua do seu uso parti-

. cular.
N. 51 —Verificando-se do incluso processo

encaminhado com o vosso officio n. 26, de 17
de março ultimo, e relativo ao montepio e
meio-soldo pretendidos pela menor Alice,
/ilha legitimada do finado major reformado
ílio exercito Alfredo José Barbosa, represen-
tada por sua tutora, D. Maria da Conceição
llarbosa, que deixou de ser enviada a cer-
tidão do nascimento da' mesma menor e
atuo essa delegacia não cumpriu a circular
n. 45, do Ode agosto do 1897, racommendo-
-vos, em °hedionda ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 9 do corrente mez, que , provi-
dencieis para que sejam satisfeitas essas
formalidallos, afim de que o Thesouro possa
resolver sobre o mesmo processo, . conforme
determina o art. 2°, n. 4 do decreto n: 5.390,
cio 10 do dezembro do atino .proximo pas-
sado.

-N. 52 — Declaro-vos, para s os devidos
effeitos, que s o Sr. Ministro, satiefaaendo,a
requisição constante do aviso do alinisterio
da Industrio, Viação C, Obras Publicas, n. 118,
de 9 do corrente, rasolveu, por acto do 19,
autorizar-vos a providenciar para quo seja
despachado, livre de direitos, nos termos do
a 23 do art. 2°, comlona.do com o art. 5°
das Preliminares da Tarifa e entregue á
commissãO de açude o irrigação do Quixadá,
o matsrial constante da. inclusa relação e
destinado ao serviço a cargo da mesma com-
missão.

— Sr. delegado fiscal Sio Piauliy:
N. 28 — Comrnunico-vos, para 09 fins

convenientes, que o Sr. Ministro, por despa-
cho de 19 do corrente, resolveu approvar o
acto de que déstes couta em officio n. 11,
do 14 de abril ultimo, e pelo qual nomeastes
Epo.minondas Rodrigues de Jesus Madeira
para, interinamente, exercer o lograr de
agente fiscal dos impostos de consumo na
7a circumscripção desse Estado, até que se
apresente José Febronio da Costa o Silva,
ultimamente nomeado para o referido legar,

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 102—Devo1vondo-vos o incluso processo

transmitido com oficio n. 51, de 5 do abril
fledo,e relativo á isenção de direitos preten-
dida por Herman Lundgren para o material
quo pretende importar no corrente o.nno
com destino' ao serviço da Usina Timbia de
sua propriedade, e situada em Olinda, re-
commendo-vos, do accOrdo com o despacho
do Sr. Ministro, de 11 do corrente, Provi-
dencieis para que o engenheiro certificanto
preste esclarecimentos sobro a applicação do
material su;eito ás rubricas — ferro, aço e
cobre.

N. 103—Não tendo acompanhado ao vosso
officio n. G7, do 18 de abril findo, que inclu-
so vos devolvo, o termo do fiança prestada
por Manoel Rodrigues Mauricio e sua mu-
lher para garantia da responsabilidade do
Bernardo de Souza Carvalho no lagar de es-
crivão da Collectoria, das Rondas Fademos no
municio da Victoria, nesse Estado, rocom-
mento-vos, do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 19 do corrente, providen-
cieis para que acompanhada do respectivo
procssso seja a cOpla alludida do termo de
fiança romettida ao.Thesouro.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 100— Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que roquereu Elejald & Comp. na petição
transrnittida com o 1703SO officio n. 74, de 1
do corrente, resolveu, por acto de 19, auto-
rizar o despacho, livre do direitos, na Al-
fandego, do Porto Alegre, de a,ccOrdo com o
disposto no art. 8° da lei n. 1.144, do 30 do
dezembro do 1903, revigorado pelo art. 5°
da vigente lei orçamentaria da receita, do
8.000 caixas mencionadas na inclusa re-
lação, contendo folha de Flanares estam-
pada, que 03 requerentes importaram para
o fabrico de latas destinadas ao acondicio-
namento do banha da sua fabrica, devendo,
poram, por °ocasião do mesmo despacho ser
exhibida a prova de que a importação é
directa.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 27 de maio de 1905

Ilonrique Gomes F. Halfeld. — Sendo a
escriptura do compra de pharmacia ero 4 de
março e o requerimento pedindo transfe-
rencia de 12 de abril, nada lia que deferir.

Agostinho Joaquim do Moura.— O peque'
rsnte deve derigir-se á Inspectorla de Obras
Publicas, afim dessa repartição mandar. an-
nullar ós lakiçametitos feitos, por ser olha a,
unica. competente para solver a duvida si
existi.	 -

D. Rosa Brum da Rosa; a mesma, Fran-
cisco José Leite, Luiz Boch alottet, Jean
Baptista Mottet o Pedro Luiz Pinto de Al-
molda.— Transfira-se.

Primeiro-teneete Antonio Nogueira. —
Satisfaça a oxigene a da sub-directoria. •

José Caetano de Almeida. — Pagos 03 im-
postos em debito, transfira-se.

Antonio Cabias. — Pago o imposto em de-
bito, transfira-se.

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 23 de maio de 1905
Solicitou-se da Inspectoria da Alfandega

do Rio do Janeiro o despacho, livre de di-
reitos, de volumes contendo material paro a
repartição.

— Reinetteramse :
Ao Tribunal de Contas os documentos pe-

didos no oficio n. 125, do 15 do corrente,
para o proseguimento da tomada de contas
do ex-almoxarife João Alves Feitosa;

Ao director da Bibliothca e Museu da Ma-
rinha a conta, dos trabalhos executados no Is
trimestre do corrente anno, para essa repara
tição.

—Declarou-se ao contra-almirante caefo
do Quartel General da Marinha que, sem
conhecer-se a quantidade dos impressos (lua
devem ser encadernados, não é POSSIVel
saber-se si o trabalho excederá ou não da
importancia préviamente fixada para essa
despem'.	 -

—A,gradeccu-se ao Dr. Theophilo Nolaseo
do Almeida a communicação de exerele;o
do cargo de inspector geral da illuminoçãe
publica desta Capital.

Dia 25
Declarou-se :
A' Directoria de Conta'illidado do Thesours

Federal, em a.dclitamento ao oficio n. 421,
de 19 de abril ultimo, que a imoortancia
500$ a ser entregue ao thesoureiro para pa-
gamento de despezas miudas, corre por conta
da sub-consignação—Expediente—, como se
vê da tabella explicativa do orçamento vi-

ge,111toe ;commandanto do corpo de infan-
taria de marinha que foram remitidos os
exemplares do Diario Ornejai necessarios para
completar a colleeçã.o do anno passado, me-
nos os dos dias 22 de janeiro, 20 e 21 de fe-
vereiro, cujos edições acham-se esgotadas

A' Inspectoria de Seguros que providen-
ciou-se para a remessa do Diario Official á
sub-inspectoria. da Ga circumscripção, o que

não foi feito ha mais tempo á falta de
resposta á carta em que foram solicitados
esclarecimentos sobre a remessa da folha, a
todas as sub-inspectorias.

— Pediu-se á Repartição Fiscal da COM,
panhia. City Inworements que providen-
ciasse no sentido de serem collocadas duas
caixas automa.ticas nos apparelhos existentes
na secção da Thesouraria.

— Enviou-se ao Exm . Ministro da Industria
a cópia do oficio solicitando a ida de um
operario para serviço de encadernação de
minutas, effectuado na respectiva Secretária
de Estado.

Dia 26

Submetteu-se á approvação do Sr. alio
nistro da Fazenda o orçamento,addittivo
que fui enviado com o oficio n. 224, de fl)
de fevereiro ultimo, relativo á cauolizossão
do gaz nas ()Moinas.
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Listrueries para a pintara de navios de guerra,
embarcact:es da armada e outras perten-
centes a serviços dependentes deste Pn i-

ris(erio

Art. I.° Ficam adoptadas para a pintura
dos navios de guerra. das embarcações, assim
de armada como dos e.stabelecimentos na-
vaes e outras dC ztinada3 a serviços sob a ju-
risdicção do ministario da marinha, as se-
guintes cores :

a) cinzenta, escura ;
b) branca ;
c) amarella, escura ;
dj verde garrafa
e) encarnada ;
Art. 2.° A primnira das citadas cores serre

externa doi couraça-emprogada na pintar
dos, cruzadores, canhoneiras, avisos e trans-
portes.

Esta pintura comprehende não só o casco
da linha de flutuação para cima, tomo tam-
bem a mastreação, as cila ninés, torres, es-
cudos, amuradas, superstructaras, cama-
rins, etc.

Art. 3. 0 A côr branca será, usada na pin-
tara do navio á disposição do Presidente da
Repualiea o nos de instrucção.

Os unimos, porém, terão as chaminés, a
itiatroação, 03 aamarins, a parte ,superior
dos turcos c talo que ficar acima da borda,
da côr amarella escura. (Aviso n. 920 de
G de agosto de 1903.)

Ari. 4.0 4 côr verde garrafa, sem brilho,
será, utilizada na pintura dos destroyers
ou caça-torpedeiros, das torpedeiras e de
quaesquer outras embarcações destinadas
ao serviço da defesa sub-marina.

Tal pintura é extensiva ás chaminas,
mastreação, torre de commando e tudo mais
que estiver acima do convez.

Art. 5.° A côr encarnada seri caraóte-
ristica das embarcações empregadas no ser-
viço de soccorro naval c praticagen1 da
costa. portos e rios.

Desta mesma eôr serão pintadas as cha-
mines. mastros. etc.. de taes embarcações.

Paragrapho unico. As omaareações de
praticagem terão a pr,la de ambos 0.3 bar-
dos e nas velas uru P, de côr preta e de
grandes dimensões.

Art. G.° As obras vivas dos navios o em-
barcações que não tiverem forro de metal
serão pintadas com tintas anti-corrosivas
que melhor satisfaçam o fim a que se des-
tinam.

Art. 7.° Com excepção das embarcações
ao serviço dos corpos, escolas e estabeleci-
mentos navaes, met pintura interna e ex-
terna será cinzenta escura, todas as demais
embarcações miadas terão, tanto no casco,
como na parte interna, a côr do costado dos
navios a que pertencerem.

a 1.0 Todos os escaleres terão o verdugo
torrado de metal o a borla acima delia en-
vernizada.

a 2.° As embarcações que estiverem pri-
vativamente á disposição do Ministro da Ma-
rinha e dos officiaes genera,es empregados
em terra serão pintadas de branco.

Art. 8.° De cobertas abaixo a cea' da pin-
tura será branca afira as braçola,s das es-
cotilhas, 03 pes do carneiro, as barras das
anteparas, as bombas, os quarteis de com-
bates, etc., que ierão a c& cinzenta es-
cura.

Paragrapho unico. O duplo fundo o as
carvoeiras internamento serão pintados de
encarnado, as machinas de verde, o as
amarras, olhaes, aros e quae.squer objectos
de ferro, que não conservem outra pintura,
de preto.

Art. 9.° 0.3 tubos de canalização d.e vapor,
agua, etc., conservarão as cores presente-

2?e2aerinrcalo despachado

Dia 27 do maio de IHS

Justiniano Gonçalves.- Prove o q.4
ai lega,

Ministerio da Industria,Viaç áo e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade,:

Reperinzento despacItado

Dia 27 do maio de 1903

D. Elisa, Eulalia Chaves, pedindo os favores
do montepio, na quallade de irmã do falte-
cido contribuinte Leopoldo Rodrigues Chaves,
te/egraphista de 23 , classe da Repa,rtição
Geral dos TelegraphoS,- Deferido..

Ministerio da Marinha

ror portarias de 27 do corrente, foram
concedalas, na fôrma da lei, para trata-
mento de saude i as seguiam ticeneas

. P.e um met, ao 1 0 tenente Antonio Gan-
dido 2° tenente Maria Pereira Pinto
'Giti vão, aj adante de macainista Serafim José
Soares, guardiães Antonio Leandro de Souza
e João !cá e escrevente de 2, alasse Aniceto
Xavier Alves;

De dons mczes, ao kudante de encha.
nista Gastão Aaanias da Silva ;

De tres mezes, ao cirurgião de 5 , classe
2° tenente Dr. Engenho Ernesto Barbosa, em
prorogação da que obteve em 7 de fevereiro

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA. SEC510

Dia 20 de mato de 1905

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi.
delicias afim de que, por conta da euata de
450:000$ da verba - Material de Coa draw-
çãa Naval -- ido orçamento em vigor, seja
habilitada a Contadoria da Marinha com a
•Importancia, de 13:000$, afim de ser adqui-
rida uma cambial que este alinisterio tem
de sacar, com urg,encia, contra a praça de
•Londres, para oecorrer ao pagamento da
:um locomovei alli encommentlado (aviso
; . 834).

-Ao Quartel General da Marinha, trans-
mittindo, de ordem do Sr. Ministro, os pa,p
capeados pelo oficio do Commissaria.do Geral

. da Armada, n. 105, de 19 do corrente, afim
de que seja novamente ouvida a Escola Je

; Aprendizes Marinheiros da Para,hyba„ sobre
o seu pedido de fardamento para, o segundo

•semestre de 1901, tendo em vista o que
expae o chefe daquella, repartição no citado

. officio (oficio n. 835).

-Ao Commissariado Geral da Armada,
autorizando a entregar ao cruzador 'Mim-
blica o escaler de quatro remos existente
nesse Commissariado e a que se raiare o
pedido que se lhe remette (avlsa n. 830).

0••n•nn•

EXPEDIENTE DA. TERCEM% SECa0

Anso-ctrcutar - de 2:; de zaio de 1905 (')

Adopta InGtrucoSes para pintura dos navios
de gaerr• o mais embarca“.ies do Minis-
terto da Marinha

• alinizterlo da Marinha - Terceira Reeção
- N. CGS - Circular - Rio do Jalunro, 25
de maio de 1905.

Deciáro-vos, para Os devidos atreitos, que
resolvi Mandar adoptar as instruções que a
este, acompanham, assigna.das pelo director
geral da Secretaria de Estado da Marinha,
para a pintura dos navios de guerra, das
embarcações avám da armada como dos es-
.tabelecimentos navaes e outras destinadas a
serviços sob a jurisdicção do alinisterio
Marinha.

Saud° fraternidade. - Atáo Cesrrda.17n-
vonlar. -Srs. chefes das repartições da
Marunlia.

(a Reproduzido vos ter sabido com in-
corro:0es.

Ministeri o da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 27 do maio de 1905

Capitão medico Dr. Mareillo Dias Forreira
de Azambuja, pedindo para ir ao Estado da.
Balda tratar de negocio de seu interesse.- •
Indefurido.

Alferes reformado JOStS Ignacio de Freitas,
entrega da sua pat nite.-A patente reaue-
rida, foi enviada á Delegacia Fiscal no Para
em officio da Contabilidade da Guerra n. 414, • :
de 7 de junho de 1898.

Alferes Isidoro Soares Goiws, pagamento.
-Indeferido.

Soldados Annibal de Vasconcellos e João
de Albuquerque Pereira, licença para pra-
seguirem em seus estudos. - Indeferido,
á vista da, lei de fixação de forças.

Soldado reformado José Antonio Fran-
cisco, inclusão no Asylo de Invalidos.-In-
deferalo.

Ex-praça Virlata de Castro Guimarães,
23 via da sua escusa,—RISS.'-se ttesta,do.

Walter Bros & Comp., entrara de dinheiro
depositado. - Provem a validade do da-
aumento -apresentado.

Laport latuagaard & Comp., certidão.-
Da-se certidão.

Fra.neelana Augusta do Naacinvnto. pa-
gamento dos 'vencimentos do seu finado tinto.
- Apresente procuração dos outros her-
deiros,

mente usadas, e os imitias de paIvora, MU-
'lições e explosivos continuarão a ser pintados
com tintas incombustiveis.

Art. 10. Nos aposentos, tão simonte, deil
almirante, commandante, e sala dos ofilciaea
serão permittidas as pinturas claras e orna
mentos,

Art. Il. Aos navios o estabelecimento
nava,es serão fornecidas as tintas já promptas
para serem empregadas e sarnenta das côrea
que possam ser por elles usadas, de accordo
com as presentes instrueções.

Paragrapho unico. A massa branca podara.
ser supprida para as machiam e arma-
mento.	 • •

Art. 12. A pintura externa dos navios:
quando parados, durará seis meus e a, ia- •
terna um armo.

Art. 13. As presentes insirneeties serzim
executadas (e medida que cada navio precizar
renovar a pintura actual.

'eerefaria de Estado da Marinha, 2õ
maio de 19)5. -.-lanuslo de Souz'a Loto, direi
ctoa geral.
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Directoria Gerai da Industrio

• Eepeliente de 27 de maio de 1905

• Declarou-se ,ao Ministerio das Rela,ções
Exteriores, em resposta ao seu aviso n. 5,
de 11 de abril ultimo, em que transmittiu
masto ministoria o convite feito pela Legação
da Belgica para que o Brazil se faça releve-
sentar no Congresso Internacional de Ex-
pansão Economica. Mundial, a reunir-se em
isetembra vindouro, em Meus, na Belgica,
não poder o Brazil acceder a esse honroso

• comuvite, por não estar o esovernq habilitado
(ISM 03 recursos indispansa.veis C respectiva
cepmentação.

— Ao mesmo ministerio foi dada identica
Tesposta relativamente ao convite feito pela
Legação da Belgica para que o Bra.zil se
taça representar no 11 Congresso Internacio-
nal de alimentação do gado, a reunir•so
sesta anno, em Mega por oceasião da Expo-
hiçãO Universal e Internacional.

— Agradeceu-se ao Ministerio da Justiça
• Nosocios Interiores a remesea que fez a
casta Ministerio de um exemplar do impeesso
que contém a ordem do dia, o regulamento
mi a lista dos membros da com missão organi-
zadora do Congresso Internacional de ensino
primaria a reunir-se em setembro do cor-
rente anno, em Liage, por occasião da Ex-
posição Universal na mesma cidade.

— Transmittiu-se ao alinisterio da, Ma-
sinha, com o regue-imante em que o capi-
tão de fragata Luiz Pereira Mirantes pede
para ser nomeado, na qualidade de capitão
do porto de Meato Grosso, inspectur, no
mesmo Estado, da linha do navegação do
Novo Lloyd Brazileiro entre Montevidéo e
Cuyabii, a informação, por cápia, prestada
rsobre esse assumpta pelo inspector da nave-
gação subvencionada.

— communicou-se ao secretario geral da
Sociedade. de Geographie, o de Esta,tistica. de

;nu:roa, em resposta ao seu officio do 20
de fevereiro ultimo, terem sido dadas as de-
3idas providencias, por intermedio do Obser-
vatorio do Itio de Janeiro, no sentido de
serem remettidos os boletins de observação
dos mezos do agosto a dezembro do 1903. •

- Transmittiu-se novamente ao inspector
geral das Obras Publicas desta Capital o
* inicio do director do Jardim Botanico, a
que acompanhou o desta directoria geral,
mole n. 89, de 29 de abril ultimo.

— Ao capitão de fragata Alexandre Ba-
ptista Franco, capitão do porte de Santos,
SIO transmittida a portaria de sua nomeação
Vara aquilo cancedatada de 17 do corrente.

—
Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria do 27 do corrente, foi pro-
rogada, som vencimentos, do accôrdo com
o § 2 do art. 20 do decreto n. 4.481, do 7
de março de 1870, a licenç s que por igual

• tempo obteve da Directoria da Estrada de
Yerro Central do Brazil o telegraphista de
Sie classe da mesma, estrada João de Oliveira
'Mala, para tratar dc negocies de seu inte-
resse.
•

Expediente de 27 de ntaio de 1905

Declarou-se o preside ato da commissão
ftscal e administrativa das obras do porto
do Rio de Janeiro que fica approvada . a pro-
posta para desapropriação dos predios ns. 54,
eati e 58 da rua da Gamboa.

— Autorizou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a conceder ao enge-
nheiro Clodomiro Pereira da Silva, chefie

fiscalização da rédo de viação de São
Paulo, Matto Grosso O (3oyaz, passo de Ia
4~9 todas as veze.s. que requisitar para si
eu para engenheiro de aua repUtição em
objecto do berViçO publico.

DIRECTORIA GRAL DO3 cORREI04

Por portarias de 24 do coreente
'Foi emaa uma agencia do orrelo em

Passo do Sertão, cujo funccionario percebera
a gratificação animal de 3ees$100 ;

Foi craada urna linha de e3Prein entro Es-
treito e S. Pedro do Alentara, percebendo
o respectivo funecionaelo a gratificação an-
nual de 720S003;

Foi restabelecida a agencia de S. Pe-
dro de Alcanta.ra,, o maneada, para o respe-
ctivo funecionario a gratificação animal de
:330$00) ;

Foi elevado a 123$ o salarin mansa/ do
estafeta da linha de Laguna, Ararangui. e
Torres, em Santa Cativo-lu.

INSTRUÇÃO
Notess de Po attgeogiro

O canto nas escolas primarias

O Se. E. Rayot, inspector da Academia
dos Altos Alpes, em um artigo publicado no
Butletin ddpartantental, insiste pela utilidade
do canto nas escolas primarias.

«Muitas vazas conservo ainda a imaressão
do quo nossa escola é triste, fria, monotona,
sem mevimento, sem vida, sem o menor
vislumbre de poasia. Frequentemente acho-a
insipida, pouco impressionante, pouco em-
polgante, palmo educadora, incapaz de
prender a criança por todo o intimo do seu
ser, do fazer vibrar, si assim se pede dizer,
-todas as fibras da sua alma. Muitas vezes
vejo-a e sinto-a comi que esmagada sob o
peso gravo de um conjuneto de exercidos
escoiastico3a.bstractos, quo não faltam bas-
tante ao alumio, não o interemen, e doe
gemes, na maioria das vezes, mestras e dis-
cipulos apenas guardam uma impressão de
aborrecimento. Noto com sentimento de
pezar que nella quasi tudo se prende unica-
mente a preparo dos exames para a obten-
ção desses filmo ;o 3 card ficados do o st u dos
que tanto absorvem a acção do mestre, re-
duz o espirito das crianaas a um estado fe-
bril, torna o ensino acanhado, imprimindo-
lhe caracter todo pratico o utilitario, e faz
esquecer assim o fim principal da educação,
que não devo 'visar sinão os sentimentos
intimos, a alma, sua formação e sua cul-
tura.

Eu vos peço guia penseis um pene° musas
no dictado o no problema e uni pouco mais
no canto. Fazei cantar Os vossos aluemos,
pesuenos o grandes ; fazei-os cantar todos
juntos, em caro ; fazei-os cantar quando
entrarem para a classe, quando nella se
acharem e quando passarem de um para ou-
tra exercicio,fazei-os cantarno momento em
que Os conduzirdes para o recreio ; fazei-os
cantar ainda quando soar a hora da refeição
e na occasião em que deita se retirarem.

Mas sobretudo fazei-os cantar com alma
e convicção, assegurando-vos de • geia se
acham completamente c empenetrados do
que cantam, de que não se contentam em
articular algumas palavras com a attitude
erecta, a physionomia aborrecida, distrahida,
amuada ; de que não cantam mecadfica e
friamente, como si apenas movessem os
labios ; ao contrario, que o seu e unto parta
do coração, exprima as MIAS vibrações, o seu
pulsar o traduza exteriormento as einoções
que o agitam

Fazei cantar. Concentrae-vos um instante
em vós mesmo o consulta° vossa experien-
cia pessoal : • não é verdade que o canto
brota expontaneamenta : do vosso peito, que
é para vós . uma &Ma natural; •na.4 occaa
hiões era que vos eeutie felizes, nesses mo-

montas em troa vida se nos ofTereee boa
sorridente, quando vos • é dado • ser alegres
ou quando o bom humor reina em vossa'
alma ? Pois bern 1 não o esqueçaes, ha aqui
um principio psychologico, uma lei cuja
importanda não Vos ~apara e na qual
deveis- meditar seriamente. Si a emoção, si
o sentimento produz, suscita o movimento,
por sua vez o movimento desperta o faz
nascer o sentimento ou a emoção. Eu me
explico : Si cantaee, por que estaes alegres,
tambem vos tornareis alegres ; o contenta-
mento despertará na vossa Min o, pelo sim-
pies facto de cantardes.

Observae-o, então : fazendo aa criança
cantar, não vos interesseis sarnenta pela seu
physico; não são unicamente sons, palavras
que deveis fazei-as pronunciar; interessae-vos
pela sua alma, praparae-as para a alegria;
vós as conduzis, as obrigaes, qua,si, a serem
felizes Em t,do caso, alegrareis a escola,
e dotal-a-heis de uma physionomia mais
riamba, apagareis as rugas, que lhe dão
esse ar tão severo e fareis della alguma
causa melhor que uma prisão insipida a
custo supportavel e de que nos desejamos ver
livres o mais ceio possivel; acostumaes,
assim, vossos discipulos a fletia encontraram
alegria, a amarem-n*a; tornal-a-beis attra-
hente, permittireis á alma expandir-se com
todos 03 Vôos o assim melhor a predispo-
reis para mais fecundos resultados. Lem-
brae-vos da phrasei de- Michelet: tSó se pede
trabalhar bem, alegremditea.

Tão pouco não CS ,IlleÇae3 o que exprimi)
VOS3)3 cantos, que devem principalmente
fanar 3.03 mais doces, ao3 mais belfos senti-
mentos, cain a amisade,o amor da natureza,
do trabalho, do paiz natal, a sympathia,
a alegria do viver, a3 alegrias do lar
domestica, etc. EstaMocondo. assim, unia os. •
colha feliz de idéas fazendo-as cantar, serão
essas mesmas idéase que fazeis desabrochar
na alma das creançaS ; serão essas as dis-
posições que nollas despertaes.

Ora, certo, já comprehendestes a utilidade,
o valor incontesta,vel e a alta dignidade de
ta,es tandencia,s. Consequentemente si qui-
zerde a isto attendendo, o canto piau
exercer unia influencia, moral, profunda; com
o seu auxilio, see-vos-ha permittddo craar
na escola unis espado de atm mio/lera boa
que envolverá a criança,cnno um ar aspirado
a longos haustos e cuja acção tmica e
purificadora talvez se laça sentir durante
toda a sua vida. Não se saba quanto se
devia saber, e emcilinente se decJilllece: o
canto tom afinal unia acção, uni alcance
conscientemente educador.

A lanara expressiva e a dicção

O reitor da AeadenVa de Line recom-
mandou, em unia circular, aos chefes dos
estabelecimentos universitarios que S3 pre-
occupassern com os exercidos do dicção o
do leitura expressiva, aos quaes. muito jus.;
ta.men'.e, liga grande impartancia. A pra-
pasite, o Sr. Barlet, chefe da collegio de
Ciste.au„seligiu instrucções de que extra-
limos alguns trechos

• Lar bem, dizer bom, não é somente
haver corrigido as imperfeições de sua voz
e do sua pronuncia, saber evitar as más
combinações o fazer as exigidas pelo uso
não é fugir ás censuras do pronunciar syl-
laba por syllaba as palavras e de partil-as
como a petite Item* dos nau do Daudet
(Eu-tão, san-ta I-ro-ne dis-so : Eu se-rei
es-tran-gu-la-da pe-los den-tes des-tas a-ni-
maes...)é provar que se tem um sentimento
real dos tons, ao mesmo tempo que uma
constante preoccupação da articulação clara
e correcta ; é dar uma alma a cada palavra
(pals todas tema sua razão de 'ser à priori),'
O fazer realçar o /seu colorido, .beta tradu-'
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zindo a sua fama: é seguir com flexibili-
dade o in tellig.encia o.: movimentos e os
contornos da phrase, fazendo, por assim
dizer, raaltax as idéias; não é se limitar á
pontuação escripta pelo autor, mas crer
por si mesmo. segundo aeu temperamento,
sua se,..-ibdidade e seu tato, uma não
escripta. que revele um certo senso crítico,
um certo juiza litterario ; é acceatuar deli-
cadaments as belleza,s da rima, evitando essa
entonaçao monotonamente • cadeia:dada que
annuncia o final do 'verso; é fazer sentir a
harmonia imitativa e o aliviam° ; a dar
relevo aos argumentos ti palavras de
valor, saber contar as syllaba.s em francez e
medif-as em latim ou grego, dar a expressão
daestructura artistica do metro ou do pe-
riodo ; facilmente fazer o ouvido concorrei'
para a intelligencia por meio das registros
da voz.

...Adadrindo ,graduaanente o habito de ler
em voz alta perante um amlitorio tanto mais
sympathico, pois noite se encontrarão me-
ninos tão acanhados quanto o que lè, o disci-
pulo timorato a pouco e pouco adquirirá.
a naturalidade.

Depois, quando houver ganho com o tem-
po e com o meio, em exercido que o iates
ressará— distrabil-o-ha mesmo— conselhos
de entonação e de firmeza, bem depressa ca-
minhará com mais confiança, e ousará ler
fava da sua classe ; bem cedo recitará me-
lhor suas licções,com grande proveito da sua
mernoria e da sua intelligencia.
representará seu papel sem receios. abordara
as expesiçõea oracs e saberá sahir-se bem

Elle conservará na vida essa decisão
propicia adquirida na classe.

13.30 com referencia aos acanhados ; mas
lambem ha alumnos desembaraçados, ousa-
dos, aos Tiara a leitura e a dicção podem
prestar o grande serviço da moderarem e
mesmo modificarem completamente para, o
natural uma disposição do espirito e urna
apparencia que os fariam mal vistos na vida.
O drene mais certo de uma declamação
affectada ou de uma leitura feita com pose
seria a de provocar as zombarias dos col legas,
quen ão são menos efficazes que a adverteucia
indulgente do mestre.

Emfim, si a uma emoçãa ou a um 1-Aie-
nomeno physica determinado scmpra cosres-
ponder a mesma mimica, atreito de uma
corrente centrifuga do cercbro e da medulla
espinhal, fa.cil será interpretar o valor ex-
pressivo da physionomia, mas a expressão
simples o mgenua pala ser cnnturbada e
modificada pela vontade da dissimulação,
pela affectação que, as mais das vezes, é
uma das palores fôrma da hyrocrisia.

Que a coragem ou o amor prosai ) interve-
nham e um sortia) forçado se esbocem numa
face contrallida por um sentimento interior
de celera ou de despeito; que unia immo-
bilida.do volantaria refreie as mais violentas
contracções musculares, pode ser excellente,
talvez, sob o ponto do vista das convenien-
cias, em falta de melhor; mas a bastante
para receiar que o habito de dissimular o
pensamento, estabelecendo uma differença
entro o sentimento intimo o gesto, não se
desenvolva com prejuizo da sinceridade.
Apreciamos o homem que se contém, prin-
cipalmente si qualquer indicio trahe seu
vesdadeiro sentimento; mas, qae devemos
pensar daquelle que disfarça sua alma e que
simula, por fraqueza, lisonja eu calculo,
sentimentos contrarias ao que experimenta ?

Eduquemos, pois, o sembl ante; façamos
de modo que a naturalidade predomine sem-
pre naqueles cujo futuro nos está, em sum-
ma, confiado. Dieljamos todas os nossos
esforços para esta harmonia feliz da expres-
aão miauca ou falada do peusauseato, que é
a isol2 asma!

A. hygione oculletica nas escoas primarias

11a, alguns naco s foi organizado, em Mont-
palhas, tuft s ! 'rvico regular de inspecção
oculistica, nas escalas publicas primarias.

O Dr. Truc, prolas;or da Faculdade de
Medicina, caiam, em uma conferencia,o func-
cionamento do serviço que dirige e os resul-
tados obtidos. Parece-nos util reproduzir,
do II11e1in déim; .leme,it,il de Ildrault, o re-
sumo dessas observacaes e o das recommen-
daaões hagienicas feitas pelo professor Trile.

aa inspecção Íi feita nos estabelecimentos
escolares (situação, orientarão), no mobilia-
rio, na luz, anilina nos proprios

Ficou demonstrado que mais de uni
terço das esco/as—aquellas cuja canstrucção
não era recente — achavam-se em condi-
ções detaituo.sas, no que concerne á luz
natural, que o mobiliaria era em grande
parte de um modelo defeituoso c, rara-
Mente, se adaptava ao lanaanho dos alu-
nulos, emana que a luz artificial era rara-
mente sias:lente.

Quauto aos alumnos, foram examinado:
6.445, sendo 3.815 meninos (384 na escola
superior, 3.431 nas escolas primarias). e
2.630 meninas (23) na escola superior e
2.400 nas ascolas primarias), observando-se
que a média, dos casos de visão anormal era
mais elevada nas escolas primarias que nas
escolas superiores, e MAS elevada nas as-
colas de meninos que Lm escolas de meni-
nas.

Os casos de myopia e do hypermetropia
são mais numeroso; nos meninos, os de asti-
gmatismo mais numerosos nas meninas. No
total, cerca de 30 % dos alumnos são amor-
narias sob o ponto de vista da visão.

Cada abrumo, quarteto entra para a escola,
á examinado e munido de um cartão indivi-
dual em que se declara o nome, sobrenome,
idade, residencia dos pites, escola frequ 'a-
lada, data do exame. Nota-se nos cartões o
algarismo da acuidade visual do olho di-
reito e do olho esquerdo. Si a acuidade é
arma a 1, o alumno não mais é exami-
nado saião na occa.sião em que sabe
da escola, a msnos que unia affecção ocular
interearrente ou o desenvolvimento de uma
anomalia de refracção desperte a attenção
do professor e exij um tea.tamento par-
ticular. Si a acuidade é inferior á normal,
eia ira dia determinado, o alumno d con-
duzido a clinica ophtamologica, onde se
pratica o exame complementar, na camaxa,
negra, ou á luz natural. O remRado do
exame é inscripto no cartão. Observaç5es são
dirigidas, em carta fechada, á familia.
O alarmo, de novo conduzido por seus paes
á clinica, si houver necesidade, sujeita-se
a um tratamento apropriado ou recebe 03
conselho protis,3ionaes decorrentes do seu
exame. Dissua lir-se-ha, por exemplo, ao
menino ou menina inyope de, mais tarde,
exercer o officio de cortador, gravador ou
de bordadora. Assim, o menina sujeito á
ehromatopia anormal não se proporá inutil-
mente a entrar para a marinha ou canal-
nhos de ferro.

Emfim, esses meninos ficam sob a vhd-
lancia dos medicos-inspectores durante todo
o curso dos S2U3 0..stlidu3 C são examinados
cada vez que seu estado ocular o exige.

Seria desnecessario insistir mais nos ser-
viços assim prestados pela inspecção oculis-
tica. Quantos conselhos ateis foram dados!
Quantas tuolestias oculares prevenidas ou
sustadas em tempo, e, portanto rapida-
mente curadas! Assina seria para desejar
pie semelhante serviço fosse organizado
em tolo o departamento, principalmente
nas cidades em que as escolas. as mais das
vezes, se encontram eni condições mediocres
cru tudo que diz no peit a pelo MeUGS, á
hygiene da vista. Os melicos das districtos

	~as

seriam encarreeados do exame surnmarb'
das escolas e dos aluamos sob este ponto de
vista espesial e as noções neceesarias seriam
rapidamente adquiridas; um insosetor de-
partamental reuairla e adiara:Lara pia os re-
latados, carresponder-se-hia com o chefe •
de serviço da Faculdade de aledecina.

Naturalm ente não sa pada appellax para/
o concurso dos instituidores no que concerne
á inspecção oculistica, sinão para apressar
sua organização. Certamente não se lhes
exigiria, que par si me ;mos prestassem conta;
do estado da vista dos alumnos. A acuidade
visual, a refracção, as molestais externas
são do dominio medico e exigem uma cerda •
experiencia profissional. São indispen.saveisa
para isso, oculistas, na: cidades, ou. mia sua
falta, medicas 0111 algumas noções de omitis-
tica.

O instituidor apenas pôde assig,nala,r
quem competir as affecções que se mani-
festara par signas exteriores. Mas, em outro
sentido, pode prestar os instituidores maiores
serviços. São muita: vezes consultados—e CM
todo o caso podem dar Seus CGilSelliaS para
as novas conárueo-ies, compra do mobiliaria
escolar e installa.ção da luz artificial. Com-
pete-lhes dar a cada alumno na classe, o
banco ou legar mais conveniente, escolher
os livros mais correctamente impresso.
adoptar, emtim, o ,genero de escripta. em
sumula. tudo quanto interessa á hygiene da
vista. E', portanto, ida resumir, para seu
goveena,asprescripçaes de hygiene oculistica
sobre esses dinarea te 4 pontos,

Os edificios escolares deverão estar, tanta
quanto possível, afastados de outras coa-
strucções. Seria para desejar que a distancia
que separa a escola dos predios visinhol
fosse igual ao dobro da altura destes ultimas.

A orientação tem dado lagar a longas dis-
cussões. A exposição para o norte dá uma
luz regular, mas insufficiente. A orientaçãa
para o sul é a mais luminosa, embora muito
irregular, mas produz muito calor no estio.
A orientação para o oeste é inconveniente, a
tarde, quando o sol no seu declínio envia
raios horizontaes. Em nosso paiz é mais con-
veniente adoptar a direcção diagonal (efa-
oésto com fanallas para o sul, entre terraça
e jardim, tan's) quanto possivel.

A luz natural deve ser bi-lateral °a
lateral enuerda. Vindo do eim t, fornece
muito calor no estio; de face, é olfusca dera;
por trás projecta sobre a mesa a sombra da
corpo do alumia). landim serão situadas a
ésquerda e á direita, Miá altas á direita
que á esquerda. lulas devem estar em relação
á, superficie da sala na proporção de um para
tres, quando muito, ou antes, de um para„
doai.

A luz artificial, nas escalfas mal aclara-
das pela luz do dia, ou nas em que se tasca
estudos dnrante a noite, tem uma imlor-
taucia. extrema. Nos Jogares em que exista
a electricidade, esta deve ser preferida ao.:
outros Meios de illaminação. Em falta da
electricidade, o gaz é geralmente empre- •
gado. A luz que elle foroece tem o grava
inconveniente de ser amarellada e deslocar
muito calor. Remedeia-se este inconve-
niente com o emprego do bico Atter. Deva
existir, pelo msnos, um taci para cada
grupo de oito alumnosatecentementeteemase
feito experiencias com a luz diflusa,que tem
dado exellentes resultados; o systems). coa- .
sista em projectar no tecto a luz de bicos de
gaz, com o auxilio de ra,flectoros. A lua
esparge-se do alto, uni formasuave, sena som-
bras e com uma claridade intensa dá. ti
sala um wpocto alegre. O eu ao do appa-
relho é de 30 francos, mas faz-se notavel
economia de gaz.

Acerca:trotamos que as paredes devem ser
pintadas di CO •C3 suaves, ar liareila-ala s,: a aulk
verde-lua:,
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O mobiliario devo ser , construido de tal
Modo, que seja attend ida sua linha de gravi-
dade. O melhor typo é aquelle em que a
extremidade da MS:1 corresponde exacta-
mento com a extremidade do banco na di-

• recção de uma vertical (distancia negativa).
A carteira com dous logares é a melhor
o encosto é ludispensa.vel. A altura do banco
o a da mesa, devem ser proporcionadas
ao talhe dos meninos. Quasi sempre nas
escolas de varias classn, cada classe ape-
nas possue um typo de carteira, cu então
os a l umnoa :Jão classificados por ordem do
.merito, não se attendendo á estatura. E'

• „preciso, abrsolutamente, abandonar esto sys-
• tema. Nu principio do anno, o director da

• escola deve distribuir o mobiliario pelas
ditrerentes classes, e em cada lima, de modo
que se adapta á estatura dos alumnas.
Os olhos dos olmos devem estar a cerca
tio 30 contimetros da cortara, na po.sição
norma/. Ilaveado necessidade, em caso de
myupia ou pcsição viciosa inveterado, podem
ser usados supaartes modelo Foeite,..

Convém elim:nar cs livros impressos em
caracteres muito finos. O melhor typo é
o de nove w,ntos ou ( pequeno romano»,
bejam 6 1J2 lotaras por centiouttro.

Infolizmonta , em muitos livros, principal-
mente nos atlas, não se observa essa pre-
scripçã,o. Para OS alumnos menores, são con-
venientes caracteres do 11 a 12 pontos, pelo
menos. As linhas não deverão exceder uma
exten,ão do cito centimetres.

O papo/ deve ser opaco e levemente colo-
rido.	 -

Enifim, a escripta direita, ou ligairamente
elelqua, deve ser preferida á eseriota, cachi-
nado eu obliqua. O antigo prec 4to de Georges
San?, • escripta direita, em papal diz eito,
corpo direito 7,, é seraore vardaticiro. A ex-
tremidade da caneta deve ser dirigida para

espadua. Póde-se admit,tir, entrata.nto. a
c.cri7ta ob l iqua,. com a condição do que

seja inclinado de 25 a 31r, sim nt:f
para a esquerda.

Ti. são as principaes proCipS roem-
mandadas pelo serviço do Itygione oculistica.
Não waleriam ser todas re.tlizadas em um
dia. Mas o interesso que despertam é tão
grande, é tão important a impedir o desen-
volvimento da myopia o prevenir outras

\ caro:findadas dos olhos nas crianças, que
cada qual deve se esforçar, na medida de
sua competencia, em fazel-as obzervar em
turno do si. Os moira e os architectos, de uni

• lado, os instituidores do outro, deverão atten-
der, com todo o infere se, a estas prescripç5os.
A estes unimos, pua ti cid:emente, recomme n-
damos distribuir, com e crien tilo, as carteiras
attendendo á estatura das alumnos. As posi-

y icio,a's resultantes desto defeito do
adaptação não prejudicam ,:amente a vista,
mas embaraçam o desenvo;vimento normal
de todo o corpo. E' urgente que isto não
mai; se observo em uma sú das nossas
escolas.»

(Da Reune Pede:gogiquJ)

SECÇÃO JUDICIARIA	 -
Supremo Tribunal Federal

23a sessão em 27 de maio de 1905
• .Presidencia do Se. ministro Aquino o

Castro

Ao melo-dia abriu-se a SO33ãO, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza o Almeida,
Macedo Soares, Pindaltiba de Mattos, Iler-
min io do Espirito Santo, }meio de Mendonça,

ibeiro de Almoida, João ' ,cairo. Manoel Mor-
, Unho, André Cavalcanti, Alberto Torres, Epi-

taci() Pessoa. o Olileira Ribeiro.

Deixaram de comparecer Os Srs. ministros
Bornardino Ferreira o João Barballto, por
se acharem em goso de licença.

Foi lida e approvada, a acta da sessão ante-
rior e de 'pachado todo o expediente sobre a
mesa..

JuLaAlinNTOS -
11abeas-corpus

N. 2.276 — Capital Federal — Relator, o
Sr. André Cavalcanti ; paciente, Dr. Lauro
Sodré.— Foi negada a ordem impetrado,
contra 03 votos dos Srs. Alberto Torres, Ma-
noel Murtinho, Lucio de Mendonça, João
Pedro e Macedo Soares.

N. 2.277 — Capital Federal— Relator, o
Sr. Oliveira Ribeiro ; paciente, Antonio
Vieira da Silva.--Foi concedida a ordem de
habeas-corpus para comparecimento do pa-
ciente na proxim t sessão do tribunal, pre-
stados os necessarios esclarecimentos pelo
juiz substituto federal da 2' vara deste Di-
strict°, unanimemente.

N. 2.275 — Pernambuco — Relator, o
Sr. Manoel Murtinho ; paciente, Lucio Fran-
cisco do Almoida.—Foi concedida a ordem
de habeas corpus para comparecimento do
Paciente na sessão do 28 do mez proximo
futuro, prestados os necessarios esclareci-
mentos pelo tribunal a quo, unanimemente.

Recurso crime

N. 155— Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. Pindahilyt, do Mattos ; recorrente, o pro-
curador da R-publica do Estado do Rio do
Janeiro ; recorrido. Ildefonso JOSÓ Dutra.—
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Aggravo de peliça()

N. 630— Pernambuco— Relator, o Sr. TI.
do Espirito Santo ; aggravante, a Companhia
de Seguros Mereurio ; aggravado, José Ro-
drigues Bastos Coellto.—Não se tomou co-
nhecimento do aggravo, por ter sido inter-
posta por quem não tinha poderes para isso,
unaniinemente.

Conflicto de jurisdicçcto

(Sobre aggravo )
N. 151 — Capital Federal — Relator, o

Sr. Alberto Torres •, ag,gravantes, tenente
Francisco Vh•gilio de Carvalho e outro.
(Aggravo interposto do despacho do juz
relator, art. 39 do regulamento) .—Foi con-
firmado o despacho do Sr. juiz relator, de-
clarando não sor o caso proposto do con-
tlicto de jurisdicção, contra os votos dos
Srs. Manoel Murtinho, Lucio de Mendonça,
João Pedro e Macedo Soares.

Revisões crintes
N. 9?0—Minas Geraes—Relator, o Sr. Ri-

beiro de Almeida; revisores, o; Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho; peticionaria, Na-
varia Maria da Jesus .—Converteu-se o j ulga-
manto em diligencia para mandar que sejam
exigidas do juizo onde se achavam os autos
originaes e a informação do Tribunal do Ap-
paliação sobre o pedido da requerente, una-
nimemente.

N. 939 — Capital Federal — Relato'', o
Sr. Piza o Almeida, revisores, os Srs. Pin-
dalliba de Mattos e 11. do Espirito Santo;
poticionario, tteraldino Montaavão.—Foi con-
firmada a sentença, unanimemente.

Appellaçao crime

N. 235—S. Paulo— Appollante, João Si-
mão ; appellada, a justiça federal—Ao Sr.
ministro Manoel Murtinho.

Recurso crime

N. 156— Capital Federal — Recorrente,
Norberto de Souza Filho ; reeurf ida, a lus-

tico federal—Ao Sr. ministro Lucio do 1ton-4.
donça,

Revisões crimes
N. 997—Capital Federal—Peticionarlo, r 1ad

dro Leandro da Silva—Ao Sr. ministro Ma-
noel Mortinho.

N. 998—Capital Federal — Peticionaria!
Obad Cardoso—Ao Se. ministro André C4-1
valcauti.

ruis's kC:UNS

Appellações criaiCS
N. 222—Ao Sr, João Pedro.
N. 221—Ao Sr, Alberto TOITV.

Appeltaçaa ciect

N. 1.022—Ao Sr. João Pedro.
Revisões crimes

N. 910 e 947—Ao Sr. Sr. Alborto Torre./
N. 941—Ao Sr. Lucho de Mendonça.
N. 990—Ao Sr. Macedo Soares,

Homologara° de sentença estrangeira

N. 418—Ao Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tar

— O secretario , Joao 1-se1reira do Cotais
Perra;.

Declaraçãa de voto

O Sr. ministro Macedo Soares ajire sentou
á me:a para ser incluido na acta da ses.stito
do hoje a seguinte declaração:

•Declar.I que no habeas-corpus em favor
da paciento Dr. Lauro Sodre, na ultima
sessão, votei com o Sr. ministro João Pedi.,.
adiando o julgamento por 21 horas, aflue) to
imoedimento do Sr. ministro relator, e vã.
por: 72 horas, como se venceu.— Mcceda
.S'oures,,

Procuradoria Geral da Republica
AUTOS DESPACHADOS* PELO SR. MINISTRO PIt0...

CURADOR GERAI, DA. REPUBLICA, Dit. EI'll'A.—
CIO PESSOA, EM 27 DE MAIO DE 11.103

Appellações cieeis

N. 722—Amazonas—(Sobre embargos) Em-
ba.rga.nte,The Ama zon Secam Na igatioa Com-
pany ; embargados, Theophilo Peroira &

CoNm.PI.001— Capital Federal — Appellante,
William Pearson ; appellaalos, Freire da
Aguiar S. Comp.

N. 1.093—Rio de Janeiro — Appellantet,
Manoel Joaquim de Muitos e outros; apitei-
Ioda, a União Federal.

Recursos extraordinarios

N. 373—Pernambuco — Recorrentes, Ma.
abado & Pereira; recorrida, a Fazenda do
Estado.

N. 400 — Capital Federal — Recorrentes.
D. Eudoxia dos Santos Marques Dias, por si
o seus filhos; recorrido, José Bento Alves da
Carvalho.

N. 408 — Capital Federal — Recorrente
Miranda Jordão & Comp.; r.;eorrida, CUM".
panhia Amparo Industrial.

Ihmologaçao de sentença estrangeira

N. 449 —Portugal — Requerente, Berauf,
dino Alves da Costa.

Appellaça crime

N. 209— Capital Federal — Appellante, a'
justiça ; appellado, José Antonio do Men-
donça Pereira.

Revtsões crimes

N. 735 —Minas—Peticionaria, Maria Qui-
:11:12:S. José.
- N. 990 — Parana —
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NOTICIÁRIO
• Tribunal do. Contas - Sessão
jDrilinaria, em 26 de maio de 1905 - Presi-
delicia do Sr. 'director Rodolpiano Padillia,
a-- Representante - do - ministerio publico,

Thomaz Cochraue	 Secretario, Couto
Neves. .
( Presentes os Srs. director Dr. Viveiros de
;Castro, e sub-directores J. M. da Silva Por-
¡tilho e Dr. Francisco Machado, no exercicio
linterino dos cargos da director, este da la
'directoria e aquello da 2, foi aberta a
'sessão.
' Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:

Processos
7 De tomada de contas

f' Do ex-almoxarife do Hospital Militar do
;Estado de Matto Grosso Francisco Antonio
idla Costa Campos, compreliendida.s no pe-
Niodo do 15 de março de 1894 a'J1 de de-
Izembro de 1808;

Doengenheiro Ca,ndido Ferreira de Abreu,
!como responsava pelo adea.ntamento do
H58:201$477, que recebeu no Thesouro Fe-
deral, á conta do credito aberto pelo decreto
i. 2.731, de O de dezembro de 1807, quando

encarregado pelo Governo Federal da locali-
zação de immtgrantes polacos no Estado do
Paraná;

Do engenheiro, ex-chefe do districto tele-
kraphico do Rio Grande do Sul, Francisco
sAlberto Guillon, de 1 de março do 1893 a 30
de abril de 1895.

Dos ex-agentes do Correio :
• Tito Livio Ramos, de S. Francisco den
Assis, naquele Estado. concernentes ao pe-
,riodo do 22 de julho de 1002 a 31 de dezembro
Xlir 1904

Elas Moreira Rolha, de Nova Louzli, Es-
tado de S. Paulo, do 1 de fevereiro de 100.2 a

de abril de 1903.
O tribunal julgou os mencionados respon-

laveis quites com a Fazenda Federal, Ia-
arando-se neste sentido os necessarios accor-
a1ãO3.

Do ex-thesoureiro da Administração dos
Correios do Estado do Rio Grande do sul
'João da Silva Ramos, relativas ao periotto
Ide, 7 de março de 1893 a 1902, exercidos de
1892 e 1803 a 1902.- O tribunal determinou
alue seja o precesso devolvido á Delegacia
Fiscal no referido Estado, declarando-se-lhe
sque adininistração dos Correios, e não á
'Cl ita delegacia, compete iniciar a tomada de
-contas do responsaval.

Do ex-agente do Correio de Franca, Estado
de S. Paulo, Godofredo Alves de Castro, de 1
de setembro de 1897 a 24 de março de 1901.
-O tribunal resolveu que seja intimado o

ex-agento para recolher o alcance
'411•3 153$ e juros da mara, apurado na revisão
, ide suas contas.
a- De prestação de fiança:

Dos agentes do Correio
Theophilo Antonio dos Santos, do Arrozal

táe S. Sebastião, Estado do Rio de Janeiro, de
4600$, em urna caderneta da Caixa Eco-
momica ;

Francisco Ribeiro França, da estação Dona
llarianna, no mesmo Estado, de 300$, em
moeda corrente, depositada por seu fiador o
Itoronet João do Prado Jordão

D. Marietta do Lemos Cunha, de Morro
;Agudo, idem, do 400$, em uma caderneta da
Caixa Econoinica, de propriedade de lionorio
Pimenta do Souza Moraes ;

José Vieira do Mello, de Morro Grande, Es-
tado do S. Paulo, de 480$, em identico ti-

atui°, pertencente a José Naclerio homem;
Antonio Dias, do Piedade, D3 dit ) Estado,

de 360$, em uma caderneta da Caixa Eco-
romica ;
• Joaquim Camilo Gemes, da vila Christ:n
Utado do Sergipe, de a001, em tituio

da mesma esmole, do propriedade do ba-
charel Zachaaaaa Horacio dos Reis.

Dos collectore3 das rendas federaes:
Pedro Antoni ) Marques Rosa Primo, do

muuicipio de Itaborahy, Estado do Rio de Ja-
neiro, o Francisco de Assis . Holanda Caval-
canti, do mnnicipio de Viciaria, Estado de
Pernambuco, de 400$ a do primeiro, o de
500$ a do segundo, como reforço das fianças
de 1:000$ e 700$, por eles anteriormente
prestadas, na qualidade de encarregados da
arrecadação das rendas federaes daqueles
municipioa, visto taram sido arbitradas em
1:400$ e 1:200$ as fia.nç is dos novos cargo;
para que foram nomeados ;

Antonio Marinho dos Santos, do municipio
do Brejo, Estado do Pernambuco, de 209$,
em urna caderneta da Caixa Ec momica,
pertencente ao coronel Capitulino Marinho
Falcão.

João Pereira Peixoto, dos municiplos de
Angra doa Reis e Paraty, Estado do Rio de
Janeiro, de 1:600$, em duas apolices da di-
vida publica de 1:000$ cada urna, do pro-
priedade do tenente-coronel Antouio Joaquim
de Oliveira Ganindo:

Do colleetor interino das rendas federaes
no municipio de Divina Pastora, Estado de
Sergipe, Pedro Barroso de Rezende, de 200:$,
em uma caderneta da Caixa Economica C3n3
o deposito de 300$, caucionada pelo aespan-
savel como fiança do valor de 100$, para o
exercita° do cargo, que exercia, de agente
fiscal do dito municipio

Do administrador da Mesa de Rendas de
Camame, Estado da Bahia, Pedro Alexan-
drino Malta, de 200$, em tuna caderneta da
Caixa Economica

Do encarregado da aarecadação de rendas
fedemos no municiplo de Barreiros, Estado
de Pernambuco, Francisco Antonio Lopes, de
250$, idem;

Do escrivã.) da Callactaria das Rendas Fe-
deraes de Angra dos Reis e Paraty, Estada
do Rio de Janeiro, Antonio Eloy de Souza
Oliveira, de 800, sendo 100$, em moeda cor-
rente, depositada polo respansavel e 700$,
em uma apol ice da divida publica de 1:000$,
de propriedade ale Manoel Teis:eira. da Cunha
Junior, da qual a importancia de 503$ é
destinada á substituição da fiança anterior-
mente prestada por J05.9 Evangelista de
Lima, e a do 200$ para completar o valor
da nova fiança ;

Do escrivão da Collectoria do municipio da
Timbaaba, Estado de Pernambuco, João lana
nardino de Senna, de 225$ em uma cader-
neta da Caixa Economica.

De substituição de fiança
Do pagador do Thesouro Federal Frederico

Julio da Silva Tranqueira, de 4:000$, em
quatro apolices da divida publica. de 1:000$
cada um., em substituição de igual numero
de titulos da mesmo valor e especie,
quae3 achando-se caucionadas entre outras
que constituem a sua fiança, furam sorteadas
para resgate.

Do collector das rendas federae3 do mu-
nicipio do S. Thomé tio Paripa, Estado da.
Bahia, bacharel Guilherme Meirclles Vianna,
de 13:225$188, constituida por 13 apolices da
divida publica, de propriedade do Dr. Custo-
dio llodrigues de Vasconcollos e 225$188 em
uma caderneta da Caixa Ecanamica, de pro-
priedade do responsava, em substituição da
fiança anteriormente prestada pelo Barão da
Pojuca, no valor de 13:000$000.

O tribunal, attandendo a que Os valores
offerecidas garantem a gestão dos responsa-
veia e do r. Otis prepostos, julgou Moucas o
suffleientes a; fianças de que se trata.

Foi approvada a redacção do3 accórdãos
lavrados nos processos, apreseatados na 535-
são ordinaria anterior, relativos ás contas
do ex-escrivão da Colleetoria das Rendas Fe-
deraes do Inuuicipio de liamba, no Estada

de Pernambuco, Antonio Joaquim do Souto
Lima, declarando dirimida. por prescri-
pçã,o, a sua responsabilidade e ordenando
o levantamento datiança por ele prestada ;
do cirurgião da armada Dr. Saturnino do
Carvalho, dos commissarios Paulo Francisraa
de Oliveira Barroso e João Pinto de Faria,
do secretario da Capitania do Porto do Es-
tado de S. Paulo Alfredo Calazans de. 011
voira ; doa ex-agentes do Correio Torquato
Pereira Iguacio, Carlos Celsa de Almeida e
Albuperque e D. Maria Ubalda, de Brito,
e do ex-administrador tias Capatazias
Alfamdega da Parnahyba, Estado da Piauhy,
Bellino do Catre e Silva, julgando quites*
Com a Fazenda Federal os mencionados rw-
pousavas e mandando dar baixa nas liançaa
prestadas pelos ex-agentes tio Correio e pelo
ex-administrador, bem assim declarando em
credito pela quantia de 2$ o secretario da
Capitania do Porto de S. Paulo ; do mapa-
gador da commissãa de malhorameatos do
rio Itapieura, no Estado do Marantiiio. Joa-
quim Brano Ramas o do pharinacautica da
armada Arthur ' Ferreira Carneiro, lixando
os alcances apurados, o marcando o prazo do
30 dias para o respectivo recolhimento.

-Relatados pelo Sr. sub-directoa J. M.
Silvo Povinho:

Ministesio da Fazenda
Officio n. 77, da Direcioria do Eaacfflento

do Thesouro Federal, de 15 de abril fuido,
enviando a cópia do contra cta feito com a Es-
trada do Ferro Minas e Rio, para a arreca la-
elo do imposto de transporte, no corrento
anno.-0 tribunal deu registro ao contracto.

Informações da 2 a Sub-directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Federal

Da 11 de março peoximo passado, sobae a
concessão á Delegacia, Fiscal do mesmo The-
souro no Estado de Pernamatco dos credi-
tos de 922$080, em ouro, e 270 !it;l240. em
moeda papel, araatt occorrer á restituição
direitos aduaneiros indavidamente pagos por
Silva Gaima.rãea & Co.np., em 1902.- o
tribunal negou registro á despeza, visto não
poder a divida de que 53 trata ser liquidada
á conta da verba a reposições e restituições,
e sim de acaórdo com o decrato n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889 e o art. n. 31, d.t
lei n. 493, de 16 de dezembro de 1897.

De 23 023  de abril talim), relativas ao
pagamento, pala verba 22', do exercicio de
1931, de ajuda de custo aos escripturarios da
AU:indaga do Rio de Janeiro Joaluim Fer-
nanda; da Silva e Annibal de Souza Castro,
na impartancia de 1:500$ a cada um, visto
acharem-se no desempenho do com missão re-
servada do Ministerio da Fazenda, e á con-
cessão á 'Delegacia Fiscal no Estado do Pitualiy
do credito de 22:092$, aberto pelo decreto
n. 5.485, de /8 de março de 1903, para dag

-pazas com a instalação o custeio, e as do
pessoal e material da Mesa de Rendas fU
'cilia de Salinas, bailia de Tutoya.- O tri-
bunal ma.ndon registrar a distribuição do
credito de 22:092$, e ol posteriori a despeza
de 3:000$000,

De 5 desto maz,caneernen te ao pagamento,
pela valia aExercicio3 findos*, da quantia
de 171$810 ao alferes da brigada policial
João Augusto da Costa, proveniente da dilfe-
vença, da vencimentos que deixou de receber
quando no goso da prorogação da licença
que lhe foi concedida em 25 de maio de 1903.
-O tribunal recusou registro á despeza, por
;Ao constar do processo o penedo da proro-
gação da licença. e não se poder, portanto,
verificar a exactidão do calculo referente aos
vencimentos.

Processos de concessão :
De montepio civil
A D. !Mala Corina. de Carvalha Doi/lin-

gueta- flui do falecido praticante da Adm i
-nistração das Correios .do • Districtra Fedaral
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com Francisco Pinto do Oliveira o outro
para o fornecimento de variou artigos.

O tribunal deu registro aos mencionados
contractos, e ao alluilida termo do trans-
fereacia.

Ministerio da Guerra
Officio n. 358, da Direcção Geral do Conta-

bilidade da Guerra, de 16 do corrente, com
as cópias dos contractos celebrados pelo
commandante da Esc da, Preparatoria e de
Tactica. do Realengo com Vicente da Cunha
Guimarães e outros para o fornecimento de
fardamento e calçado, durante este amo.—
O tribunal fez registrar os contractos.

—Relatados pelo Sr. sub-director Dr. Fran-
cisco Machado:

Ministerio da Industria Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.850, de 14 de outubro de 1904, sou-
citando que se lavro eseriptura do compra,
de um botequim e matoriaos existentes em
Cruzeiro. Estado de S. Paulo, o pertencen-
tes aos herdeiros do faltada° major Manoel
de Freitas Novaes, assina coma do respe-
ctivo direito, cuja acquisição foi ajustada
entre a Directoria da Estrada do Ferro
Central da Brazil e os proprietarlosopola
quantia do 30.000$.-0 tribunal negou re-
gistro á despeza, visto haver sido classifi-
cada no exercido de 1934, teado-se, no
corrente armo, lavrado a escriptura de
fis. 72.

N. 1.158, de 28 de abril findo, solicitando
que, á conta do credito aberto pelo decreto
n. 5.433, de 21 de janeiro (leste anno. seja
entregue ao 1 0 engenheiro da commissão
estados do minas de carvão do pedra no
Bra,zil, Francisco de Paula Oliveira, a im-
portancia do 1.000-0-0, para ser appli-
cada ás despezas da mesma commissão.—
Sendo em ouro o adea,ntamouto mandado
effectuar, quando, entretanto, o credito a
cuja conta d elle imputado, foi votado em
moeda-papel. na conformidado do decreto
n. 5.439 de 29 de jan9iro do corrente ano),
deixou o tribunal de registrar o adeanta-
mento de que se trata.

Nu. 65, 68, 69 e 71. de 29 de abril ultimo,
10, 17 e 19 do corrente, com as cópias dos
contractos celebrados polis Directoria da Es-
truta de Ferro Central do Brazil com Eu-
zobio do Queiroz, para a construcção de um
abrigo para locomotivas e de uma carvoeira
na estação de Curral, nos prazos de tros e
quatro mezes, com a Companhia Mineira de
Electricidade de Juiz de Fora, a Empraza
Industrial Brazileira e Guinle & Comp., para
manutenção da illuminação installada nas
estaçõe; de Juiz de Fora e Mariano Procopio,
para illuminação electrica, na estação do
Sapopomba e para o fornecimento de uma
parte complementar do material necossario
ii illuminação electrica das estaçães Central,
Maritima e S. Diogo, e das dos suburbios
até Cascadura, e com. a Sociétc Anonyme
Aciéries d'Anillezer, para o de trilhos e acces-
sorios, e pela Directoria Geral de Estatistica
com Luiz Macedo, para o de artigos do expe-
diente e com E. Lambert, para o de mate-
rial á officina typographica

N. 70; de 18 deste mez, transmittindo no-
vamente, a cópia do contracto effectuado
pela Repartição Geral dos Telegraphos com
o negociante Domingos da Costa Foramo.
das, para o fornecimento de ferragens e
objectos diversos, feita a rectificação da
relação dos preços a que se referiu o
officio do tribunal n. de 27 de abri
findo.

O tribunal determinou que sejam regi3—
trados os referidos contractos.

N. 73, de 26, consultando ácerca da
abertura do credito supplementar de 600:000$
O verba 11. a, para ser applicado a das-
pezas da consignação 4t Revisão da rede,
novas caaalisações, acq,u1siç3o do propric-

__

•
dados, etc., da 3• divisão».—Existindo ainda.
na verba o saldo de 230:676$116$, resol-
veu o tribunal que se re wisite unia de-
monstração dos serviços para cuja realização
julga o Ministerio precis) o credito, por de-
ticiencia da alludida consignação.

Telegrammti. da Delegacia Fiscal do Tho-
soim° Federal no Estado do Paraná, de 28,
consultando sobre comprovação do adeanta-
monto feito ao engenheiro Francisco de Paula
Oliveira.-=0 tribunal resolveu responder á.
consulta declarando á delegacia que, quando
o credito que lhe é distribuido se destina
exclusivameate a adcantamento a pessoa de-
lermiAada, caso em que, desde logo, é levado
a debito do responsava' no tribunal, a esto
sómente cabe julgar a comprovação dos dis-
pondlos realizados á conta do mesmo adean-
tamento.

Que, portanto, nu) se achando precisa
mente nessas condie3es os dons credites do
40:000,;s cada um, postos naquella delegacia
i. disaosição do referido engenheiro, com..
pete-lho então apreciar as despezas raspa-
ctivas, quer feitas á conta de adoantamentoa
que cila porventura tiver autorizado ao dito
engenheiro, quer Mediante requisictios desta,
devidamente documentadas.

Ministerio da Justiça o Neg,ocios Inta-
dores — Avisos :

N. 1.222, de 7 de abril findo, requisitando
que, á conta da verba 33 e seja feita a.
acquisição de uma cambial da importanda
de frs. 2851,11, para attender ao pagamento
de jorna,o3 fornecidos á 13 bliotheca Nacionali
da Rio de Janeira pela firma Aillaud &
Comp., de Paris, inclusivo á commissão do.
11-1 !: devida aos agente; financeiros no ex-
terior.— O tribunal deu registro á quantia
de 1:643$160 equivalente áquella i mpor-
tancia. c mia credito distribuido ao Thesouro
Fedoral.

Nu. 1:573 e 1.729, de 9 e 22 do corrente,.
enviando as cópias dos decretos nu. 5.523 o
5.533, das =mas data:, que abrem o Cre-
ditos extraordinarios de G:090$, para deso..za
com o auxilio dastinodo a aluguel da casa
em que funcciona o Iastituto de Protecção o
Assist meia á Infa.ncia do Rio de Jancs iro, nok
corrente anuo, e de 30:000$ para despezas
com a transferencia e installação de trilai-
nae s . juizes e servontuarios da justiça.—
O tribunal ordenou o registro dos credito,
como e:pacatos.

N. 1.012, de 15, com a c5pla do contracto
effectuado pelo Dr. chefe de policia com,
Poeselioal Secreto, para o arrendaanento, ata
31 de dezembro proximo futuro, do pavi-
mento termo e do 1 0 andar do predio n. 215.
da rua Sete do Setembro, em que tem do
funccionar a delegacia.b estação da 4s cir-
cumscripção policial urbana. — O tribunal
autorizou o competente registro.

N. 1.613, da mesma data, romottendo
vai cópias, devidamente Modificadas, dos
centrados celebrado3 peio director da Escola.
Correccional Quinze de Novembro com Luiz
Mendonça & Comp., Azevedo Alves & Irmão,
e outros, para o fornecimento do reupaç
fardamento e couros, durante este anno. —
O tribunal fez registrar os novos contractosso
embora mantidas as datas dos anteriores, a
que negara registro.

N. 1.649, de 10, solicitando que do Oeeditia
de 250:000$, distribuido á Mesa da Camará.
dos Deputados, em virtude do aviso n. 1.537.
de 18 do mesmo mez, seja annullada a
quantia de 90:000$ que será. distribuida ao
Thesouro Federal para occorrer Lis dospezas
com a impressão o publicação do debates
daquella Casa do 'Congresso.— O tribunal
mandou registrar a distribuição da referida
quantia, feita a devida annullação.

Ministerio das Itelaçiks Exteriores :
Aviso n. 132, de 26 de abril ultimo, reta-

reato d. cvaccs_ku j DelegaciN do TU otn:ct,

-
Ttirib'o Ast !rio Piras Domin ooues, na impor-
tansia amuai de 733$'133.

A D. Fra,ficolina dn Si Barroto, viuva do
De meio-soldo e montepio

Rifares do exercito Antonio de Sá Barreto
Sobrinho, nas importancias mensa.es de 48$
'c 60$000.

O 'tribunal, attendendo a que foram no
procoss) observadas as disposições em vig
julgou legal a emeeSSI0 das peusiks.
, De montepio civil

A D. Maria Luiza Picate Guirnarãos,viuva
do chefe do senão aposentado do Directo-
ria Geral dos Correios Ilermenegildo Fernan-
da; do Oliveira Guimarães, na importanaia
annual 2:000$000.— O tribunal pronunciou

• • identico despacho ; registrando-se a despem
na forma dos pareceres.
, • De montepio civil•

A D. Luiza Lydia Rosa das Neves, mo do
finado agente do I" classe da Estr . ;da de
Ferro Central do Rio do Ouro, Edmundo Tei-
xeir dos Santos, na importancia anona! do
800,O.-0 tribunal declarou legal a concessão
e a dia.bilitanda com direito á quota de 150$,
alimente, para funeral, visto não haver seu
marido satisfeito a differença da joia entre o
ordenado de 1:200.; e o de 1:600.$ que elle
percebia ; officiando-se no sentido de ser re-
ctificado o titulo, quanto á meação do nome
da habilitanda, bem assim de se offectuar o
desconto da importancia correspondente as
eontribuiçZies de novembro e dezembro de
1903.

De montepio d) exercito
A D. Maria Luiza Paiva Mesma Barroto

Ferrelra„ viuva do capitão Gaspar Adolpho
Merina Barreto Forreira,, na importancia
mensal de l00$.—No tendo o oflicial reco-
lhido adeantadamente as treso presta,çiks
cor:espondentes ao pasto de capitão, julgou
o tribunal illegal a concessão, visto com-
petir á. habilita,nda a pensão mensal de 70$,
atO 20 de janeiro de 1004, por no ser ap-
plicavel ao caso de que se trata o disposto
'no dee:eto n. 037, de 27 de dezembro do

- De aposentadoria
Ao 20 ;Mica' da Administração dos Cor-

reios do District) Foolwal e Estado do Rio
de Janeiro Joaquim Gaudencio de Carvalho,
com o vencimento annual de 2.240$, corres-
pondente a 21 annos e 19 dias de soo-ciça
publico.— O tribunal considerou illeg,a1 a
concessão, visto cornpotir ao inactivo o ven-
Cimento annual do 2:212$574, proporcional
a 21 DAMOS e nove dias

'
 calculado pela ta-

Leila annoxa ao decreto n. 2.230, de 10 de
fevereiro de 1893.

Ministerio da Marinha
Avisos ns. 203, 429 e 443, de 10 de feve-

reiro, 18 e 20 de março doste armo, trans-
mittindo as cópias tios contractos celebrados
pelo inspector do Arsenal de Marinha do
Ladario, Estado de Matto Grosso, com Josetti
S.: Nunes Dias e outros e poios capitães doe
portos dos Estados do Ceará e da Bahia e)m
Rubim Rosas e outros, e com Antonio Mar-
ques Fernandes, para o fornecimento, du-
rauto o corrente anno,de viveres, nos navios
da referida flotilha, e á.s dependencias
marinha nos ditos Estados,

°Meios da Contadoria da Marinha
N. 367, de 31 do dezembro do anuo pro-

• ximo passado, rernettendo, por cópia, o
termo do transferencia ii firma Macedo &
Coutinho do contracto feito com Pereira
13a.rbosa. S.: Comp., para o fornecimento do
dietas ao Hospital de Marinha e á Enferma-
ria do Beribericos de Copacabana ;

Ns. 26 e 102, de 10 do fevereiro o 10 do
actual rnez, o primeiro, com as cópias do
contracto firmado com Alexandre Moreira
para o fornecimento de pão aos navios da
esquadra, no corrente anuo, e o segundo
com os contractos, ei origival, erfectttaduS

•
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Fede eal em Londres do c,,Iviito • de 62:000g:,
em oro, aberto p.do devreto ii. 5.F0, de
3 4 do dito narie. attin nc dar execução ao dis-
pato no art. 2" do •deeretn n. 1.321, de 31 de
d'ezernbao de 1901.-0 tribunal r.solven que

rr.gistrada a distribuição do credito.
Fej igada comprovada a apaticação das•

$egu mas quantias, feita pelos reponsaveis
abai \O indicados, por conta de adeantamaa-
103 que rreeN:.ram:

De 122$ pelo parteiro da Caixa de Amor-
tiza.ção, com despezas miudas em marao
proximo findo

De 140800 pelo da Rocebedoria desta
Capital, idem idem

l)e'40,‘:/ pelo da Alrandega do Rio de
Janeiro, idem, em abril ultimo

De 389$ pelo suprintend anta da fazenda
nacional de Santa Cruz, idem idem; devendo
rezolher a quantia de 11$, sa'.do do adenta-
mento receb:do.

—Ordens tio pagamento sobra as quaas
pro feriu despacho do registro, em 27 do
yorreate, o Sr. preibiente deste tribanal:

Islinist orio da Industrh, Viação e Obras
publicas

Aviso n. 1.358, de 18 do eowente, paza-
rento de 324 da féria de transpore a que
foram abrigados, por motivo do serviço,
durante o •mez de abril ultimo, os guardas
garaes, estafetas e feitoras do volantes da
Inspecção Geral das Obras Publicas.

—Ministerio da Gueraa:
Aviso e. 20, de 17 do ear.'enta. paga-

mento de 10:082120 a divorsos, do forneci-
mentos feitos a e \te ministerio e publicações
de editaes da Int 'labutei% Geral da Guerra,
41urant, o corrente exerceu.

Imprensa — Recebamos e agrade-
enlOS
Boletim Ilebdontalario de Estatisticl Demo-

grapho-Sanitaria dal cidades da S. paida,
'santos e Campina; (anu ) II. n. 19). Contém
eircumstanciadas o interessadas informa-
ções s ibre inateorologia e demais ;usam-
ptos de hygiene dessas importantes cidades.

'Boletim mensal da Assaci-T.%'o Commercial
de Pernambuco (anilo II, n. 2)), mo: de
abril-1905). Traz o seguinte summario :—
Estatistica, exportação de assucar, algo-
dão, aguardente, alcool, mel, caroços de al-
godão, solas, pAles, couros, cara de car-
naúba, feijão, farinha. milho, t)cldos caré,
oleo, sabão, entradas de aisucar e algodão,
movimento do porta, sallidas e entradas
aos navios, passageiras, cambio, bancos,
preços maximas e mininv)s dura,ete o maz,
indicador commercial.

Boletim da Agricultura (Ga s.ri 'e abril,
.n. 4).

Secretaria da Agricultura. Commercio e
Obras Publicas do E.stada de 8. Paulo.
Contx,m o seguinte importante sumularia
.— Actos oflicia,es : Oaerarios agricolaa —
Fretes de canna de assucar — Artigos sobro
assumptos agrico/as : Parasitas do algodeiro
na Fazenda Modelo de Piracicaba, por Ger-
mano Vert Reserva florestaes e serviço
1Iorestal, por Alberto Lõfgren — Informa:
451e;	 Calendário agricola — O café 	 In-
formações diversas — Commereio do porto
— Industrio. assucareira Experiendas de
cuttura — Exploração de rios — Importação
de rolhas pelo p , rta de Santos — Publi-
cações em distribuição — Pideitra, sobre
arados — Biliotlmca de Agricultura.
• /?evtita de Infantaria (vol. 80, 1005, n. 5,

maio), Traz excellentes artigos de instrucção
vario; sobre di ver., os assu mptos re-

lativas, constantes do .seguinte sunnuario :

Armameuto pana infantaria. Redacção—
No e.xtriana oriante, Redacção.—As propostas

guari•a, Redacção.—As 'metralhadoras nos
ditte,reutas exercitas, A.--Instrueção militar,
E. A. 'Jorge.; Jtelior.—Serviça de (1 mus annos,

Redacção.—Secção do es-
trangeiro, Redacção.

Revist,t Conunercial e Financeira (ann3
n. 40.)). —como somp:.e bastante noticiosa,
trazendo o seguinte interessa,ate summario:

Finanças do Amazonas.-04<trustn do phos-
phoro.—Casa da Meeda.—A renda do Acre.
—Banco da Repubica.—Congrosso Economica.
—Esta,lo do Pará-0 cammercio e a politica,.
—Serviço postal.—Minas da Ballia.—Lavras
Diamautinas.— Viação turca.— Os bancos
rs.teangeiros.—Comm orado de vinhos.—Noti-
cias dos Estados.— Varias inthrmações.—
secção cammercial.— Mercado de café.—
Preços correntes.--Fundas publico;.—Movi-
man to da BAsa..—Etlitacs de concurrencia. —

visos.—Annuncios,
Racista Polytechnica. Orgão do Gramio Po-

latechnica da Estado de S. Paulo (n. 4,
abril de, 1905), 1 vol. in-Se, de GO paginas,
contento diversas gravuras, com o seguinte
• imaartant suminario: A ponto do ater-
rado do Ganiu )tro, Dr. Fonseca Rodrigues.
— A farina do binomio, Dr. A. de C.a...pieira
Co ar.—Notas praticas para as onleinas, Dr.
Ernesto Ileinke,—Questões technicas: calculo
de uma turbina, A. Pt.—Contribuição para
• theoria da inachina a vapor, A. Nacarata
— Combustivel, 0e,tavio Teixeira M.:ndes.—
A arta em S. Pauto, S.—Tran porte de urna
caldeira, X .—I lep,iane, Haroblo Pa ...a nhos.—
Ludwig voa Telmajer, Dr. Willy Fischer.—
Notas.

Gaz31.4 3Iddica da Partia. )vol. XXXVC,
1005— n. 8). Traz valiosos e interessantes
arthtos, como s) deo:e/lenda do seguinte
summario : — Dr. Afranio Peixoto — A lou-
cura maniaca deoressiva.— Registro clinico
— taaatr.) casos de csteoclasia manual, pelo
D.'. Gond; tives Martins.— De. Silva L m a —

mediea da Bahia.— Revistas e nua-
lysas Ca,4a. i gne e E. Rothery.— Papel da
beeeditarieda,de em pathologia renal, II. Sa-
baather — Tratamento da febre) tyohoyde
peio pyramidon.-0. M.—Ligeiras notas cli-
nicai.—A. A. liibliographia.—Italiologia Cli-
nica, polo Dr. João Fróes.— Medicina pra-
tica — Tratamento da ictericia catimbai.
Tealaman/o do diabetes pala ~tonina--
I'hit • macologia — Novas fórmulas plen o
codex franeez.— Vária—Esartipulo pharma-
c )utico — A ali me )tação do solda,d japanez.
—Chronica e noticias—Thesms da Faculdade
do Medicina da Bahia — XV Congeesso Intor-
nvional d Medicina.— Boletim (Malogra-
pltica.— ob,nrvaç :1,5 meLsoro:ogieas Mez
de janeiro.— Permutas,

Cruzada, hAdomadario cathoUco (atino 1,
n 27). Cout»m e we n lentes artigos de propa-
ganda eatholic,a e variai noticias.

The Brasilian Receio (vol. n. 20), may
10 th, 1905. Traz artigos sobre o nosso com-
eurcio e iadusria, e impartantes dados
estatislicos.

LeRrsil (25° annae, n. 1.059). Contém o
seguinte surninario:

N (tua c atrelar mie Rio—Le procès das sé-
ditieux de novembro—A' la Cour suprema-
Les servicea elecariques do Rio de Janeiro-
isila,ns de ia Banque de la République.—EcAtos
de partouk.—La Mnnicipalité de Pará. —
Plata-Pacifique — Republique Argel)/ inc —
Boi ivio — Chili — Colombie — Paraguay —
Peru— Venazuela.— Les Elats Brasilieas
District() Fed , val — Amazonas — Pará —
S. Paulo.— Revue finanoière: Marclels de
Paris, Londres, Rio et S. Paulo.— Revue
Commerciale.—Mourement maritime.

Santa Casa da 111i.rieortli-t,
—O 1119V Men 1;9 do Hospital da Santa Ca,:t da
Misericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Saude, do S. João Baptista, de Noix. Se-
nhora do Soccorro e de No;sa Senhora das
Dores em Ctvcadura fui, no dia 25 de maio,
o seguinte

Existiam 	
Entra.rall 	
Salitram 	
Faileceram 	
Existem 	

1Viecionaes
871

.),:.
23

G
8'75

1:z:1rau js.
567

‘).3....,
lo
7

572

'Total

55

1.147
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publico; foi, no mesmo dia. de 60(1.
consultantes, para os quaes se aviaram xj..)7.
receitas.

Fizeram -se 47 extrac0-cs de dentes.

—E n,) dia 20 :
,Yacionaes Eelmr$ gs.

Existiam 	 875 572 1.4-17
Eli travam 	 17 20 :17
Sahiram 	 19 13 32
Falleceram 	 5 8.
Existem 	 838 .	 576 1.441'

O movimento da sala do banco o do: coo.:
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 837,
consultantos, para os quaes _se aviaram 957
receitas,

Fizeram-se 15 extracOei de dentes,_.

Co proio — E:ta roparticão expedir
inalas pelos, scnguintes paquetes

:
Pelo Catania, para Parbados e Nova

York, recebendo impresso; a té ás 4 horas
da manhã e cartas para o exterior até C135.

Amanhã :
Pelo Aregi;as., para Victor:a e mais por-

tos do norte até Manáos, recebendo impres-
sos até ás 5 horas da manhã, cartas Para o
interior até (is 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás O e objectas para registrar até ás G
da tarde de hoje,

Pelo Amazonas, para Rio da Prata, Matt)
Grosso o Paraauay, recebendo impress.
até ás 11 horas da manhã, cartas para o into.
rior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo
para oexterior até ás 12 e ola:ectos para
registrar até ás 10.

Pelo íris, para Santos o Mis portos dr•
sul, rocel)endo impressos ás 7 horas da.
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até tis 8 e objectos
para registrar até ás O da tarde de hoje.

Pelo Isabel, para Natal, Macào e Movorá,
recebend ) impressos até ás 12 horas da ma-
nhã. cartas para o interior até ás 12 1/2 da,
tarde, ditas com porto duplo nté á I e abje-
ctos para registrar até ás 11 da manha

Pelo Fortaleza, para o Estada do Rio Gran-
de do Sul, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até ti 1 1/2, .
ditas com poete duplo até ás 2 e objecto
para registrar até as 12 da manhã.

Nota — Saque; para Portuaal e valos
postaes para o interior, nos dias utais, :1.53
ás 2 1/2 Imotas da tarde.

— Recebimento do encommendas oara
Portuga/. Açores e Madeira. nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde. até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa. exceptuando o; d t Com-
pagnie liressageries Naeilinics ; e entrega,
lambem nos mesmos dias, das lo da ia tuhã.
ás 2 da tarde.
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MOR
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1	 =NTS

armucto-
ZUL

truz-
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vates
ornam.

causes
QUIS

.Devitatált
PAGAR

.••••••....-.••••••

Animam vivos e desse:Moa. • • • • • '•' •
Cabanos, 'panos e panelas ...... 	 	
Penes e 00111•08. • • • • •	 • • • . • . •
Carnes, peixes, matarias oleosas a outros.pro-
duetos anhuma. . . . . . . . .	 . .

Marfim, niadreperola, tartaruga e outros des-
pojos animaes	 • .	 . .	 . .

Fruet aS • • • • • 	
b•gumes, farinaceos e corem. . . . • . 	
Plantas, folhas, flores,•fuctos, umente', raizes

cascas, forragens e	 . . . . .
Sumos ou suecos vegetara, bebidas alcoolicas -e

fermentadas e outros liquido'. . . . . . .
Matarias ou substancias de perfumaria, tin-

turaria, pintura e ou:troe-n*1a. . • . . .
Productos cbilutoos,drogas e eapecialidades phar-

maceuticas • • •- • • • • • • •• • • •
Ala &ira • • • • • • • • • 	
Canna da !adia, balubtl, junco, rotim, vime e

outrem cipas • • . • • • • • - • • •
Palha, e•plarto, cairo, pita, planava, paina e

outras matarias filamentosas • • • • • •
Akoddo . . . . . 	
La 	
Linho 	
Seda. 	
Papel e ausis applicaç ges . . 	
~reli, farras • outros m GAMOS 	
Louca e vidros. . . . . 	
Ouro, prata e platina 	
Cobre e sua ligam 	 	 .
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas	 .
Ferro e 1190	 •	 •
Motallaides e vagos cactus 	
Arnatoiontn e outras obras de armeiro, objecto*

de munição • petrechos de guerra. • . 	
Obras de cutelaria 	
Obras de relojoaria ..... 	 . .	 ••
Ouro* e outros vehiculos . . . 	
Instrumentos e objectos mathematicos, physicos,

chianicos e optic.31 . . . . . . . . • .
Instrumentos e objecto* eirurgicos o dentarlos .
Inatrumentos de musica e seus pertences . . .
Machina", apparelhos, ferramentas e utensilios
diversos. . . . . • ...... . •

Varina artigos 	
Preliminares 	  Ite•e•••

1:5443000
40:543r20
89:592,5441

437:4413475

14:9553353
37:6~00

2.915:581$230

113:310051

1.015:4343173

205:476011
•

131:702745
49:144734

11:1403360

113217;:210
51j;513530
215:8215125
123:554;3052
55:57056

164:585dON
83:8118322

103:81M:26
2:973033

51:8575613
17:4814302

813:784.-12
2:1314308

Ti:0193000
20:575922
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122:3994100

103:2253100
10:82 ',.,232
20:005i610

355:038276
91:83N201
13:5273200

•
33r4830

1t :2315035
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5:4. 	 23
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331$061

5:2635338
7:2515976
1:2013630

27:7924000
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1:2I7s301
7:502115
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34:6114201
5:1334130

11 14950 • 324006
3:7-0 315
7:164$s29

31:6283083
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129:934314

8:804359

101:9375292

23:824065

10:7683800
6:814173

2334015

2:1394630
50:9215%3
30:374353
10:7214108
7:7243338

12:8215133
6:434221 273:5003510 ti:3503051

13:43kssis	 405,000	 44500
10'»,750
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1:784385
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1:52.14039
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11:813 15
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MOO

• • • •

• • • • .	 o .
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44050. • • •
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57445001. e • •

4234513
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4784400 23§0013j

4:3794300 1:314122

13:934000 vsvoll

3.037:627$002 1.943:604401 571:734549 42t:4384036 42:5434303 4:2543379 . • . • 1 :MOFO ._ i:3903503

Gemera Mira, de direl-I
toa de ocaso= e olc-
podo" por leia, aarl
dopa o contratos •t-4
paohaes

Genros livres de direitos de emente •

15a
15+
17'
15.
19'
/O+
21+
2z.
23'
24a

28.
2/K

asa

30a

3111
3ta
33+
31+

$5'

6:307
:42:351

6304766
4:2355189

• as.

4:5004300

• • • •

45:0034000

. Domingo. EP	 DARTO ~MAL Maio - 1905 2433, .	 .	 .

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS .

Mappa demenstrstivo do mévImento das mercadorias importada' directamente pelo porto de Santos durante o me g de abril de 1905,,r1
'	 com gen valor correspondente, direitos de consumo, expediente, addicional e isentas de todos o: direitos

• Companhiandoss de Santos, 17 de nulo de 1905 --Alvaro Ramos kimtes, superintendente.

Oireerratorlo do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 26 de maio d0 1905.
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1 h. so 	 -759.0 23.5 17.9 83 1.7 SE 4.0 KN.
4 h. to 	 758.8 .23.1 17.8 84 Nallo t.0 CK. NK
7 11. ia 	

10 k. m 	
759,6
760.8

22.7
24.0

17.6
18.4

86
81

R.0
.0

1.4
S	 •
SE

0.9
0.9

CK. KN
CK. KN •

i li. t 	 758.9 •	 23.4 17.8 83 10.0 SE	 . 0.6 C. CK. K •
4 11. t 	 768.9 23.0 17.3 83 0.0 SE 0.4 C'. CK. SK
7 ia. t 	 760.3 23.0 17.6 84 4.à SE 1.0 CIC.mc

to I.. c 	 761.0 23.4 18.3 85 2.0 SE 1.0 CK. KN.
• .

.	 . _
tiddiae. 	 759.66 23.26 17.80 83.6 8.0 0.9

•n• 	

Temperatura: mexiam. is 9 1.J2 114-21,t 	 gs int, 25, 22,3. -Evaporação enz -24 - noree, 2,5.- Ozone na 7 h, In., 0; ás 7 it. a., 1. *ia
Baias de illbolaião; 7 lis. 2
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Directoria do "Yreteo pologia tIa 2CIarililia--Itepartição da Carta Maritinaa--IZesunao racteorologico o raagneue0
00 dia, 25 do maio do 1905 (quiata-reira).
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IlEg:LTADOS MAGNETICO3 PA ESTAÇ70 CENTDAL-Declinaç5o=S 0 487 15". N NV

,Capital Federal, 20 de maio de 1905.-Observações meteorologicas simultaneas.- A Oh. ns. de Greenwiels ou 9 Is.  07 m. a t r m. do Rio.
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762.22 26.0 21.57 92.0 Nublado Muito bom - Calma Variarei	 31.7 23.8 27.75 5.00
Meio nublado Incerto Nev. t enuo NE Bafagem M.	 variarei -

n•• Limpo Claro ENE Fresco M.	 variarei -

763.90 29.2 21.98 73.0 Meio nublado
Quaá limpo

Sombrio
Bons

Nev. tentie baixo
_	 • SE Fraco

Fraco
Bom n
Sombrio

30.0 22.8 1.0()

765.26 25.5
--

25.0

14.87
--

20.42

61.5

87.0

Meio nublado
Nublado
Nublado

Muito claro
Mão
Incerto

-
Chuva furto

E
E

ENE

Regulas,
Fráco
Fresco

Mnito bons
Pessinso

variarei

32.4

28.0

17.2
--

23.4

21.85
--

25.70
791.50 27.2 18.98 70.0 Meio nublado Nlaito claro SE Aragem Claro	 28.7 20.8 124.75
765.38 27.0 19.19 72.4 Nublaelo Incerto NE Fraco Variarei	 :10. 22.2 213.20
771.22 21.0 14.95 79.0 Nublado Encoberto S8 E Fraco Encoberto	 38.8 23.0 31.35
765.40 25.5 19.92 82.0 Limpo Muito bons NE Fraco Ihsns 31.4 21.0 26.20
767.21 24.1 10.23 46.1 Meio nublado Muito bons •nn• Aragem Muito bons 27.0 17.4 22.20
766.28 21.0 18.61 81.0 Nublado Encoberto Nov. tenue baixo Calma Bons 20.5 22.0 21.25 --
767.06 19.0 12.91 16.0 Nublado Encoberto Nevoeiro SW Aragem Máo 23.0 15.2 19.10 4.00
766.98 22.0 15.31 80.5 Nublado Mio Chuva forte 111 Aragem Bom 27.5 19.0 23.25 19.00
767.70 18.2 10.06 61.5 Nublado Incerto Nev.	 alto s Msito duro 1 27.4 13.6 20.50 11.00
709.01 1/.5 0.40 94.0 Nublado Incerto NE dito fraco Mão 17.8 11.0 11.40 21.00

766.80 11,0 7.37 75.0 Meio nublado Aragem 15.0 6.0 10.50

769. 50 9.0 7.42 Sil .0 Meio nublado 1 Aragem 14.0 6.0 15.00
768.80 9.7 7.59 84.0 Qaa , i limpo ENE Bafagem Muito bom 15.8 1 aula
769.42 9.5 4.50 49.6 Limpo Muito bom eme.. Calma Bom 13.5 8.5 11.00
765.78 8.2 4.84 59.2 Limpo Muito claro W.NW Aragem Muito bom 13.8 5.6 9.70 Me.

768.50 1.0 4.60 t00.0 Limpo	 - Mn - Calina 14.0 -1.0 0.50
767.40 3.0 4.71 83.0 Limpo nn W Aragem 12.0 0.0 0.00 n•n

797.90 -1.0 4.21 100.0 Meio nublado Geme SW Aragem 10.0 -3.0 3.50 M.a

761.10 6.0 4.90 70.0 Limpo 1 .1eln NW Aragem 10.0 1.0 5.50 an111

764.10 5.5 5.70 84.5 Quasi limpo Bom eme NW Fresco Bom H.5 4.1 7.80 0.111

•nnnnnn+	

-Belém .....
S. Luiz 	 Oeee

Parnahyba.... .....
Fortaleza 	
Natal 	 .....
Parabyha 	
Recife 	
Joazeiro 	
dacoió 	

.AracajO..
Ondina
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Victoria 	
Juiz de Fara... 	
Capital 	
S. l'aulo	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityha 	
Assuneion 	
Posadas (x) 	
Florianopolis 	
Corrientes 	
Daqui 	
Porto Alegre 	
Rio Grande 	
Cordoba (x) 	
Rozario (x). 	
Mendoza(x) 	
Buenos Aires (x)..
Alontevidéo 	

Em Santos choveu hontem, á noite. Em Paranagná pela manhã e no correr da tardo do hontem chuviscou, .chovendo durante á noite.-Norg
go meio-dia-Na Capital o estado actual do tempo continuará justarei- 11a probabilidade de soprarem ventos de SW acompanhados de chuva.-A3
obserya ç cs com este siZnat	 5,1 110 /miaus -NVISO-r7 A rotas de rerisaç	 t emo') são "válidas durante as 21 noras seguintes, a contar da 11.9.0

,kaldicada no mappa,	
N



M

s.,
O.d

1..
a
ClD.• 0

.-..••	 ....
g.	

g.
oo	 c.....

...- O d

oo
'4

a>
.Oa,

	 	 --	
Observações feitas uma vez
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•
Directoria. .do Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico

Inagnetico do dia 26 de maio de 1905 (sexta-feira).

•

•

RESCLTADOS 5IACNETICOS DA ESTAÇÃO Cc .:rum-Declinação...8', 45' 10" NW-Inclinação=-130886 (extremo norto para Cill10)-n narça horizontal*'
0.24864 ( tnidades do systema C. G. 8)

Capital Federal, 27 de maio do 1905-Observaç5es meteorologicas sitnultaneas a O h. m. de Greenvrich ou Oh. 07 m. a t. m. do Rio.
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Bolem 	 :62.02 4.0 21.91 82.8 Meio nublado Bom - ENE Aragem Variarei S1.5 23.6 27.55 41.0.
S.	 Luiz 	 	 . .. - - - - Quasi nublado Incerto Ner. baixo NE Bafagem Variarei - - - -.•
Parnahyba 	
Fortaleza 	

- - - - Meio nublado Incerto Nor. tento) ENE Fresco M. variarei -, - .... -
•

Natal 	 704.30 28.1 21.83 78.1 Meio nublado Sombrio - SSW Regular Variarei 30.4 21.9 26.15 -..
Parabyba 	 - - - - Nublado Mão Chuva 8 Fraco Variarei - - - . -
Recife 	
Toazciro 	 705.64 25.5 14.70 60.7 Meio nublado Incerto Chuviscos SSE Fraco Bom 32.8 17.0 24.00 -
Nlacció 	 - - - - Quasi limpo Incerto Ner. tenue alto - Calma Nublado - - - -
Aracajá 	 765.85 23.0 19.85 95.7 Nublado Mão Chuviscos \V Aragem Variarei 27.0 23.8 25.40 11.0(
Clndina (Bailia)._ 704.90 27.5 19.07 70.0 Quasi limpo Muito claro - SE Muito fraco Claro 28.7 22.5 25.60 -
S. Salvador 	 705.68 27.2 17.55 65.6 Meio nublado Muito bom - ENE Fraco Bom 29.8 23.0 26.40 2.0(
Ettyabá 	 70).17 21.1 16.19 87.0 Nublado Encoberto - SE Bafagem Encoberto 31.8 20.5 26.15 -
VictoAa 	 7i0.0) 24.2 18.61' 83.0 Nublado Encoberto Nov. baixo - Calma Bom 30:0 21.5 25.75 -
Juiz de Fóra 	 768.71 19.4 11.43 68.0 Meio nublado Muito bom - - Calma Muito bom 26.8 15.2 21.00 -
Capital 	 *. 767.03 22.6 18.21 89.4 Quasi nublado Bom Nev. temi° baixo wriw Aragem Bom 25.2 22.0 23.60 .-
S. Paulo 	 708.67 15.0 11.86 93.6 Nublado Encoberto Nov. tenuo baixo E Bafagem Encoberto 18.4 15.0 16.70 -
Santos 	 767.38 21.0 16.78 91.0 Quasi nublado Incerto - N Bafagem Variarei 21.0 19.0 20.00 2.00
Paranaguá 	 707.20 18.8 13.62 44.2 Quasi nublado - Bom Nevoeiro W Aragem Variarei 18.8 13.8 10.30 70.06
Llurit yba 	 708.91 13.0 10.90 98.0 Nublado Incerto Chuviscos NNE Bafagem Sombrio 14.0 10.4 22.65 10.0Q
Assuncion (x) 	 760.50 19.0 14.75 90.0 Nublado t 5 SW Aragem 1 23.0 19.0 21.00 1.00
Posadas .,x) 	 769.40 11.0 7.37 75.0 Qttasi limpo 5 5 ,S Aragem. Sombrio 12.0 4.0 8.00 -.
Florianopolis 	 760.85 16.6 12.03 85.2 Nublado Sombrio - N Muito fraco Encoberto 18.4 14.2 16.30 -•
Gorrientes(x) 	 768.30 18.5 4.03 25.5 Limpo 1 5 - Calma 5 15.0 5.0 10.00 --
I taqui 	 704.43 10.0 7.53 81.6 Nublado Incerto Nor. tonna ENE Aragem Variarei 16.0 7.7 16.85 -
Porto Alegre 	 700.24 11.0 6.39 66.8 Nublado Encoberto Nevoeiro - Calota Muito bom 15.0 5,3 10.15 -•
Rio Grande 	 764.08 11.5 8.93 87.0 Nublado	 . Encoberto Nev. baixo NE Bafagem Claro 10.4 9.1 12.75 -•
Cordoba (x) 	 760.00 3.0 4.71 83.0 Quasi limpo 5 1 - Calina 5 17.0 -1.0 8.00 -•
Rosario (a) 	 767.30 3.0 5.69 100.0 Limpo 5 5 -• Calma 1 16.0 0.0 8.00 -
Mendoza (x) 	 760.50 1.0 4.94 100.0 Limpo 1 5 S \V Aragem 5 14.0 -2.0 6.00 -
Buenos Aires (x). ,. 704.70 7.0 5.31 71.0 Meio nublado Bom - \V Aragem Bom 3.0 1.0 2.00 -
riloutevidéo 	 763.30 7.9 6.63 83.0 Nublado Encoberto Nevoeiro NW Regular Bom 12.3 4.4 8.35 -

Em Santos chovei e chuviscou no correr do dia de itontem.	 Curityba chuviscou na tarde de honten e na mau tã de hoje. - Nota ao
areio-dia - Na Capital o tempo se conservará bom. -- -As observações com este signa! (x) artu- de hontem. -Aviso	 As nelas da. previsão do
tempo sio válidas durante as £4- horas seguintes, a contar da hora iadicada uulappa, '

•

•



DISANDSOA DO RIO Dlt

Renda dos dias i a 26 do
Mtai0 de 1905... 	

Idem do dia 27:

Em papel..	 204:985$406
Em ouro...	 64:034088

:ANURO

5.885:428$363

269:021$04

Em igual periodo de 1001. 5.143:032$855

RECEDEDOBIA DO ESTADO DE MINAS DERAM

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
27 de maio de 1005....

Idem dos dias 1 a 27 	 „
Em igual periodo de 1001..

ewn•n

3:061)4442
71:083$228

215:887020

RECEI3EDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 27 de maio de 1905

Interior 	

Consumo:

Fumo 	

Bebidas
Calcado
Velas 	
Perfumarias_
Especialidades

pharinaceu -
alua 	

Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos.... 	
Vinhos estran-

geiros......
2egistr o 	

Ratraordinaria 	
Deposito 	
Renda com opplicação esp.).

Liai 	   	 •

24:497$356

12:012$400

16:7r.6$522
33$0e0

12:657041

* •

1:720000
2:27:0$000
1:42W00
2:'500$000

132$000

20$000
431.400
12$500

115$000
(1:100$000

209$500
140$000

..42-138	 Domingo 2t3
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RENDAS PUBLICAS

6.154:4405757

66:016$019
Renda do dia 1 a 26 de maio. 1.485:996$033

------

1.552:013$352

rEm igual periodo de 1904.... 2.230:132$017
-----

Diferença para menos.......	 67S:113$i65

EDITAES E AVISOS

linha no meio do breco, a partir da esquina
da rua Primciro Março até a esquina da rua
da Quitanda.

Primeira De/egacia . n uxiliar de Policia, 25
de maio de 1905.-J.D.de Campos Tourinho.

^

Caga de Copreeetio da Capital
Federal

De ordem do Sr. director, faço publico
que, no dia 6 dejunho,ás 10 horas da manhã,
serão recebidas propostas,na secretaria desta
casa, para venda de cabos velhos para estopa,
botij5es para acido sulphurico, globos de vi-
dro para illuminação, refiles, espingardas e
revúlveres em mão estado, Inoveis velhos,
etc., podendo tudo ser examinado prévia-
mente.

Ca.,;a da Correcção, 17 de maio de 1003.-
O escrivão, João Corrêa de Aravjo,	 (.

•n••••••

Corpo do Bonibcirog

CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. cornnel-commandante,
faço publico que, no dia 20 do corrente mez,
ao meio-dia, serão recebidas e abertas na
secretaria propostas para o Ibrnecimento,
durante o segundo semestre do corrente
exercicio, de divers-)s artigos para pintura,
forragem, ferragens, ferrament as, madeiras,
e materirtes,couros e artiglis para correeiros,
fardamento, ariigcg para luzes e para ma-
chinas, ferros, metaes e a lavagem da roupa
da eu formaria.

As am,).stras e impressos acham-se á dis-
posição dos Srs. proponentes, nesta secre-
taria. onde se MI:trinarão das condições do
fornecimento, das 10 horas da manhã ás
3 da tarde.

As propa:sta zt deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta sem emendas
nem rasura, estampilhadas e assignadas
pelo proponente, ou acompanhadas da respe-
ctiva procuração, devidamente legalizada.

Si'..Os  proponentes exhibirão documentos
comprobatorios de haver sido satisfeito á
Faz-mda Nacional o imp sto de industrias e
profissões relativo ao semestre a vencer, e á
Municipalidade o de alvarás de licença para
negocio.

Nenhuma propnsta será acceita sem que
esteja nas condiç5es acima. devendo os
Srs. signatarios de,p1sitar na Contadoria do
Corpo a quantia de 200;5, que reverterá em
favor dos cofres publicos, si o proponente,
no &is.) do ser aeceito, deixar de assignar o
devido contracto, at s tres dias depois de no-tificado para es.(.;

Por °ocasião da assinatura sert deposi-
tada na mesma contadoria, para garantia
da execução dos respectivos contractos,
importancia equivalente a 20 n/. do forneci-
mento provavel de um mez. não devendo,
porém, essa i ini»etaiwia ser interior a 20,$.

Secretaria do corpo do Hombeires, 22 de
maio de 19J5.-Tenente Au/justo José re•-
?eira Coelho, SCeratri0,.

ces..n.•

irreguezia do Uspirito Santo

QUALIFICACIO DE GUARDAS NACIONAES

Ignacio von Doellinger, tenente-coronel
commandante do 70 batalhão do infantaria
da guarda nacional, tenente-coronel hono-
rario do exercito o presidente do conselho
de qualificação da freguezia do Espirito
Santo :

Faz saber que, no dia 21 do corrente, ás
O 1101'48 da• manhã, í1, rua Frei culeca._

Parochia do Ungenho Novo
José Ricardo de Albuquerque, tenente-co-

ronel commandanfe do 12 .) batalhão de in-
fantaria da guarda nacional e presidente do
conselho de quadificação da freguezia do En-
genho Novo

Faz saber que, no dia 21 do earrente. :Is 9
horas da manhã, á rua Dr. Arch ias Cordeiro
n. 88, so reunirá a junta de qualificação
de guardas naciona com a presença do
urritiinlo Dr. juiz da 12' Pretoria, afim
do se dar começo aos trabalhos de revião
do alistamento, incluindo-se ou excluindo-s3
os cila,dãos, na forma da lei, tanto no ser-
viço activo como no da reserva. e para ese
fim os Srs. capitão Alberto Rosa DnIra,
tenentes Ana:erice Feia Soares de Aguiar,
Josá Ca,^tano de Fina Lima e allhns Octa.-
vio Vianna d ,werão comparec:sr na dia,
hora e local acima designados para tomarem
Parte nos traballio.s.

Capital Fedral, 13 de maio (1 .! 1955.-Te-
unte-N:1\mo' José Ricardo de AlIntper,jac,
presidente.

DirectoriaC'weral. do Saudei
_Publica

Do ()Mem de Sr. Dr. dL'utor gera,' de
Sande Publica, convido os prJprieti rio ar-
readatarios ou sena procuradores, dos prelioa
abaixo mencionados, a com2arecerem nesta
directoria geral, dentro do prazo de 10 dias,
contado: desta data, afina de tomarem conhe-
cimento das intimaçõe .; que lhes foram fcitat
pc!o inspector sanitario da zona em que se
acham situados os mesmos ivellio z, sob as
penas da lei

Rua Pedro Reis, terreno junto ao n. I.
Rua Senador Pornp‘m n. 190.
Rua Conselheiro %acharias n. 118.
Largo do Deposito n. 50.
Ladeira do Livramento n. I.
Rua Getulio n. 25.
Rua Ihmi ..) Gonc:alvos n.
Estrada Real de Santa Cruz n. 49.
Estrala Real de Santa Crnz n. 47.
Est:ada Real de Santa Cruz n. 43.
Rua Camelino n. 34.
Rua Camerino n. 3J.
Ladeira do Faria n. 12 (prodin da frente).
Ladeira do Faria n. 12 (chalet dos fluidos).
Rua do Livramento n. 133.
Becca da Fidalga n. 8.
Travessa D. Manoel n. 10.
Rua D. Manoel n. 36.
Rua D. Manoel n. 17.
Rua Oito de Setembro n. 11 (barracão).
Rua Augusta n. 9 A (barracão).
Rua D. Anua Nery o. 79C.
Rua Victor Meirelles n. 20 (barracão).
Travessa da Gloria n. 17.
Rua Dr. Manoel Victorine terreno (entro

os na. 6 e 6 A).
Secretaria da Directoria. Geral de Sande

Publica, 28 de maio de 1005.- O se,:re:ario,
J. Pç:Iroso.	

.

do nig tricto Federal

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
le delegado auxiliar do policia do Districto
Federal, considerando de conveniencia pu-
blica o estabelecimento, nas proximidades
da alfandega, de um ponto de cariwinhas
c carrinhos puxados a mio:

Resolve que esio ponto, de hoje em deante,
./PÁ LI JIU keeN dç) J-3.P.gaR4, follnando ulna,	 .

n. 289 A, se reunirá o conselho de qua:i11-
cação de guardas nacionaes, com a prosenç
do meritissimo Dr. juiz da 0 ,i Pretoria, afia
de se dar começo aos trabalhos de rcx-i..ã.o
do alistamento, incluindo-se ou excluindo-se'
guardas, na forma da lei, tanto no ser-
viço activo como no da reserva, e para,
esse fim os Srs. major honorario Fernando
Louzada Mamona/ e capitães Alfredo Pe-
reira da Fonseca, Oscar Joaquim Lopes o
alferes Norberto Augusto Cordeiro deve-
rão comparecor no dia, hora e local acima
designados para toinarem parte nos tra-
balhos.

Rio de Jan-iro, 13 de maio de 1905.- •
1.9nacio voz Doellinuer, ten.:ate-c:mune:, ?ire- •
sidente.	 (.

12	 •
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3airectorin, Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. dr. director geral de
.atide Publica, convido os prowietarlos, ar-

•ann.latarios, ou seus procuralores, dos pre-
dico; abaixo mencionados a comparecerem
mesta directoria geral, dentro do prazo do
dez dias, contados desta data, afian do toma-
rem conhecimento das intima,ç5es que lhes
foram feitas polo inspector sanitario da zona
em que se acham situados os referidos pre-

dins, sob as penas da lei:
Rua de Santa Alexandrina n. 10 C.

wa Emilla Guimarães n. 37.
• Vila Emitia Guimarães n. 30,

.Rna. Frei Caneca ri. 271.
Rua.°Frei Caneca n. 408.
Rua Catannliy n. 35.
Rua de S. Christova,m n. 203.
Campo de S. Christovam n.
R tia Itapira n. 76 C.
Rua Barro Voomelho n.
Rua Barro Vermelho o,
Rua Esperança ri. 15.
Rua Esperança, n.
Rua do Vianna n. 5.
Rua Dr. Si Freira n. 51.
Una do COMMOTei0 sem 1111111(sTG,

(Santa Cruz).
II na do Commorcio sem numero, bote-

quim. (Santa Cruz).
Rua Chaves Faria n. 32.
'Rua \Isco:ido de Abl,(445 n. 14.
Rua do Boulevard 28 de Set.)wi lwo sem

numero (entre os as. 53 e 53 A).
Rua Camelino n. 24.
Rua do Ouvidor n. 40.
Rua 'fobias Barreto too G, 10 e 41.
Rua do Rosario n. 45 (tros termo).
Rfia Primeiro de Março n. S.
Rua da 8, Jorge n. 16.
Rua Luiz do Camões n. 17.
Rua Senhor doi Passo; n. 151.
Rua cia COn.titnic;:in n;. 2i1 ei n '2„
Rua Marechal Floria%) ns. 83, 123 e 153.
Rua do Hospicio n. 2a8.
•Rua Genoral ('amara n. 15a.
Rua da Alfandeoa ns. 25, -1?, 94, 00, 148,

214, 251, 201 e 31.2.
socrotaria da Dirooloria, Geral do &tilde

Publica.— Rio de Janeiro, em 18 de maio de
1005, — O secretario, Dr. J. Pedroso.

=latejas Do REGULAMENTO sio:tramo
.Foram intimados a sati-fazer nesta Dire-

ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
mil :as que lhes foram impo ;tas, ou, lindo
esse prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulam onto sauitario vigente

Pela sotima delegacia de sande
Josi.. Cardoso Tosto, residente á rua Perera

ri. 1, multado em O00.a, por ter deixado de
cumprir a intimação que recebeu para fe-
chamento do seu predio á rua Paraná
.11. 27 A, inftingiudo o art. 91 do regulamento
Nallitario
• D. alaria Fula/ia, Sobral Mareiemesidente

rua de Cattnaby a. 40, multada ont
..por ter alugado, ,sem communicação prévia,
os predios da rua Josa Bernardino ns. 13 o
15, iniringindO o paragrapho :laico do artigo
78 dk.) mesmo regulamento.

Pela nona delegacia de saude
Manoel monteirO, residente ( rua Miguel

Fernandes n. 15 A, multa.' ) em 50, por ter
dep.)sitos nos gimes, pela segunda vez, lixam

leuc,noiradas larvas, infringindo o art. 107
do regulamento sana:Iria

Eliaa, Augusta de M.iraes, residente á, rua
. Duque Estrada Mover n. 20, multada em
a423S, por nto ter cumprido a intimação
' n. 870, relativa a melhoramen tos no predio
tio ura propriedade á rua o numero reflori-

r doo infringindo o § 1° tio 414. 9d dg Milla
-ucuto	 ;

•

José de Souza Nogueira, residente á rua
D. Antonio. n. 3 multado em 200$, por não
ter cumprido a intimação n. 830, relativa a
melhoramentos no predio de sua proprie-
dade, á rua Isolina n. 17, infringindo o -§ 1°
do art. 98 do raferido regulamento

JosO de Souza Nogueira, residente á rua
D. Antonia n. 3, multado em 200$, por não
ter cumprido o § 1° do art. OS do citado
regulamento.	 •

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 23 de maio de 1905,
— O secretario, Dr, J. Pedroso.

Useoltt, de Minas de Ouro
1."roto

Da ordem do Sr. Dr. director, faço con-
star que até o dia al do corrente. em
todos os dias- uteis, das 10 horas ás 3 da
tarde, estará aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso dos candidatos á
matricula no 1 0 anno do curso especial.

Serão admittidas á inscripção para este
concurso os candidatos que tiverem satis-
feito as disposiç3es regulam entares e as
pre.scriptas no paragrapho unico do art. 16
do regulamento de 11 de maio de 1901, ap-
provado pelo decreto n. 4.017.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 15 de maio do 1905.--Clodowiro de
0/iveira, socrotario, 	 (•

flP". Caixa de Amaortizaerio
Faço publico que a junta, administrativa,

tu sessão de 23 do corrent •. resolveu que,
te 1 de junho a 31 de dezembro deste atino,
se proceda ao recolhimento sem desconto
das notas do valor de 100$, da 9° estampa,
ultimamente emitidas.

Findo o alludido prazo soffrorão essas
notas o desconto marcado no art. 13 da lei

1313, oa in de outubro de 1886.
Caixa de Amortização, 27 de maio de 1905.
O Inspector, illarioel Aires cIN

Alfandeg-a, do Rio de Janeiro
Na Inspectoria, da Alfandegn recebem-se

atO o dia 30 de maio, á I hora da tarde,
propostas para a pintura interna e estorna
do ediacio da Ilha Fiscal, incluindo os pavi-
mentos lateraes.

Para mais informações na Guardamoria
durante as horas do expediente.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 23 de maio
do 1905.— O 2° escripturario, J. A. Materity
de Oliveira.

Ministerio da Marinha
IN,WEcTORTA. DE SA.UDE NAVAL

De ordem do Sr.contra-almirante inapector
de saude naval, faço publico que foi aberta
nesta repartição, por espaço de 30 dias, a
contar de hoje, a inscripção dos candidatos
a uma vaga do alumio° -pensionista do
hospital de Marinha.

Rio de Janeiro, 9 do maio de 1903.—
Dr. Aolooio 1. Corrêa de Carece/11o, secre-
tario.	 (•

3Iinisterio da, Marinha
1NsrEcTORIA DE SAUDE DA ALMADA

De ordem do Sr.contra-almirante inspector
de mude naval, faço publico, que fica aberta
neta repartição, por espaço do 30 dias, a
contar de hoje, a inscripção para o concurso
a urna vaga do cirurgião de'5 .' classe do
corpo de saudo da armada.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1905.—
lar. Antonio A, Corrêa de Corea/ho, secre-
taria!, -	 - •13

Laboratorio Chimieo P.harg•
maeoutieu Militar

GONCURRENCIÀ PUTILlei PA11.1. roaxneimENTI)
DE ARTIGOS NACIONAM •	 -

Faço publico que a COMMISSa0 de compra,.
deste Laboraturio se reunirá em e:.são, no
dia 31 do corrente mu., Co 12 horas da -
manhã. para recebimento e apreciação das
propostas para o fornecimento de drogas e
medicamentos na.ciona,es para o 2° semestre
do corrente anuo. 	 -

As pessoas préviamante habilitadas á coo-
curroncia deverão fazer a caução, -na Di-
recção Geral do Contabilidade da Guerra,
da quantia de 500$000, como garantia para
assignatura e execução dos contractos, cujo
conhecimento apresentarão com as suas pior
postas.

As propostas serão em duas vias, egcriptaa
e assignadas com tinta preta, sobre estam-
pilha, na primeira via, no valor relativo, e
não pciderão conter emendas nem rasuras.

As propostas conterão a declaração ex-
pressa de que o proponente se obriga a for-.
necor todos os artigos que lhe forem adjudi-
cados na concurrencia, nas condições exigidas
nas relações que lhe tenham sido entregues.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas condiciona.es quanto á offerta de vaio-.
tagem ou onus sobre os artigos prapo.sto3
por outro.

As propostas serão apreciadas artigo Ty)r
artigo, e estes devem ser de primeira qua-o.
lidado, a juizo da commissão conferente. •

O fornecimento se fará na razão das ne-
cessidades do labora.torio, por meio de pe-
didos, nos qua,es será indicado o prazo para.
entrega dos artigos.

Os proponentes deverão se achar .prasen tal
ou legalmente representados no acto da con-'
currencia,, ficando-lhes assim garantido o.
direito de assiguatura, do contracto. No.
caso de recusa á assignatura do contracto,
proponente, cujos preços foram profwidos,
perderá, revertendo em favor da Fazenda
Nacional, a importancia da caução.

Commissão de compras do Labora.torio
Chimico Pharmaceutio Militar, 20 de maio
de 1905.—José Antonio de Azeredo Vianna,.
secretario da camtaissãO,

lSIiii isRterio	 Industria
Viação o Obras L'ublicaa

DIRECTORIA GERAL DA CONTABILIDADE •'

De ordem do Sr, Ministro, communico que'
o concurso para o preenchimento de duas va-
gas de amanuense desta Secretaria de Estado
começará segunda-feira, 29 do corrente•
ao meio-dia, no edificio da Repartição Gera/
dos Telegraphos, praça Quinze de Novembro.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1005.—Joce.
quina M. Machado de Assis.

Juizo da Sepzunda Vara do
District° Vedeval

O Dr. Antonio Joaquim Paes de Carvalho
Albuquerque. juiz federal da 2° vara do
tricto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital lerem,
ou dele noticia tiveram ou interessmopossa,
que, no prazo de oito dias e no dia 20 do cor-
rente, depois da audiencia que costuma ser
-effoctuada ao moio-dia, na casa da rua Pri-
meiro de Março n. 26, o porteiro dos audi-
torios, trará á publico pregão de venda e
arre,madação, a quem maior preço offerecer
sobre os predios e terrenos abaixo descriptos.
penhorados pela Fazenda Nacional a Manoel
José de Azeredo. Pr.ollo imo° da Estrada
de Santa Cruz n, 143 (Estação do Realengo)i*

•
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terços do capital da sociedade M. Buarqms
& Compoo mesmo eng,enheiro Manoel 'luar- -
que de Macedo, declara constituida a pri-
meira assembléa geral de constituição da
citada sociedade.

Acclamado o Dr. Zeterino de Faria para
presidir os trabalhos da assembléa, convidou•
este aos accionistas Eugenio .103:5 de Almeida
e Silva e Edgar(' Ribeiro para secretario.

O Sr. presidente manda ler o annuncio do
convocação publicado no Diario Official dee
sete de maio corrente e, em seguida, diz (pus
o unico fim da reunião era nomear os lou-
vados que teem de avaliar os bens com os
gimes o SOCi0 solidaro e OS SOUS co-asso-
ciados, que eram os proprios accionisias eda •
sociedade, entram para a constituição desta.

Procedendo-se á votação, são uorn.sado‘a
louvados os Srs. Eduardo Coelho Garcia,
Alfredo Pinto Guimarães e Arnaldo Braga.

Em seguida, o Sr. presidente declara en-
cerrados os trabalhos da assembléa, commu-
nicando que seria convocada a segunda, logo
quo os louvados entreguom o seu laudo.

Lavrada a presento acta o submÁtida
a,ssembula, é a,pprovada, unanimemento, e
assignada p.u. todos Os aeeiGnisas presente..
—Zererino de Forja,. presidente.—E. J. de
Almeida e Silva, secretario. —Edg • Ribeiro,
secr.stario. —P, p. do Dr. Carlos /marque
de Mundo, Ed q. Ribciro.—Saturnino de Cas-
tro Mayo..— Ma rio Castro de Almeida.— il.
Retarque de Macedo.

-^

ACTA DA SECUNDA ASSEMDUA GERAL
DE CONSTITUIÇÃO

Aos 17 dias do mez de maio de 1005, :1,4

2 horas da tarde, no eseriptorio da rua de
s. Pedra n. 52, reunidos o engenheiro Ma-
noel ltuarg , to de Macei), snio solidario a
todos os aucionistas da firma M. flua-que &
Comp., o MOSITIO engenheira declara instai-
lada a as .emb:0a geral que tem de doliberae
sobre a constituição da sociedaale.

Acclamado presidente da assembli ,a o
Dr. Zeferino de Faria, convida este pala
secretarias os Srs. Eugenio José de Almeida
e Silva e Edgard Ribeiro.

O Sr. presidente manda ler o :municio da
convocação publicado no Mario Officio' do
16 do corrente mez e verificar o livro de
presenças,qus y indica es1arem presentes todos
os asocialos e em seguida manda proceder
á leitura dos estatutos, que estão devida-
mente assignados pelo socio salidario da
firma e pelos accionistas.

Terminada essa leitura, o Sr. presidente
declara que a entrada de capital de todos os
associados sondo feita em bens, a assembléa
de 11(10 corrente, havia nomeado louvados
para avaliai-os e, estando sobre a mesa o
laudo, mandava lei-o

e Os abaixo assignadm, louvados nomeados
pela assemblea geral de constituição da
sociedade em comi:mulita M. marque 4:
Comp., para avaliar os bens, coisas e direi-
tos com que entram para a formação do•
capital da mesma firma, o socio solidaria
Manoel Buarquo de Macedo e os commandi-
tarios, na pr iporção cada um, das sammas
que subseeveram nos estatutos, no desem-
penho da missão que lhes foi confrafta,
COMMUOiCalU que os bens que avaliaram
constam

Da parte de associado, com os respecti-
vos bens e direitos, que na Empraza, Arren-
dataria da Estrada de Ferro Minas e Rio,
tem o mesmo engenheiro Manoel Buar-,
que de Macedo e os seus co-associados nesta
parte, os Srs. Dr. Carlos Buarque de Ma-
cedo, Edgard Ribeiro, Eugenio José do
Almeida e Silva, Saturnino de Castro Maya,
Dr. Zeferino de Faria, Mario Castro de
Almeida o. FrOCiSC(). Ceio, cada um na

,

can cinco portas, medindo de frente 1Gra.85
r6r 1712 ,95 de fundos. incluido o puchado
com varanda ii frente. coberta de telha Ja-
cina', ,Jonstruida de pedra e cal k tijollo,
portacs de madeira, divisão de frontal, sendo
dividido o predio no corpo de casa cm duas
galas, dois qua,rtos, forrado e assoa,lbacio, no
puxado deus quartos, cozinha telha a e la-
drilhada. Ao lado do predio urna pequena
casa em rumas, coberta de telha e aberta
em deus quartos, edificada em terreno que
mede de frente 28 4.4 e igual largura na
linha dos fundos por 53%75 de extensão,
cercado dos lados o fundos. No terreno
um chalet ' instruido de ripas o aberto
em um gallinheiro. Predio n. 145, da
Estrada de Santa Cruz, o qual é temo
com porta e janella de frente de peitoril
medindo de frente 6 m. 30 por 7m. /5
de fundos, construido de frontal, divisão de
taipa, portas de madeira, dividido em sala,
dous quartos e cosinha, sendo todos os com-
modos de telha vã e chão. Ao lodo terreno
com 4 m. 76 de testada, cercado dos lados
o fundos, sendo a sua exteução igual ao do
predio n.14.Enaoteudoiiavidofícitantes na
terceira praça, irá novamente a praça pelo
maior preço que for offereeido sem que em
bypothese alguma seja permittida a acção do
nullidade por /esao de qualquer especie tudo
na fôrma do art. 283 do dec. 848, de 11 de
outubro de 1890. E quem no mesmo quizer
lançar deverá com carecer á praça deste
juizo que terá, loga,r no dia e hora acima
designoados. E para que chegue ao coube-
cimento de todos o presente edital será pu-
blicado pela imprensa e aflixado no legar
do costume pelo porteiro das auditorios que
deverá lavrar a competente certidão para
ser junta ao.s autos. Dado e passado /104,1
capital, aos 20 de maio de 1905. E co, lie-
meterio José Pereira Guimarães, escrivão o
subscrOvi.Antoitio Joaquim Pedro de Carodlho
Albuquerque.

PARTE COMMERCIAL

Dita Ferro Carril do Jardim Do-

	

tanico 	  	 ••
Dita Tecidos Progresso Industrial

do Brazil 	
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 100$000 	

2603000

2553000

1023000

Camara Syndical deg Corre-
tores do FtinclesP LIbile08 da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA
IIETILLICA

DIA RIO OFFICIAL

Venda a

500 aco3es do Banco da Repu-
blica do Lrazit, v/c 30
dias 	 	 4:5500

Secretaria da Camara Syndical. Capital
Federal, 27 de maio de 1005.— Josci Claudio
da Silva, syudico.

11.••••nn

.Tuuta dos Corretores
corAcJgs DO Moi 2) DE MAIO DE 1005

Algodão em rama, i a sorte,de Pernambuco,
78100 por 10 kilos.

Assucar branco,crystal,da Bahia,360 a 365
réis por kilo.

Dito somenos, de Pernambuco, 230 réis
por kilo.

Dito maseavinlio, do Pernambuco, 215
réis por kilo.

Breu americano, latira K, 24$ por 280
libras.

Breu americano, loura
libras.

Café, 6$500 a 6$000 por arroba. 	 1!
Sebo do Rio Grande, 500 réis por kilo.

Frelm e engajamentos e ffecluados na semana de
21a 27 de maio de 1905

Para Marselha, 35 frs. e 10 o/0 par 1.000
kilos, pelo vapor e Franco », 625 saccas
de café.

Para Marselha, 35 frs. o 10 0 /o por 1.000
kilos, pelo vapor ePoitou», 725 ditas idem.

Para Marselha, 35 frs. e 10 0/0 por 1.000
kilos, pelo vapor (Les Alpes*, 125 ditas
idem.

Para Buenos-Aires. 1$500 por sacca, pelo
vapor «Amazona., 700 ditas idem.

Para Buenos-Aires, 18500 por sacca de 60
kilos , pelo vapor Danubo », 250 ditas
idem.

Para Hamburgo. 40 s/ e 5 0 1 0 , pelo vapor
I( Pernambuco., 4.000 ditas idem.

Para Nova York, 35 c/ e 5 0/0 pelo vapor
eLlyron», 4.500 ditass idem.

Para Nova Orleans 35 c/ e 5 "/ pelo vapor
•BuIrun», 8,700 dites idem.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1905. —
lodo Severino da Silva, presidente.—Subasliao
S. da Rocha, secretario.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE M(NAS GERAE
NA cArrrAr, FEDERAL

DIA 27 Da MAIO DR 1005

Houve as strnintes alterações na pauta
da semana que hoje finda:

Café em grão 	  3180 por kilog.
Ouro 	  1$890 por gram.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade e na colunai:1nd i ta
par ( e (:õcSe M. 13aarque
Comp.
ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA GERAL

DE CONSTITUIÇÃO

Aos onze dias do mez de maio de mil no.
vecentos e educo, á uma hora da. tarde, no
eseriptorio da rua de São Pedro numero
cineoenta e dous, sobrado, presentes o enge-
nheiro Manoel /Marque de Macedo e subscri-
piores de acçiies, representandu mais de dous

3441)	 Domingo 2 8

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

ApoTices gerares de 5 0/0, miudas
Ditas idem idem de 5 o/., de 1:000$
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 . .
Ditas idem idem de 1895, nom...
Ditas idem idem de 1897, nom...
Ditas idem idem de 1903, port...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1004, port 	
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:0003, 5 0 /,, DOM 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 o/., port 	
Banco da Republica do Brazil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Terras e Colonização 	
4ita Seguros mercurio, c/25 ,!;.„.

994030
1:0~00

1:009000
1:0053000
1:0253000

9863000

1951;000
270000

8113000

631;750
44$000

1481;000
5$000

35$000

•	
	 ••••••n•••••••n••••nn11~.1

G, 21$ por 280

e

e
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proporção do capital que subscreveu: para
• a constituição da sociedade em comman-

dita por noções I. Buarque & Comp.. parto
essa que corresponde a quarenta e dous por

-ocent) dos lucros ou prejuizos verificados na
▪ 'Znosma Empreza.

' Outrosim, communicam que, por tudo
quanto examinaram, são os abaixo as.signa-
dos de opinião que pôde ser dado aos mes-
mos bens o valor de dous mil contos do reis,

'estabelecido peio socio solidario e seus co-as-
imolados, para a formação da sociedade e que
não entram nesta avaliaçãO, e, portanto, não
3assam para a sociedade os honora.rios e reli-

• radas a que tem direito o soei o solidario
Manoel fluarque do Macedo na citada Em-

• preza arrenda:tuia da Estrada de Ferro
lanas e Rio, da qual é superintendente. Rio
ido Janeiro, 15 de maio de 1905.- AlPedo
• Guirnarites.-Eduardo Coelho Garcia.
.-Arnaldo P. Braga.,

Terminada a leitura o Sr. presidente
ssubmetto este laudo á approvação da assem-
'lha, sendo ello approvado unanimemente.
• s•guida o Sr. prosident submette á
assembléa a approvação dos estatutos que
são egualmente approvados.0 Sr. presidente
Ia assembléa diz que, não havendo entradas

sie capital em dinheiro, ipso facto, não houve
eleposito algum a fazer no The.souro.

E4tando, portanto, cumpridaa todas as
formalidades legaes, declara constituida, a
sociedade 4 irs comam:dita por acçãos M.
Bi:arque & Comp. Do accordo com o art. 12
idos estatutos, o Sr. presidente convida a as-
fflemblea, a eleger o conselho fiscal. Apurada
a votação, sã.o eleitos membros do conselho
Meai os Srs. engenheiro Carlos Iia'groares,
'Saturnino de Castro Maya o engenheiro Joa-
quim de Lama,re. Em seguida, por proposta
do Dr. Francisco Feio, foi approva,do que,
nos termos do art. 88 do decreto n. 434 de
4 de julho de not. a asserutdoa, geral as-
sume as responsabilidades, pela sociedade,
dos actos relativos á, sua constituição. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente da
assemblea suspende a SCSSri,9 para ser la-
wrada a presente acta, que, em seguida, é

approvada e assignada por todos os
cionislas e pelo socio solidario ; e eu, Edgard
Ribeiro, 20 secretario da assemblea, lavrei a
preente acta.-Zeferino de [faria, presidente.
-E. J. de .41meiJa e Silva. secretario.-Edg.
Ribeiro, secrotariol-P. p.Dr. Carlos Buarque
de Maccdo.-Edy,Mbeiro.-Saturnino de Castro

'.11Joy	 Francisco Peio. - Mario Castro de
41.aeida.- J itteseri ue de Macedo.

Xstatutos da Sociedade em Commandita, por
acçõel sob a firma de M. Buarque dr
Comp.

CAPITAL 2.009:000$003
Art. 1. 0 Sob a firma de 1. Buarque &

Comp., fica constituida uma socielad.e em
eommamdita, por acçiães, com sedo na cidade
do R io do Janeiro e da qual será unico socio
solidará o gerente o engenheiro Manool
,Euarque de Macedo.

.Art. 2.° A sociedade terá por objecto:
A exploração de serviços publicus e de in-

_dustrias, a execução de obras e serviços de
'engenharia e a representaoão do emprazas

ou companhias; tudo mediante concessões,
contractos (simples, de arrendamento ou de
socie lado) ou como accionista do compa-
nhias.
• Art. 3.° A sede da socieladp será no Rio
do Janeiro, podendo ter agencias ou escri-
ptorlos filiaes nos Estados nos quasos tiver
neg,ccios, ou no estrangeiro.

Art. 4. 0 O capital será de 2.090:000$,
(deus mil contos de reis), sendo 200:000$ (du-
:centos contos de reis) de capital solidario e
j.800:000$ (mil e oitocentos contos de réis).
"praJeataaeS pQr MOO ( nova AIO) ac9'ic$•

do valor nominal de duzentos mil reis cada
uma, de capital commanditario, todo esse
capital representado pelos bens com que
entra o rocio solido.rio Manoel Buarque de
Macedo e os seus co-associados nesses bens
para a constituição da sociedade.

Art. 5. 0 No caso de au gmonto do capital
as entradas serão realizadas em prestações
fixadas pela ,gerencia, de acordo com as ne-
cessidades sociacs.

Art. 6. 0 As actaies poderão ser nomina-
tivas ou ao portador, á vontade do pos-
suidor.

Art. 7.° O prazo de duração da sociedade
será de 15 annos (quinze anuos), podendo ser
prorogoslo.

Art. 8.° Dos lucros sociae,s a distribuir, ca-
berã,o 23 0/.ao socio solidario o 80 V. aos
accionistas.

Art. 9. 0 DOS lucros liqiiidos verificados em
cada semestre será deduzida uma porcen-
tagom, variarei, a juizo da gerencia e do
conselho fiscal, que será levada a fundo de
reserva.

Art. 10. Haverá. em um dia do mez
abril de cada atino, uma assemblúa geral
ordinaria.

§ 1.0 Nas assembléas gera.es cada a.cção dá
direito a um voto.

§ 2.° As deliberaçãos das asseis: 1)13as ge-
mes serão tornadas por maioria de accio-
nistas; eas .), porém, seja exigido por qual-
quer associado, o suão por acçães.

§ 3. 0 As convocaçãos MIT) motivadas o
annunciada.s pela imprensa (liaria ; as das
assembleas ordinaria,s o serão cora antece-
dormia nunca menor de 15 dias.

§ 4.° As assombléas extraordinarlas terão
lagar quando o gerente, o conselho fiscal,
ou numero legal de accionistas as convoca-
rem, tudo nos termos da legislação vigente.

§ 5.° As assombioas gera" serão presi-
didas por um accionista, eleito na ()ocasião,
o qual convidará doas outros para secre-
tarias.

Art. 11. A's ansem'ileas ;sensos compete:
1. 0 Discutir e deliberar sobre as contas do

sacio gerente e solidario o sobre os parece-
res do consoai) fiscal.

2.° Eleger o conselho fiscal.
3.° Resolver sobre tolos os assumo:os re-

lativos aos interesses SOCia ,33 a n limite da
responsabilidade do capltal commanditario
e respeitado• OS direitos da socio solidario.

4.0 Resolver sobre a nomeação do sub-ge-
rente.

Art. 12. •0 conselho fiscal será composto
de tres membros, eleitos na assembléa ge-
ral ordinaria.

Paro.graplio unico. Compete ao conselho
fiscal exercer as funcçties reguladas pela
lei e pelos presentes estatutos.

Art. 13. Os membros do conselho fiscal
deverão reunir-se sempre que fôr necessa-
rio ou por convocação do SaCi) solidaria.

Art. 14. Será gerente da sociedade o sacio
solidario Manool Buarquo de Macedo, que
nomeará para auxilial-o na direcção dos
negocias a seu cargo uni sob-gerente.

§ 1.° A nomeação de sub-gorente é de-
pendente de approvação da assembléa geral.

§ 2.° O sucio gerente terá o ordenado que
for fix'a,Uci 'pela asSernblea geral e mais a
parte dô lucros estabelecida no art. 8°, o o
sub-gerente 03 vencimentos fixadas pelo ge-
rento.

Art. 13. A morte do sacio solidario não
dissolv'e a sociedade, que continuaeá sob a
gerencia.-do sub-gerente, cabendo ao conse-
lho fiscal convocar immedia.tamente a assem-
blea geral com o .fim de transformar a socie-
dade em comman Ma, em sociedade anonyrna
ou do admittir novo solidario.

Paragrapho unico. Aos herdeiros do socio
solidarlo, em tal caso,caberit em pagamonto,
ao quinhãa do mesmo ocio, izii Capital Cm

acçães equivalente a 20 0b, do capital que -
for fixado para a sociedade.

Art. 16. O gerente poderá ser substituido
peio sub-gerente, por prazo nunca excedente,
doseis :nozes, podendo, além disso, dar pro-
curação a terceiros para tratar dos ne,gocios
sociaes.

Art. 17. &insonte o socio solidario podera
ass1gnar a firma social.

Art. 18. Sempre que a sociedade tiver do
tomar a si novas explora4es, deverá o socio
gerente convocar o conselho fiscal para
ouvil-o a respeito, devendo. nos casos do
diverg,encia, ser convocado, a assembléa geral
para decidir,

Concordamos com o disposto ne;ies esta-
tutos o subscrevemos as seguintes quotas do
capital:

Nomes	 Accoes	 Importancia
M. Buarque do Macedo

capital solidaria 	
Por procuração Dr.Car-

los Buarquo do Ma-
cedo, Edg. Ribeiro 	  1.000

Edg. Ribeiro 	  230
E. J. de Almeida e Silva 1.660
S. do Ca.stro Maya 	  1.000
Zeforino de Faria 	  500
MarioCastro de Almeida 231
Francisco Feio 	 . 330
M. Buarque de Macedo 4.000

OS presontos estatutos foram approvados
por unanimidade do votos em assemblea,
social do 17 de maio do 1905.-Zeferino do
Faria.

• Cerlilicado da Junta Comnerdcd.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
moreia!, eia scss,são do lioe, archivaram-se
nesta repartição, sob is. 2.999, Os estatutos
da sociedade em comrnandita por acaSes sob
a firma M. Iluarque & Comp., a acta da no-
meação de louvados para avaliação dos bons
que representam o capital social do dou,:
mil contos de réÀs (2.000:000), a de appro-
vaçã,o do laudo respectivo o de constituição
da dita sociedade,a relação nominal dos so-
elos com indicação do capital solidando e das
acçães subscriptas do fundo comma.ndita.rio,
e a guia cora o pagamento do sello por verba.
de dom contos e duzontos mil réis (2:209000).
Sobre estampilhas no valor de 5$509. Rio do
Janeiro, 25 do maio de 1935.- O secretario,
Cesse de Oliceira. Estava o selliS da Junta
Commercial da Capital Federal.

Companhia. Nacional Lota.
rias dos Estado

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAI, ORDINAIIIA.EZ
29 DE AERIL DE 1905 PARA LEITURA E AP..
PROVA 'ÇÃO DO RELATORIO E CONTAS DA
DIRECTORIA E ELEIÇÃO DO CONSELII0 YUCAT4
E SUPPLENTES

Aos 23 dias do mez de abril de 1003, aci
meio dia, reunidos ma sala das Ses:ões da
Companhia Nacional Loterias dos Estados,

rua do Carmo n. 32, alute e um accionistas
representando 18.000 acçães, com 392 votos,
o Sr. director gerente declara achar-so pre-
sente numero sofrido:de do accionistas pora
constituir assemblea geral, pelo que indica
para presidir á sessão o Si'. desembargador
Jose Climaco do Espirito Santo, o qual, sendo
acclamado e tendo acacifado o encargo, con-
vida para secretaries Os Srs. Manoel Nas-
conceitos e Raul dos Santos Carvalho. Con-
stituída ass i m a mesa da assem:1)1én.. o Sr.
presidente abre .11_ se .49 e declara, clue,

• • • • 200:00%300
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333:s00000
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Para a commis-são fiscal;

Arthur Campos	 	  • • •
Francisco Xavier Vieira da Costa .
Alberto Gomes Pae 	  • • •
José Teixeira Novaes 	  • •
Dr, José Dantas de Souza Leite 	 •
José Joaquim Andrade Faceiro 	

Para supaleate;

Manoel de Vasconcelos 	
Fernando Lousada, Marcenal 	
Josa Jaaquim de Andrade Faceiro 	
Desembargador José Climaco da Espi-

rito Santo... 	
Ov id ia Susta 14ye$. Casal caati ,, 	

• •
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havendo acta para ser lida e approvada, vao
mandar proceder á leitura do relatorio do
mino findo em 31 de dezembro de 1904 e
apresentado peia directoria.

Pede a palavra pela ordem o Sr. Dr. Ar-
thur Luiz Vianna, para propor que se pre-
scinda da leitura do relatorio e balanço,
visto achar-se tudo devidamente publicado
pela imprensa.

O Sr. presidente põn a votos essa proposta,
a qual é unanimemente approvada.

O Sr. presidente convida então a qualquer
dos membros da com missão fiscal para fazer
a leitura do seguinte parecer.

Obtendo a palavra, o Sr. tenente-coronel
Francisco Xavier Vieira da Costa procede á
leitura do seguinte parecer

«Srs. accionistas—De conformidade com o
que se acha estabelecido no art. 24 dos esta-
lados da companhia, o conselho fiscal deu
cumprimento ás obrigações de que Se achava
incumbido, não só examinando toda a escri-
pturação, como tambont- verificando a . ex-
actidão de todas as contas referentes ao armo
de 1904, notando o cuidado e a maior clareza
na escripturação em geral.

Aecentua-se a prosperidade da companhia,
como podeis verificar pelo saldo assaz sutis-
factorio demonstrado no respectivo balanço,
sendo esse resultado devido aos esforços da
ilustre directoria, incansasvel no cumpri-
mente de s us deveres.

A digna directoria prestou importante
serviço procurando tratar com o governo
do Estado do Rio o serviço das extracções de
loterias, o que acaba de dar-se, ficando
assim, mais urna vez, comprovado o conceito
que tão merecidamente gosa a companhia,
por ter sempre fielmente cumprido todos os
seus contractes sem ter dado direita a re-
clamação alguma.

A honrada directoria declara em seu re-
lataria pretender elaborar um pra'secto, que
será submettido á vossa apreciação, para o
qual CO/ITOCará urna a3SentIdé¡I geral, aflui
de tratar da diminuição do capital da.coin-
panhia.

E' bem significativo esse Muro voto da
digna directoria, porquanto demonstra, desde
já. o grá, de prosperidade a que tem attin-
gido a companhia, o que por sem duvida
será motivo de jubilo para os senhores accio-
nistas.

Esta commissão acompanha a directoria
•na apreciação que faz dos serviços prestados
pelos ilustres e provectos advogados que se

encamo encarregados dos serviços forenses
da companhia, tão habilmente dirigidos.

Estamos certos de que os senhores accionis-
tas tomarão na devida consideração os rele-
vantes serviços prestados pela directoria..Fi-
nalmente, e este conselho de parecer que po-
deis approvar todos os actos e COIltls da liou-
l'ada directoria, relativos ao anuo social de
1901.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1905.— Josd
Teixeira Novaes.— Arthur Campos.— Alberto
Pomes Paes.— Francisco Xavier Vieira da
Çosta.»

Terminada a leitura, o Sr. presidento . de-
clara achar-so em discussão o referido pa-
recer.
• Não havendo quem sobre o assumpto pe-
disse a palavra, o Sr. presidente põe a votos,

'sendo approvadas as suas conclusões, absten-
do-se do vetar os directores e membros da
commissão fiscal.

O Sr. presidente declara que vae passar-
' so á segunda parto da ordem do dia: elei-
ção do conselho fiscal que tem de servir no
corrente anno.
- Pede a palavra pela ordem o Sr. °Mio
'Santos Lopes Cavalcanti para justificar e
nprasentar a saguinta proposta
- «Srs. aceienistas—Reconlieceado 03 servi-
l̀oa-th.; releva:ida prestadds' ketzi directoria.*
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desta companhia e a exiguidado de Seus ha-
nora,rios, que não se acham de accardo com
o insano trabalho e a responsabilidade de
seus cargos, propoaho que, a cantar de 1 de
janeiro do corrente anuo cm deanta, seja
abonada a cada um das Srs. directores a
quantia, de 500$ mensacs corno gratificação,
ate que a assembléa geral opportunamente
torne em effeetivo ordenado essa gratifica-
ção. Sala da assembléa, 

"
(*arai da Companhia

Nacional Loterias dos Esta.dos,em 29 de abril
de 1935.—Ooidio Santos Lopes Cavalcanti.»

O Sr. presidente diz que os Scs, accionistas
ouviram a proposta que acaba de ser lidá
pelo Sr. Ovidio Cavalcanti, pelo que dará a
palavra a quem queira sob:c ela faltar,
pois a declara em discussão.

Pede a palavra o Sr. dosa TelKeira Novaes,
para manifestar por Si e em nome do seus
colegas de commissão o prazer que sentem
vendo interpretadas pelo digno accionista
os sentimentos da mesma commissão. Era
intenção deita fazer essa mesma, prop esta,
mas, desde que a outrem coube essa inic ia-
tiva, resta somente á commissão subscrevei-a
tannbcm.	 •

Não havendo mais quem pte lisse a paIa,vra,
o Sr. presidente declara encerrada a (lis-
cussãe, e, pondo a votes a proposta, é ella,
aprovada, abstendo-se de volte o: directores
presentes, que agradecem a manifestação de
apreço que acaba de lhes ser dada pela ae-
sembléa.

Pede ainda a palavra pela ordem o Sia .Tost5
Teixeira Novaes, para salientar 03 serviços
que á companhia tem prestado o Sr. Dr. Do-
mingos Olympic., seu advogado, para quem
propõe um voto de louvor, que deverá ser
inserido na presente acta. Essa proposta fai,
sem discussão, unanimemente approvada,
com abstenção do voto do mesmo Sr. Dr. Do-
mingos Olympio.

O Sr. tenente-coronel Vieira da Costa,
pedindo a palavra, propõe que se est aida,
tambem aos Srs. Drs. "(aluir Luiz Vianna e
Antonio Ferreira Vianna Filho o voto que
tao merecidamente acabiva de ser conce-
dida ao Sr. Dr. Domingos 0)ymplo, o que foi
pela assembléa do mesmo modo approvado,
não tendo votado o Sr. Dr. Luiz Vianna„ que
com o Si'. Dr. Domingos Olympio agrade-
ceram á assembléa.

O Sr. presidente declara que vae se
proceder á eleição doe membros da com-
missão fiscal e seus supplcntes que Icem de
servir no anuo de 1905, pelo que convida
para escrutadorcs os Srs. Dr. Arthur Luiz
alarma o ()Mio Santos Lopes Cavalcanti,
pedindo aos Sia accionista; que pela ordem
da chamada apresentem suas respectivas
cedidas.

O Sr. 10 secretario procede chamada
pelo livro de presença, sendo recebidas 21
cedidas para a eommissão fiscal e o mesmo
numero para os supplentes.

Feita a apuração, verificou-se o seguinte
resultado

Voto s
392
372
372
372
330
132

Votos
372
3G2
352

342
o

•

.aLs f o — 190.5

E outros menos votados.
Terminada a apuração, o Sr. presidente

proclama eleitos para o conselho fiscal e seus
supplentes os cinco accionistas relativa-
mente mais votados e declara que vae en-
cerrar a sessão si nenhum dos Sr. accio-
nistas não tiver algo que alegar com re-
lação á companhia.

Pede a palavra o Sr. director pranto
Alberto Saraiva para apresentar á apre-
ciação da asse:ubá:et o seguinte reaueria
mento, que lê:

Ex1113. Se.; . accionistas da Companhia
Nacienal de Loterias das Estados — Consta-
tuidos em assembléa geral ordinaria •

mesma comaa,nhia, Alberto Saraiva da Fon-
seca, director gerente desta companhla,
achando-se com a sua sande bastante alte-
rada, necesitando, por conselhos medicos.
ausentar-se desta capital, vem pedir-vos a
necessaria licença, pelo prazo maximo de seis
meus, a contar da data em que por ventura
della tiver que fazer uso.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1903.--o
Alberto Saraiva da Fonseca.»

Ap5s a leitura, o Sr. prosi lente declara
achar-se em discuseão o requerimento apre-
sentado pelo Sr. director gerente.

Obtendo a palavra, o Sr. Pedra AN-elina
faz varias observações no sentido de de-
monstrar a justiça com que precederá a
assemblaa coneedondo a licença pedida pela
Sr. director gerente. com os vencimentos.
porém, a que tem direito e mais com a gra-.
tificação que acaba de lhe ser concedida.

Chama a attenção d i assamhh,a, para o
art. 13 dos estatutos, que dá á directoria
competencia para licenciar qualquer d 3 Settg
membros, mesmo cem vencimentos, e que o
act do Sr. director gerente, pedindo á as-
sembléa essa licanr, p:ova apenas coriezia
consideração, não só da sua parte, como da
propria directoria, cortezia a que a as-
sem dea deve corresponder com gentileza. ea

Não havendo mais quem pedisse a pa-
lavra e posta a voto; a proposta verbal d.
Sr. Pedro Avelino, é ela unanimemente
appravada, sendo concedida a licença pelida
pelo Sr. gerente COM o3 vencimentos o re-
spectiva gratificação.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece á assembléa e levanta a.
sessão, do que para constar lavrou-se a 1r-
sente acta, a qual, sendo lida perante os
Srs. accionistas, foi unanimemente appro-
vada, E eu, Manoel de Vasconcellos, 1° sacra,
tario, subscrevi e assigno.— Alanoa de Vas:.
conceitos. — José Climaco do Espirito Santo,
presidente. — Raul dos .Saalos Carvalho,
20 secretario.

Confere com o original. Rio de Janeiro.
22, do maio de 1995.— Alberto &raiou da
fonseca, director gerente.

'Companhia (.A. Econornicai.

ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMDUA GERAL Mr.
TRAORDINARIA REALIZADA ENI 29 DE ABRIL
De 1905
No dia 29 de maz do abril de 1905, nan

meio-dia, pie ;cates na sada social, á ruk
Nova do Ouvidor n. 35, os accionistas abaixo*
assignados. representando mais (te tres quar-
tos do capital social, o Sr. Manoel de Mi-
randa Rosa, presidente interino da compa-
nhia, declarou estar legalmente constitua
a assombléa geral dos seu; accionistas, con-
vocada por annuncio publicado no Dia rio
Officiat do 25 deste mas.

Acclamado o Sr. Dr. Dacia,no Goulara
para presidir a a.ssembléa, foi amado, e, to-
mando assenta, envidou para (secretaria*
o3 Srs. Léon alertans Carloi Pacheco. -

Constituida assim . a mesa, °Sr. presidentft
k declara que,..yeee inanday •	•	 _plçr unia ropost4. 

•
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DiAnio osurrauz.	 io — leo5,
•
da Companhia. Territorial e Economica., que

t so. acha sobre a mesa.
! s.0 Sr. 1 0 secretario lê a se guinte proposta:

eltio de Janeiro, 22 de abril de 1905:
lilms. Srs. directores da Companhia. aA

• ECOLIOMiCaO —Nesta.
A Comaanaia -Territorial e Econmnica, por

' seu director infra assignado, prop5e-so a. ad-
quirir a propriedade dos planos de titulas

• ernitiidas por essa companhia, nas seguintes
coudições

la a Companhia A Economica transferirá
propmento as suas carteiras de titulas de

previdencia e se. obriga a. não mais emittir
• solaqualquer outra fôrma oa denominação ;
• 2 A, fará entrega dos livros de contas dos

• mwtuarios e dos agentes que ficarão de pro-
priedade da proponente, ficando-lhe transfe-
ridos os saldos devidos pelos agentes o o

; debito em atrazo dos muttut.rios •
3', a Companaia Territorial e 'Economica

as time a responsabilidade de pagar aos mu-
tuarias, no vencimento de seus titulo, as

t quantias resnectivas, a roalizar 03 sorteios
para as bonilicações e a pagar 03 juros cor-
Pespondentes, substituindo todos os titulos
A Economias, po: titulas seus

4", p.a. esta CO3ao pagará, em prestaç5e3
monsa,e3 do 1:0003 a Companhia • -A -Eco-
notnica, a quantia do 20:000,3;
• 5', a transforoacia, das 9,rtairas F.era feita
ap is a realização do sorteio relativo ao maz
de abril, que S3ri, feito sob a re.sponsabl-
lidado da Como Leitia.A.Econornica. _	 .

Pela Comi) inhia Torritorio,1 Eesnomica
Luis de Maiapia, director.

O Sr. presidente põe em discussão a pra-
. posta, pedindo a palavra o Sr. M. de Mi-

*anda Rosa, que dá todas as explicações no-
cessarias para orientar os Srs. accionistas
sobre o modo por que se hão de manifestar
obre a proposta "em -disensaava manifes-

tando-se favoravel á acecfitição, pnrquanto4
eom a nova companhia, virá° outros ele-
plinto 3 que a actual não Nd° ensoguir.

O Dr. 1). Goulart passa á presidencla'sm
Sr. Martens, e, usando da palavra, lê a se-
viiinte indicação

s:Considerautio o que acabava ,do ser expan-
dido polo Sr. director presidente Sobre o ci-
tado da companhia
- Considerando que a nova companhia po-
derá vir trazer elementos do desenvolvi-
mento aos negocias sociaes

Csnsi(leramdo que é (la yer dos accionistas
secundar os estarobs da ' dirabtorla em am-
parar e garantir o mais possivel os capitaes

• dos seus mutuarias "; •
• Considerando que a propo s ta, em (Ii-;Ct13:Ti.0
nã'o prejudica. ~quantia algitnia • o aralha
entrado pelos Sia. mutuarias, é de parecer

1) qu3 seja aceita a proposta da Com-
panhia Territorial Economias.

2) que entre esta domptintia r em' llqnis
anãs)
' 3) que logo asals a transferencia das cartel-
ras á Companhia, Territorial Economia" se

• considera terminado o mandato dos dire-
Ore ; o fiscaes

4) que seja eleita uma commissão liqui-

A
anto do deus ni anbros para proceder á
quidação da Companhia a Economica., soe-

•do-lho mareado o prazo de um anno para
á sua terminação ;

5) que a CAS:k coMmissão sejam conferidos
t 0E103 03 pod ires neeessarios para operar
livremente, poderes iguaes aos conferidoS á
slirectoria pelos estatutos
• 6) que seja lixada a commissão de 5 0/, a
çada uni dos liquidantes.

Sala das sessões, 29 de aboli do 1005.—Dr.
V. Goulart.» .	 .

O Sr. presidente põe em discussão 'esta
coajimétanionto com- a proposta:

Não havendo maikqiiani pclLs 	 .pa,layrA,
EJI encerrada, a discussao. 	 • '

- •
Ao ser, posta em votação a proposta da

Companhia Territorial Economica, o Sr. Dr.
S. Drummond pede a palavra, pela ordem,
e propõe titio seja votada em primeiro lugar
a indicação do Dia D. Goulart.

Approvad.a esta proposta ,foi unanim -mente
approvada a inilicaçau do Sr. Dr. D. Gou-
lart.

O Sr. presidento declara que, em vir-
tude desse resultado, estava implicitamente
acceita a proposta da Companhia Territorial
Economica pelo que deixava de submettel-a
á votação.

Procede-se em seguida á eleição para a
comrnissão liquidante, sendo acalantados li-
quidantes os accionistas Companhia Fabril
de S. Christovão e Companhia Territorial
Economica.

O Sr. commendador Luiz de Malafala pede
a palavra pola ordem o propõo que VOSSCIll
appros-ados todos 03 actos praticados pela
diretoria até á presente data.

Posta em discussão e não havendo quem
pedisse a palavra, foi encerrada e gub-
mettida á votação; foi approvada, abstendo-
se de votar os membros da directoria.

Nada ninas havendo a tratar, foi suspensa
a sessão áS 2 1/2 horas da tarde, atira de ser
lavrada a presente acta.

Ileaborta ás 3 1/-1 horas foi a menna
approvada e em seguida a,ssignada poios
Srs. accianistas, sendo a sessão encerrada ás
3 1/2 horas da tarde ; pelo que eu, 2 0 sacro-
tario da mesa, fiz lavrar esta acta n3 livro
do actas da companhia para dali ser estra-
lado, uma cópia authentica, que tem de ser
archivada nu Junta Commorcial. — Dr. h.
Goulart, pie ddmt o. —T.éon Aferidas, 1 0 secre-
tario. —Carlos do Caste° Pacheco, 2' SCCCO-
tarjo.

• Aos-rios
Pela Companhia Fabril S. ChriSIOVãO

A. Montai verve, di 1'0c l or . .. 	 	360
Dr. D. Goulart 	 	 25
I,éon Martens 	 •	 20
Carlos de Castro Pacheco 	 	 Ia
Pela Companhia Territorial e Eca-

nomica, Luiz do Malafaia, director.5...,Q0
Manoel Miranda Rosa 	  200
Gabriel Dart 	  .200
Dr. S. Drummond 	 •	 45
Joaquim da Silva Pinto 	 	 100
M. P. Madruga 	 	 15
João 13. Sampaio Ribeiro 	 	 10
Luiz de Malafaia. 	  100

1.585
111••n•n11.

• Certifico que, por despacho da Junta Com.
marcial, em SeSi.9 de hoje, arellivou-so nesta
repartição, sob n. 3.00a, a acta da assem-
bléa geral extraordinaria da Companhia
A Economica, de 29 de abril ultimo, que
resolveu a liquidação da dita companhia.

Rio do Janeiro, 25 de maio de 1905. — O
secretario, Cesàr de Oliocim. (Estavam `col
ludas duas estampilhas no valor do 5500.)

menor alteração importante e foram
coutadas varias reducções nas despezas,
que nos pareceram uteis e necessarlas. •

Obedecendo ao plano de economia • qua
adoptamos, levamos a caba as reformas se-
guintes : foram supprimidos os seres
nauta, que custavam á companhia mais det
10:000,3 por anuo ; em ecn.sequencia disto,
foi dispensado o serviço de illurnina.çãtO
electrica , foi reduzido o numero do passoat
e despellu-se o mestre de fiação, ficando,
esse serviço a cargo do mestre de tecelagent
sena augmento sensivel de despeza.

Essas roducçes, que já melhoraram coa -
sideravelmente as condicções economieaa
da fabrica, doverão ser completadas pouco
a pouco por outras,que a directoria constan-
temente estuda e que considera possiveia
sem prejudicar o serviço.

Embora ficassem reduzidas as horas da
serviço na fabrica, , com a suppressão doa
ser5es, ainda assino a sua producção não
diminuiu, antee elevou-se ao • maximo ate
hoje não alcançado de tres milhões trezentos
e cinco mil duzentos e sessenta e •uni metros
e cincoenta centimetras.

Os produatos; da fabrica continuam a tee
tão grande acceitação, que, apezar da crio
commorcial, muito pequeno era o stock cai
31 do dezembro.

O lucro da producção da fabrica, que, em.
1903, Rira dc 330:300a340,su Lin no anuo pas-
sado a 416:506$108, o queda um accreseima
de 80:115$768, o não foi maior porque noa'
foi impossivel augmontar 03 preços dos m-
ilite-tosa proporcionalmente ao augmento cous
aideravel da anataria prima.

Essa imposibilidado praceai principal-
mente de que ontran . fabricas, nãs poderuhr
lutar com os preços dou artigos similares (1'.
sua fabricação e importados do estrangeirai,
por causa das blixas tarifas aduaneiras, co-
meçaram a nos . fitzer uma -grande caneta.-
receia, imitando o nosso artigo de prefo-
vencia ás suas antigas especialidades.
- Concorreram: tombem, para diminuir 04

lucros, os avultailissimos impostos que pa-
gamos-e que mantaram, no armo transada.
a 57:97010, ou cerca de 3o/ do capital,
ala companhia

E' do esperar, porém, que tudo se res.
-medeio e qne o faturo da companhia seja
tão brilhante como foi o seu passado.

•Com toda a economia e aproveitando ma.-
teriaes que já po-ssuiamos, construiu-sej unte

raofabrica um repleno predio onde foram
installados o escriptorio, a moradia de
guarda e outras serviços, do modo a ficar
a,ugmentada a capacidade do edificio da
fabrica, para o estabelecimento de um alma-
xariftoda, o que foi conseguido.

A tinturaria foi embolia augmentada com
um galpão de 15 motros e, para essa rapar.
tição, foi comprada unia turbina de desocca.r
o fio.

Para se 'ralar aproveiiar os refugos da fa-
bricação, adquiriu-se uma machina denomi-
nada e Machina da diabo — que realiza
uma grande economia.

Cumprindo a deliberação da assembléa
geral de 25 de maio, foram supprimida,s ass

•opuraçõea bancarias, fazendo-se os lança,-
mentos na:asseios para solver 03 debitas0
diminuiratn-se os lionora.rios da adminias
tração, discriminaram-se as funcçUes doa
directores, e foi restabelecido o capital Soda

-0121.2.000:000$000.
Foram regularmente feitos os pa,gamentoa

doa . tres primeiros roupons da emissão da
debentieres e, em 15 de janeiro, deu-se enlaça
á primeira amortização.

Distribuidas 03 dividendos dos dons se-
mestres,aluda restou uni saldo de 43:0094418.
que consta da verba do lucros , ataspensus.

Todas os empregados da Compaúltia cums-
'palraria colli`o maxkuo zelo as suas-obrizte.--_

Conipaailliat Falseia 1.1aati1U•
1 atua

Rei atorio que tem de ser apresentado
assembléa geral ordinaria em 1905

Srs. accionista, — Em cumprimento de
disposição estai tisrl t, a directoria .vem VOS

dar conhecimeitta: da vida da companhia
durante taanno de 1901

.	 tsr~t12...-	 co-vreria - scrit- a

•0
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Por venda 	 •
•

7,430
»	 caução 	  2.120
»	 levantamento de caução 1.000

• '"

'24. 14 190Mingo 2 à

ir
erweln.	

sendo dignos do encomio os senhores
J. L. S. Nobrega, guarda-livras, Manuel
Alves Teixeira, mostro general, A. Stelfen,
-vendedor, .1. Schindler, chefe do movimento,
Thomas Stanton. machinista, Morá Ma-
chado, aJmoxariff, Luiz Campos, apontador,
que, todos attineidos pela diminuição de
ordenados, continuam prestando o seu con-
curso cora a maior dedicação.

Creou-se, na fabrica, o serviço de a ssis-
/enoja medica, que, ha um nono, funceiona
sob a direcção do distincto clinico, o Dr. Ai.
Ltdo de Castro, sendo os medicamentos for-

Maio 1903

MOVIMENTO DE ACOES NO ANNO DE 1901

No decurso do anilo social, foram lavrado
31 termos do transferencias, representan4'
10.550 acções, assim classificados :

10.550
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezombrçw

de 1901.-1. L. 2. Nubrega, guarda livro-N.
•

necidos pelo estabelecimento pharmaceutico
do Dr. Zacharia,s Vinhas.

Em oainexo, encontrarão os senhores accio-
niGtas, o balanço go...ai da companhia, o
quadro do movimento das ações e a lista
geral dos accionistas.

São estas as informações que a directoria
vem prestar, achando-se, no emtanto, á dis-
posição dos senhores accionistas, para lhes
fornecer quo.esquer outras quo julguem no-
cessarias.

Rio de Janeiro, 8 do março do 1905.— Os
directores, Jon T. Soares, presidente.—Ma-
xiozioo Maio, gerente.

DALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901
Activo

'Fabrica, mechanismos e accessorios :
Valor dos mesmos 	

Obras novas :
Ixlem 	

Moveis e utensi/los
Idem 	

Sobresalentes e accessorios
Valor dos existentes 	

	  •

2.814:9GS$92.5

8:909$040

809300

57 :3S30 2.881 :025$795
•n•n•n •••n•nnnnn•n

Fazendas geram
"Exhtencia em varias especies 	 ,	 ‘234:280470

Titules em ser:
.Valor dos existentes 	 	 109:800,000

Lettras e obrigações a receber :
Saldo delata conta  •	 48:10100

nnnnnnn •nn nnnn

,	 Deposito da directoria:
ranço dos directores 	

Coixa
Saldo em caixa 	 	 20:797$700

Banco Conunercio e Industrio
:Saldo desta, conta 	 ...	 1G:735$300

Brasilianische Bank :
ldeno 	 	 22:278;A50

Idem 	
'	 Premio de seguro :

-
Sello de consumo :

¡ Idem 	  ..
I	 Emissão de debentares
.Desp,szas com a emissão 	

Imposto sobre titulos
!Saldo desta conta 	

Devedores diversos
.Saldo do varias contas 	 	 5-

Total 	
.Passico

• Capital :
'Valor de 10.000 accfins de 200$ cada uma 	

Canção da dir,ctoria
;Garantia de seu 111'UldatO . 	

Satarios a pagar :
Saldo de.sta conta 	 	 21:054/40

Lettras e obrigações a pagar:
Saldo desta conta 	 •	 18:214-390

Debenfares
Valor da emissão 	

Fundo do re:erva
IMportancia desta conta 	

Fundo de deteriorou-lento
Idem 	 . «

Juros de debenturcs:
Juros relativos a este semestre 	 :
Saldo do 1° semestre 	

.111.1••n••

Mividendo relativo a este semestre 	
Credores diversos:

Saldo do varias contas 	
Lucros e perdas

.Saldo desta conta.. 	

•S. E. ou O. —Rio. 21 de dezembro de 1901.— Jogo 7'. Soares.
•director-presidente.—.11axiatiito :Maio, director-gerente. — J. 5.

zuoaalo.-livros.

DEUONSTRAÇÃO DA CONT n Dr: LUCROS E PERDAS ra 31 DE
DEZIEU131t0 DL: 1904
	 •	 •

Despesas genes:
Importancia desta conta 	

Commissões
Importancia desta conta 	

lIonorarios e ordenados :
Importanda desta conta 	

Impostos
Importancia desta conta 	

, Juros e descontos:
Saldo desta conta 	

Sello de consumo :
Importtaacia desta conta. 	 	 43:99551CI

Premio de segura:
Imporia.ncia relativa 	 '	 "- .111	 1132821C1

Fundo de deteriora,monto:
Importando creditada  • 	 G0300

Juros de debentures:
Importando, desta conta 	
Dividendos relativos  •

Debitos diversos:
Por diversos lançamentos  -* '-
Saldo para 1901 	

Total 	

Credito

Saldo em 31 de dezembro de 1904. 	
Alugueis:

Importa.ncia desta conta 	
Renda de titulas

Importando desta conta. 	
Fazendas gemes:

Lucro desta conta'	

Total 	   

S. E. ou 0.— Rio, 31 de
brega, guarda-livros.

•

Srs. accionistas—Em cumprimento do dever que lhe d imposto
pelos estatutos da nosa empraa, vo.n o cons ,lho fiscal dar o seu
parecer sobre as contas apresentadas pela directoria e relativas ao
anuo social de 1904.	 •

O conselho fiscal examinou a escripturação da companhia;
achanlo-a regularmente feita e com asseio '• os lançamentos são
feitos do accôrdo com os documentos devidamente coordenados o
verificou que o balanço, que vos é apresentado, guarda inteira
concordando com o que se acha eseripturado nos livros.

O reiatorio da directoria indica claramente o estado pros-
pero da nossa empraza, apezar das condições anormaes, devi . Ias
ao preço excessivo do algodão, durante grande parte do amua
findo. Assim, o conselho fiscal propõe:

Que sejam approvados as contas o actos da directoria, nO
anuo de 1904.

Rio de Janeiro, 31 de março de, 1905.-1. Rodrigues reixotog
-ce,t;os 4tiswlo de .1firanda Jordao,

•

•
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.1131,41„ratutwa da. itamatt>eino;o1(> de
:Resiste/leia . de Marinheiros

Remadores •

Art. 1. 0 Com a denaminação de Asso-
ciação do Resi ,tencia de Marinheiros e Re-
madores, fica fundada,. na Capital da Repu-
blica, dos Estados Unidos do Brasil, uma
associação de classe, composta exclusiva-
mente do marinheiros e remadores, com
sode nesta, ca,pital, a 23 de outubro de 1934,
tenlo por lemma roa por lodos e lodos por um.

Fios a que se propja

Art: 2.° Fundar uma grande caixa de
resistencia, afim de sustentar os mios sem-
we que cites soam obrigados a abandonar
o:trabalho por força maior,

Art. 3.° Procurar solidariedade com
outras associações de clasSe que prosi,gain o
mesmo fim do resistencia tanto do pais
como do estrangeiro.

Art. 4.° Procurar o aperfeiçoamento
moral o material de todos os companheiros
que pertencerent á classe.

Art. 5. 0 Procurar obtor a diminnição de
horas de trabalho e augmento de ordenado,
de accôrdo com a categoria, tonelagem e
carreira do navio ou vapor.

Art. 6.° Alcançar dos patrões e armadores
o wspeito e a consideração a que são obri-
gados os homens do mar, sem distincção de
nacionalidade.

Art. 7.° Procurar o ingresso nesta asso-
ciação de todos os maritimos, exceptuando
(:): que tenham pergaminho. .

Art. 8.° Procurar collocação para os
socios desembarcados, Por inter:1301k) 'de um
syndicato, que fiz ne,cionará na secretaria,
sendo obrigados a emparecer nesta sccre•
tarja, diariamente, todos oS socios desempre-
gados, para a boa marcha do syndicato.

Art. O.° Procurar instruir os campanhel-
r )s na leitura e escripta„ organizando para
tal flin uma bibliotheca.

Art. 10. Recommendar aos companheiros
abstinoncia do bebidas aleoolicas, porque
projndicam o organismo humano e algo a
causa da immoralidade.

Art. 11. Diffundir entre os comoanheiros
.as ., léas burguesas e mystiticadoras, consi-
dera. ido qu e.; o burguez nos é prejudicial.

Art.-NI2. Procurar por todos os moios fun-
dar succiNsaes nos Estados ou um delegado
q tio reprekwate, mantendo a devida corre-
spondencia.

Art. 13. Prom . wer conferancias e reuniões
publicas o manta polemicas pela imprensa
com o tini do pro ia,ganda social.

Art. 14. Anilar os seus associados sem-
pre que enes se ahcm necessitados.

Art. 15. Comm norar a data da sua fur
maio, data da Confrater-

nização Universal d Operario.
Art. 1G. Fazor-so representar nos funeraes

do seus associados, cetie que tenha t•ommu-
nicação a tempo.

Art. 17. Esta, assÁciação será federada á
Federação das Associações de Classe, junto ft
qoal tora, tres delegados que manterão suas
relações, do accordo com os nossos fins.

Art. 28. A associação é administrada por
uma junta administrativa do sete membros,
sendo desta junta eleita outra directiva,
empasta de um secretario geral, um 1° se-
cretario adjunto-, um 2° secretario de aias
e um thesoureiro, devendo • os mesmos

cumprir e fazer eu mario e: presentes esta-
tutos e as resoluções das asiembléas.

Do pecu!io e sua cPplicaçtra

O peculio deN ta . aasa)ciação é íbrII1NdO das
contribuiç3os dos seus ass xiadoa o será
applicado em auxilio de seus associados
quando os inesinos nece,sitarom..

•- -

03 ASSociarlos não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações que contealdrom
seus representantes em nome da associação.

03 seus soelos fundadoras são 4.

1 José Francisco Ferreira,
2 Julio Sclunidt.
3 José Gomes de Faro.
4 José Pinto Lopes,
5 JOSé Delminio de Oliveira.
O Jo ;é Alberto Gonçalves.
Séde — Rua da Sande n. 1GO.
Capital Federal, 27 de maio de 1005.

ANNUNCIOS
Companhia do I...oteria9 -

Nacionues do lara,zil
Tendo de se -reunir em junho proximo

futuro a assembléa geral ordinaria, ficam :I
disposição do3 Srs.' accionistas, na. séde
companhia, a rua Primeiro de Março n. 38,
sarado, os documentos a que se refere o
,00. 147 do regulamento constante do dc-
oreta n. 431, de 4 de julho de 1891. Ficam
soven.sas as transfercncia,s de acçõ3 até
reaRzar-s a assembléa geral °Minaria,
cuja convocação será feita opportunamente.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1005.—.7,
L. Modesto Leal, presidénte.

Companhia, Internacional de
Hocas e Melhoramentos no
13razil
Tendo-se exiraviado o memoram/uai de

quinhentas acções desta campaahia, per-
tencente ao accionista Virgilio de Siqueira
Veiga, será entregue ao mesmo senhor a
cautela respectiva, Si, dentro do prazo da
lei, não houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1995.—A
directoria.	 (.

ESTADO DO ruo

O abaixo assignado, depositario exequente
da Fazenda de Campos Novos, avisa a todos
os dono; do gado e animaes que se acham
dentro dessa fazenda a retirarem os mesmos
até o dia 31 do corrente moz ; no caso con-
trario, ficarão pagando dessa data em deante
1$000, diarioa por cabeça, de pastaria.

Caba Frio, 20 de maio do 1905. —Mo de
Carvalhal e França.	 ('

Imprensa Nacional

Acham-se 5. 'venda na The3our,aria desta
repartição :
As minas do 13razil 0

sua I.,eislatsrio, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras. 1 0 vo-
lume 	 	 4000

A ponta,mentoP.i para o Dia.
cionario Geographico d.. Drazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto..
contendo a descripção do todas
as cidades, villas, editicios, etc.,
3 grossos volumes. 	 	 0000g

•A Stenographia Inter-
nacional (systema, Gabeis-
bergor ), parte porbuguezu. oont
28 estampas autographadas, por
Alberto Pfeil. : „,, 	 •	 5$000

CoUstituicirt,e, Morai oBOI-evos do Cidadão,
por JOié da Silva Lisboa (vis-
conde do Cayrá), 1821, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 %GNI

Consolidação das LeL
das Alrandegits o Me-
sas do Rendas 	  6$000

•
Or-

ganicas da Republica 5$00.

Carta G eogra.phica do
pelo coronel con-

rado Jacob de Nierneyor, 	 	 12013

Carta G eoxraphien, tio
G oyaz, poio brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos,. 	 4$16U

Cai' ta Geograplkiea tio
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Rumo.,. 	 14000

Carta G'reographica da,
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 10$000

Carta, gxeral . tia antiga,
l'rovincia. do Mara-
nhão, pólo bacharel Fratiklin.
Antonio da costa Ferreira, te-
nonte-coronel do corpo do estado
-maior do la classe, o outros,,	 3$000

Carta da,. Uacia, de S.
ln vitaieLsco,Organizada, pela
commis.são hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts	 2$003

Carta chorographiea,
da, provi !I eia, do
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado do Oli-
veira, 1842 	 	 4$00G

Carta geo-hydrogrz.L.
plkica, da ilha e ca-
nal do Santa Catita.
rina, 1830 	 .•	 6$000

Cartas jesuiticas, do
padro Manoel da Nobrega (1549

15(30), de Valle Cabral 	 	 4003-
Citoroxraplkia da 1Pro-

vincia, dó Coaria, pOP
José Pompeu de A, Cavalcanti.	 1$000

Codigo Penal da I1e-
publica, dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
conotas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Hiceionario Geogra-
phieo das Minas do
nrazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 moo

'Atiço 13ra.zilelro, csw•

itsção e o dia 1° do

•

•
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tendo noticia das Abras e as
biographia,s do todos os os-, criptores brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alvos Sa-

	

cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 80 	

Irinceionario dos ver-

	

bos irregulares, por C	
do R 	

Esboço riograp1i ieo

de A brahão .1_,incoln,
	traducção do capitão de fragata	

Orozimbo Moniz Barreto 	
'abulas do La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranaplacaba,
2 grossos volumes em 8 0 	 •

Genera et species, Qr-
ellidearum Novarum Quas Col-
le,git, descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2 volumes 	

Iiistoria, Financeira e
Orçamentaria do Int-
perio do	 (issle
sua fundação, precedida do
algum apon'amen tos ácerca da

	

sua independencia, pelo Dr 	
Libora,to do Castro Carreira,
1 gr )sso volume de 796 pags,,
em 8° 	

	

Mistoriadostres grau 	
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar o
A texandre),pel o Dr. Cesar Zam a,.

XIttp.;onianas — Poesias do
N'ictor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	

.flvtivo g raphio da
Jiani San-FraneisCo,
por Emm. Liais 	

1nstrucções para o serviço
do prolly/axia especifica da fe-
bre amarella 	 ...

XnQtrucções para	 o
alistamento	 elei.
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 do de-

. zembro de 1904 	
Leis usuaes da Repu-

blica, dos lEstados
Unidos do Elrazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lento
eathedratico da Escola Naval o
da Faculdade Livre de Sciencias
ouridicas e sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume do 992 pags 	

Lei e Regulamento da
Reforma llypo theea-

X.icções de Physica,
profess.adas no Lyceu do Artes o
(Macios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da

• União e do District° Federal, de-
. eretos ns. 1.021, do 20 de
• agosto de 1903, e 4,950, de 9 do

ssUtembro do 1903 	 •
111-anual do empregado
‘. clellnazen(ia, por Augusto

-Frederico Colin, °tildai maior,
aposentado, da Secretaria do
Estado do Min ister io da Fazenda
(9 1)ril iOd iUnuswe) A todos 0,3

funccionarios publicos o advo-
gados), • 25 gros, vols. em 30,
comprehendendo os annos de
1865 a 1889 	

Um volume em separado 	
-Marcas do fabrica, de-

creto n 1.230. do 24 setembro
de 1904, modifica 0(10 n. 3.310,
de 14 de outubro do 1887 	

Noticia flistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Nogocios Interiores 	

Organização
comprehendendo os de-

cretos n. 2.401, do 7 do feve-
reiro do 1897 o u. 2.579, da 10
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
do corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	
e 	 da receita

e despeza para 1D0:17.
—Leis us. 1.313 e 1.310, de 30
e 31 dezembro do 1904, que orca
a receita e fixa a despem da
Republica para o exereicio do

	

1905, e dá outras providencias 	
Parecer do Senador

y 13a.rbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol.

Primeiras iLieções do
Co usas, de N. A.Calkins (da
40,• etli0o americana). versão o
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume cai 80 	

Paciticaçã,o dos Kri-
chanilis, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia,
archeologia o geogra,phia„ do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores o Poetas
:Latinos. pelo Dr. cesar
Zama . 	

Projecto do CodigoCivil Rraziteiro, prtwo-
dido de um projecto do lei pre-
liminar, apresentado pelo De.
Antonio Coelho Rodrigues, 	

$500 Réplica do Senador
Ruy 1-3arbosa sobro as
defosas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

	

Regulamento proces 	
sual da justiça Salti-
taria, decreto o. 5.224, do
3() de maio do 1904 	

Regulamento Sanita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro do 1904 	

tal a, monto das
Companhias do Se-

ros.,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro do 1903 	

/-Ce;.,....,u/amento das; 1.o-

	

t:crias, decreto n, 5.107, de, (	 1
do janeiro de 1904 	
e gu ltt mento da,

•-runta. Commercial,
decreto n. 5.122, de 20 do ja-
11CiVO do 1901 	

Regulamento cio seno,
(de 1009), decreto n. 3.504, do
2.2 de janeiro de 1900 	

Regula mento para
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622, 	 ed 20
de março de 1900 	 	 .

Regi dament o paratis.
eali.-4açao tio .eousn._	 .

MO, decreto n. 3,509, do 22
do março de 1900 	 	 $500

Regulamento de
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro do 1904 	 1$000

Regulamen to para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro do 1904 	 	 $30C)

	

Regulamento das Ca	
pitanias dos Portos,
decreto n . 3.929, de 20 de rOTC.
reiro de 1901 	 	 1$000

Regulamento do mar-
cas do fabrica, decrel:n
n. 3.340, de 14 do outubro do
1887 	 	 $500

Repertorio .1 - nridieo
Minei ro,consolidação alpha-
botica o clu•onologica do todas
as disposiçõos sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna do Portugal o do
Bra,zil, polo Dr. Francisco 'gila-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 80 	 	 4$C09

Recapitulação em ordem
alphabetica do , decreto n. 181,
de. 21 do janeiro de 1890 (ema,
mento civil) e dos demais que se
seguiram , acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulario annota,do

mento civil, por Manoel Andial
alguns actos relativos ao ca:a-

da Rocha 	 	 2$00)
Relação dos cidadãos

que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o armo de 18,.)5
a 1339, por M. A. 6; 	 	 a;;0 0 ')

Relatorio apreo-inta,do ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda,
sobre fiscalização das al fandegas,

rpor Leopoldo Leonel de Alenca. 1$000.-
ReformaliNeitoral—De-

ereto n. 1.209, de 15 de novem-
bro de 1901. que reforma, a le-
gkIação eleitoral e kida• outras
providencias	 L„. • 	

Reforma, .3-
do Districto Federal
—Lei n. 1.338, de O de janeiro
de 1005 — Reorganiza a justiça
local do District .) Federal — o
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1005— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n..1.338, dip
de janeiro 	 	 1$000-

Marcas de fabule. t
de	 ..... creio — Le i nu-
mero 1.230, de 24 de sete abro
de 1904—Modifica o (Iecret ) nu-
mero 8.313, de 14 do cuim] ro do
1887.—Decreto c. 5.424, 4 10 do
janeiro de 1905—Approva,i o re-
gulamento para a exectOão da
loi mi.  1.230, de 24 de sdaembro
de 1904, sobre marcas d fabrica
o de commercio........ 7 	 	 1$000

'Vida do Marquéz do
rbacena (bio,glçaphia),

por ,Antonio Augusto do Aguiar
um grosso volume de 97 ,k pags.
em 8°  -	 5$000

Instrucções para as
eleições :Coa eraeS—Da-
creo il. 5.453, de O de feve-
reiro de 1905 	 	 ,	 $50(i
As vendas superiores a 1004s teem o abati.:

mento de 15 0,Ç.
RIo go Janeiro — DAPrei:Ja Nac.Onztl -r 19(15

o

15$000

I$000

$500

1-4000

1$000

r$000

4000

t.)$000

15$000

1$000

10$000

:;'$000

1$000

$500
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•
ACTOS DO PODER EXECUTIVO :

blensagein.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

' —Rectificação.
Ministerio dá Guerra —Decretos de 29 do

corrente.

llinisterio da Industrio. Viacão e Obras
Publicas— Decreto de 28 de abril ultimo.

...UM:TATUAS 1)3 ESTADO :

Itinisterio da Jnstiça e Negoeins Interiores
. —Expediente das Directorias da Justiça,

do Interior e Geral de Saud° Publica-
-Policia do Districto Federal.

Ministerio das Relações Exteriores —Reque-
rimento despachado.

Illinisterio da Fazenda — Titnlos e porta.
rias— Circulares ns. 20 a 22—Expediente
da Directoria do Expediente do Thesouro
Feleral—Recebedoria do Rio do Janeiro—
Rendas arrecasdada,em março ultimo,pela
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

fdinisterio da Marinha —Expediente.
Dlinisterio da Guerra — Portarias e reque-

rimentos despachados.
Iklinistorio da Indnstria, Viação o Obras

Publicas — Expediente das Directorias
Geraes da Contabilidade, da Industria e
tio Obras e Viação—Directoria Geral dos
Correios.

SneçXo JunicrAnIA--Sessão da Primeiraa Ca-
mara da GOrto de Appellação.

NOTICIAsto.

IIENDAS Pein.ICAS — Rendimentos da Alfan-
dega, da Recebedoria do Rio do Janeiro
e da do Minas Geraea.

EDITAS,e AVISOS.
111 A ATE ConmenciAr..
SOCIEDADES ANONYAIAS — Relatorios da Em-

presa Agricola Brazileira e da Sociedade
Anonyma • Jornal do Brasil • —Acta da
Companhia Tijuca.

rATENTE3 DE INVENÇÃO,
Annimmos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•	

MENSAGEM

Srs. Membros do Congre5so Nacional—
Na conformidade do art. 150 da lei n.1.2i39,
de 15 de novembro de 1001, o para execução
do disposto no art. 58 da mesma lei, tenho a
honra do submetter á approvação do Con-
gresso Nacional o incluso projecto de divisão
do territorio da Republica em districtos elei-
tor:1es, assignado pelo Ministro do Estado da
Justiça o Negocios Interiores.

Rio do Janeiro, 29 de maio de 1003,

FRANCISCO DZ PAULA RODRIOUES ALVES.

Divisão do territorio da Republica em dis-
trictos eleitoraes. para execução do dis-
posto nos arts. 58 e 150 da lei n.1,269,
de 15 de novembro de 1904

T. O Estado do Ceará formará dons distri-
ctos oleitoraes

§ 1.0 O primeiro districto terá por Ode a
cidade da Fortaleza o se comporá dos seguin-
tas municipios' Fortaleza, Porangaba, Re-
dernpção, Pacatuba,Aracoyaba, alaranguapa,
Cascavel. Aquiraz,Beberibe.Mecejana,Soure,
S. João de Uruburetaina, Pentecoste, Gua,-
rany, S. Francisco, Itapipeca, S. Bento da
Amontada. Para-Curú, Trahiry, Acarabú,
Camocim, Granja, Sant'Anna, Palma, Mas-
sapa, Meruoca. Sobral, Santa Quiteria, En-
tra Rios, Tamboril, Ipú, Ipueiras, Campo
Grande. Ibiapina, S. Benedicto, Tiangiut, Vi-
çosa, Independencia., Cratheús e Canindé.

§ 2.0 O segundo districto • teria por séda a
cidade de Iguatú o sa comporá dos se,guintes
municipios: Iguatú, Jardine, Parteiras,Braio
dos Santos, Milagres, Barballia,Crato, Mis4ão
Velha, A tirara, Lavras, Assaré, Saboeiro,
Sant'Anna do Cariry, Quixarit, S. Matheus,

Arneiroz, Varzea Alegre, Pereiro,
Benjamin Constant, Senador Pompom, Pedra
Branca, Boa Via gem, Quixeramobini, Qui-
xa,(11,, Jaguaribe-SIerini, Limoeiro, Cadnpe3
Sanes, Umaiy, Morada Nova, S. Bernardo
dos Russos, União, Aracaty, Cachoeira, Ria-
cho do Sangue, Baturité, Mulungil,Coité, Pa-
coty e Iracema. •

II. O Estado do Pernambuco formará tres
districtos eleitoras.

§ 1. 0 0 primeiro districto terá por séde a
cidade do Recife e se comporá, dos seguintes
municipios : Recife, Bom Jardim. Goyanna,
Iguarasal, Itambé, Jaboa.tão, Limoeiro, Na
zarath, Ohnda, Páo d'Alh o, S. Lourenço e-
Timbauba.

§2. 0 O sagundo districto terá por séde a
cidade de Carna,rú o se comporá dos se-
guintes municipais . Caruarti, Agita Preta,
Altinho, Amaragy, Barreiras, Bonito, Brejo,
Cabo, Escada, Garnelleira, Gloria, Gravata.
Ipoj uca,Palmares, anellas,Quipapd,. Rio For-
M jS0, Serinhaem, Taquaretinga e Victoria.

§ 3• 0 O terceiro districto terá por séde a
cidade do Pesqueira e se cemaorit dos se-
guintes municipios: Pesqueira, Aguas Bailas,
Alagfia de Baixo, Belmonte, Boa Vista, Bom
Conselho, Buique, Cabrobó, Canhotinho, Cor-
rentes, Flores, Floresta, Garanhuns, Granito,
Ingazeira, Leopoldina, Ouricury, Podr, Pe-
tralina, Salgueiro, S. José do E'gypto, São
Bento, Tacaratú, Triumpho e Villa Balia.

O Estado da Bahia formará quatro
districtos eleitoraes.

§ 1, 0 O prim-siro distrieo terá por séde a
cidade da Bahia e se comoorá dos seguintes
municipios Bahia, Abrantes, Matta de São
João, Sant'Anna do Catai. e Alagoinhas.

§ 2. 0 0 segundo districto terá por séde a
cidade da Cachoeira o se comporá dos se-
guintes municipios : Cachoeira, Villa de São
Francisco, Santo Amaro, S. Gonçalo de
Campos, S. Felá, Cruz das- Almas, Marago-

Opa, Conceição de Almeida, Castro Alva,
Itaparica, Jaguaripe, Aratuhype, Nazareth,
Santa Antonio de Jesus, S. Miguel, Amar-
gosa, Jaguariçá, Monto Cruzeiro, Areia, Je-
quié. Valença„ Ta,peroil„Santaramdgra,piuna,
Cayrú, Nova Boypeba, Camarnú, Maraiiii,
Barcellos, Ilhéos, Olivença,, Barra do Rio do
Contas. Cannavieiras, Una, Belmonte, Santa
Cruz. Porto Seguro, Trancoso, Villa Verde,
Alcança, Prado, Caravellas, Viçosa o São
Jose de Porto Alegre.

§ 3. 0 O terceiro districto terá por séde a
cidade do Bom fim e se comporá dos seguintes

municipios : Bomfim, Feira de Sant'Anna,
Riachã,o de Jacultype,lra,rá,Coração de Maria,
Camisão, Monte A legra,Itaberaba,Baixa Gran-
de, Mundo Novo, Morra do Chapéo,Serrinha,
Conceição do Coité, Inhambilpe, Entre Rios,
Conde, Cepa Forte, Jac bina, Queimadas,
Campo Formo o. Itapicurú, Barracão, Tu-
cano, Raso, Pombal, Soure. Amparo, Monto
Santo, Cumbe, Bom Conselho, Patrocinio do
Coité, Geremoabo, S. Antonio da Gloria,
Joazeiro, Curuça e Sento St.

§ 4. 0 O quarto districto terá por séde
cidade de Minas ao Rio de Contas e se com-
porá dos seguintes municiplos : Minas do
Rio do Contas, Maracd,4, Ituassú, Jussiape,
Conquista, Poç5es, Condeúba, Jacaracy, Bom
JC30s3 do Rio do Contas, Reinadios, Anda-
rally, S. João de Paraguassil, Lenedes, Pal-
meiras, Campestre, Caetita, Umburanas',
Monte Alto, Riacho (1 Sant'Anna, Santa
Maria da Victoria, Sant'Anna dos Brejos,
Correntina, Carinhanha, Bom Jesus da Lapa,
Ma.ca,hubas, Urubú, Br.jinlio, Brotas, Bar-
reiras, Angical, Campo Largo, Santa Rita
do Rio Preto, Barra do Rio Grande, Chique-
Chique, Gamelleira, Pilão Arcado, Remanso
e Casa Nova.

IV. O Estado do Rio de Janeiro formará
tres districtos eleitoraes.

§ 1. 0 O primeiro districto terá por séde
cidade de Nitheroy o comp.'eliendera Os mu.
nicipios seguintes. Nitheroy, S. Gonçalo, Ma-
ricá, Itaboradiy, Saquarema, Rio Bonito, Ara-
rua,ma, S. Pedra da Aldeia, Cabo Frio, Barra
do S. João, Capivary, Sant'Anria de Japu-.
hyba, Magé, tguas.sú, Ptr polis, Therezo-
polis, Nova Friburgo o 13 mijardirn.

§ 2. 0 O siegun•lo disteleto terá por séde a
cidade do Campas e comprehenderá os mu-
nicipios seguintes: Campa ,:, S. João da Barra,
Maculié, 8. Francisco ile Paula, Santa Maria
M igdalena, S. Sebastião do Aft.),Contagallo,
Itaocára, S. Fidelis, Santo Antonio de Pa,dita,
Monte Verde e ltaperuna.

§ 3. 0 O terceira districto terá por séde a
cidade da Barra do Pirahy e comprehonderá.
03 municipios seguintes: Barra do pirally.
Rezende, Barra Mansa, Pirahy, • Rio Claro,
Angra dos Reis, Paraty, Mangaratiba, Ita-
gually, S. João Marcos, Vassouras, Va/ença,
Santa Thereza, Parahyba do Sul, Sapucaia,
Sumidouro, Duas Barras e Carmo.

V. O Estado do Minas Geraes formará
sete districtos eleitoraes.

§ 1. 0 O primeiro districto terá por séde a
cidade de Bello Horizonte o comprehendera
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S. Paulo dos Agudos, Baurit, Lençóes, Cam-
pos Novos do Paranapanema, Conceição do
Monte Alegre, Piraja, Fartura, Santa Cruz
do Rio Pardo, Atibaia, Na.za,reth, Santo An-
tonio da Cachoeira e Curra.linho.

§ 2.° O segundo districto terá por séde a ci-
dade de Campinas e comprehenderá os muni-
eipios seguintes: Campinas, Jundiahy, Itatiba,
Bragança, Salto de Re, Indaiatuba, Cabreus
va, lti, Monte-môr, Capivary, Porto Feliz,
Piracicaba, Rio das Pedras, S. Pedro, Santa
Barbara, Limeira, Araras, Leme, Santa
Cruz da Conceição, Pirassununga, Porto Fer-
reira. Santa Rita do Passa Quatro, Betem do
Deseivado, Rio Claro, Annopolis, S. Carlos
do Pinhal, Ribeirão Bonito, Boa Esperança,
Brotas, Daus Corragos, Mineiros. Jatai, Pe-
derneiras, S. João da Bocaina, Bariry, Ibi-
Hun, Boa Vista das Pedras, Araraquara,
Aldeio, R ibeirãozinho. Jabaticabal, Monte
Alto, Bebedouro, Pitangueiras, Barreto c São
José do Rio Preto.

§ 3.° O terceiro districto terá por séde
cidade de Ribeirão Preto e comprehenderá os
municipios seguintes: Ribeirão . Preto, Am-
paro, Pedreira, Serra Negra, Soccorro, Mos
gymirim, Mogy,guassee Espirito Santo do Pi-
lhai, Itapira, Santa Cruz das Palmeiras,
Casa Branca, Tambahá, S. João da Boa Vista,
S. José do Rio Pardo, S. Simão, Crase-
nhos, Sertã:azinho, Narre Santo Antonio
d'Alegria, Caconde, Mocaca, Bata.taes, Jar-
dinopolis, Franca, Nuporanga, Patrocinio
Sapucahy, aurorava e Santa Rita do Pa-
raiso.

§ 4 •0 O quarto (Estria() terá por séda a ci-
dade de Guaratinguetá e comprehenderá os
inunicipios seguintes : Guaratineuetá, Santa
Izabel, Patrocinio de Santa Isabel, alogy das
Cruzes, Guararema, S. José do Parahy-
tinga, S. Sebastião, Vila Bella„ Caragua-
tatuba, Ubatuba, S. Luiz do Para,livtinga,
Natividade, Parahybuna„ Lago nha, itedem-

Jabeiro, Santa Branca, Jacarehy, São
José dos Campos, Caçapava, Buquira,
bata, Trernimba, Pindasnonhagaba, São
Bento do Sapucahy, Cunha, Lorena, Vieira
do Piquate, Bocaina, Silveiras, Jatahr, Cru-
zeiro, Pinh :iras, Queluz, Aras, S. josS do
Barre:ro e Bananal,

VIL O Estado do Rio Grande tio Sul for-
mará ires districtos deitora,es.

§ 1. 0 O primeiro districto terá por séde
cidade de Porto Alegre e compor-se-ha dos se-
guintes municipios : Porto Alegre, Yiamão,
Gravataby, S.Leopoldo,Taquara,, S.Fra,ncisco
de Paula, Santo Antonio da Patrulha, Con-
ceição do Arroio, Torres, Alfredo Chaves,
Antonio Prado, Bento Gonçalves, Garibaldi,
Caxias, Cahy, Montenegro, Triumpho, Es-
treita, Lagedo, Gnaporé, Venaucio Ayres,
Taquary e santo Amaro.

§ ?o° O se:411nd° distrieto terá por sNle
cidade de Cruz Alta e compor-se-ha dos se-
guintes municipios : Cruz Alta, Julio de Cas-
tiihos

'
 Santa Maria, Cachoeira, Rio Pardo,

Santa Cruz, Soledade, Passo Fundo,Palmeira,
Guarahy, Santo Angelo, S. Luiz, S. Borja,
Raqui, truguayana, Alegrete, S. Francisco
de Assis, S. Thiaeso do Boqueirão, S. Vicente,
Lagoa Vermelha, e Vaccaria.

§ 3.0 O terceiro diatricto terá por séde a ci.
dado de Pelotas e compor-se-ha dos seguintes
numicipios : Pelotas, Ria GrandeeS.José do
Norte, Jaguarão, Arroio Geande,'Santa Vi-
ctoria • do Palmar, Cangussú, S. Lourenço,
Piratiny, Cacimbinhas, Herval, Bago, D. Pe-
drito, Livramento, Rosario, S. Jeronymo,
S. Gabriel, Lavras, Caçapava, S. Sepé,
Encruzilhada, S. João de Guiavam e Mires
de Camaqumn.

VIII. Os municipios quo forem creados
posteriorniente. pertegerão aio dUtrieto da-.„.

quelha ou daquellea de que forem desmem •
brados.

Si se compuzerem de terrlorios perten-
centes a dons ou mais districtos farão parto
daquele em que se achar a séde municis
pah

IX. Constituirão um só districto eloito-
ral, na conformidade do § 1 0 do art. 53 da
lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1901, os:
Estados do Amazonas, Pará, Maranhão.
Plaarhy, Rio Grande do Norte, Parahyba.
Alagilas. Sergipe, Espirito Santo, Paraná.
Santa Catharma, Goyaz e Matto Grosso.

X. O District° Federal formará dont
districtos deitemos :	 „ .	 ••

§ 1. 0 O primeiro district ) eleitoral s;
comporá dos districtos de Santo Aittonio,
Gavea, Lagôa, Gloria, S. José, Candelaria,
Santa Rita, Sant'Anna, S. Chrietovão, Mos
do Governador o ilha de Paquetá.

§ 2.° O segundo districto eleitoral se com-
porá dos districtos tio Jacarépagná, tina-
ra,tiba, Santa Cruz,Campa Grande, Inhaiuna,
Engenho Novo,Ensenho Velho, Espirito Sant°
e Sacramento.

§ 3.° Os territorios dos districtos que fo-
rem creado3 posteriorment continuarão a
pertencer, para os fins eleitora.es, ais (tis-
trictos de que forem desmembrados.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 19(15.—
4 J. &abra,

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores
ItEeTtnc.v.:Io

O 103) batalhão da reserva da guarda na-
cional do Estado de Minas Geraes, para o
qual foi nomeado tenente-coronel c imman-
dada o cidadão Camilo Augusto de Castro,
pertence á comarca do Rio Novo, e não á da
Juiz de Fora, como consta do decreto de g
do cadente mez, publicado no Dinrio
de 18.	 .

Ministerio da Guerra
Por decretas do 29 da corrente :
Foi transferido para o corpo tio engenho!.

ros, de accord° com a resolução de 12 de
abril de 1901, o capitão da arma de artilha-
ria João Baptista: da Conceição Monte. •

Foram graduados, de accordo com o
disposto na li n. 1.215, de 11 de aeciato
de 1901, e resolução de 5 de outubro se-
guinte, em coronel o tenente-coronel
quadro especial Antonio Vieira Araas Junior
e em tenente-coronel, o major Augusta Xi-
manes Villeroy, ambos do corpo de enge-
nheiros.

Foram mandados incluir no quadro
fectivo da arma de artilharia, sendo classi-
ficado na ria bateria do 60 regimento o capi-
tão José Malaquias Cavalcante Lima, e no
da arma ,de infantaria, Os alfcre Manoel.
do Nascimento Pereira de Araujo e Paolo
Cordeiro da Cruz Saldanha, os quae se
adiavam agg,regados por excederem dos
ditos quadros.

Foram promovidos :
No corpo de enjeuliely°3
A coronel, por antiguidade, o coronel gra-

duado Urbano Coelho de Gouvaa
A tenente-coronel, o tenente-coronel g,ro-

ditado do quadro especial Democrito Fer-
reira da Silva, por antiguidade, e o majoi:
Augu'Au Naria SIS:QU, v.or merecimento ;

. —
•

os mnnielplos se go:iates : Belo Horizonte,
Santa Quteeaa, Bornfirn, Para, Pitanguy,
Sabar. Villa Nova de Lima, Caethé, Santa
Barbara. Itabira, Ferros, S. Miguel de flua-
Istiães, Serro, Conceição, 'Curvei°, Sete La.-
góas, Santa Luzia do Rio das Velhas, Itadna
e Diamantina.

§ 2.° O segundo districto terá por séde
cidade de Leopoldina e courpreltenderá, os
municiplos seguintes : Leopóldina, Juiz de
Fúra, Rio Preto, Lima Duarte, Rio Novo,
Alar de Hespanha, Guarará, S. João Nepo-
muc,eno. Ubã, Rio Branco, Cataguazes, São
Josê do Além Paraliyba, S. Paulo de Mu-
rialié, S. Manoel, Carangola, Viçosa e
Palma.

§ 3.0 O terceiro diericto terá por séde a
cidade de Ba.rbacena e comprehentlerá os
municipios seguintes : Ba,rbacena, Pahnyra,
Pomba, Piranga, Ponte Nova, Abre Campo,
S. Domingos do Prata, Alvinopolis, Ma-
rianna, Ouro-Preto, Queluz, Entre Rios,
Oliveira, Alto Rio Doce, Prados, Tiradeutes,
Alanhuassú e Caratinga.

§ 4. 0 O quarto districto terá par séde a
cidade de Lavras e comprellenderá os mu-
nicipios seguintes : Lavras, S. João (1:1St-Rey,
13orn Successo, Itapecerica, Formiga, Bani-
bully, Santo Antonio do Monte, Piumhy,
Campo Belo, Dores de Boa Esperança, Tios
Pontes, Alfenas, Carmo do Rio Claro, Var-

inha, Tres Corações do Rio Verde, Aguas
Virtuosas, Campos Geraes, Ayurucca, Tur-
vo, Silvestre Ferraz, Baependy e Caxamlnl,

§ 5 •0 O quinto districto terá por séde a
cidade de Pouso Alegre e comprehenderá os
seguintes municipios : Pouso Alegre, Passa
Quatro, Pouso Alto, Christina, Pedra Branca,
Itajubã, • Vargem Grande, Santa Rita de
Sapuca,hy, Campanha, S. Gonçalo do Sa-
pucahy, Santo Antonio do Machado, Ouro
Fino, Jacutinga, S. José do Para.izo, Cana-
bully, Jaguary, Caldas, Poços da Caldas,
Caracol, Cabo Verde o Santa Rita da Ex-
trema.

§ 6.0 O sexto distrieto terá por séde a
cidade de Uberaba e c.omprelienderá os mu-
nicipios seguintes : Uberaba, Monte Santo,
AItiza.mbinho, Guarane sia. Jaculiv, S. Sebas-
tião do pa,rajso. Passos, santa Rita de Cas-
sia, Villa Nova de Rezende. Sacramento,
Ara,xSt, Uberabinha, Fructal, Prata, Vil Pla-
tina, Monte Alegre, Ara.guary, Estrela do
Sul, Monte Carmello, Patrocinio. Carmo do
Para,nahvba, Dores do Itidaya, Abaete, Patos
e Paracdt .

§ 7,0 O setimo districto terá por sede a
cidade de Grão Mo,gol e cornarehenderá os
municipios seguintes : Grão Alogol, Aras-
.sually, Boa Vista do Tremedal, Rio Pardo,
Salinas, Januaria, S. Francisco, Montes
Claros, Vila Brazilia, Minas Novas, Theo-
philo Ottoni, Peçauha, S. João Baptista e
Bocayuva.

VI. O Estado do S. Paulo formará, quatro
districtos deitemos.

§ 1, 0 O primeiro districto terá por sede a
cidade de S. Paulo e comprehendera os muni-
cipiosseguintes: S. Paulo. Cotia, Gr:artilho s
Rapecerica, Juquery, Parna,hyba. Santo
Amaro, S. Barnardo, Santos, S. Vicente,
Conceição do Itanhaern, Iguapo, Canana, Xi-
ririca, Ipórang,a, Aplatiy, S. Roque, Araça-
riguama, Una. Piedade, Sorocaba, Campo
Largo, Tiété, Tatully, Gita.relly, Pereiras,
Rio Bonito, Rapetininza, Espirita Santo da
Boa Vista, S. Miguel Archanjo, Sara.puhy,
Pilar, Capão Bonito, Faxina, Bom SUCCOSSO,

Itararé, Lavrinhas, Ribeirão Branco, Santo
Antonio da Boa Vista, Itaporanga, Botucata,
Remedios da Ponte de Tiétê, S. Manoel,
Avara, Itatinga, Santa Barbam, do Rio Pardo,
Espirito Santo do Turvo, S. Vedro do Turvo,
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A major, por merecimento, o capitão Ale-
aandise Ilearique Vieira Leal ;

Na arma de artilharia :
• A 20 tenente, o alferes-alumno Democrito
Ideradito da Cunha ;

Na arma de infantaria :
A tenente, por antiguidade, o tenente gra-

duado Manoel Igna.coo Pereira de Moraes
J unior

A alfe,res, do aecordo com o disposto no
decreto legislati vo n. 982, de 7 de janeiro
ila 103, o alferes-alumno Condido Ocas do
-Moraes.	 •
•

Nlinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

"ror decreto de 28 de abril ultimo, foi con-
cedido privilegio do invenção por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos do terceiro
e sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção pela patente n. 4.298,
a Aristides Bastos, brazileiro, guarda-livros,
residente nesta Capital. para sua invenço
ale (lim systema aperfe.içoaslo do abotoar e
fechar qualquer especio de calçado, bem
como polainas para civis e militar».

SECRETARIAS DE ESTADO
,Ninisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 24 de maio de 1905

DIRECTORIA DO INTERion

Declarou-se
Ao director do Hospicio Nacional de Alie-

Dados, em referencia ao oficio de 6 do cor-
rente mez, quo foi designado o dia 29 pro-
samo vindouro, para o inicio das provas do
concurso ao legar de assistente do labora-
uri° o.natomo-pathologico desse estabeleci-
mento

Ao presidente da commissão de alista-
mento eleitoral da Barra do Rio das Contas,
no Estado da Bahia, em resposta ao tele-
soranuna de I do corrente moz,que a certidão
competente, de que faz menção o art. 18,
§ 1 0 do decreto n. 5,391, é, para os nasci-
mentos anteriores á execução do decreto
n. 9.886, de 7 de março do 1888, a certidão
Ido baptamo es posteriormente, a que for
estralara dos assentamentos do registro
civil ;

Ao presidente da commissão de alista-
mento eleitoral do municipio de Floriano, no

•;•:stado do Pia.uhy,ern resposta ao telegramma
sie 3 deste rnez, que, na conformidade do
aviso deste noinisterio de 8 do corrente, pu-
blicado no Mario Official do 16, as commis-
cões de alistamento devem funccionar, nos
diaiersos municipios, por espaço de 60 dias,
contados do dia da installaçao e não durante
o numero correspondente do sessões. Assim,
os trabalhos do alludido alistamento, presu-
mindo tenham começado no dia determinado
In lei, deverão estar concluidos nesse muni-
cipio em 31 de maio corrente ;

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahla, em additarnento ao aviso de 30 de
março ultimo, o em referencia ao oficio

, 378, de 5 de maio corrente,que a dispensa,
e.cmcedida ao lento Dr. Fortunato Augusto
da Silva, de comparecer a essa Um:lidado,
thrS:0 Ser . wamtiçici at+14,,eodelugo. do3 tra-

•

balhos complementares,relativos aos exames
prsvaraiories, cuja fiscalização está a cargo
do mesmo lente

Ao director da Escola do Minas, em re-
ferencia ao oficio n. 1.3a8, de 10 de maio
corrente, que fica autorizado a agradecer,
em nome deste ministerio, ao Dr. George
Chalroers, superintendente das minas do
Morro Velho, pertencentes a St. John d'Ei-
Reg Gold Mining Comp-oty, a valiosa offerta,
que fez a esse estabelecimento, do uno appa-
relho completo para perfuração das rochas
nas minas;

Ao director da Faculdade 'de altedicina.
do Rio de Janeiro, . em resposta ao officio
de 11 do corrente me.z, em que communica
não sO que, tendo o Dr. Condido Barata Ri-
beiro tornado assento no Senado, convidou o
respectivo substituto Dr. Francisco Simões
Corrêa para assumir o exercicio da cadeira
do clinica pediatrica, mas tambem que o
primeiro dos mesmos doutores se recusou a
entregar o serviço clinico a seu substituto
legal, que, segundo a disposição expressa no
art. 25 da Constituição Federal, o dito lente
não pado exercer qualquer outra funcção
publica durante as sessões legislativas.

--
Requerimentos despachados

Ariovaldo dos Santos Chaves, adregando
nao só haver sido reprovado no exame de
mathematica do 4 0 anno do Gymnasio do Rio
Grande do Sul, mas tombem não ter com-
parecido, por doente, ao examo .da 2a época,
e pe liado lhe soja facultado prestar-o In pro-
alma época juntai-acato com 03 do 50 anno.—
Indeferido.

Joio Teixeira Mendes, solicitando natura-
lização.— Solte 03 doeuinentos.

Pass.:1103,1 alisai, idem.— O re.quesimento
foi remettido á Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, com oficio da pr.)sunte data, para os
flo; d 3 que trata o art.40 do decreto n.3.561,
de 22 de janeiro de 1930.

Itaymun.lo Nonato Pecegueiro do Amaral.
pedindo transfer.•ncia da matricula de seu
filho Henrique Pecesueiro da Amaral, alu-
mno gratuito do 30 anno do Internato do
(iymnasio Nacional, para o Collegio São
Vicente de Paulo, ainda como contribuinte.
—Indeferido.

Expeaiente de 25 de maio de 1905

Foi naturalizado brazileiro o anbilito por-
tuguez João Saraiva, residente nesta cidade.

— Declarou-se
Ao director da Faculdada do Medicina do

Rio de Janeiro, altendendo ao que requereu
Carmalio Ferraz de Macedo, que, á vista do
parecer da Congregação, annexo ao oficio de
22 do abril ultimo, e do documento apresen-
tado a este ministerio provando identidade
do pessoa, resolveu-se considerar validos,
para a matricula, desde já, no 1 0 armo dessa
faculdade, 03 exames prestados pelo peticio-
navio no Lyceu Central de Vizeu, devendo
juntar, préviamente, os certificados de
approvação nos exames de chorographia o
historia do Brazil

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Instituto de Humanidades S. Francisco de
Assis, haver este ministerio resolvido, de
accardo com o art. 382,n. 7, do Codigo de
Ensino em vigor,seja admittido, no dito esta-
belecimento, como atum° externo gratuito,
o menor Humberto Brasiliano Preda, satis-
feitas as exigencia,s regulamentares.

Requerimento despachado
João do Oliveira, arrogando haver- sido

approvado em tolas as materias do 21 anno
do cürso . do "bacha,relado -do Gjaynaio

Bahia, e pedindo validade, para a matricula
no curso de pharrna.cia, dos exames de ara
thmetica, e algebra ,foito ut) dito 411110 •—
Deferido

nxpedients de 27 de maio de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commnaante da Brfaarti
Policial desta Capital a providenciar sobre a
baixa do serviço do musico do 20 batalhão do
infantvia da mesma brigada JosO Maria.

—Foram concedidas as seguintes licenças:
De 20 dias, para tratamento de saude, ao

alferes Alfredo Arthur de Almeida, da Bri-
gada Policial desta Capital.— Enviou-se a
portaria ao commandante da brigada

Da um anno, para tratarem de negocio; do
seu interesse, ao major José Fernandes
Campos o ao capitão Otto Helem, ambos da
guarda nacional da comarca do Nitheroy, no
Estado do Rio de Janeiro.—Enviaram-se as
portarias it Recebedoria desta Capital.

—Transmittiram-se, para 03 fins conve-
nientes:

Ao juiz federal na secção das Alagoas o
decreto de 22 do corrente ,mez, nomeando o
bacharel Julio Auto da Cruz Oliveira juiz
substituto na mesma secção •

Ao juiz federal na secção da Bahia 51 de-
cretos de 22 do corrente mez, nomeando
supplentes do juiz substituto e ajudanto de
procurador da Republica, em differentes
municipios do Estado

Ao governador do Estado do Pernambuco
cópia do termo de nascimento, lavrado a bordo
do paquete nacional .Moranhao, reforont) a
unr,, criança do sexo masculino, nascida
morta, filho do Virginio Luiz dos Santos,
natural do M031110 Estado.

Requerimento despache*,

Amaldo Reichemberg.—Dirija-se o chefe
do policia.

Expediente de 27 de maio de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Acometi-se:
Ao consul geral do Bra,zil em Liverpool o

recebimento de seu oficio n. 8, de 2 do pre-
sente;

Ao director do 2s districto sanitario mariti-
mo idem do seu officio n. 121, do 22 do,
corrente.

Solieitaram-seprovidencias ao Dr. director
da Estrada de Ferro Central do Brazil, afim
de serem ramettidas a esta directoria tios
cadernotas de passe de 2' classe, validas en-
tro as Estações Central e de Santa Cruz, para
os guardas sanitarios Ernyo,dio do Carvalho
e Eurico de Oliveira, e serreate Molheira
Carlos de Paiva.

—Communicou-se:
Ao agente interino do 4 0 districto munici-

pal que, conformo requisitou, se acha levan-
tado desde o dia 26 do corrente, o. interdicto
sanitario imposto ao predio n. 38 da rua
D. Manoel, que, por ordem do Sr. Prefeito
Municipal, tem de ser vistoriado.

Ao inspector geral das obras publicas que
o serviço de desinfecção das galerias das
aguas pluviaes, pelo gaz Clyton, será feito
de 29 do corrente a 3 de junho vindouro, nos
seguinte; pontos: dia 29, na rua dORiachue-
lo; dia 30, continuação desta rua; dia al, na
rua Silva Manoelsdia 1 dejunhes .na rua do
Castro; dia 2, na rua akinte Alegre; dia 3., na,:
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Tua Costa Bastos. E que existem quebrados:
um tampão na rua Monte Alegre, em frente
ao n. I; outro na rua do Riachuelo, em
frente ao ti. 83; outro e um ralo na rua
Silva Manoel, em frente ao n. 23; e dous ralos'
na rua do Riachuelo, em frente ao n. 100;

Ao commandante do Corpo de Bombeiros
as supras referidas desiufecçõe.s.

— Remetteram-se:

Ao procurador dos Feitos da Sande Publica
os autos de inf.-acção do regulamento sani-
tarjo, pelos quae ; foram imitados: em 200a,
Ernma Pienie; em 200a, alanoe/ Jose de
oliveira; em 200.a.Antonio de Moraes Veioa;
em 200.a. Manoel de Avila Goulart; em 200,
Joseph "Alkaim; em 125s, Thomaz Martins;
em 50s, Jose Emilio da: Silva Flanco; em
125. •os.:! Raposo; em 100s. o mesmo; em
200s, rondo de Modesto Leal; em la5;;;, An-
tonio Silva Porto; em 2505, Veiga S; Comp.;
em 100$, .los de Moraes; em 200$, Jacintho
Padula;" em 400.3, Mosteiro de S. Bento; em
125$ (quatro VeZeS-500$), Companhia Sa-
neam lho; autos CSSOS aos gumes acompa-
nharam os recursos indeferidos e interpostos
pelos sete ultimos dos infractores supra men-
cionados;

• Ao directo:. da Estrada de Ferro Central do
Brazil os laudos de exame de validez de João
Vieira de Paula Aras, Eurico da Rocha Cor-
deiro, Pedro Pacellar da Costa. Manoel José
4e Aparado e Samuel Ceou Luiz Fiou Ara.

Requerimentos despoelialos

Dia 27 de maio do 1905

Dr. Manool Paes de Figueiredo M Toes (9°
distracto).—Indeferido.

Machado Meira Comp.—Certifique-se.
Maria Augusta Teixeira da Motta (G dis-

iricto).—Deferido.
. JosO Antonio dos Santos (7 0 districto).—
Indeferido.

• Josa Fernandes Ribeiro (8 0 districto).—
Deferido.
" Francisco Marinho da Moita (G o districto).
•'-a-Concedo 20 dias.

Antonio Alves Barbo-a	 districto).—De-
ferido, de accordo com a informação.

weeemnIIND

POLICIA DO DISTRicTo FEDERAL

I. Por actos de 29 do corrente, foi exot rodo
6 inspector seccional da 17 a circumsc apçã.o

laloão Pinheiro de Campos e nomeado para
substituil-o Ozorio Fernandes do Albu-
qtterque Falcão.

•-

Nlinisterio das Relações
Exteriores

R£QUERIMENTO DEsPACRADO

Pela Directoria Geral

Dia 25 de maio do 1905

Oscar Felippe Rheingantz. — Dirija-se ao
,Winistro.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 21 do corrente
Foi exonerado João Alves Pinto Guedes-

Filho do togar de carimbador da Caixa de
Amortização, por conveuiencia do serviço'
e em vista da proposta da junta adati-'
nistrativa daquella repartição

Foi nomen,do Firmo de Faria Albernaz
para exercer o meano Jogar.

— Por portarias de 27 do mesmo mez,
foram concedidas as seguintes licenças, com
vencimentos, na termo da lei, para trata-
mento de sande onde convier:

De tres mezes, em prorogação, ao 3° es-
cripturatio da Recebodoria do Rio de Janeiro
Anton.o Ferreira Pinto da Silva

De CO dias , ao 2° eseriptura.rio da Alfan-
dega do Paranaguti, 1,ão Capistrano de
Sant'Anna

Do 90 dias, ao 2° escripturario da Alfan-
de aa do C.Jrionial Pedro Augusto Marsiliac
Moita

De ires mozes, ao 3^ escripturario da Ds-
legacia Fiscal na Bahia, Antonio Queiroz
Barreto de Menezes

De igual tempo, ao 4° escripturario
Allandega, de Porto Alegre Hugo Teixeira.

vsnwit

Cirelar n. 20— Rio de Jauciro, 29 de
maio de 1905.

Attendondo ao que requisitou n Ministe:io
das Relaçõe; Exteriores em aviso n. 50, de
10 do corrente, doelaro aos Srs. delegados
liscaes do Thesouro Federal nos Estados, para
seu conhecimento e devidos fins, q .c o Go-
verno da Republict do Pera doei-dou
applicação da respectiva lei commum
importação do Brazil e ti exportação para
o nosso paiz . na região peruana-amazonica,
visto ter cessado nos seus effeitos, no dia 18
do mesmo mez corrente, o t:aoado de com-
mercio de 10 de outubro de 1801, em conse-
quencia da denuncia feita pelo Govcano Bra-
zileiro no anuo passado ; bem assim que,
por e se facto, cessam todos 03 favores espe,
ciaoi de que gosavam o commexio e a nave-
ga.ção do Pera em vi:tude do referido tra-
tado —Leopoldo de Dailt0es.

Circula: n. 21—Rio de Janeiro, 29 de maio
e 1905.
Attondendo á rep:esontação da Thesou-

raria Geral do Thesou ro Federal, de 9 do col.-
rente mez, declaro aos Srs. delegados fiscaos
nos Estados. para os devidos eiteitos, que,
sendo de 8$890 o valor da libra este:Bua,
conformo está fixado nos decretos ns. 487,
de 28 de novembro de 1846, 2.001, de 21 de
outubro de 1857, 301 C, de 10 de maio de
1800, e circula:e3 ns. 468, de 28 de .dezembro
de 1867, e 11, de 24 de abril de 1889, deve
se: feito, sob avena base, o calculo para
conversão dos vales ouro destinados ao paga-
mento de direitos 3,dualleir03. —Lcopoldo de
Ihdhites.

Circular n. 42 — Rio de Janeiro, 29 de
maio de 1005.

Attendendo ao que requisitou o Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores em aviso
n. 618, de 17 do mez proximo findo, declaro
aos Srs. chefes das Repartições de Fazenda
que os empregados dos repartições a seu
cargo podem deixar de comparecer ao ser-
viço, sem prejuizo das respectivos a-enci-
mentos, no dia em que houverem de alistar-.
se eleitores.

Directoria do Expediente do Thecouro
Federal

EXPEDIENTE DO Slt. MINISTRO

Dia 29 de maio de 1905

Sr. Ministro da Industrias Viação e Obra,/
Publicas

N. 113— Para os 'fins determinados na
clausula 20' do decreto n. 4.594, de 13 do
outubro de 1902, incluso vos remetto o pro-
cesso transmiti elo com o oficio da Delegacia.
Fiscal em Pernambuco, n. 24, de 2f.) de Pa-
vereiro ultimo, e relativo á isenão de dia
reitos pretendida pela Companhia Pernain-
bucana de Navegação para o material" gots
.pretende importai' durante o corrente anuo
com destino ao consumo e conservação dos
seus vapores.

— Srs. directores do Banco da Republica
do Brazil

N. 19 — Afim de attender ao que requi-
sitou o Miuisterio das Relações Exteriores em
aviso n. 125, de 17 de abril findo, peço-vos:
providencieis no scntido de ser adquirida
por es ze banco e enviada ao Thesouro coro
a respectiva conta unta cambial, pagavel a.
tres dias de vista, do valor de£ 60-0-6.

—Sr. J. M. Cardoso do Oliveira, encarno-
gado dos negocios do Brazil um Londres

N. 24—Accuso recobido vosso oficio n. 6„
do 1 do corrente, capeando uma via dos
actos notariaes que vos taram enviados p.aos
nosos agentes .financeiros nessa Capital, re-
lativos ao ultimo deposito tle Goitis amor-
tiza

—Sr. delegado fiscal em Manáos :
N. 19—Em confirmação ao meu teleoram-

ma de 27 do corrente, communico-vos, para
vosso conhecimento e papa que o fuçais con-
star aos funcciona,rios fiscaes no torritorin
do Acro, que, segundo declarou o alini•terio
das Relações Exteriores em avis ) n. 3, de 20
do mesmo mez, foi prorogado ata 31 de de-
zembro vindouro, para todos os seus effeitirs,
o accordo provi sono assignado no Rio de Ja-
neiro em 12 dojulho do 1904 entre o lOnzi/
e o Porei, subsistindo, portanto, até o fim
deste anuo, a neutralização do torritorio do
Alto Jurou, acima•da confluencia do Breu,
e a d.) Alto-Purüs, acima do togar deaumi-
nado Ca.tay, inclusive este.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 4—Em confirmação ao meu telegrara-

ma do 27 do corrente, com:nanico-vos, para
03 devidos fins, que, conforme declarou o Mi-
nisterio do Exterior em aviso n. 3, d 20 do
mesmo mez, foi prorogado atO 31 de dezem-
br ) vindouro, para todos Os seus effeitos, o
accirdo provisorio assignado no Rio de Ja-
neiro em 12 do julho de 1901 entre o Pero o
o Brazil, subsistindo, portanto, até o fim
deste tu-mo, a neutralização do territorio do
Alto Juritil, acima da confluenola 	 Br	 o
a do Alto Punis, acima do togar denomiaada
Cata)', inclusive esto.

--
EXPEDIENTE DO SIt. DIRECTOR.

Dia 29 do maio de 1905

Sr. Inspector da Caixa de Amortização
N. 50—Communico-vos, para os devidos

effoitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 10 do corrente mez, exarado no aviso do
Ministerio da Justiça e NegeciO3 Interiores,
a. .692, de 26 de novembro do anno praxi-
mo passado, :resolveu autorizar-vos a man-
dar pagar a o ihesoureiro do conselho ad-
.ministrativo do pateimonio do Ilospicio
Nacional de 4Uienado2, Dr. ;lifayttin de Sallçu

•
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Guerra,os juro; das apolices pertencentes ao
me.mo patrimonio e que se acham aver-
badas nessa caixa, a contar da data em que
deixaram de fazer parte da receita da União,
de con ormidade como decreto n. 3.913, de
26 d aneiro do 1901.

. 51 —Em obediência ao despacho do
..Ministro, de 20 do corrente, remetto-vos,
ara os devidos fins, o incluso requerimento

em que o , thesoureiro• do London Rire).
Philo Bani:, United pede autorização para
,assignalar as notas falsas que forem apresen-
tados naquelle estabelecimento, carimbando-

• •	 as com a palavra falsa ou duvidosa.

• N. 52—Communico-vos, para 03 devidos
• e fl n 4 , C em resposta ao officio n. 85,de 4 do cor-

rente mez,com o qual how quittistes o reque-
rimento em que quatro serventes dessa re-
partio:ao podem o abono de uma gratificação
pelos serviços que desempenharam durante
a contogem e queimado n o tat nos mezes de
fevereiro a abril (lesto anno, que o Sr. Mi-
nistro, par despacho de 17 deste mez, resol-
veu não attendor tal pedido, porque notelles
eesviçoa furam prestados em hura.s do ex-
pediente.

—Sr. presidonle do Tribunal de Contas :
N. 115—Romotto-vos. para 03 fins conve-

nientes e em obetliencia ao despacho do Sr.
atioi,0 0s, d !?5 do cor:ente, o incluso pro-
ceso transmittfolo com o officio da Delegacia
Fiscal do Thesuuro em Dello Ilorizonto, n.27,
de 13 do abril proximo findo, e relativo á
fiança, no valor de 1:209$, prestada por João
Antonio de Avellar Andrade. em uma ca-
derneta da Caixa Economica, de sua proprie-

'
dado como garantia do sua responsabi-
lidade e de SOUS prevstos no logar de agente
do Vorraio de Selo LagUas, no referido Es-
tado.

N. 116—Em olaelioneia ao desencho do Sr.
Ministro, de 20 do corrente, communico-vos,
para os devidos effeitoo, pio a fiançade 30(13
fixada para garantia da responsabilidade do
manooa solha e seus propostos no exercido

elrgo de agento do Correio em
Estado de S. Paulo, fui prestada pelo
1)1. . João do Faria, em morda corrent o , na
Delogacia Ficai do Thesouro Federal no
mesmo Estado, conforme consta do processo
enviado com o officio do respectivo delegado,
n. rd 7, do 21 de outubro do anno passado, o
não em uma caderneta da Caixa Economica,
como fui declarado no vosso oficio n. 189, de
11(1) MCZ proximo findo.

—Sr. inspector gorai das Obras Publicas da
Cap:tal Federal

N. 69—Pon obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, exarado no oficio n 4e4, de 11(10
eoroonte mez, em que declarais que as des-
pezas com o abastecimento de agua de que
can cem os depositoa existentes na caixa de
Amortização dovem cm.rer por conta do
Tlioeouro,peço-vos envieis o orçamento dessas
despezas.

— Sr.. delegado Uai na Bahia :
N. 59—Em referencia ao recurso encanei-

• nloolo com o vosso canelo n. 41, de 17 de
marco ultimo, e interposto por F. Stevonson

uompoagentes,nossa praça, da Roya l Mau
stoam Packets Commny,da decisão pela qual,
negando provimento ao que Os 111L,S11103 in-
torattzeram para essa delegacia, confl r-
mastea o acto da Inapectoria da Alfandega
dosse Estado, que impoz ao commo.ndante do
vapor numes, da roferida companhia, en-
trado de Buenos Aires em 10 do junho do
anuo passado, a multo de direitos em dobro
pala Volta de 20 fardos do %arque marca eixo
verificada. na conlbreacia final do manifesto
do 11103111) vapor. cocanitiaico-vos, rara os

devidos afeitos, que o Sr. Ministro, par des-
pacho de 10 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e de accordo com o
parecer desto. resolveu negar provimento
ao alludido recurso, para o fina da ser con-
firmada a decisão recorrida, por seus funda-
mentos legaes.

—Sr. delegado fisca.1 no Maranhão:
N. 60—Doclaro-vos, para os devidos of-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presento o
processo encaminhado com o VOS3) oficio
n. 25, de 9 de abril de 1904, e reforente ao
recurso que interpazestos do vossa docisão
dando provimento ao interposto por Filo-
meno Tavares & Comp., do acto do inspector
da Alfaudega desse Estado, que lhes impit-
zero, a, Multa de direitos em dobro por (Dife-
rença do peso verificada na i a e 142 a,ddiç5os
da nota• de importação n. 8.009, de 14 do
novembro de 1903, resolveu, par dospacho
de 4 do corrente, proferido em SS310 do
Conselho do Fazenda e de acoordo com o pa-
recor da maioria do mesmo conselho, dar
provimento ao dito recurso ex-officio para (1
fim do ser mantido o acto tlaquelle inspector,

—Sr. delegado fiscal no Pará,:
N. 87—Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 10 do•corrento, resolveu approvar are-
i:não encaminhada com o• vosso oficio n. 30,
de 4 de abril ultimo, dos empregados. com-
tnerciantes e industr;aes que dovem compor
as c )nimissrios arbitraes da Altandega d033f:
Estado duraato o corrent anu.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 10•—Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, e em resposta ao v03.93 oficio n, 60,
de 10 do abril findo, que o Sr. Ministro, por
despacho de 20 do corrente, resolveu aperto-
vaie não sá o acto do vosso antecessor Motim-

, bindo da arrecadação das rendas . fddera,es
.em . Leopoldina, Granito, Curicuoy e . Sal-
gueiro o a,gonto desse ultimo municipio. Ma-
nocl Clementino Bezerra de Mello, mas tom-
bem o vosso acto intimando o mesmo agente
a completar a fiança (to 600$ para o fira do
dosempenbar as funcçõe; daquelle cargo nos
citados municipios com exclusão do de ema-.
cury, para o qual já foi nomeado o servea-
tua,rio effectivo.

—Sr. delegado fiscal em S.. Paulo :

N. 219—Communico-vos, para os fies con-
venientos, de aceordo coam o despacho do Sr.
Ministro, do 29 de outubro do anno Passado,
que o Tribunal dó Contas, se g undo declarou
o respectivo poesidente era orneio n. 180, do
11 do abril findo, resolveu, em SOS ;5,-o reali-
zada a 7. julgar Ronca e suficiente a fiança
de 360$ em moeda corrente, prestada pelo
Dr. João de Faria, afina de garantir a re-
sponsabilidado do Manoel Soara e seus pro-
postos no exoseicio do cargo de agente do
Correio em Mai:dilui, 1103i3 Est112.

N. 220—Declaro-vos, para os devido; effoi-
tos, que o Sr. Ministro, par desp mito de ,10
do corrente, protbrido em sessão do Conse-
lho de Fazenda e de acordo com o parecer
do mesmo conselho, resolveu dar provi-
mento ao recurso encaminhado com o v0330
°filei° n. 362, do 9 de (dezembro ultimo, e
interposto por Fratelli Puglisd Carbono
& Comp. da decisão da Alfandega de Santos
mandando cobrar a taxa de '5.$ do art. 560 da
Tarifa, devida pelas redes de qualquer qua-
lidade, da morcad trio despachada pela nota
de importação n. 20.58, d.e 18 de junho do
anno passado.. que, sendo uma, rôde espe-
cial, exclusivamente destinada á fabricação
de phosphoros, devia ficar sujeita ao regi-
meu adoptado para cobrança dos direitos
dis Illaellia&N do que São parte integrante.

No proces10 de dennneda par infraccao
do regulamento do sello, dada contra Mas,'
noel JO3C! Guimarães Sifva, proferiu o Sr.
Dr. director interino o seguinte du3p3.-e
eito

« As Importanclas levadas a credito era
contas c 'r'entes, si dellas não são expoli-
dos recibos em seporatio, não podem estar
sujeitas a solto, visto que o simples lança-
mento) de tiles quantias, nos livros ou ca-
dernos com:nerciaes, obedece ao nuthodo
de esoripturaçã.o exigido pelo codigo conl•
mercai e á exactidão das operao5.13 en-
toadas.

Zu termos estrietos da. lei do sello,
m eado

,s.-
6 paesivel de pana o que //tonna

documento sujeito ao seno se,n que este leidi:c
sido satisfeito.

Nos' documento; que instruom a denun-
cia dc, mordem. ha • sujeito ao sello, pela
que julgo improcedente a- Me3M1, denuncia..›

— Foi esto o despacho proferido pela
Sr. Dr. director interino na denuncia dada.
contra Donoalves & Machado, por infra-
cção do regulamento do sei lo

«Estando verificada a infracção de (lua
trata a denuncia do fls. 2, julgo esta pro-
cedente e imponho á firma infractora (Son-
çalves & Machado, estabelecido a Praia
Pootiona n.2, esquina da estrada da Penha, a.
malta de 100o's, correspondente a cada um doa
(bus recibos que instruem a mesma denun-
cia, de accôrdo com o artioo da leia. 1.114.
do 30 de dezembro do 1903.—Publique-se o
intime-se.,

— Na denuncia dada contra José AIvot
R. Pinto, por infracção do regulamento do,
sello. dou o Sr. Dr. director interino o
seguinte despacho

«Julgo imito o presente processo, por falta.
do termo de que trata o art. 70, do de-
creto n. 3.561, do 22 de janeiro do 1900.---:
Archivo-se.)

neDteriiktClitOS deSpaC7wil03

Dia 29 de maio da 1905

F,liaa Can:lida do Anoja, Joad Joaquim
Olivoira da Silva, Candido José do Araujo,
Vicente Pedro dos ln,31.9 e alará; Fraacoiso
Mollet.—Transfira-se.

lq mut Soaros.—Pages 03 impOstos em da-
bito, transfira-s.:.

• Dr. Carlos Reis.—Paga a mu1t4 de 24„
transfira-se.

Miguel Gome; de Minn la. — Provo com
documento o direito de dispor por parte do
inventariado.

Eduardo da Silva Burle. — Pagã a multa
do 20$, transfira-se.

Manoel Riboire da	 — A vorlie-so
mudança para a rua Polvo Mo ittelino.

Loura Nobre NIaynard.—Paga a multa dek
20$, transfira-se.

Maria Carolina do Azevedo.—Ident.
Atina da Conceição Gonzaga.--;dons.
Mariool Jo'od Tavares.—Pagos os inap•stoi

em debito, transfira-se.
Depa B. Benhandos. —Pagos a multa dai

20$ e os impostos em debito, transfira-se, 	 .
Luiz Sgnehez.—Insereva-se.
Alfredo Toixeira & Comp. —Indeferido.
Agen e ro & C 3111p. —Ituere VO.-3(1 Quake-RN,
multa dO 50$000..

Recebedoria do Rio de Janeiro

Dia 20 de maio de 1903

•
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D.121-411.:G .ACIA FISCAL NO MO G.1125.NIDJE HO PSC:Là

3E.x.creicio de 1903

Demonstração das rendas arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul no mez do março de 1905, organizada de accordy
com a circular n. 13, de 13 de março de 1900

1 .. Direitos de importação para consumo 	 232:3CW92 883:94712
2, 2 ei; , ouro, sobre eereaes 	 1/:138025
3. Expediente dos generos livres do direito s para consumo 	 2: S'.$416
4. Expediente das capatazias 	 8:053$1G0
5. Armazenagem 	 22:/64$529
U. Esto.tistica, 	 1:919.;723

1,162:51108243:504418 019:0M$570

Entrada, sahida e estadia de navios

fl. Imposto de pharóes 	 1:1804)90
2, bit) de docas 	   20%502 554$454

1:414592 5:-34$.154 1:99./.;950

Addicionaes

P. 10	 i sobre o expediente dos generos livres de direitos. 	 321$290

321106 22,1$?.06

interior a

12. Renda do Correio Geral 	 	 • - 50:597$148
13. Idem do Telegraph° 	 51:542179
16. Idem da Imprensa Nacional e Diarie Official 	 170$000

28, Imposto do sello. a saber:
Por verba 	 7:112232
Adliesivo 	 50:491$180 	 57:602$412

p9. Imposto sobro transporte 	
30. Dito sobre o capital de loterias 	
31. Dito sobre subsidias e vencimentos 	
33. Dito de 2 1/2 sobro dividendos 	
97	 Fóros de terrenos de marinha 	
,410, Taxa judiciaria 	

.$aldo da Estrada de Ferro de Santa Maria ao Uruguay do
mez de janeiro do corrente anuo. 	

13:771914
200,:;,000

16:;:-'8(11305
504000
842:37

43.50013

10:124,69G 231:324181.

Consumo

'42. Imposto do fluno:
Taxa 	
Registro 	

43, Dito de bebidas:
Taxa	
Registro 	

44.. Dito de phosphoros:
Taxa 	
Registro 	

4.5. Dito de sal:
Taxa 	
Registro 	

19:734010
28:524000 	

6: 500$000 	

2~00 	

48:259$610

61:014$340

26:524660

98:974580

•29:434$340
31:580$000

20:02(4+360

98:759$580

1
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TOT&T,

Transporte 	 234:7805190 1,366:143$124.

40. Imposto de calçado
Taxa 	 9:657W350
Registro 	 4 : 81%000	 	 14:4975650

47. Dito de velas:
Taxa 	 1 :48-1$375

•
•  •	 ,	 Registro ... 	  4,1%000 	 1:9245375

118. Dito de perfumarias :
Taxa 	   2:G8W00
Registro 	   2: 780)00 	 5:4655300

49.	 Dito de especialidades pliarmaceuticas:
Taxa 	 5: 984$ 120
Registro 	  	 I :900000	 	 7:88E4420

50. Dito de vinagre:
Taxa 	 1 -13,;:800
Registro 	 20$000 	 1633800

51. Dito de conservas:
Taxa 	 14:151150
Regi3tro 	 •	 4 :790:000 	   18:941$4'

52. Dito de cartas de jogar
Registro 	 1505000

53. Dito de chapéos:
Taxa 	  	 5:8325000
Registo 	   1:9905000 	 73225000

1. Dito de bengalas:
Taxa 	 41200
Registro 	 .. 	   11%009 	 151$200

55. Dito do tocidon
Taxa 	  72:9435480
Registro 	 21:1305000 '• . 44:0735480

G. Dito de vinho engarrafado
Taxa 	 5000 :),35:91.!4ist;5

Zei mord ina r ia

57. l‘Ionteplo da Mari aba 	 5115530
58. Idem militar 	  5:541$00G
59. Ideia dos empregado 	 publicos 	 2:872661
GO. Indeinnizae5es 	 11:8295471

Renda com applicação especial
67. Fundo do resgate:

Producto da cobrança da divida activa 	 -- 175420
Multa de 1 1/2a 5	 	 3785310
Idem por infracções do leis e regulamentos 	 2:244$593
Idem de expediente de 5 5'. sobre rostituiç5es 	 1015329
Idem de 3 0/0 nas arremataç5os 	 75295
30	 producto do apprelionsties 	 1:3435068
Renda da Capitania do Porto 	 4:3065000
Idem da Pra.ticagem da Barra 	 10:3045500

OS. Fundo de garantia:
Quota de 5	 ouro, sobre 03 direitos de importação para

• consumo 	 58:097310

58:0975310 39:5185183 97:6155193

43:003$723
123508470. Depozitos 	

Despaa a annullár 	  
1.892:8555591

Contadoria da. Delegacia Fiscal do Thosouro Federal 110 Estado dO Ri() Grande do Sul, 11 do 1:1ig de 1905. — O 4? ewripturario,,:-4.,;',Vippe
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PAPELTITULOS DE RECEITA

Foram nomeados porteiros
Dai ntenlene ia Ge _•al da Guorra, de acordo

com o disposto no art. 19 do regulamento.
approvado polo decreto n. 3.193, de 12 de
janeiro de 1899, o porteiro da extincta In-
tendeneia da G uer2a. Orozimbo Carlos Corrêa
Lom )3

Do Hospital Militar do Estado do Pará,
provisoriament3 no do Amazonas, Artliur
Uonçalves Dias,

.RegacriuleMos despachados
Dia 29 de maio de 1005

Capitão Hora.clo Caetano dos Santos, per-
missão para ir buscar sua familia.—Iude-
ferido.

13ruggina,n, Pereira & Comp., proposta
para fornecimento de arrojamentos. —Por
enquanto não ha necessidade de fazer-se
a.cquisição de ui:piai:autos.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 29 do cwronte :
Concedeu-se licença ao tenente nformado

do exercito Eugonio Vaz de Araujo para
transferir sua residencia do Estada do Coara
para o do Pará.

,

DEJLEGrACIA. FISCAT., NO nio GUANDE DO CSUIÀ

Exerciero do 1904L
	 "

Slei:-Iácinstracro das rendas arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul no mez de março de 1905, exercido do 1904, org•anizad
de acciirdo com a circular n. 13, de 13 de março de 1900

OURO PAPEL	 TOTAL

• •

10:29.¡.:931

17:811$547

Interior

-12. Renda do Correio Geral 	
13. Idem do Telegraph° 	
16. Idem da Imprensa Nacional e Diario (Oda:
PS.- Imposto do solto

Por verba 	
31. Dito sobro subsidios e vencimentos 	
e)7. Fáros de terrenos de marinha. 	

Extroordinaria

Afontepio • da marinha 	
03. Dito militar 	
9. Dito dis empregados publicos 	

CO. 1ndeninizações 	

223M00
40.k 172
19:500

314$717
9: 620sA72

11.0tX)

Glg.996
5:031s.093

180110
12:50312

04318

Renda com applicação esc41.

Fundo de resgate

Multa de 1 1/2 a 5 0/0	 J1 •.11

G2$318

De3peza a annullar 	 • •fr 	
28:17244
6:311171

31:48-::Arí
1  	

Contadoria da De/exacia Fiscal do '1 /tesouro Federa no Estado do Rio Grande do Sul, 12 de maio de 1905.— O 4 0 eseripturario,
relippe

Munsterio da Industria,Viação
Obras Publicas

Direotoria Geral de Contabilidade
Expedie4e de 26 de ;noio (101005

Ao Ministerb da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagament;:s

Dos?, 137—o—o ou 2:069.;;14 t,ao cambio de
155/04 a Behrenl, Schimidt Como:, for-
necimento á Estrada de Ferro Contra do
Britzliena fevereiro ultimo (aviso n. 1.472) ;

De 031-5-0 ou 14:0G-003, á mesma.
firma, pelo Mesmo cambio, idem á mesma
Estrada em fevereiro ultimo (aviso ii, 1,473)1

De Z . 310-3-4 ou 4:684523, ao mesmo
cambio, á referida firma, idem á me ara
Estrada em fevereiro ultimo (aviso n. 1.474);

Do 2 371-2-0 ou 5:001814, ao mesmo
cambio, á referida firma, idem ri mesma,.
Estrada em fevereiro ultimo (aviso u,1.475);

Directoria Geral da Industrie
Por portaria do 29 do e:crente, foram

concedidas ao ofilcial da sub-adminis-
tração thm correios da. Campanha, Marcos
Coelho Netto, trez MeZe3 de licença, em pra-
roga,o.lo, sem vencimentos, pára tratar de
sua saude onda lhe couvier.

Ao governador do Estado do Amazonas,
transmittindo o officio o. 397, do 24 de abril
ultimo da Capitania do Porto do Estado do
Ceará e consultando si Angelitino Martins,
nomeado para exercer o cargo de proon-
tor publico da cidade de Teffé, nesse Estado,
é o secretario daquella capitania Antonio
Lingelltino Martins (aviso n. 070).

— A' Inspectoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, declarando que a despeza
tio 4:000$ de acere cimo do valor da mão de
abra dos trabalhos por que eAão passando
diversas dependencias do plia.rol da ilha
Rasa será attendida, concedendo-se o n?,ces-
Isario credito, depois de dispendida a impor-
tancia do 14:000$, já concedida, de accado
com o respectivo orçamento (aviso n. 071).

—A' Capitania do Porto de Santa Catita-
tina declarando que deve aguardar o novo
exercício para, se resolver sobre a acqui-
cição da mobilia de une necessita, essa ca-
pitania (aviso D. 072).

Ministerio da Marinha.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 27 de naio de f905

•
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Eawdienie 'de 29 de on4io de 1905

Transmittiu-se ao. director da Estrada 'de,
torro Central do Brazil, para emittir pa-
recer, o rimudrimento em que o director do
Vbeervatorio do Rio do Janeiro pede para
que os passes permanentes de la classe ua,
linha do centro e ramaes, concedidos aos
Drs. Luiz Cruls e Nono Alvos Duarte Silva,
se, estendam aos trens nocturnos com di-
reito aos respectivos leitos.

— Autorizou-se a Direeteria Geral dos
Correias a conceder livre transito a 2.000
tetas da subscripção nacional para se elevar

1.1)11a estatua a José do Pairei:leio.
• •	 é

•
•

• Directoria Geral do Obras e Viação

Requerimento despachado

Dia 29 de maio do 1905

Engenheiro Antonio Luiz Freire de Car-
valho, engenheiro-fiscal da Estrada de Ferro
llahia ao S. Francisco, pedindo lhe sejam
alienadas as (liarias de que trata a verba
)4 do art. 13 da lei n. 1.316, de 31
418 dezembro ultimo.—Agua 'de oppartuni-
dada.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 23 do correu to,foram conce-
didos 60 dias de licença, para tratar de nogo-
cios de seu intoreste, ao cidadão Antonio
Daptista da Silva, agente do correio de Pa-
vallybuna, em S. Paulo.

SECÇÃO JUDICIARIA
cõrte ao Appollução

Sessão da Primeira camara em 29 de
maio do 1905

Tresidencia do Sr. deremborg-dor Espinolo-
Secretario, o Sr. Dr. EvaristoGonzegu

Compareceram os Srs. desembargadora
Dias Lima, Tavares Basto t, Dodsworth,
Alfonso de Miranda, Montenegro e Ataulfo de
Paiva.

JULGAMENTOS

Aggravos de petictio

N. 40 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; aggravaute, João Moreira de Ma-
galhãe s; aggravado, Henrique Jose do Oli-
veira Sampaio. — Negaram provimento ao
agravo.

N. 53 — Relator, o Sr. desembargador
_Ataulfa do Paiva ; agravante, D. Maria
S )a -o; aggra.vada, The Central Agency.—
,Negaram provimento ao agravo.

N. 51 — Itelator, o Sr. desembargador
llontenegro; aggravante, Manoel José da
Fonseca; aggravados, A. P. Martins Junior
45i Comp.— Deram provimento ao aggravo
para, reformando em parto- o despacho ag-
airt:vado, r&evar o aggravante da conde-
]inação em perdas o damnos.

N. 50— Relator, o Sr. desembargador Ta-
vares Bastos ; aggravantes, D. G uilliermina
Ferreira da silva Meira e seu marido Josa
da Silva Melro.; aggra,vados, os syndicos
provisorios da fallencia de Guimarães & -Hen-
rique.—Negara,m provimento ao aggravo.

N. 82—Relator, o Sr. desembargador Doas-
%verti' ; aggravante, João Antonio Rodrigues
Dantas; aggravado, Agostinho Moreira da

/ va.—Não tomaram conhecimento do ag-
1,travo por não ser caso demo recurso,

N. 74—Relator, o Sr, desembargador Mon-
tenegro ; aggravante, Joaquim Josa Fer-
reira Braga Junier ; aggra,vado, o Dr. juiz
de direito da 1 3 vara de orphães.—Não ven-
cida a preliminar de se não tomar conhe-
cimento do aggravo, por ter sido interposto
rara do prazo legal, contra • os voto( dos
Srs. desembargadores T. Bastos e Alfonso
Miramda, deram provimento ao dito aggravo
para que o juiz a esto, reformando o seu des-
pacho, reintegra o inventariaute.

AppellaNes crimes

(Infracções municipaes)

N. 1.021— Relator, o Sr. desamba.rgador
Montenegro ; appellante, a Fazenda Muni-
cipal; appellado, Dr. Miguel Joaluim Ribeiro
de Carvalho, coma provedor da Santa Casa
do Misericordia. — Negaram provimento á
a.ppel laçã,o

N. 1.001-1te1atoroSrdetembargador 'alon-
tenogro; appollanto, a Fazenda Municipal;
appellado, Pedro Pierani.—Negaram provi-
mento á app2oação pelos voto; do; Sr.. das-
embargadires Monter] erro. Dias Lima o
Dodswoall, contra os vota; dos Srs, desem-
bargadora; T. Ba gtoi„k. de Miranda e
Ataulfo, peevalecenda a opinião favoravel
ao remi.

N. 1.102—Relatem Sr. de tembargador Da-
diworth; appellanta, Manuel Cardoso; appel-
landa a justiça—Negaram provimento á ap-
paliação.

N. 1.101—Relator,a Sr.desembergador Ata-
ulfo do Paiva; appellante, When dos San-
tos ou °Hien Hanorato dos Santos; alvo!.
latia, a justiça—Negaram provimento ii. ap-
paliação.

N. 1.138 — Relator, o Sr. desembargador
Moetenegro; appellante, o 1),.. sob-procura-
dor dos Feito;da Saude Publica; app011at10,
J031 Judino Toixeira—Nexarmn provinunto

aopolaçÃo pelo; votos d,13 Ses. desembar-
gadores Montenegro,Dias Lima e Dad;waptli,
contra Os votos dos Srs. desembarzadores
Ataulfo, T. Bastos e Aironso do Miranda,
prevalecendo a opinião favoravel ao rao.

N. 1.08 l—Relator,o Sralesembarga,lor Ta-
va.ees Bastos; a,pp lilante, bel coelha de
Novaet; appellada, a justiça—Deram pro-
vimento á appellação para, annullando o
julgamento do em perante o .Iuoy, por pre-
terição do formali lati s substa,nciaes, man-
dar o dito réo a novoinry; e a Ivertem o es-
crivão Bnarque de Gusmão, pela falta que
dei causa á nullidaelo.

Appellações commeeches

Ng , 3.010, 3.021 e 21—Ao Se. desembar-
gador Dias Lima.

N. 2.800—Ao Sr. desembargador Ataulfo.
Appellações ceveis

N. 3.184— Ao Sr. desemb irga.dor Dias
Lima.

N. 3.148—Ao Se. desombargaelor Miranda.
N. 3.171—Ao Sr. de;em'oargalor Monte-

negro.
NS. 2.839 e 3.133—Ao Sr. desembargador

Ataulfo.
Appellac(ies crimes

N. 1.103 — Ao Sr. de ;embargador Mi-
randa.

N. 11—Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

NA. 1.079, 1.107, 1.108, 1.111 e I.117—Ao
Sr. dci:erabargador Ataulfo.

COM DIA

Aopellacjes crimes

NS. 1.091, 1.114 e 1.110.
Infracçao Municipai

N. 1.078,

, EMMESA
N. 1,002, -

ACCORDXOS PUDDICADOS
Ni. 1.110, 1.102 e 23 crime.

FICARAM EM MESA PARA REVISIO
diggravos de peticito

• 84, Maior, o Sr. desembargador Dias
Lima; n. 88, relator, o Sr. ,iesernbargador
Alronso do Miranda.; n. 89, relator, o e'r. des-
embargador Dias Lima; n. 04, relatei', o Sr.
desembargado,. Montenegro; n. 95, relato'', o
Sr. desembargador Ataulfo; n. 2.268, relator
o Sr. desembargador Ataulfo.

Cartas lestemunhaveis

N. 22, relator, o Sr. desembargador Dads-
worth; e. 24, relator, o Sr. desembargador
Montenegro.

Recursos crimes

N. 15, relatme o Sr. desembargador Atui-
lb; n. 17, relator, o Sr. desembargador Dias
Lima.

NOTICIA RIO
rreibunal. de Conta — Ordens do

pagam (ato sobre as quaes proferiu despacho
de r.,gistro, em 20 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Miaisterio da Industria, Viação e Obras
PublicaAvisos:

N. 1.451, de 25 do corrente, pagamento do
135(38$810 a J. A. Vieira Lima, de traba-
lhos executados no edificio da Socretaria, do
Estado, em abril ultimo :

N. 1.452, da mesma data, idem do
2:4323750 ao mesmo, do trabalhas executa.-
dos e forneeint eitos feitos para a Ias') .eção
Geral das Obras Publicas, em abril ((turno

N. 1.453, da 11100111 'lata, idem do 1:015$
ao me;ma, idem idem, idem

N. 1.380, de 19 do corrente, idem do
931$397 a Wilson, Sons & Comp., do carvão
de podra fornecido á, Estrada do Faro Cen-
tral do Brazil, em março ultimo ;

N. 1.381, da me .ma, data, idem de 310$532
aos irminms, ideal idem, idem

N. 1.360, da mama data, idem de 1:310,3010
a A. Timm, de trabalho executado para, a
mesma estrada, nos mezes de janeiro e feve-
reiro unimos;

N. 1.410, do 22 do corrente, idem do
6:1383920 a diversos, deforooeimentos times-
rua estrada, nos mez 28 do janeiro e fevereiro
uni Inos;

N. 1.308,de 19 do corrente,idom do 248$130
a diversos, idem idem, em jane,ro ultimo;

N. 1.371, do. mesma data„ id mi do
934720 a Carlos Sehmidt, idom idem, em
março ultim

N. 1.370, da mesma data, idem do 7$140 a
Dias Garcia & Comp., idem idem, em ja-
neiro ultimo;

N. 1.372,d.a mesma data,idem de 4:380:000
a Moio & Pereira, idem idem, em março
ultimo;

N. 1.379, da mesma data, idem de
3:157$388 a Behrend Scamidt & Comp., idem
idem, em fovomiro ultimo;

N. 1.378, da mesma data, idem de
2:159068 a 03 mesmos, idem idem, idem;

N. 1,373, da mama data,idem de 669$499
a diversos, ide:11 idem, nos mezes de ja-
neiro o fevereiro ultirnos;

N. 1.427, do 22 do corrente, idem de
259$250 a Arsenio Niemeyer, ideal idem,
cai fovereiro ultimo;

N. 1.426, da mesma data, idem de 608$640
ao mesmo idem idem, nos 1110Z03 de ja-
neiro e teveNiro ultimo4;

•
o
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N. 1.307, de 19 do corrente, idem de
524000 a Fred. Figur, idem idem, em
feveroiro ultimo;

N. 1.443, de 25 do correate, idem de
2:532$127 a diversos, idem idem, nos 'nozes
de janeiro a moro selemos;

N. 1.386, de 20 do corrente, idem de
2:500$ á Companhia Viação Ferrea eFluvial
do Tocantis e Araguaya, da subvenção rela-
tiva á, viagem realizada no mez do abril
ultimo

N. 1.403, de 22 do corrente, idem de
1:200e a Lage Irmãos, de aluguel de um re-
bocador para o serviço da Hospedaria de
Immigrantes, em janeiro ultimo

N. 1.387, de 20 do corrente, idem de
eG:426$800 á The Amazon Sleant Navigation
Company, Limitecl, da subvenção relativa ás
viagens realizadas nas linhas de Mandos,
Macapá, Bayão. Ignitos, Madeira, Puras,
Negro e Oyapacle, em fevereiro ultimo ;

N. 1.374, de 19 do corrente, ilem de
9G8$ °Antonio Augusto Ferreira, de forne-
cimento de pe,o á Hospedaria de Immigran-
tes, nos moves de janeiro a abril unimos

N. 1.377o da mesma data, idem de
11:747$800 a diversos, do fornecimentos de
plantas e sementes por conta da Sociedade
Nacional de Agricultura, nos mezes de ja-
peiro a março do corrente armo

N. 1.406, de 22 do corrente, idem de
2:208e500 a J. J. de Abreu, idem idem,
em março ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocieis. Interio-
res—Avios

N. 1.723, de 22 do corrente, pagamento
do 7:763$854 a diversos, de fornecimentos
ao Hospital de S. Sobastied, u) mez de mar-
ço ultimo ;

N. 1.737, de 23 do mirones, idem de
5s:271$831 a diversos, do ternecimontoe
Ilospicio Nacional do Alienados, no mez de
março ultimo

N. 1.710, de 20 do corrente, idem de
2:461$200 ao thceoureiro do corpo de bom-
beiros, capitão Henrique Lauriano, de dee-
pozas miadas por elle pagas no mez do
abril ultimo

N. 1.663, de 17 do corronto, idem de
4:138$659 a diversos, de torneciment )3 ao
Internato do Gymnasio Nacional, durauto o
E2 do março ultimo;

N. 1.685, de 19 do corrente, idem de
1:551$200 a diversos, de fornecimentos á
Escola Nacional de Bellae Artes, no mez de
Março ultimo

N. 1.692, da mesma data, Idem d3 236e
a diversos, de carros alugados para o ser-
viço deste rainisterio, nos meus de janeiro
a abril deste anno ;

N. 1.677, de 18 do corrente, idem de
7(4329 a diversos, de fornecimentos ao Ex-
ternato do Gymna.sio Nacional. nos MUes de
março e abri! do corrente anuo

N. 1.707, do 20 do corrente, ideel de
154, de ajuda de custo ao senador pelo- Es-
tado do Espirito Santo Jas:: de Mello Coroa-
Iiio Moniz Freire

N. 1.724, de 22 do corrente, idem de 900e,
Idem ao senador pela Bebia Dr, Virgilio
Climaco Damasio o deputado pelas Ala-

, geas Angelo José da Silva Neto ;
. N. 1.708,. do 20 do corrente, idem de
266$660 ao Dr. Francisco SillVieS Corrêa,
substituto da 9s secção, em serviço da cadeira
de physiologia do 20 anno medico da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, em
fevereiro ultimo ;

N. 1.706, de 20 do corrente, idem de
1:156$700 a diversos, do fornecimentos ás
delegacias do saude, durante os mezee de
abril e maio ultimos;

N. 1.612, de 11 do • corrente, idem de
1:357:038 a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Nacional do Musica, durante 03
mezes do fevereiro e março uniam

N. 1.661, de 17 do corrente, idem de
1:073$700 a diversos, de fornecimentos
Museu Nacional do Rio de Janeiro, nos InCZC3
de janeiro a março do corrente anno

N. 1.567, de 9 do corrente, adeontamento
de 209$, ao escrivão do Externato do Ge--
innasio Nacional Joaquim Jose de Oliveira
Alves, para deepezos de prompto pagamento
(loquei/e externato durante os =03 de
maio a agosto do corrente anuo

N. 1.715, do 20 do corrente, credito de
2400$ á Delegacia na Bebia, para paga-
mento, durante o corrente exercido, do
ordenado que compele ao juiz de direito em
disponibilidade bacharel Antonio Ricardo
Borges •

N. 1.653, do 17 do corrente, idem de
.2:240$ á em Pernambuco, para pagamento
da gratificação que compete ao eagenheiro
Grulham() Martins Filho, como encarregado
das obras do Lazareto do Tama,ndard, no
periodo de 1 de janeiro a G de abril do cor-
rente anuo;

N. 1.655, da mesma data, iden1
4:339e721 á mesma, para pagamento das
folhas dos operario3 que trabalharam nas
obras do Lazareto de Tainandaré, nos mezes
de janeiro e fevereiro do corrente anno

N. 1.651, da mesma data, idem do coas á
Delegacia na Parallyba, pira pagamento,
durante o corrente exercicio, da conerua
que compete ao bispo da diocese da Para-
hyba e Rio Grande do Norte, D. Ada.ucto
Aurelio de Miranda Henrique;

N. 1.714, de 20 do corrente, idem de
de 7:G00$ á na, Bahia, para pagamento, du-
rante o corrente exercicio, das congruas que
competem a diversos serventuarios do culto
catholico.

— Ministerio das Reinei:3s Exteriores —
Avisos :

N. 152, de 18 do corrente, pagamento de
2:500$ a Guinle & Comp., da instollação
appatielhos teleplionicos nas S3CO23 deste
ministerio

N. 155, de 22 do corrente, idem de
4:834830 á The Western Telegraph Company,
da transmissão de nove telegrammas diri-
gidos por este ministerio, no inez de janeiro.
ultimo.

—Ministerio da Fazenda :
Officios
N.120, da Delegacia Fiscal em Pernambuco,

de 9 do junho de 1933, credito de 553$e72
águia deleoacia, para pagamento ao Dr.
Antonio de Olinda Almeida Cavalcanti, im-
portando em que foi condemnada a Fazenda
Nacional;

Do juiz de direito da 2e vara de orpliãoe,
pagamento de 41•08 a Ja.cintlio da Silva
Rebello, juros do capital em cofre dos or-
pliãos.

Representação
Da 2, Stili-diroctori,1 do Contl.bilidadc do

Thesouro Federal, do 10 de abril ultimo, pa-
gamento de 391$800 a Antonio Chaeee &
Comp., pelo fornecimento de aspoarellem o
acce.ssorioe destinados á illurninaçã.o do oiti-
ficio do Thesouro Felera,l, em abril ul-
timo

Da 111031na, de 14 de abril ultimo, elem de
43e á Companhia City Intimo v^mentS, de con-
certos foito3 no Thosouro Federal, em morço
ultimo.

Exercidos findos—Requerimento:
De Itodrigo Vianna,pagamento de

1:317ee00, de fornecimentes ao elinisterio da
Marinha, em 1904.

---Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 800, de 20 do corrente, pagamento de

77:814$012 a diversos, de fornecimentos de
varies artigos ao Comenissariado Geral da
Armada, Hospital o Arsonal de Marinha, nos
mons de janeiro a meio deste anuo •

N. 792, de 19 do corrente, blem de
9:768$831 e diversos, idem ao CoMMiesario.do

'Geral da Armada e Arsenal de Marinha, nue

al Voe
 d fevereiro	 rmaio do corente

—elinisterio da Guerra
Aviso ri. 276, de 20 do corrente, pagamonte

de 259$ ao Dr. Landelino Freire, director da
Revista Didactica, do auxilio, relativo ao mim
de abril ultimo, que presta este minieterio
etquella publicação.

--
Ca ia Economica e Monto

de Soecorro—Funceionou /tonteai, eia
sessão ordina.ria, o conselho fiscal, sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão extraordi-
navio anterior, lido e despachado todo o ee-

• -pediente.	 •
Em seguida foram di5cutido3 e adopta [as

diversos deliberações. 	 •	 •
O Dr. presidente communica ao emule()

haver o Dr. chefe de policia (iniciado, decla-
rando que foram dadas as ordens precisas
sobre a effectiva, vigilancia exterior da Caixa
Economica.

Outrosim, previne ao conselho acharem-se
sobre a mesa todos os papeis referentes ele
propostas para as novas obras do edificio,
com as informaçees competentes.

Foi resolvido aguardar o conselho a re-
sposta do officio ao Sr. Ministro da Fazenda,
quanto á eeecução das meemos obras, pare
então se deliberar.

Ao escripturario José VaZ de Souza foi,
em vista do attestado medico, pro pinado par
mis dons mezes a licença, com ordenado
simples, em cujo ,goso se acha.

—
Telg tatig teica Criminal do Dis.-

tricto Vederal—Em o artigo sob a
epigraphe acima, inserto em nossa edição de .
21 do corrente. 10-se «que os quadros estatis-
ticos, publicados pelo Sr. chefe de policia
em seu recente relatorie, apresentado ao
Sr. Ministro da Justiça, sab os primeiros que
310 yenero appareeent», o que é confirmado
pelas informações officiaee, constantes do
proprio relatorio á fl. 211, em que se le o se-
ollinte trecho0

«Em 1934, fiz eu mesmo a inspecção de di-
versos cartorioe e adoptei varias providen-
cias que, si não corrigiram totalmente os -
defeitos observados, ao Menos tornaram pos-
sivel a confecção do3 quadroe, que adcaoto •
insiro e que sito os nrimeiros que no gencra
apparecCin.»

Imene.e.

Corroia — Esta rolo:edição expedirá.
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Indust.‘ial, para Santos, Iguapo o

Laguna, recebeado impressos até ás li ho-
ras da amanhã, cartas para o interior ate
ás 111/2, ditas com porte duplo até ás 12
e objectos para registrar a.tO ás 10.

Polo Fidc:ense, para S. João da Barra,
recebendo impre3so3 ato ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para O interior ate ás 9 1/2,
ditas com porto duplo ate ás 10,

Pelo Ainasone, para Rio da Prata, efotto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos
ate á 1 hora da tarde, cartae para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 2 o obsectos para registrar
até ás 12 da manhã,

Amanhã. :	 •
Pelo Chili, para os Estados do norte, Dalear

e Europa, via Lisboa, recebendo impressos ate
ás 2 horas da tarde, cartas para o iue,erior
até ás 2 1/2, ditas com pàrtli duplo e para o

-exterior °AO as 3 o objectos para registrar
até á 1.

Pelo nuffon, para Victoria e Nova Orleanse
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior atO ás .9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior atã
ás 10 e objectos para, registrar a tei ás G da,
tordo de hoje..
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ÇaPpaaliia Docas de Santo, 8 de abril de 1005.- Alvaro llamos Fontes, superiuteadento,
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Maga demonstrativo do movimento das mercadorias nos armazeno e
patos desta Companhia, =trimestre de janeiro a março de 1905

•
Maio ••-• 1003

Ilappa demonstrativo doí volumes retardados noa armazeno e patel
desta companhia, no trimestre de janeiro a março de 1905

DIARIO OFFICIAL

IdEZES
Carvão

	.e

Sal Ferro etza,

Janeiro 	

Fevereiro

irarV3 	

8.790.880

9.788.080

13.927.700

22.513.350

	

3.130.000	 15.091

~ma

	6.275.980	 309.051

	

9.155.080	 381.110

4 e a

Soinni a

• •	 A	 •	 11	 01;	 e. •

Ditos retardados de
1905 	

Somma • • •

50

1.100 67.009

• •	 •

50.912 14.722

VOLUMES RECOLHIDOS NOS
ARMAZENS
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DESPACRADOS

.

.
f•
Xe,
W 5:
E. W
wm

O4	 e
o z

o„4 4
W

VOLUMES i1903
e
ia

Z/

1-•

o
et
uo oi
cot o•-•.. OI. 4,
01.
E
o.

ge
to
col
O
.0
d

C)

E?,

O
ted
..... dl
ot ••••

+.• C)u
a.-

2..,

aol
o.

12
ba
M

 O.0
ed

roo)

h<
Cd g

or.	 .4
W
.0o z

.1
0
ro•

Inseris
O

•C
.%

o o
e <
m

z

o o

o	
e

os.aeu	 o
cJ

o
m o.
Ood

•Eo

t g
coo 7_,
d

àoo
e .a
à

glg
o .c1

cd

0,a cd
-o"	 E

o.
d

6
e0. 0
g a â

w
0 ce m

1.4

X

o
too

Armazern n. 1 . 1 108.298 53.572 221.S() 105.183 53.209 3,483 Volumes antigos	 de
»	 n. 2 . 1 85.296 61.170 116.160 83.833 61.170 1.413 procedencia igno-
•	 n. 3. 1 112.659 65.418 178.107 111.306 65.148 1.353 rada 	 688 953 225
•	 n. 4 . 1 25.316 109.802 135-.118 23.502 103.931 2.515 Ditos retardados	 de

n. 5 . 1 169.927 45.271 155.198 106.783 4 13.210 3.115 1891	 .	 .	 .	 .	 . 1.241 1.151 93
•	 n. 6 . 1 121.515 51 59 189.094 121.791 59.516 2.787 Ditos retardados de

n. 7. 1 131.765 6.620 138.394 131.039 6.623 732 1895 	 30 2.852 2.670 181	 	
•	 n. 8. 1 53.519 99.009 107.583 53.424 49.060 5.095 Ditos retardados	 de
•	 n. 9. 1 181.102 18.817 199.919 178.000 18.717 3.202 1896 .	 .	 .	 .	 . 52 20.506	 18.691 1.815
•	 n.10 . 1 211.312 60.115 301.427 235.112 60.105 6.210 Ditos retardados de

1897 	 651i 8.328 6.213 2.111	 	
Ditos retardados	 de

Somma...
Arm.de bagagem
Dito de inflam-

mareie e cor-
rosivos.	 .	 .

1
101.238.700

1.149

3.831 	
520.472

131

1.763.181
3.831

1.280

1.210.113

071

3.786 	
528.103

1

29.905
018

908

1898 .	 .	 .	 .	 	
Ditos retardados de

1899 	
Ditos retardados	 de

1900 	
Ditos retardados de

1191

1971

1 90

5.013

8.618

3.238

4.093
1

5.105
1

1.5601

915	 •

3.509	 •

1.078

1901 	 145 3.561 3.257 303	 	

1.773.29511.214.270
Ditos retardados	 de

Somma geral 11 1.213.692 629.603 523.104 30 921 1902 .	 .	 .	 .	 . 218 4.919 3.283 942
Passaram de 1904 o • 33.111 608 33.7191	 31.286 395 2.038 Ditos retardados	 de

1.276.803 530.211 1.807.014 1.245.556
1

528.409,32.959 1903 .	 .	 .	 .
Ditos retardados de

1931	 .	 .	 .	 .

132i . 6.553

641 2.620

3.561

897

2.301

616

1•••1•••••••••••,

Cornpanbia Docas de Santos, 8 de abril de 1905 - Alraro Ramos
,irontes, superintendente.

•
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MERCADORIAS DIVERSAS

hIEZES
Quantidade

de
Quantidade

cio
Peso em

kilo-
vagões volumes grammas

Janeiro: • s.	 • • 3.309 210.090 25.341.321

Fevereiro • W • 3.537 213.220 23.111.183

111arço . -•	 eS. • 4.441 283.001 33.951.253

SOMMa•	 •	 r: • 11.400 763.914 87.1J6.732

DAOMIENI DE IUMIORANTS3 TOTAL

Quantidade
de

vagões

7

7

17

Quantidade
de

volumes

200

162

452

Peso em
kilo-

grammas

10.900

9.310

21.330

Quantidade
do

vagões

3.376

3.591

4.101

Quantidade
do

volumes

210.890

213.382

233.956

Peso ent
kilo-

gramma st

2'5.3:7,5.22R

23.120.523

33.972.633

34	 811 41.020 11.431 707.728 87.118.33g



48PESO EM KILOMETROE

4.618.500	 4.531Total. • • •• • •

a

a

tn
t

é:
F4.

a	 . L'P
a

633.309 •	 • 80.009 101.623 80.000 27.000 2.512 41 COO 231.552

461.400 126.000 2.000 76.814 10.000 .	 •	 • 5.421 4.867

917.030 •	 • 59.250 .	 •	 . 20.000 11.999 17.400 71.360

2.039.400 125.000 82.000 237.720 80.000 57.000 14.511 28.2! 810.779

-dr	

asneiro	 	  1 .712.760

Fevereiro 	  4.617.840

Mano 4 441 • a• • .• • • • 1.237.900

17.083

101.22

8.50

120.819

•
• •• NEZEO

•

4i.0 2.930.331

330 2.413.2)3

4211 2.323.813

1.20617.818.13o

•

Taro-feira 50
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COMPANHIA DOCAS DE -SANTOS

arappa demonstrativo do movimento de mercadoriás vindas cio interior do Estado em vagões da S . Paelo
Railway Company, descarregadas no caes e armazens desta Companhia, durante os mezes de Janeira.
a Março /905

Fez-se Ela14 rara o srev:co da &seção da Construi:8o o transporte de:

ttlEzE3

Janeiro. . • • 	  • 	 	 • • •• • • •

Fevereil o.	 11 •• .8 • • • •

Nano 	  	  . • • •EE•iN4 • 11.

Tutal . • •	 .2 .; let

Ço:niaah:a Docas de Sautes, o= 3 (13 a bál do 1905.- Alvaro 1:anto Fontes, Suveriuteadente•

Oltserva.torio dcb Ttic,do •T:10.11,311.-0- 'Boletim inoteorolozic0- Dia 27 do •a10 ‘16 1905.

QUANTIDADE TIE NAUÕTT

	1.303
	

2

1.549 • • • •

1.7e2

	

4.919
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Direcçáo

..
c-'..
41

Nuvens

A a 0
g4à = 'O.' .

1

i
1 h. In 	 760.6 23,2 17.5 83 2,0 SM/ 1.0 CK. KM.
4 11	 ni 	 760.4 23.4 16.8 78 0.9 Nullo 0.9 £10. NI:
7 h. m 	 760.9 22.7 17.8	 : 87 0.0 Nollo 0.9 CK. K. IiN
10 I. to 	 761.7 23.8 17.15 8(4 2.5 is:\V 0.7 CK. K. liN

1	 Il.	 t 	 759.1) 23.6 18.0 83 10.0 SE 0.3 CK. K
4 h. t. 	 159.2 23.2 18.2 86 6.7 SE 0.2 K.
1h. t 	 759.9 22.9 18.2 88 6.3 SN 0.8

10 h. t 	 760.4 23.0 18.0 80 2.2 SE 0.2
dmi.MOMMWAMY

CK.
ce.

blédiaa 	 760.38 23.23 17.75 83.9 8.7 0.6	 i

Temperatura: filatiale, ás ti 3;4 h., 25,5 ; tnininta, ás 3k, 22,4. - Eva poração sun 24 horas	 - Ozono : lia 7 11. m., ; ás 7 il. to., E -•
gotas de ululação: èê. 4.
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Ilireetor ia de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima-flosumo meteorologico e magnetleo
do dia 28 do maio do 1905 (domingo).

-

! 1 a.. 760.19 21.7 17.72 92.0 E
759.62 21.5 17.67'93.0 E
759.03 21.4 17.73 93.8 E
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1Estacão Horas

757.27 20.7
758.53 21.1
758.78 21.3
758.83 22.7
758.74 23.S
158.50 24.7
157.91 23.6
157.24 20.7
756.71 27.0
756.91 26.0
757.01 25.0
157.05 21.7
757.53 21.0
158.37 23.9
758.73 23.7
159.64 23.0
759.90 22.8
760.06 22.3
759.82 111.4

17.30 00.0
17.23 93.0
17.45 93.0
17.99.88,0
18,55 85.0
18.30 79.5
18.53 70.0
10.95 76.7
21.74 82.8
17.56 70.2
17.99 70.5
18.90 82.0
18.01 84.0
17.62 80.0
16.83,77.5
17.41 79.2
16.01.78.0
16.31 80.1
16.75 87.2

NE
NNE
NNE
N

WN \V
N
NNE1
NNE
N
N
SSP,
SSP,
SE
SE
ESE
Calma
WNW
SW
WNW
WN \V
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2
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3
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1
O
5
5
4

Encoberto
Encoberto

Bom
Muito bom
Muito 130311
Muito bom
Muito bom

Claro
Claro
Claro
Claro
Claro
Claro

Muito bom
Bom
Bom
Bom

Muito bom

•••••

Orvalho abundante
Nevoeiro	 baixo
Nevoeiro baixo

Nevoeiro tcnue baixo

Nevoeiro Unue baixo
Nevoeiro Lena() baixo
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Nevoeiro tenue	 baixo
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OCCURIIENCL1/48	 lie 21 11. 1 n . as 21 11. 30 au. (911. 15 m. ). ;Is 9 11. 3; in. p.) et orei pasagetramente, soprando WSW muito t&( !CO
'rajadas de 21	 12 m. :Is 21 Is. 40 m. 9 h. 12	 p. ás 9 11, 40	 p.) cuja velocidade osculou entre 40 h. e 49 It. pur mora, que foi a 

t xina.

'acudo  de notar que o caso estava quas . limpo.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL-NãO houve observação por ser domingo

Capital Federal, 29 de maio de 1905,-Observaç,6es ineteorologieas simultaneas.- A, Ob. in..du Greenwieli eu 9 h 07 m, a 1,-m .. do Rio.
- 
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jp,elém ...... ....... 762.22 27.4 22.67 83.5 Quasi limpo Bom - SSE Aragem,,-, Bom	 32.8 2 ,1.0 23.25 14.00
N. Luiz 	 ... •-• - )•••' •-.) Meio nublado Incerto Nev. tenne NE I3alagem Variarei - - - -
F.runliyba 	 - - - - Quasi limpo Incerto Nev. tenue baixo WNW Fresco Variarei - - -• -
Fortaleza 	
Natal 	  764.50 29.6 20.54 60.4 Limpo Bons - SSE Fraco 'Variarei 23.4 22.5 25.95 27.00
l'aratlyba...„ 	 - - - - Limpo Bons - S Fraco Sombrio - - - -
Recife 	 763.98 27.4 20.08 74.0 Quasi lampo Bom Ner. tenue alto SSW Muito fraco Bom 27.7 21.7 26.20 6.00
Joazeiro 	 765 68 25 5 13.17 54.5 Moio nublado Claro - SSE Muito fraco 130111 32.5 17.8 25.15 -
Maceió 	 - - - Litnpo Bom - .-. Calma Bom - - - -
Aracajii 	 765.05 23.9 19.70 90.0 Nublado Incerto - \V Aragom Variarei 27,0 22.2 21.60 27.00
entibia (Bailia)._ 765.30 2:3.8 18.55 85.0 Nublado Incerto sNV Regular Variava 28.3 23.5 25.00 1.00
s. Salvador 	 701.98 25.1 17.93 76.0 Nublado Visibilidade - NNW Bafagem Variarei 2s.5 21.0 20.25 -
Cuyaba 	 708;12 23.7 18.79 86.1 Meio nublado Boni - - Calma Bom 2D.8 21.8 25.30 -

1 65.60 25.0 17.82 76.0 Meio nublado Claro 1 SSE Aragem Boni 28.5 20.5 24.50 -Vietoria.	
.. 	 	Juiz do Fóra 76.48 20.2 14.01 80.0 Meio nublado Muito bom - S Fraco Muito bom 26.0 15.0 20. 150 -..

Capital 	 P.7.87 21.2 16.65 89.0 Nublado Sombrio Nev. Intuo baixo WSW Barago,ern Variarei 27.7 20.6 21.15 -
S. Pauto... 	 708.79 13.0 9.8a 88.0 Nublado Encoberto Nev. troue baixo NE 1 Variarei 14.0 13.2 t3.60 -
Santos....•.. ..... "67.88 19.9 14.8 .1 86.0 Meio nublado Bom - NW Bafagem Variarei 27.1 16.2 21.05 3.00
Paranand.... 	 . %67.40 17.4 13.85 94.0 Nublado Incerto - S Muito fraco Variarei 25.0 15.0 20.00 7,03
Curityna 	
.Assuncson 	

7.75 12.7 10.29 94.0 Nublado Encoberto ..., ENE Muito fraco Variarei 16.1 10.5 13.50
...

12.00

Posadas (x).. 	 765.30 11.0 10.56 89.0 Nublado 1 ..., S Aragem 3 18.0 11.0 14.50 -
Florianopolis 	 108 11 16.8 12.13 87.2 Nublado Encoberto - SSE Muito fraco Variarei 25.0 16.6 20.80 11,09
Corrientes (si 	 7tr	 Ot 7.0 6.40 85.0 Nublado ? - SE Aragem 1 10.0 7.0 8.50 --
Itaqui 	 :6.5	 !.;, 9.1 7.96 92.0 Nublado Encoberto Nev. t enue ESE Fresco I 19.1 3 1 4.00
Porto Alegre 	 if.t..51 11.0 8.91 88.5 Nublado Encoberto Nevoeiro - Calma Encoberto 13.5 11.5 .12.50 -
Rio Grande 	  7e7.78 14.1 8.05 67.1 Quasi limpo Bom -... SE Aragem Bom 16.4 9.5 12.95 4.00
Cordoba (x) 	 770.50 8.0 5.50 12.0 Nublado I --, S Aragem 3 20.0 8.0 14.00 --
Rozario (x) 	 ... 770.00 6.0 7.00 100.0 Quasi limpo 1 .-- SE Aragem 1 17.0 4.0 10.50 -
Mendoza (x) 	 771.40 4.0 6.10 100.0 Meio nublado 1 - SE Aragem 1 15.0 3.0 9.00 ...,
Buenos Aires N._ 769.00 6.0 4.90 70.0 Nublado f -.. S Aragem 1 14.0 4.3 P.15 - i
liontevidéo 	 769.50 7.8 5.41 68.0 Meio nublado Bons .-- NE Fraco Bons 11.0 6.7 8.85 ...

Em. Santos choveu hontem ás.5 ti. 30 In. p. e relampejou á noite. Em Ci,trityba choveu liontern . das,9 hs..as 2h p., tendo trovejado atdtt..-NoTA ao ineio-dia-Na • Capitaeo tempo se'eoriservara bom.-As obserrações com este signal .(s) ba0 de kon.tem...-AVIW-J14111otas de previsão
tempo tão válidas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no inappa.

•



Obituario—Seputtarn.,m-so, no dia 23
de maio de 1905, 43 pos.soas, sendo: RENDAS PUBLICAS

•

•
•

• •

•

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
DO sexo feminino 	

Maiores do 12 annos
Menores do 12 atines 	

,

Indigeltes 	  

39
9

43
23
20

48
32n
10

43
20

ALFÂNDEGA DO ato DE mame

Renda dos dias 1 a 27 de
maio de 1905,.. 	 	 0.154:4493757

Idem do dia 29:
Em papel..	 195:423$843
Em ouro...	 65:196$511200:620$354

6.415:0763111

Em igual penedo de 1901.	 5.284:402$701
--

Consumo:
Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros, 	
Calcado 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu -
ficas 	

Conservas 	
Cha póos 	
Tecidoà 	
Vinhos estran-

geiros 	
Registro 	

8:6363000
2:250800

14:000$000
2:525$000

150$000

1903000
382$500

8:3508000
3003000

202$500
30$000	 27:020$800

Extraordinaria 	
	 4:841$774

Deposito 	
	 50000

Renda com applicaelio aspe-
cial 	
	

1:494$4.
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—No dia 24, 32 pessoas, sendo:
Na,cionaes 	  29
Estrangeiros 	

32
Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	  13

32
Maiores de 12 annos 	 •.. 19
Menores do 12 annos 	  13

Indigentes 	  10

No dia 2i, 37 pessoas, sendo:
Na,cionaes 	  29
Estrangeiros 	  8

37
Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	 	  18

37
Maiores do 12 annos 	
Menores do 12 anni4 	  15

37
Indigentes.	 	 	 3

— No dia 20, 41 pessoas, sendo:

Nacio: os 	  30
Esiatigeiros 	  11

41
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  17

41
Maiores de 12 annos 	 .. .
Menores de 12 annos 	  17

41
Indigentes.. 	 •	 11

— E no dia 27, 59 pessoas, sendo:

• Nacionaes 	  47
E • •strangoiros...• 	 	 12

50

24

59
Maiores do 12 annos 	  33
Menores do 12 nonos......, 20

59
Indigentes 	  13

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 29 de maio de 1905

Interior 	
	

12:408M4

45:815078
'Renda do dia i a 28 de maio. 1.552:013$852

1.597:8883930
Em igual periodo de 1904.... 2.417:6973445

Diferença para menos. 	 •	 819:8083515

EDITAES E AVISOS

Côr to do .A-ppellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellaçiies crimes n. 1.078 (infracção muni-
cipal) appellante. a Fazenda Municipal; ap-
pcila.dos, Coelho & Carvalho; n. 1.091, appel-
laute, Francisco de Portugal Maneei); appel-
lada, TIbe Appoiinaris Company; n. 1.110, ap-
imitante, Ernesto Alticri; appellada, a justi-
ça; n. 1.114, appellantes, Silva.no de Souza
vulgo g Ioão Marinheiro», José Lourenço dos
Santos, vulgo «João Porto Alegre» e Bernar-
dino José Gomes, vulgo (cPeguinlio»; appel-
lada, a justiça; n. 1.002, (infracção muni-
cipal) appellant?, Jayme Justo, appellada,
Fazenda Municipal, terão logar na sessão da
primeira Camara do dia 1 de junho proximo
vindouro ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 29 de
maio de 1905. — O secretario, làarislo yda
Veirti Gonzaga„

Córtode jaellao — •
Faço publico que em sessão do Camara.:

reunidas. convocada para .o dia 31 do. cor-
rente, á 1 hora da tarde, terão jogar os jul-
gamentos dos selguintes feito: Embargos
do declaração n. 2.703, embargai] to The Leo-
pohlina Railway Company, lfndlcd ; embai.%
gado, Antonio Pinheiro do Albuquerque Mai
ranhão, e embargos de nullidade n. 2.677.
(desiste:leia) embarga,nte Carl Arnold ;I em-
bargados, Robert Fricke Lary & -Comp.—
Secretaria da Corte de Appellação, 29 do
de maio de 1905. — O secretario, Evffristo
Veiga Gonzaga.

Policia tio Bis (neto Federal
O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,

1 0 delegado auxiliar do policia do Distriet. n
Federal, considerando de convenicncia pu-
blica o estabelecimento, nas proximidadm
da alfandega, de um ponto de coxrninha-;
e carrinhos puxados a mão :

Resolve que esse ponto, de hoje em deado,
seja no beceo de Bragança, formando uma
linha no meio do beco, a partir da esquiva
da rua Primeiro Março ate a equina da rua
da Quitanda.

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia, 25
de maio de 1905.—J. B.dc Campos Tom-imito.

(•

Casa do CorrecE,-A,o da Capita
lrodeval

De ordem do Sr. director, faço puldir
que, no dia (5 dejunho,ds 10 horas da matili5,
serão recebidas propostas,na secretarlaide-t.i
casa, para venda do cabos velhos para estopa,
botijiies para acido sulphuric.o, globos de vi-
dro para [iluminação, refiles, e Tingardas
revólveres em mdo estado, moveis rellif,,,,
etc., podendo tudo ser examinado pré v i
mente.
• Casa de Correcção, 17 de maio do 1005.-
O escrivão, Joao Corr±cde Aravjo. 	 C.

Ilibliotlicca Nacional
DIREITOS AETORAES

Afez de abril
De ordem do Sr. director e de conformi-

dade com o que prescreve o art. 10 das iii-
strucções expedidas em 11 de junho de 1901,
pelo Sr. Ministro da Justiça e Negocias In-
tenores, para a execução do art. 13 da loi
n. 496, de 1 de agosto do 1898, faço publico
(pie se effectuaram os seguintes registros

N. 097. Requerido pelos editores E. De-
vila,qua & Comp., a Romanza dei dobre »
musica de J, Araujo Vianna o lettra,
Heitor Mala,gutti. In-4 0, com tres chapas dc
musica, publicado eru 8 do fevereiro de 1905.
•N. 698. Requerido pelos editores pro-

prietarlos Araujo Penna & Filho. g A homoc-
pathia ao alcance de todos, pelo Dr. T.
ard., vertido do francez e muito ampliado,
por um medico homcepatlia bro.zileiro, 2^ edi-
ção, muito melhorada. Rio de Janeiro, typ,
e lith. do Almeida Marques & Comp,,
In-80, do 516 paginas.

Requeridos pelos autores Farinha Car-
valho & Comp. :.

N. 699. Bandeira, executada em janeiro
deste anuo, conumsta de linhas rectas verti-
caos e horisontaes, linhas curvas no centro
uma rosacea acima do segundo terço claIátlia
média vertical servindo de faca a dons-rir.
cubos concentricos e duas hastes sinuoba.s
com folhas .de cada lado.

N. 700. Columnata composta de um dado
servindo de base, seguindo ,se uma parte eia
•fárma depyramide invertida e outra cy-
lindrica, com ea,nelleiras, e .ambas com m,.-
tivos gart nouveau.»

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 20 (16
maio -de 1905.— O secretaria ¡uterino. co.i,

AstanCte ti(oo.s

• Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	
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Francisco de Almeida Santos Fina, re4.':
dento (e rua Conaalheira Zacarias is. g,
multado di1a"200$," por 'não ter cumprido a.
intimação' '11. '8.70G; - para fazer melhora--
mentos na prediz) sit á mesma rua n. 1:3,
infringindo o §' 11 do art. 93 do ragulameno
sanitario

Nunes de Sá & Comp., estabelecidos á rua
Primeiro de Março n. 17, multados em 200$,
por não tarem cumprido o laudo de vistoria,
n. 1150, para fazer melhoramento.; no pralio
n.31 da riu Conselheiro Sa,rai va, infrinoindo
O § do art. 93 do regulamanto saniario

Josa Francisco Corra), Comp.
'
 estabele-

cidas á rua Sete de Setembro n.74, Instila- •
baios em 20ngapor não terem cumprido a inti- •

	

mação n. 10.648, para fizer molhoramanon, 	 •
no predio n. 218 da rua Senador Po owai,
infringindo o § II do art. 93 do alindido
remlaffinnio sani tarjo

Mauael Ferreira doa Santos, resideate
rua dos Onri •res n. 159,- multado em 1a55s.
por não ter cumprido a intimaoão n. 8.3 n11,
para melharamantas nu pradio n. 33 da, iam
Jogo da Bula, infringindo o § ti da art. 08
do mesma -rarerlamanto sanilario

João Jaeintha residente á rua
Dr. João Ricardo is. 2, multada em 20)1.
por Hão ter cumprido a intimação n. 10.6,15
para fazer melhoramentos no predio n.20.1
da rua Senador Pompea, ina'ittgindo o§
do art. 98 do regulamento sanitario

Delfitro José Pereira, residente á rua Ca-
m aluo n. 43, multado em 200$, por nãzt ter
cumprido a intimação n. 8.379 para fazeis
melhoram altos no predio n. 77 da rua do
Jogo da Bola, infringindo o §It do art. 98.do
regulamento sanitario •

Pela 00 Delegacia de.Sande:
Tiveopidlo GunÇalve4 Pereira. reddenfe no

Lyccu de Artes e Ofileios, muitado em 50$,
por ter deixado do cumprir a intimação
para melhoramentos do predio n. 10 da rua.
Senador Jagnaribre, n. 12.875, infeingindo
§ I do art. 93 do regulamento sanitzoaa

João Emilio de Souza Guimarães &Avinho,
residente ri rua Sete de Setembro n. 60,
multado em 123$, por não tea cumprida no
prazo determinado a intimação o. 11.6 -19,
para o predio o. 323 da rua S. Luiz da Gon-
zaga, infringindo o § I do art. 93 do refe-
rido regulamento sanitario.

Secretaria da Directoria Geral Saud°
Publica. Ria de Janeiro, 3o de maio do
1905.— O secretario, Dr. J. Parou).

11/1111•1n1111

Freg^uczia, do Espirito Santo

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Ignacio von Daellinger, tenente-coronel
commandante do 70 batalhão do infantaria
da guarda nacional, tenente-coronal hono-
Tara° do exercito o presidente do conselho
do qualificação da freguezia do Espirito
santo:

Faz sab er -que, no dia 21 do corrente,
O horas da manhã, á, rua Frei Caneca
n. 289 A, se reunirá o conselho de qua/ifi-
cação de guardas nacionaes, com a presença
do meritissimo Dr. juiz da 9 a Pretoria„ afim
de se dar começo aos trabalho; de revisão
do alistamento, incluindo-se ou excluindo-se
guardas, na fama da lei, tanto no ser-
viço activo como no da reserva, e para
esse fim os Srs. major honorario Fernando
Louzada Marcenal e capitães Alfredo Pe-
reira da Fonseca, Oscar Joaquim Lopes e
alferes Norberto Augusto Cordeiro deve-

, rão comparecer no dia, hora e local acima
designados, para tomarem parto nos tra-
balhos.

Rio de Jan airo, 13 de maio do 1905.—
~cudo vou Doellinger, tenante-coronel, pre-
sidente.	 (.

Paroehia do En,,,renlio
José Ricardo da Albuquerque, fenante-co-

renal commandante do 120 batalhão de in-
fantaria da guarda nacional e presidenta da
conselho de qualificação da freguezia do En-
genho Novo :

Faz saber que, no dia 21 do corrente. ás 9
horas da manhã, á rua Dr. Archias Cordeiro
n. 88, se reunirá, a junta de qualificação
de guardas nacionaes, com a presença do
maritissimo Dr. juiz da 121 Pretoria, afim
de se dar começo aos trabalhos de revisão
do alistamento, incluindo-se ou excluindo-se
o cidadãos, na fama da lei, tanto no ser-
viço activo como no da reserva; c, para essa
fim, os Srs. capitão Alberto Rosa Dutra,
tenentes Amaria° Feliz Soares de Aguiar,
José Caetano de Fiuza Lima e alferes °ata-
vio Vianna deverão comparecer no dia,
hora e local acima designadospara tomarem
parte nos trabalhos.

Capital Federal, 13 de maio da 1905. —Te-
nente-coronel Josd Ricardo de Allnifliter2tde,
presidente.

UP batalhão do in Cantaria, da
g-uarda nacional

CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NA-
cioNAES DA rAROCHIA DE INHAUMA (13a rRE-
ToRIA)

Primeira reunia°
Aviso aos interessados que na dia 21 do

corrente, com a assistenela do Dr. pretor da
13a Pretoria, começarão os trabalhos do
conselho de qualificação na rua da Piedade,
n. 14, o se prolongarão diariamonta das 9 ás
2 horas da tarde, atd o dia 4 da junho, de
accordo com os decretos ns. 722, de 25 de
outubro de 1850 (arts. 8a e 9') e 1.130, de 12
da março de 1853 (art. 90).

Durante o prazo citado serão aceeitos ra-
querimentos pedindo inclusão ou exclusão no
alistamento.

Rio de Janairo, 13 de maio de 1905.—Jos,i
Nicoldio Eariamari.

Directoria Geral do Sande
Publica

Do oalem do Sr. De. direetoa geral de
Saude Publica, convido os proprietario z, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos prodios
abaixo mencionados, a comparecerem nada,
directoria gerai, dentro do prazo de 10 dias,
contado; desta data. afim de tomarem conhe-
cimeato das intimaç5res que Ilto foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os mesmos predios, sob as
Penas da lei

Rua Pedro Reis, terreno junto ao n. 1.
Rua, Senador Pompau ti 100.
Rua Conselheiro Zachartas n. 118.
Laroo do Deposit a o. 50.
Ladeira do Livramento u. I.
Rua Getulio n 25.
Rua Bento Gonçalves n.
Estrada R aal de Santa, , Cruz n, 49.
Estrada Real de Santa Cruz n. 47.
Esteada Real de Santa Cruz n. 43.
Rua, Camarino n, 34.
Rua Comeria° n. 30.
Ladeira do Faria n. 12 (Tomlin da frente).
Ladeira do Faria n. 1.2 (chalet dos fundos).
Rua do Livramento n. 139.
Beaca da Fidalga ri. 8.
Travessa D. Manoel n. 10.
Rua D. Manoel n. 30.
Rua D. Manoel n. 17.
Rua Dita de Setembro n. 14 (barracão).
Rua Augusta n. 9 A (barracão).
Rua I). Azau Ner.v n. 700.
Rua Vidal . Mairelles n. 20 (barracão).
Travessa da Gloria n, 17.
Rua Dr. Manoel \lamino terreno (entro

Os os. G e G A).
Secretaria da Directoria Geral do Saaole

Publica, 2$ de maio de 1003.—O secretario,
Dr. J. Pelroso.

Directoria Geral do Saud°
Publica

LNFRACÇZ;ES DO REGULAMENTO SANITArdo

Foram intimados a satisfazer nesta Di-
reataria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo. se verem processar de accorde
com o regutamcnn sanitario vigente

Pela 5a Dalegacia de Saude
Joaquim atadinho. residente it rua Senador

Pompau n. 200, multado em 200$, por não
ter cumprido a intimação n.10.642, expedida
por esta Delegacia, afim de fazer melho-
ramentos no referido predio, visto assim de-
terminar o paragra,pho II do art. 98 do
MOMO regulamento;

Domingo Amancio Ferreira Guimarães,
residente á rua Lima Barros n. 40, multado
em 200$, por não ter cumprido a intimação
n. 8.508, para fazer melhoramentos na predio
n. 57 da rua da Ga,mbOa, infringindo o para-
grapho 11 do art. 08 do referido regulamento.,

•••••

Escola do Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director, faço con
star qua até o dia 31 do corrente,
tolos os dias titeis, das 10 horas ás 3 da
tarde, estará aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso dos candidata;
matricula no l a armo do curso a

Serão adinittido inscripaão pala este
concurso os candidato; que tiverem satis-
feito as dispusiçãas regulamentares o as
preseriptas no pa,ragrapho unico do art. 16
do regulamento de II de maio de 1001, ap-
provado paio decreto n. 4,017.

Secretaria. da Escola da Minas do Ouro
Preto, 15 de maio de 1005.—C1odoadao de
Oliveira, secretario.

--
Tribnual Arbitrai Era.zileiro

13oliviano
De ordem do Tribunal Arbitrai Brazileiro

Boliviano faz-se publica que, na instaiiacã9
hoje effectuala nesta cidade, foi resolviva que
as reclama0es, a que se refere o art. 2' do
Tratado de Petropolis, deverão ser apresen-
tadas até 30 de setembro d.o corrente anuo
secretaria, que funcaiona no Ministerio das
RelaOesExteriore4, sendo este prazo impro

•

Vreguezia. odePaquetã • "
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONIES

O tenente-ixwonel • Francisco Ignacio Pe-
reira, do Carmo, cammandante do 21 0 ba-
talhão de infantaria da guarda nacional
desta capital o presidente do conselho de
qualificação de guardas nacionaes da fre-

- gueala de 'Jaqueta:
Faz saber aos que o presente edital virem

-crie,nos Vermos dos avisos do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, de 5 de maio
de 1891, 5 de junho e 16 do julho de 1894
e 4 de maio de I895,no edificio da delegacia
de policia da alludida freguezia, com as-
sistencia, do liam. Sr. Dr. juiz sub-pre-
tor o servindo de vogaes os Srs. capitães
Antonio Moreira de Vasconcellos, Alvaro
Dixon Alves da Silva, Oldemar Maria de
Lacerda e tenante Benedicto Luiz dos San-
tos Soares, no (lia 21 do corrente mez, fs O
horas da manli?5,, principiarão os trabalhos
do conselho de qualificação dos cidadãos
aptos para o serviço da guarda, nacional da
supramencionada freguezia.; e, para constar
e chegar ao conhecimento de quem possa ser
Interessado, este faz lavrar, assigna o manda
publicar para todos os atreitos de direito.

Capital Federal, 13 de maio de 1905.
_Francisco Ignacio Pereira do Cardiw, tenente-
coronel cot-mandante.

•
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rogavel. 03 reclamantes _deverão declarar
eepressa,mento que se submetterã, ao julga-
meato do triounal, e que a sentença terá o
elfeito de cou sa julgada.

Rio de Janeiro, 20 de maio do 1905.—Os
ecretarlos, Graça Aranha.—Cavero llomero. (•

—
Tribunal do Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-the-
fourairo da Sub-administração dos Correios
de Campanha, no Estado de Minas Geraes,
Urbano Atuusto de Aguiar Vinda, para, no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, rocolher aos 'cofres publicos a quantia

ode a'7:58;1$227 o mais os . juros de 9 o/
nftira, ale:alce apurado no processo do to-
enadaesle suas contas, relativo ao período do
10 de junho de 1890 a 9 de maio do 1903, a
cujo pagamento o condemnou este tribunal,
por accordão de 5 do corrente mez.

Tercára Subalirectoria do Tribunal de
Contas, 25 de maio do l915.-0 sub-director
ieterino, Pedro Gurriti Pessoa. .

—
Polo prasont ditai são intimados os her-

deiros do ex-telographi ta de 2' classe Leo-
poldo Rabeamos Chaves, para, no prazo de
30 dias, contad is da publicação deste, re-
collialeem aos cofres publico a quantia de
147;136, alcance apurado no processo do
tomada de contas do referido ex-telegra-
phista, referente ao periodo de 10 do março
de 1900 a 19 do fevereiro de 1901, quando
encarregado da estação telegraphica da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, a cujo paga-
mento OS Comi Jrnagu este tribunal, por
aecordão de 5 do cota, .nte non.

Terceira Sub-dir sctoria. da Tribunal de
Contas, 25 de maio de 1905. — O sub-dire-
ctor interino, Pedro Gurriti Pessoa,

—
Recebedoria do Rio do

janeiro
CONSUMO DE ACUA

De ordem do Sr. director interino se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que,durante o mez de junho proximo futuro,
serão arr,cailadits, d bocca, do cofre desta
repartição, as taxas do consumo de agua,
sendo 'de 54$ para os predios cujo valor lo-
cativo exceda de 2:400$ annuaos, e de 3cs$
para 03 que não attinjam equella impor-
tancia, ficando sujeitos á multa de 10 °/.—
filie seri, elevada a 15 (Va si passar o
exercido do 1005 — os devedores que não
realizarem o pagamento dentro do citado

Recebedoria, 10 de maio de 1903.—Ealalio
T. de Sou4a, sub-director.	 (.

Caixa. de Amortização
Faço pub ico quo a junta administrativa„

sessae de 23 do corrente, resolimit que,
de 1 de junho a 31 de dezembro deste anuo,
se proceda ao recolhimento sem desconto
das notas do valor do 100$, da 0' estampa,
ultimamente emittidas.

Findo o alludido prazo soffrerão essas
notas o desconto marcado no art. 13 da lei
n. 3.313, d .e 16 do outubro do 1886.

Caixa de Amortização, 27 de maio de 1903.
2-0 inspector, Manoel Alves da Silva.	 (.

l'anile,tra do R io do Janeiro
Na lnspectaria da Alfandega recebem-se

atO o dia 30 de maio, á 1 hora da tarde,
propostas para a pintura interna e externa
do (anilai° da Ilha Fiscal, incluindo os pavi-
mentos lateraes.
. Para mais informaçries na Guardamoria
durante as horas do expediente.

Alfanslega, do Rio de Janeira, 23 de maio
de 1905.— O 2., escripturario,	 A. Állaarity

OtiçeírO,	 .

DIA.Rn) OFFICIAL

Aif.an tIcg-t do Rio do Jane r

EDITAL DE PRAÇA N. 23

Pela inspectoria, da Alfande,ga do Rio do
Janeiro, faz-se publico que, nos arma-
zens abaixo declarados, no dia 10 do junho
de 1905, ao meio-dia, se hão do arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 14

Lote o. 1
• At: 1 caixa contendo 7 garrafas de vinho,
pesando bruto 9.700 graanmas, vinda de
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarre-
gada em 11 de abril de 1903.

LP : 2 amarrados de caixas de pinho des-
armadas, pesando bruto 335 kilos, vindos
de Bremen no vapor Aacken, descarregados
em. 21 de dezembro de 1903.

Lote fa. 2

AML : 5 caixas ns. 12.073/77 contendo
licor commum, pesando bruto 22 kilos
bitter, posando bruto 16 Mios ; verm
pesando bruto 40 kilos.

Idem : 1 amarrado de 2 caixas contendo
amostras do licor, pesando bruto 3 kilos.

Ide u : 2 dites de caixas ns. 12.078 e 12.033
contendo am >stras de diversas bebidas al-
coolicas, maando bruto 11 kilos.

Tudo vindo de Nova Vol.]: no vapor
Buffon, descarregado em 20 de janeiro de
1901.

Lote n. 3

JF (em um rectangulo) : 4 caixas ns. 1 a 4
contenil ) whisky em garralás, pesando bruto
63 kilos ; aludas de Liverpool no vapor

descareegadas em 20 de (lucra-
bro de 1901.

Lote o. 4
CORB—Grinable: 1 caixa contendo estam-

pas p ta.a. annuaoio, p ~do bruto 27 kilos,
vinda de Brameis na vapor Eilaager, descar-
regado. em 2 de maio de 1903.

Lote n, 5
AN: I caixa n. 7.210, antendo estampas

annuncios, 1)7sa0 t 10 bruto 112 kibas, vinda de
lambursto mio vaoor 8. Nico‘as, deseamegada
cru 10 de julho de 1903, depositada no arma-
zem n. 3.

Lote o. 6
M—M: 1 barrica n. 040, contendo chro.

mato de potassio, pesando liquido 175 kilos,
vinda de Southampton no vapor Danulw, des-
carregada em 5 de setembro de 1902, depo-
sitada' no armazena n. 3.

Lola n. 7
ZRO: 1 caixa contendo estampas para an-

nuncios, pesando bruto 12 kilos; impressos de
uma só côr, pesando bruto 9 kilos, vinda de
Marselha no vapor Nivernais, descarregada
em 27 de novembro de 1902.

WW: 2 ditas ns. 77/78, contendo impressos
de mais de urna cor, pesando bruto 30
vindas de Hamburgo no vapor Sparta, ces-
ca.rro.zadas em. 20 de abril de 1903, deposita-
das no armazem n. 3.

Lite ti. 8

Drogaria Mattos: 1 caixa n. 101, contendo
catalotos annuncios, pesando bruto 5.900
grammas; estampas para annuncios, pesando
bruto 10,700 grammas; impressos de mais do
uma côr, pesando bruto 500 gramma,s e
quadros annuncios, vinda de Nova York no
r apor Dellagio, descarregada em 27 de julho
de 1003, deposita4 lio arrancai n, 3,

-

1903	 .243

Lote n.

LDIIF : 1 caixa il. 20, contendo 300 pare4
de sapatinhos para criança, sendo 6f) de pel-
fica, 108 de algodão e 132 do seda, todos sem
sola, vinda de Hamburgo no vapor Cordobm,
descarregada em 8 do fevereiro de 190Ie
depositada no armazem n. 3.

Lo:e mi.

CNL (em um rectangulo): 1 caixa n. T,,
vinda de Southampton no vapor Danni,e, des-
carregada em 28 de setembro de 1903, cm-
tendo perfumaria em vidros ordinarios, pe-
sando bruto 9.200 grammas e alguns cartões
vasios, depositada no armazena n.

AnMxzEst N. ri

Lote n, 11

Diversas marcas : 20 barris de rinla
vasio s, 7 quartollas idem, 12 liareis mie st-
cimo idm, tudo vindo de diversas prece.
delicias, vapores e descargas.

Lote n.

(em um reetangulo) :O barricas, con-
tendo emento ela pó, pesando liquido 953
kilos, via ias do Southampton no vapor.
Tennyson, descarregadas em 5 do março da
1004.

Lote, o, 13

JNIG : 1 c.a ixa mi. 2.745, contend ) tecido (Tok

seda e olgotino oisi partes iguaes, pesando
liquido 8 kilos, ignoram-so a pracedenciaa
vapor e descarga.

Lote e. 1.1

Sem marca : 10 amarrados de ferro, pe-
sindo brato 106 kilos. vindos de Bremen nol
vapor limo, de scarregados em 30 do malva
de 1003.

F C: 1 caixa contendo amo4ra,s de vinhos;
até 24 gestos, pesando 5 kilos vinda do Livor-
pop! no vapor Orelana, descarregada ena 23
do junho de 1903.

Lote n. 15

Araujo Freitas, em um rectangulo : I caixa.
n. 3.213, contendo elixir medicinal, posando,
liquido 22 kites ; vinda do Havre no vapor
Vide mie 8. Nicolas, descarregadas em 1 de
agosto de 1903.

Lote n. 16

Z It C: 5 caixas, contendo legumes em
conserva. pesando bruto 236 klios, vilelas dei
'lavro no vapor Carolina, descarregadas
18 de setembro de 1003.

Lote n. 17

GO A sts C: 1 caixa n. 188, contendo pol-
vilho, pesando bruto 16 kilos, vinda do Ila-
vre no vapor Villa de S. Nico/as,desearreg'ada.
em 26 de outubro d.e 1903.

M C: 1 dita mi. 378, contendo vinho espu-
moso, posando bruto 22 kilos, vinda de Bor-
déos no vapor Allablique, desemregada uni
10 de novembro do 1903,

('

(•
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Lo te n, 18

Sem marca : 130 chapéo: de Mgodão sim -
;pies encontrados na bagagem «Grinalda A lo-
•xandre», passageiro do vapor Les Alpes, che-
gado de M 0 re1la em 16 de novembro de 1904.

Lote n. 19

M13 C: 2 barris n et . 22.421/2, contendo
eleo para lubrificação de mach Mas, pesando
liquido legal 367 kilos, vindos de Hamburgo
mo vapor 'Mania«, descarregados em 14 de
Sovereiro de 1000, depositados no arma-
zein n. 8.

Lote ?? , 20

FR: 40 caixas n:. 28.738/67 e 21.885/04,
cantando elixir medicinal, pesando liquido
:360 Mios, viados os primairos 30 no vapor

de -0,irregailai em 17 de dezembro
ai: 1809 e as outras 10 vindas no vapor Cità
1e Geaora, descarregadas em 6 de novembro

de 1899 (dopositailas no armazem u. 8).

Lote n. 21

CC: 2 encapados com barris, entendo
Thunapesando Ilquido legal 25; kilos, vindos
do Bord 'os no vapor CordRie're, descarre-
gados em 3 de agosto de 1901 (dopositados
io armazein n. 8).

Lote ii. 22

111,C-343 : 1 barrica n. 0.881, contendo
pratos de louça n. 5, pesando liquido 130
kilos; vinda de Hamburgo no vap ir Argea-
tina, descarregada em 21 d g janeiro de 1002
(depositada no armazena n. 8)

Lote a. 23

3MS: 17 caixas contendo azeitonas em
Jatas, pesanto bruto 906 kilos; 20 ditas colo
eog,nac em garrafas, asando bruto 494 Mios;
21 ditas do pinho vasas, usadas, no valor de
5$; 54 ditas com vinho até 2-1 0, pesando bruto
874 Mias; 4i3 ditas de pinho, vasias, no valor
de 8$, todas vindas de Hamburgo no vapor
Kartago, descarragailas em 2:1 do abr:1
1002 (deli isit alas nu armazem n. 8).

Lo!e n, 21

JGF: 8 caixas contendo legumes em con-
serva, pesando bruto 207 klios, vindas do
Bamberg° no vapor Rosario, descarregadas
em 24 de maio de 1902, na mosma. caixa 8
lagos de flamas em conserva.

Sem marca: 1 barril contendo vinho das
colonizas, pesando liquido 400 kilos, ignora-se
a procedendo., vapor o descarga (deposi-
tado no armazem o. 8).

Lote n, 2.5

JAS: 8 caixas ns. 1/8, contendi) queijos de
.qua'quer qualidade, pesando bruto 4 , / kilos,

inardei:za de leite, pesando bruto 4.500
grani mas:; vindas de °mova no vapor .!

' .zolles (depositadas nu armazem de amostras.

Lote n, 26

• ("TC: 1 caixa contendo obras impressas da
anais da uma cai ., pesando brnto 10 kilo.t.

ZILC: / dita contendo a mesma mercadoria,
(mando bruto 45 kilos; ambas vindas de

Marselha no vapor Les Andes, desearre4-milas
em /9 de dezembro do /90:/ (depositadas 110

.121320112 n. 4).

Lote a, 21

NZC: 1 garrafão n. 1.031,seM valor, vindo
de Genova no vapor Ré Umberto, descarrc-
(nado mu 26 de dezembro do 1903.

Leite (em um triangulo) : 1 barril vasio,
vindo de Liverpool no vapor Temer, descar-
regado em 18 de abril de 1901.

Casteno Glovani: 4 caixas ns. 1/4, contendo
oleo de colza, simples, não classificado, po-
sando 312 kilos, vindas de Genova no vapor
Rd Umberlo,descarrega,do em 25 de dezembro
de 1003 (depositado no armazena n. 15).

Lote 23

AC.I :3 tacho g de forra fundido nz. r301 ,
502 e 2.091, quebrados, vindos da me.ma pro-
ce-len eia , vapor e descarga. ( depositados no
pato) do Rosario).

Lote 29

TIL—E: 2 amarrados de aduanas, pesando
bruto 15 kilos, vindos de Liverpaol no vapor
Medi° e descarregado em 13 de agosto de
1003.

EL: 1 barril vasio; vindos de Bordeos no
vapor nUsinyy e descarregado em 18 de ja-
neiro de 1903 ( depositado na patea do Ro-
sario ).

Diversas marcas: 61 barris de quinto va-
sios e um dito abatido, vindos do diversa s pro-
eadedelaa, vapores e desJargas ( depositados
no a.rmazein n. 9).

Lote 31

LADO :1 caixa confendo sacs alcalinos não
especificados, pesando bruto 55 kilos; vinda
de Genova no vapor Piciaonte descarregada
em junho de 1001 (depositado mo atana-
zem ii. 9).

Lote 32

I1WS: 1 caixa n. 156, contendo figurinos de
1111UL Só caia pseamilo bruto 198 kilos, vinda
de Southamptan no vapor mimes, desea_
carregada em 27 de abril de 1903 (deposita-
da ti armazem n. 9).

Lote ii. 33

M: 1 caixa n. 3, contendo 63 kilos. peso
liquido de gesso para estundor, vinda de
Bordais no vapor descarregado em 12
de In iro de 1953 (depositada no aranzem
n. 12).

LM: 1 caixa n. 2.810, contendo obras de
fio de ferro galvanizado, nau classificadas,
peando bruto 20 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Ileirlelberg, descarregada, em ou-
tubro de 1994 (depositado no armazem
o, 12).

AVISO

No dia do leilão, os okectos que, toem do
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Ss. pretendentes que (afize-
rem examinar, bastando para 230 dirigi-
rem-se, antes d ) leilão, ao fiel do annum.

Lavrado o termo do arremataç-ão, en-
tregará o arrematante o signa! da 20% em
dinheiro, recebendo deste una conhecimento
extra.hido do talão.

Todo o despacho de arroMatação será pago
em papel.

Alfande,ga, do R i o de Janeiro, 20 de maio
de 1905.—Pelo inspector, kraneiseo .11/(019et
1.ernand 1es ajudante.

Alfantleg-t do Rio do Janeiro
Pela inspectora da Anadega, se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção 03 volumes abaixo mencionados coei*
signaes de avaria, o de Palta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se na
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Prime, procedente
de Nova YOrk, entrado em 22 de abril de
1905.—Manifesto o 270.

Armazem ii. 12—CD : 1 caixa n. 4, asa..nada.	 • •
TPC: 3 ditas ns. 103, 107 e 117: idem. •
Idem : 3 ditas ns. 108, 114 e 112, ide ly,	 •
Hem : 3 ditas 1H. 110, 113 e 111, idem,
Idem : 3 ditas, ns. 06, 94 e 92, idem,

.Idem : 2 ditas n:. 119 e 120. idem.
Idem : 1 dita n. 95, repeegada.
MB: 3 ditas sem numero, idem.
Manoel J. da Casta: 2 ditas os. 822 o 821,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 844e 793, idem.
Idem: 2 ditas os. 789 e 779, idem.
Idem: I dita o. 820, idem.
Idem: 2 (litas 113. 772 e 768, idem.
Armazem n. 12—Ideru: 1 caixa n. 79a,

avariada.
Vapor allemii.i) S. ;Violas, procedente do

Hamburgo, entrado em 10 de abril de 1903.
—Manifesto n. 216.

Armazeno n. 15—ATQ: 1 caixa a. 451, viz.
pregada e a,var:ada.

A: 1 dita n. 592, id,em idem.
AFC: 1 dita n. 2.670, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.059, item idem.
Idem: 1 dita n. 2.723, idem idom.
J—R—C: 1 dita n. 8.673, Hem idem.
C 1: 1 dita n. 278, idem idem.
Fee. 1 dita o. 7.920, idem idem.
I.00C: 1 dita 11. 20, ideou idem.
Idem: 2 ditas 'is. 18 e 17, idgm idem.
'dam: 2 ditas eis. 19 o 20, idem idem.
MPB: 1 dita n. 371, idem idem.
SC: 1 dita n. 145, idem idem.
Idem: 1 dita n. 14a, idem i lem.
SSUK: 1 dita n. 10.3:53, idem ident
S: 1 dita n. -1.984, ideM idem.
V—S-123-1:: 1 dita n. 321, idem idem:
Vapor allemão Nerpomene, procedonie

Trieste, entrado cio 22 ida abril de 1903.—
Manifesto n. 278.

Armazem das amostras— Candida Feraan-
das : 1 caixa som numeea, rewegada.

Fani Baniao: 1 mie tpado sena numero,
r0to.

Ltion. Austri•h e 'bagre : 1 1aa4e sena
numero , Hom.

Ya.por francez CJili, procedente de Dar-
deo:, entrado eia 15 de inala de 1905.—Ma-
nifesto n. 312.

Armazem n. 8—C13: 1 caixa o. 9.130, ava-
riada.

Cl.S: 1 dita n. 110, ide.n.
MEU: 1 dita n. :119, ident.
CM : 1 dita n. 1.832, ident.

, Vapor allemão Capri, procedente de Nova
York, entrado em 16 do abril de 1905.—Ma-
nifesto seio numero.

Armazem n. 1-1-11AN—M& Comp. : 1 bar*
rica n. 6, avariada.	 •

Idem : 1 dita it. 9, idem.
SI: 1 caixa n. -1, repregada.
GC: 1 barrica n. 776, idem.
Idem : 1 dita n. 779, id an.
.IMPC: 1 caixa n. 20, idem.
Nem : 1 dita n. 21 idem.
LOW: 1 caixa n. 131, repregada.
M&C: 1 dita n.	 idem.
Palacio do Presidente da Republica: 1 dita

n. 701, idem.
Idem: 1 dita n. 703, idem.	 .
PIA: 1 dita u. .130.385, idem.
RAN—MA:CO: 1 barrica u, 7, reprcgada e

avariada.

Lote 30

Lote n, 31

•
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IiI&C: 1 calam n, 4, rapinada.
Bale: 1 dita n. 3, idem,
F13: 1 dita n.39, idem.
Idem: 1 dita n. 36, avariada.
FS:e: 1 dita u. 580, idem.
Idem: 1 dita n. 7.184, repregada,,
Idem: 1 dita n. 7.185, idem:
Idem: l barrica n. 782, idem.
Idem: 1 dita n. 780, idem.
Idem: 1 dita ri.775, idem.
Idem: 1 dita n. 781, idem.
Idem: 1 dita n. 777, idam.
AO—M&CO: 1 dita n, 5, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4, avariada.

• ,AXC: 1 dito n. 2, idem.
• AV: ezexa n. 12, repregada.
. 14m: 1 dita n. 11, idem.

Araujo Freitas: 1 dita n. 19, idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem.
Arp. & Oomp.—CL: 1 dita n. 1. idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Armazena n. 11—S3am marca: 1 caixa sem

numer). repregada.
Vapor inglez Eaglern Prince,proeedente do

Nova Verk, entrado em 17 de maio de 1905.
—Manifesto n. :110.

Trapieho da Ilha do Caja—ACK&C:10 cai-
xas n. 309,vaz:!ndo.

Idem: 10 ditas n.100,a,variadas e vazando.
Vaaar inglez nrepce, procedente de Liver-

eat . 'ada em 22 de abril de 1903.—Mani-
festo n. 277.

Armazena D. 9—B13: 1 caixa n. 3.625, re-
pregada.

B-01—F: 1 barrica n. 560, (dem.
.1—C-11: 1 caixa n. 8:723.
JGc-71: 1 barrica n. 625, idem.
I.C: 2 ditas nsa 1 e 2. idem.
M: 1 dita il. 5.501, idem.
MR: 1 fardo n. 9, repregado e rao.
1V: 1 caixa n. 765, repregada.
Vapor ingiez ()rutilo, procedente Liver-

pool, entrado em 19 da abril de 1905.—Ma-
ni1esto n. 269.

Armazam n. 10—FSC—DU: 1 caixa n. 761,
repregada.

F: 1 fardo n. 220. avariado.
Altal—E: 1 caixa n. 2.455, repregada.
E—M—X—E: 1 dita n. 05, rep:egada e

Avariada.
EMC: 1 dita n. 2.025, idem idem.
Vapor inglez X1e, procedente de Sou-

litionaton, entrado em 21 de abril de 1905.—
Matai festo e. 281.

Despacho sobra agua—Silva: 1 barrica.
n. 44, repregada e avariada.

Aranazem ri. 8—Ca: 2 caixas ns. (300 e 601
idem idem.

Pacheco: 1 dita n. 4.217, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.219, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.221, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.223, idem idem.
OPo: 1 dita n. 7.709, idem.
LAR: 1 dita n. 3.780, idem idem.
Armazom n. 8 --FA&C : caixa n. 9.665,

rearegada e avariada.
Botaidea —PLS: 2 ditas ns. 630 e 63a,

idem idem.
.rit—ce : 1 dita. ri. 1.058, idem.
FAC : 1 (Bta 1.608, idem idem.
Botanico—PLS: 2 ditas ns. . 034 e 628,idem

idem.
Idem : 2 ditas ns. 021 e 623, idem idem.
CPC : 1 dita n. 8.387, idem idem.
EM—JF : 3 ditas 8, 10, 5, idam idem.
Idem : 3 ditas ns. 13, G, 7, idem idem.
JSC : 1 dita n. 5.1a5, idem idem.
RDRC : I dita n. 7,419, avariada.
ESC—FF ; 1 dita n. 89, idam.

: 1 dita n. 20, idem.
Pacheco : 1 dita n. 4.244, idem.
SUO : 1 dita n. 318, idem.
Despacho sobra agita—CRO : 2 ditas nem

numero, repregada.

Idem: 2 ditas idem.
MM 1 dita n. 9.013, idem.'
JitO : 1 dita n. 147, idem.
Armazern da estia:0.-11W : 1 caixa n.152,

avariada.
ASC: 1 dita n. 52, idem.
CRC ; 2 ditas sem numero, repregadas.
Idem : 2 ditas hiena idem.
Mem : 2 ditas idem idem.
Idem: 2 ditas idem idem.
Idem : 2 dita; idem idem.
Idem : 1 ditas idem idem.
14 em: 2 ditas hiena idem.
CRC: 2 ditas, sem mimara, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
CRC : 2 ditas idem, idem.
Vapor a/lemãu 3. 1),wli). prace lento de

Hamburgo, entrado em 10 de abril de 1905,
—alanifia to ia. 231.

Armazena n. 9 — A G I , : 1 enroalnalo
n. 1.050, repragada e avariada,

AGC-110 : 1 caixa. n. 1.197, repregada,
ARPC: 1 dita n. 1.511, idem.
Idem : 1 dita n.	 idem.
AC: 1 dita ia 911, alam.
CT : 1 dita n. 195, idem.
ET : 1 dita ri. 1.572, idem.
PBC: 1 dita n. 425.957, rapr'gala e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 421.95;3, idem idem.
Idem : 1 (Ida 11. 42 ;,953, avariada.
L—R : 1 dita n. 2.825, repregada.
NI1J : 1 dita ri. 990, idem.
SC : 1 dita n. 917, idem,
SCC: 1 dita n. 1.057, idem.
Despacho sobra agua,--PC 1 barrica

n. 4.162, reprogada e avariada.
CGC : 1 caixa n. 740, rapregada.
Vapir al!enrio !beire, procadente de Bre-

men, entrada coa 13 de abril de 1905.—
Manifa .to II. 25..

Armazena da Estiva — PTC: 1 barrica
n. 11, repregada.

Vapor inglez Tereace. pr3ee,leate do ai.
verponl, ~ pado 22 de abril t1 1905.—Ma-
ni1eAo n. 277.

Armazena n.	 T : 1 caixa sem nu-
mero, repregada e av..riada.

1 dita n. 3.055, repregada.
Roger.; : 1 dita ri. 4.118, avariada.
FGC-11C11 : 1 lata sem numero, furada.
13,1 : 1 cai a n. 1.095, re?regada.
Armazem ri. O — Nene 1 caiu. n. 1.632,

avariada.
Z: 1 dita n.4.090, repregada.
Vapor frameaz procednt, de

fienova, entrado em 17 de atilai de 1035.—
Manifesto n. 202.

ArMazem 1). 16 — T1SC : 2 caixas sem nu-
mero, av ariadas.

CAC : 2 ditas idem, repregadasa
CMC: 7 ditas idarn, avariadas.
GAIO: 1 dita idem, repregiada.
Idom : 4 diats idem, avariadas.
51F—C: 1 dita idem, repregada.
Idem : ditas idem, avariadas.
MSC: 5 ditas idem, idem.
ZR&C : 8 ditas idem, avariadas.
Vapor inglez Raia/soa. praealente (Te Nova

York, (nitrado em 23 de abril de 19u5.—
Manifesto n. 286.

Arnrazmu n. 16— LC : 1 caixa n. 93.481,
repregada.

ICHC: 1 dita n. 86.0a5, idem.
Arp Comp.: 1 dita e. 5; idem.
30—Maia : 2 amarrados n. 4 03, Piem.
Japoneza : 1 caixa ia. 2, idem.
30—alaia : 2 amarrados 133. 2 e 7, ¡dam.
Mn': 2 caixas ns. 10 e 4, idem.
GO : 1 dita sena numero, idem.
CC-2070 : 1 dita e. 501, idem.
GO : 1 amarrado n. 728, idem.
Idem: 1 dito n. 727. idem.
MB: 2 caixas os. 25 e 17, repregadas o

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 16 e 3, idem idem.

Idem : 1 dita 17. 9, idenl idem.
: 2 ditas ns. 1020 104, idem ident.

Amuem n. 16— G&CT — ACB : 1 caixa
n. 821, repregada e avariada.

: 1 dita' n. 3, idem i(lem.
KIISiC : 1 dita n. 86.436, hiena idem.
G&C : 1 dita n. 725, idem idem.
Barca ingleza lig«ria, procedente do Ro-

zario, entrada em 24 de maio de 1903.
Docas Nacionacs : 321 fardos, sena nu-

mero, avariados.
Vapor alienai() //a//e, procedente de Br-

meu, entrado ora 13 de abril de 1903 — Ma-
nifesto n. 233.

Arma.zem n. 11—B—J—F: 1 caixa n:2.201,
repregada e avariada.

S : 1 ditam. 4.180. idem idem.
: 2 ditas ns. 1.607 a 1.64,

idem idem.
OS—R—C : 1 dita n. 1.701. idem idem.
K—F—&—C : 1 dita n. 1.597, idam idem.

1 dita ri. 9.135, idem idem.
C&S : 1 dita n. 1.071, hiena idem.
RS : 1 dita sena numero, hiena idem.
S : 1 barrica n. 3.959, idem idem.
C&SH : 1 caixa n. 9.137, idem idem.
K—F—&—C : 1 dita ri. 1.673, idem idana.
S: 1 dita n. 3.002, idtim hiena.
CC : 1 dita n. 8.829, hiena idem.
JF — 11.820: 2 fardos, sn11 numera.

rotos.
Armazena ia. .11—I4em : 1 dito, sem nu-

mero, idem.
Vapor allemão S. Nicolas, procedente da

Hamburgo,entrado em 10de abril de 1905,—
Mani festo ri. 216.

Armazenam. 15 —A : 1 caixa n. 2.929,
pregada e avariada.

MSC : 1 dita a. 120, idem idem.
Vapor francez Amai rol S. Lammtrnaire, pra-

codent do Ila,vre, entrado em 18 de ab.11
1905—Manifesto n. 238.

Armazena a.	 ; 5 caixas n. 148.
avariadas.

A—C—S : 2 ditas na. 307 a 303, idem.
ACS: 2 ditas ns. 307 o 307, avariadas.
ODC: 1 dita ri. 887, repregada e avariada.:
Granado: 1 dita n. 303, avariada.
1DM: 1 dita sem numero. repregada.
Idem : 1 dita i(iem, avariada.
JMO—JVC-4.11: 1 dita n. 4.823, veiara,

ga.iDlaM: 2 ditas sem numeres, idem.
Idem: 1 dita hiena. idem.
.1 FF: 1 piano n. 13.449, avariado.
LL: 1 engradado n. 0, repregado.
Idem: 1 barrica ri. 14. avariada.
L—R: 1 caixa n. 3.461. idom.
Va.9)r alLanio Stmiciva, procedente da

Nova York, entrado em 7 de abril de 1905.
—Manifesto n. 240.

Armazena n. 	 2 caixas ns. 506 e 944,
repregailas e aVaaiadas.

X: 3 ditas na. 14. 2e 6, idem Plena.
Idem: 1 dita n. 15, it:em idem.
ABC: 1 dita n. 23, Piem idem.
EchantiVon: 3 ditas ns. 3, 2 e 1, idem idem.
London B. Bank: 1 dita ri. 579, idem idem.
X: 2 ditas ns. 12 e 18, Plena idem.
.1. I), de M.: 2 ditas sem numero, idem

idem.
(1C: 1 dita n. 278, idem idem.
CO: 1 dita n. 501. idem idem.
Moreira Barbosa: 1 dita n. 6, idem idem.
Vapor allemão Bahia, procedente de Ham-

burgo, entrado cria 8 de abril de 1905.—
Manifesto n. 211.

Amuem e. 12—AJ: 1 caixa a. 11.693„
repregada.

Idem: 1 dita n. 14.688, idem.
MS: 1 dita n. 1.047, hiena.
G: 1 dita n. 399, idem.
R: 1 barrica n. 3.530, idem.
Eli: 1 dita n. 31, idem.
CO: 1 caixa n. 530, repregada c avariada._
IdCM: 1 dita a, 3:9, ideln idem.
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."JAC: 1 dita n. 4.043, idem idem.
..FMS: 1 dita n, 1.251. idem idem.
É .LPV: 1 dita n. 14.790, repregada.
t CPC: 1 dita n. 8.302, repregada o ava-
hada.

.SSIIK: 1 dita n. 10.301, idem idem.
•J—R—C—C: 1 dita n. 4.731, idam idem.

' Vapor fra,ncez Cordindre, procedeate do
tordos, entrado em 17 de abril de 1905.—
Manifesto n. 265.
. Armazem n. 4—CJC: 1 caixa n. 43, repre-
gada e avariada.

.1.1-387: 1 dita o. 4, idem ideai.
111\VC: 1 dita n. 4.081, idem idem.
Vieita,s: 1 dita n. 4.496, idem idem.
JRS: 1 dita 11. 7.768, idem idem.
L.SC: 1 dita n. 969, idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 da maio

fie 1903.—Pelo inspector, FraNciseo -11anoe!
Fanardes, ajudante.

Minis(erio db Marinha,
INSPECTORIA DE SA.UDE D. ARNIIDÀ

De ordem do Sr.contra-almira.nte in;peetor
de saude naval, faço publico que fica ab aaa,
casta rapartieão, por espaço de 3 . ) dia, a
contar de hoje, a inscripção para o concurso
a uma vaga de cirurgião de 5' classe do
corpo de saude da armada.

Rio de Janeiro, 12 de Maio do
lha Antonio A. Corrêa de Carvallio, secre-
tario.

.1•nnn••

3I..aborator io CJiiiuk Pitar-
macei' tico Milita

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE ARTitioS NACIONAES

Faço publico que a commissão de compras
deste Laboratorio se reunirá em SO;são, no
dia 31 do corrente mez, ás 12 hara.s da
manhã, para recebimento e apreciação das
propostas para o fornecimento de drogas e
medicamentos nacionaes para o 2° semeAre
do corrente aaino.

As pessoas préviamente habilitadas á con-
~renda, deverão fazer a catiçao, na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra,
da quantia de 500$000, como garantia para•
assigna.tura e execução dos contractos, cuia
conhecimento apresentarão com as su Ls pro-
postas.

As propostas serão em duas vias. eseriptas
assignadas com tinta preta, some estam-

pilha, na primeira via, no valor relativo, e
não poderão conter emendas nem rasuras.

As propostas conterão a declaração ex-
pressa de que o proponente se obriga a for-
'tecer todos os artigos que lhe forem adjudi-
cados na conoto:policia, nas condições exi:ridas
Das relaçiiies que um tenham sido entregues.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas condieionaes quanto á offerta de van-
tagem ou onns sobre os artigos propostos
por outro.

As propostas serão apreeiadas artigo par
artieo, e estes devem Ser de primeira qua-
lidade, a juizo da commissão conferente.

O fornecimento se fará na razão das ne-
cessidades do laboratorio, por moio de pe-
didos, nos quaes será indicado o prazo para
entrega dos artigos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou legalmente representados no acto da coo-
currencia, ficando-lhes assim garantido o
direito de a.ssiguatura do contracto. No
caso de recusa á assignatura do contracto, o
proponente, anjos preços foram preferidos,
perderá, revertendo em favor da Fazenda
Nacional, a importancia da caução.

Commissão do compras do Laboratario
Chimico Pharmaceutico Militar, 20 do maio
do 1905.—Tosd Antonio de 'bacelo Varia',
xçrcNriQ cauulto,

EDITAES
Juizo Federal da Primeira

-Vara
Primeira 2»-aça

O Dr. Godofredo Xaviar da ('unha, juiz
foderal da, Primeira Vara no District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello noticia tiverem ou interossar possa
qne, no prazo do novo dias e no dia 2 do
junho, depois da audieacia qua costuma ser
effectuada, ao meio dia, na casa 11. 20 da
rua Primeiro de Março, o parteiro dos audi-
todos trará em pub'ico prégã.a de venda e
ar rerazitação a quem mais der o maior lance
offerac r, acima da avaliação de uma terça
parte do peedio e terreno .ito á rua do Coto-
volto ri. 5. penhorado a .botquim da Silva
1h) a, outr'ora Manoel Joaquim da Silva
Sena t, na execução que lhe move a Fazenda.
Nacional, a qual é o seguinte : o pro lia de
sokado, medindo de frau° 12 .25 por 9 ,1 de
fundos; tein 01 frente do pavimanto torre)
quatro portas, c ort-n portadas de cantaria pin-
tada, sendo ire; do p tvimonta t ouco aberta
em aeartz ora e uma qu o da accessa para o
sobrada. O sobrado tem na fran a) quatro
judias, com portadas d cantaria pinta la
s Lenda do ferro corrida, e para o lado do
beeco dos Fere :iro; du),8 j M0111,3 dO
com portadas de madeira," é dividida em di-
voesos enlatados para familia.toilos forrados

as adliados,e tem mais ien sotão tambem
em cammados; sua am.a-A . 1 1 (9;a° O an-

tiga, pedra e cal. Av:Ciado este praia) em
10:5004, sendo a terça parte em 3:500,4, e
não havendo arrematante pelo preço da ava.-
liaaão, voltará o immovel á metal caio o
in t . arvalla de oito dia> e com o abatnn.nito
do 10 a'n; si n3sta. ainda não entrar lance
superior ou igual a) valor ilderinina,do, irá
á 33 praça com o mesmo intervallo e COM 0
aTalha !M n 1 de 10 0/0. Neste caso sara arre-
mata la pelo maior preço que for offerecido,
sein que. em hypoliese algu;oa, gaja permit-
tida aceão de nullidade por lesão de qualquer
aspecia, tudo na farma do art. 283 do de-
Cl'Or o 815, de 11 de outubro do 18J). E quem
no MC3M0 quizer lançar deverá comparecer
á praça deste juizo, que terá logar no dia
e hora acima designados; a para que chegue
ao canhecimento de todos mandei pa ssar o
presonta edital, que será publicado pela im-
pronsa e affixad o no logar COstaillfl pelo
porteiro dos auditarias, que devera passar
a competente certidãa para, se juntar aos
auto s . Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, as 2 li os do mez de maio da
19'15. Eu, Alfredo P. Barbosa, e ivava°, o
subscrevi. —tio:torre Io Xavier da Canka,

Segunda, Vara Civel o
re i cii

(S. PAULO)
De eitor7o de ITonon'o Auw,sto TWrefro Filho e

wq ros, mitos do fla/vto Dr. honorio Ategtelo
Ribeiro
O Dr. Josa Maria noivam]. juiz de diroita

da Segunda Vara Civel e C.finlwràal ti São
Paulo, com exercido na Prim ara Vara. etc.

Faz saber 403 que o proa:ante edital de
citaeão com o prazo de 30 dias virem ou
dePe canhecim nto ti varem que, par parto
da Dr. J. Cautinho de Lima, m.o foi dirigida
a patiçã o do teor seguinte: Exm, Sr. Dr. juiz
de direito da Prim 'ira Vara. Diz o bacharel
.1. Continha de Lima, cessionario de Sehmidt

Tro z t, que, na execução que promove
contra D. Rita de Cassia Carneiro Leão dos
santos e seus filhos, deixou do tor lugar a
citaçã a dos executados Honario Augusto Ri-
beiro Fi Ilio, Thomaz Augusto Ribeiro, maio-
res, sebastião Mario Ribeiro, Maria Rita Ri-
baile) o Afronso Celso Ribeiro, menores
pula-n.o% conjundamente com a sua tutora,
a baraneza. de Santa Maria, e desta, como
tutora dos menores impuberes Carlos Fre-
cha II%) RibCiro e Luiz Augusto Ribeiro,

todo, filhos do fallecida Dr. lIonorio Augusto
Rih Oro, por se acharem ausentes, no Estado
de Minas Geraes, em Jogar incerto e não
sabido. conforme as certidões de fl. 23 verso
e 20, da preca.toria devolvida do juizo da
primeira vara civel da Capital Federal, que
se offe,rece para ser junta aos respectivos
autos ; e, como o requerente queira fazer
citai-as por editaes, pede a V. Ex. para jus-
tiflear a auseacia dos supplicados, em logar
incerto e 1153 sabido, com 03 1101)0i0VM0q
das testemunhas abaixo arroladas; e„justi-
ficadoquanto baste, se digne mandar passar
editam na farina da lei e por tempo certo
que haja de marear, para o fim de serena
intimados as refeeidos suaplicados a virem,.
fiado o prazo do (dital, pagar a? diSida, •
juros, multas e cosia; feitas, sob polia (liça
expirado o prazo, e, não havendo o paga-
mento, ser convertido em penhora o segais-
tro já feito nos lrns hypothecados e. aesi-
guiada o praz . ) da seis dias para embarrais,
prasaguindo-se nos seus ultariores taria is da
execuçaa até final, sob as penas de revelia o
lançamento. Nestas termos. P. o E. deferi-
mento. Scielie, o Dr. curador geral de ar-
phãos e ausentes. S. Paulo, 15 de maio ile
1005.—J. Coteis:Ao de Liove. (Estava soltada
com uma eitamaillia estadual do 2)3 réis.)
Testemunhas: M irtinho Rhemfeancl: e .11-
frei ) Vascancellos. Em cuja petição peoferiit
o seguiute despacho: 	 Designe-3e dia o
defiro. São Paulo, 15 da maio 19)5. —
L'ourraul . E. tendo o supplicamte produzida
a justificação reauerida e provado o alie-
gado, proferiu nos Mitos a sentença do teor
s.iguinte: Julgo por sentença a justilicaçria
e mando que se expeçam 03 editaes coai
o prazo de 30 dias. S. Paulo, 10 de In tio
do 1935,—Jus Buterrot?1. Eni virtaide
da que c i to e ch :mo a este juizo a 'tonai°
Angusto Ribeiro Filho, Thomaz Augusto Ri-
beiro, Sebastião Mario Ribeiro, Maria Rita
Ribeiro, os dous primeiros maiores e os
demais manoees puileves e sua tutora ba-
ronaza, de Santa Maria, esta tambam cama
tutora dos impubares Carlos Frederico Ri—
loiro e Luiz Augusto Ribeiro, todos filhos
do Medd.) Dr. Honorio Augusto Ribeiro,
aus :ates em logar incerto e não sabido, con-
forme prova coa A int° dos autos, a virem,
findo o dito pear). pagar a, quantia de
81;:521173 de principal, juros, mulas e
custas, conforme a conta feita pelo contador
deste juizo era 30 do janeiro deste amua
nos autos da acção executiva hypothecaria,
movida pelo requerente, como cessionario
de Schmidt (a. Trost, entra D. Rita de Co. aia
Carneira Ledo dos Santos e seus filhas, saliva,

herdeirás da finado Dr. lionorio Augusto
Ribeiro, e mais os juras e as custa; aceres-
eidos, sob pena de, expirado o prazo e não
havendo pagamento, converter-se em pe-
nhora o seauestro já feito no Mamava! hy-
pothecado : fazenda Santa Ernestina e sua,
annexa, cascatinlia, da comarca do Avaris,
MU nicipio e rreguezia da mesma ROMO, e na
toda: as benfeitorias, pertences e teco:en-
vios, e proseguir-se nos ulteriores termos drt
cace ação ata fin:ti • ficando lambem citadas
pelo presente ediail para, na, primeira, au-
diencia dei" juiza, iludo o prazo ora mar-
cado, virem ver se lhes a ssignar o prazo
legal. para eVrettereal OS seus embargas,
sob as penas da lei, tudo de conformidade
COM tu petição inicial e o mais que me foi re-
querido e de pachos constantes dos anta%
As audiancias de ;te juiza são ás quintv-fei-
ra sde cada seavoara á 1 hora da tarde, ena
sala para es e fim de,titiada, no pavimento
superior da enleio do Forum, na rua do
Quartel n. 23. E, para que chegue ao cunhe-
cimento das interessados, mandou expedir o
presente edital, que será allixado e publicado
na fiaram da lei. S. Paulo, 16 de maio de 1905.
E eu, Cliorteo CO34C de Oliveira, escrivão,
o ,sub.evevi, —/us33 lIij5i BourrOdes.
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PARTE COMERCIAL
Camara Synd leal de q Corre.

teres de Vundos tibl ico.da
Clupi ta 1 Federal

ouitso oirrictxt, DE CkM1110 E MOEI:.

DIETALLICA

90 dly	A' vista

16	 1/:3:2
59;
7:35
(11)1
:316

3.3086

Dr-075
1.3682

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS runucos
E PA1tTI0ULA1ES

Apolices gcra.es de 5 0/. miudas
:Ditas idem idem do 5 0/0 , Clts 1:0003
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1325, port 	
Ditas i‘ lein idem de 1895, nem.
DitaS idem idem de 1397, lama.-
Ditas idem idem (1,) 1903, port...
Ditas inscripç5es de 3 o /., port.

	

Ditas idem do 3 V., noM 	
Ditas do Estado do Minas Goraes,

do 1:00%, 5 0/
Ditas idem idem do 1:000$, 5 Ia,

nom 	 ...
Ditas do Estado do Rio do Jite•

miro, do l00., o /.. p	 	
Banco da Iteptililica do Brazil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Terras e Colonização 	
Dita Estrada do Ferro Minas do

S. Jeronym 	

	

Dita Seguros Confiança, c/25 5; 	
Dita Ferro Carril do Jardim 13o-

tanico 	 .....
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Dotanico, 7 5; 	
Vendas a prazo

200 3.eçiíe3 do Banco da Repu-
blica do Bra,z11, ale 30
dias

1.000 ditas idem idem idem, v/a
30 dias

1.000 ditas idem idem idem, v/c
30 dias 	

Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal, 29 do maio de 1905.— Josd Claudio
da Silva, syndico.

junta dos eorretores1
COTAÇUS DO DIA 27 DE MAIO DS 1903

Assncar branco, 3a sorte, do Pernambnco,
270 reis por kilo.

Dito demorara, de Pernambuco, 235 a 250
reis por kilo.

Cará, 6$450 a 9$000 por arroba.
Oleo de mocotó, do Rio Grande, 600 ris

por kilo.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1905.—

Joao Sevcriuv da Silva, presidente.—SebasMo
S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANOMIAS

nmpreza
( Sociedade Anonyma )

RELATeR10 P.UZA	 Arni:-;ENTADO Aos
SRS. .ker:ToN13r.s.s Em .\
oRDINAna DE 31 1)2 MA1:0 1)2 1905

Srs. accionistas — A diractoria da Em-
praza Agric , 1 a Braziletra. vem awesen-
tar-vost,contiirine tlaterminam a lei O os
nossos estatutos, o seu ice ir relat trio o
cantas, mfe...- , ates ao anuo social, que ter-
minou em 31 de dezembro de 1901.

E' com satisfação, Srs. accionistas. que
podews dizer quo es se anulo iki pnt a
empraza, bastante lis Ingeiro, para cujo
ressi/tado contribuiu a elevação dos preços
do cafá, nossa principal producção, tenda a
safra de nossas fazendas da «Vista alegre»
e do «Barreiro», attingido a. 12.5'8'1 arrobas.

Auxiliados por e ,t-tt, valioso concurso e
pela economia ob:ervada, pd mis exonerar
a emprua de rosponsabilidades supeciores
a 25:000.; ; desappareceado ta,tob,on o de-
bito proveniente da. c , ii;ta de lucr34 e
peadas, que figurava no activo do balance
anterior por mais de 28 . 9903. Haventb
ainda o saldo do qual tirámos a quota deter-
minada, pelos estatutos, para a constituição
do fundo de reserva, soado o l'e8111 .11e. cre-
ditado á conta tis lucros suspensos, conEatme,
esta demonstrado nas eillta4 annexas.

Tendo terminado o mandato do actual
conselho fiscal, cujos prestimosos serviços
aqui registramos o agradecemos, cabe-vos
p' ceder ii eleição do novo c inselho c de seus
supplentas, para o corrente anno.

Si, porventura, pitecisardes de quaesquer
outras infomaç5es para mai • us esclareci-
mento das contas que a directoria apresont,a

vossa apreciação, promptamento e com
sa t isfação, vol-as ministraremos.

Rio de Janeiro, 18 do maio de 1905,—i/én-
riat‘e1. t,io sWt;a• presideutC.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Achando-se ausenta
desta cidade os &s. Alexandre Dyott e TO'
Ribairo, membros °Inactivos do conselho fis-
cal, foram convidados para os substituir, os
supplentes, Srs. José Lopes Salgado eAlfrodo
Barradas.

Teudu esto conselho, como determinan/
estatutos, examinado com a devida attençãa
o balanço e demais contas, bem como o re-
latorio da. directoria, referen t es ao anno de
190-1, e verificando a sua exactidão e perfeita
accordo com a escripturação, é de parecer

OS Srs. accionistasi approvem todos os
actos e cantas da, digna directoria, relativos
ir, ti tad° periodo,

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1905. —C. A.
Araajo a:Ui:to—Alfredo Barradas.

BALANi;‘) Em 31 DE DEZEMBRO DE 1004

Adiro

Faz mia do. Vista Alegre 	  407:05000a
Fazenda, do Data s :iro 	  70:7096)00
razoadas Rio Preto, Taquaral,

Crdzos, Santo Antonio, Radi-
ava e parte das terras na
Serra Negra e na. Grama 	  145:83'3000

F.:zendas Ratiaya, Hemlica e
Mont serrat 	  76:420:000

Vaixa 	 	 4:515,103
C;tixa da Fazeada da. Vista. Ale-

oro 	 	 6.fN893
Caixa da F.tze nda do Rio Preto 	 	 60000
ila n i tn	 Commercio e Industrio

do s. Paula—couta corrento s 	 	 12,::28n
Tol tilo, A ss ti mpoa o & Lira 	 	 3:011:4800
Di v orsos devedottes 	 	 ;35 V700

	 81G:11j219

1'n:sie°
Capital

Valor nominal do -1.000 itca3ss
ti, aoos caio, 1111-1t 	  80010(N000

FE11)1 , 1 lb! iV:,11'1 . 11. 	 	 587s157
',tiaras suspon.ats 	

nça o da direeturia 	 •	 8:0ohoo00
Diversas credores 	

816:1-11.-Y219

S. E. ou 0.—Pio de Janeiro, 28 de março
d too5.—Ifeariye 1. de	 presideute.,

u: ,...,7011(..1 Abreu, guarda-livros,

DEMONsTR‘y:ÃO na cONTA. Dr.T.nrnoS u rERDA3
DE JANEIII , 1 A DLZI:UNIZO DE 190-1

Debito

SIM.) em 31 dec dezembro do
190:t 	  28:5133708

Si' ia da Capellinlia, do Pirape-
1 i'l:,1	

_	 678000
FaZelltlaS Rio Preto, riquaral,

Cruzes, Suntu Anton .L n, lia-
tiaya, e parte das terras na,
,Serra Negra e na Grama,
c:eusteio 	 7803801.

Fazeadas ltatiaya, Bemlica, o
M : -mtserrat, e,'custeio 	 	 2;555317G

Ws:contos 	  • •	 873:4130
Juros 	 .	 2:256318(1'-
1,11p 'sias 	 	 85aso06
Ctonolissões 	 •	 1si",00
Do•ileztv 	  .	 4:87131,38
Fundo de reserva 	 	 587s157
Lucros suspeuiU3 	 	 5:28 Is ,122

-----
47:3013755
n•n••nn•n•••• maq.

CcEturirea, de jundially
O Dr. Abeilard de Almeida Pires, Iniz

ao direito desta comarca de Jundiahy, etc.
Faz saber aos que o presente edital com

o prazo de 90 dias virem que correndo por
esto juizo o inventario dos bens deixa-

• . dos pela finada D. Fortunata Andreato,
por parto do inventarianto Victorio Tre-
vizzoli lho foi dirigida uma petição
na qual pediu a citação por edital dos her-
deiros ausentes D. Anna Erhardt e seus
filhos menores Querino e Carmella,, para
!aliarem /tos termos do mesmo inventario
desde seu inicio, bem como para. acompa-
nharem o respectivo processo ata final.

anuo tivesso o supplicante justificado o
• deduzálti em sua. petição, e sendo-lhe 03

• :meus conclusos, nellos proferiu a sentença
do teor seguinte : Vistos, ete, julgo por
sentença a justificação de fls. pela qual
ficou provada a ansencia em Jogar incerto
la não sabido de D. Anna Evitara. para
que produza seus devidos o legaes atrei-
tos. E mando que, para os fins pedidos
119, petição de fls. faça-o a sua citação
por adietes Militados nos legares publicos
e publicados pela imprensa local, da capi-
tal do Estado e da União, pelo espaça de
noventa dias, afim de que possa effectuar-
se a louvação de avaliadores a qual se fará
na primoira audiencia deste • uizo, titilo o
prazo re6trido e intimados o collector de
rendas e o curador geral, que servirá de
curador dos ausentes. Custas pelo monte.
aundially, 18 de janeiro do 1005. — Abeitard
de Athleida Pires. Em virtude do que cita,
chamo e requeiro o comparecimento dos re-
feridos interessados dita D. Anua Erhardt e
seus filhos menores (Merino e Camelia,
parit,findo O dito prazo, fanarem aos termas
do mesmo inventario concordando ou não
ema o processado desde o seu Começo, it,s'4M
como para acompanharem a todos os seus
termos, digo, seus demais termos e inci-
dentes ata final, sob pena de revelia. Dado
e passado n-da cidade de dontlaby, aos 6 de
fevereiro de 10u5. Eu. Albertn da Costa Pe-
reira, escrivão (1)1° officia, que o subscrevi.
—.Ab.:Card de Almeida Pires.

6:750
4-IV50

1183000
,.15750

103500
50a;000

2613000

2123000

Sobro Londrog 	 	 16 a/1n
s Pariz ...... 	 	 590
a Hamburgo 	 	 728
s Radia 	 	 —
s Portugal
15 Nova-York., 	 	 —

Libra esterlina, em 'moeda 	
e Ouro uacional, em va.le3, por l')00

9983%0
1:010$000

996:4000
1:0080/0
1:0254900

9803000
9553000
9523000

7$3.'3000

812;3000
o

45:3000

45$000

463000
•



Credito

P.a zen da da Vista Alegre,
c/ custeio 	

	

Fazenda do Barreiro, c/custeio 	
46:365315

930$410
-----
47:301$755

Propriedade, machinas e ofil-
cinas de obras e de gra-
va ras 	

Contractos 	
Caução da directoria 	
Propriedade litteraria 	
Luvas de prellios e confeitaria
Moveis e utensilio'
Material de consumo 	
Contas correntes o diversos

devedora 	
Bibliothaca 	
limuoveis 	
Papelari: 	
Deposito no Thesouro... .....
Diversos contas 	
Caixa 	
London Brazilian Bank 	 80

A Equitativa 	
Banco C0111 inercial 	
London River Plata Bank. „.

1. 802 :VM9(1!
25i; io100

io:looson()
3 :000i50011

103: 9-1‘S397(1P
3:3:7 loisltai

183:8,31$1,J01

467:0084091--
50:63-Igallia

195: l05s00N -
4'.993.45001 • -
1: ()'iossina

101:9264;AI
8:852s39(b

50:00;k-se0a)
200:00'asaog
57:000s0013
27;O0000(1

3.55: 27	 5tJ
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S. E. ou O. Rio de Janeiro, 28 de março
de 1005.—Nepole7o de Abreu, guarda-livros.

Transferencias de acOes—de Janeiro a de-
zembro de 1904

Por ven1a-2 termos, representando 100
acções.

Rio de Jan oiro. 28 de março de 1905.—
.2Vapoleab de Abreu, guarda-livros.

Sociedade Anon yma, «Jornal
do 13rw-3111»

ItELAT:RIO DO PRESIDENTE

Srs. ace,ioni:das —Mais uma vez caba-me
a honra de apreamtar-vos o relatorio dos
trabalhos da Sactedade Anonyma Jornal do
Brasil, no exereicio d3 1004.

O balanço, a conta de lucros e perdas e o
inventario dos bens SOCIaC3 estão alltIOXOS
pra•ento exposição. e O ocioso repetir aqui os
al:ssrismos que tão claramente demonstram
o jmogreAsivo desenvolvimento da socieda.dea

O Jornal do Brasil continúa cada vez 1111,L3
em escala ascendente no tocante á circulação
e materia retribuida, prestigiado pelo favor
publico e sempre mantendo o seu elevado e
patriotico programma.

OS seus processos jornalisticos, sempre
objecto de censura ou de e,carneo pelos ri-
vaes ou adversarias, toem sido pouco a
pouco adoptados mais ou menos disfarçada-
mente pelos MOSMOS que os censuravam ou
que delias escarneciam, signal positivo do
que eram e são os mesmos processos os mais
adequados para O SUCUSSO da !ironia.

Administradores

A redacção em chefe e a gerem-ia con-
tinuam a cargo dos mesmos antigos titu-
laros, cuja actividade, corawtencia o doai_
cação teem sido por vús devidamente reco-
nhecidas.

Novo edilicio

Por compra de terrenos ao Governo Fe-
deral e por compensação de indamnização
devida por cantracto de arrendamento do
predio n. 51, da, rua dos Ourives, tornou-se
Ø Jornal do Brdsil proprietario da terrena
n. 44, da Avenida Central, com 20 metros de
frente tocando os fundos nos do predio n. 54,
da rua Gonçalves Dias, uma grande área,
pois que exigiu grandes sacrificias da nossa
parte.

considerando as vantagen s pra e con tra,
a directoria, ouvido o conselho fiscal, resol-
veu, autorizada por vós, levantar uma parte
do capital necessario á construeção, contra-
hindo o emprestima constante do annexo—C
cujas condições foram as melhores encon-
tradas o para caio cumprimento estamos
devidamente habilitados.

Para inspeccionar a edificação, que está
sendo feita administrativamente, convidá-
mos o nutre professor do architectura, da
Escola Nacional de Balias Artes, Sr. Ludo-
vico Berna, autor do projecto do edificio.
que vereis em prospecto e planta no unam
—D, do qual consta tambem °orçamento.

A construcçã.o Nate seguindo seus termos,
com a maior solidez e segurança.

Tendo de ajustar sete contractos de meia-
ção com visinhos, tem sido demorada a
construcção até definitiva liquidação dos
accordos. Já estão. porém, promptos todos os
alicerces e todi o material de marmota,
ferro, vidra e accessorios, pretendendo o
architedo inaugurar no curso do corrente
armo toda a construcção.

Agencia financial

A nossa agencia financeira em Lisboa coo-
titula regularmente, sendo todo o trabalho
de pagamento aos representantes do Jornal
do Brasil, na Europa, feito em dia, sem que
tenhamos até hoje recebido a menor recla-
mação. E' encarregado dessa agencia o Sr.
Fernando Victor Augusto Mendes de Almei-
da, cujo zelo e dedicação são incontestaveis.

Agencia em Pari:
O ralactor chefe do Jornal do Brasil esta-

beleceu em Pariz uma agencia para leitura
dos jornaes da America do Sul, prestando in-
forMaç6es sobre o 13razil aos interessados
nos assumptoi braZileir0.-4 ,11111 centro, erafun,
na capital do mundo, para que 03 bra,zileiros
encontrem tudo quanto precisem para chies
ou para os seus interesses, longe da, Pa,tria.

La Pre,ma, de Buenos Aires, foi a inicia-
dora desses serviços, mantendo-os com toda

distincoão. O Jornal do Brasil é o segundo
jornal da America do Sul que tanta esse
sacrificio. Dirige a agencia o correspondente
do Jornal do Brasil c 11 PariZ, O Sr. mar-
quez de Barral o Montferrat.

Si a tenta.tiva, apenas folia para experien-
cia. der resultado, O o caso para nos feli-
citarmos.

LVC1'05

Sendo bem ennsideravel a somma dos lucros
auferidos durante o anilo findo, não é
todavia, conveniente distribuil-os attendendo
á cireumstancia de estar a sociedade anony-
mi a braços com importante construção e
conseaunnto reiarma, dos machinismos e
material de impressão.

Os administradores prop5em que saiam
encersadas algumas das contas da activo,
indicadas Iii respectiva exposição, ficando o
saldo, deduzido o (ando de reserva, esc:d-
ia:irada na canta de lacra; suspensos.

forntações

Está. param, a directoria inteiramente á
vossa disposição para qualquer informação
que julgardes conveniente exigir.

Rio de .Iaaelro, 20 do maio de 1905. —
Pedro Carvalho de Moraes, presidente. —
F i s t acisco de Andrade e Silva, secretario.

PAWECER DO CONSELUOF1SCAL

O conselho fiscal da sociedade anonyma
Jornal do Brasil examinou os livrrs da socie-
dade, conforme as coutas o papeis do Caixa
o, tornando conhecimento da indicação da
directoria, a do parecer:

1 0 que Dão sejam distribuidos dividendos
até que,concluidas as obras e exilado o com-
promisso tomado para completar o capital
das mesmas, possa o saldo ser devidamente
distribuido

20 que pela verba de lucros suspensos
sejam fechadas ou dimilmidas por abati-
mento as contas indicadas pelos administra-
dores ;

30 que sejam approvados os actos e contas
dos directores e administradores no anno de

11.1.1.AnJ0Ell.aL tal 31 DE DIVE1/:I1) ou 1901

Activo

Passivo

2 500:00WAN1
10:°C/NI-KM
7:791A20

90:50
252:12WAG
W23WWO

300:0~00
313:892A702
122:091SU97

3.575:222:::55:1

Pedro airt5,170 dc aforacs, prasblente.---
Theophilo de Moraes, gi tardas livros.

DEMONSTP.AÇÃO lia CONTA DE LUCROS E
PERDAS

Dei' to

Material de consuma 	
Ordenados 	
Se iviço telegraphico 	
Dospezas geraes e juros
Sellos 	
Impostos 	
Seguros 	
Onicinas graphica,s 	
Co Ti mi ssões 	
Saldo

1.973:729S5950

Credito

Venda avnlsa 	
~2-naturaq 	
Publicaçõe 	
Electricidade 	

1.1quidaç5o: de contractos....
Diversas contas 	

1.673:729950

pe,iro Carrilho de Moraes, presidente.—
Theophilo de Aloraes, guarda-livros.

Companhia 'TU uca

ACTA RA ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDINARIA.

Regraesou da Europa em 11 de julho o São tão comaletas as que VO3 damos nos
redactor-chofe, que voltou a Pariz em data annoso:, c O	 to	 lisongeira	 a situação	 da
de 7 de dezembro por motivo doloroso de emaroza, que julgamos nada	 mais dever
familia. accrescentar a este relatorio.

Capital 	
Aeçõas caucionadas 	
Subscripções 	
Pessoal 	
Lettras a pagar 	
Diversas contas
EmProstimo para edificação 	
',iteras a, divide 	
Fun to de reserva 	

...

310: friaSt Valt
742:81:boiai)
207:98i:sai9
95:801-4290
14:75(S:soí
6:40:;s8Oti

• 4:S 19:750
13:225;;;88( n

6:1,114;18G
• 2,12:012;S03i')

Tri:Gl?g3i8n
75:752:;494f)

5TS:'201s7510
23:?.15.;770
6:~3(h

65:000s0On
2:497520

1904. No dia 22 da maio de 1905, á 1 hora da
Rio de Janeiro. 20 de março de 1905.— tarde,	 no predio n. 57 da rua Primeiro de.

Oetavio	 Franciàeo Arthur Costa, — Março, para	 onde 11)sa,m	 chamados	 por
Fernando Alves de Carvalho Junior. ese,Opto e por anuuucio nu folhas diarias,
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in acionistas representando por si e por
procuração 1.509 acções, o director thoson-
reiro Sr. I. R. Merino doclarau constituida,
a assembla geral extraordina,ria, dizendo
que, sendo esta a 38 convocação, podia ella
rtmecionar com qualquer numero de accio-

• pistas e convida, estes para designar o pre-
sidente para dirigir os trabalhos. Foi então
proposto pelo Sr. Ilermann Kalkolld o Sr.

Milciades Mario de Sá, Freire, que una-
nimemente a,cclamado, tomou posse do legar
de presidento e designou coma secretarios
os Srs. Karl Schuback e João Ribeiro For-
mandes Coelho. Assim constituida a mesa,
declara o pra :idade, que o fim da presente

• • asvenaMéa é dar aos Srs. accionistas conta
• dos actos da directoria, praticados até hoja

• ao de eleges o conselho fiscal o supplentes.
Faz o historio° da companhia, como ella

roi formada em dezembro de 1901, por sete
accionistas com o capital primitivo do 259
contos, adquirida a fabrica denominada Com-
panhia Tecidos do Lã, da Tijuca com todas as
suas dependencias, terrenos e ma,nanciaes por
100:000,a matcria prima e manuficturada,
tintas, drogas etc., por 30:9656997. além
disto o compromisso de resgatar um emprw-
timo por debentures do valor de 200:000$,
tornou-se necessario um augmento da ca-
pital e ficou a directoria autorizada a dar
as providencias neste sentido, coma consta
a acta da installação do 14 de dezembro de
1004. Os esforços da mesma foram coroados
de bom exito e o augmento de 250:000$ foi
inteiramente coberto, achando-se assim o
capital elevado a 500:00003.

O Sr. presidente la nesta oceasião o tear
do canhecimenta de deposito de 25:000$ no
lliesoura Federal, correspondeato a 10 •/cs
do amgmento de capital do 251:0003 e as
actas desde a da installação o diz que todas
as mais formalidades prescriptas pela, lei
que rego as sociedade anonymas estão pre-
enchidas e que a • comoambia 'Nuca esta 1e-
asaimente constituida. E' isto que o Sr. sore-

'Idente quer comraunicar aos Srs. accionis-
tas que hoje se rateiem pela prim ara vez
em assembléa geral extraordinaria e nin-

. g:leni pedindo a palavra submotte a votas
essas actas o a ultim i acta da assembléa
geral, Neatio tudo aprovado par unanimi-
dade de votos.

Em seguida o secretario Sr. João Ribeiro
Vernandes Coelho, procedeu á leitura das
cartas do primitivo conselho fiscal, pedindo
exoneração de seus cargos e o Sr. presi-
dente com ida os accionistas a se munirem
com cadulas afim de se proceder á eleição
do conselho fival e suppleutes pelo período
de um anno.

Feita a apuração, dou o seguinte resul-
tado

Para membros do conselho fiscal :
Votos

113
lOd
105

•
	 110

108
103

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece a haura de lhe ter sido con-
fiada a direcção dos trabalhos o encerra a
:sessão ás 2 horas. da. tardo, do que, para
cansar, lavrou-se esta acta que, po: pro-
posta do acciouista Sr. Ba.ltliaza,r Fe.rrcira
Jueeq, é assinada em nomo de todos 03
irosentes pelo presidente e secretario s.
• Rio de Janeiro, 22 de maio de 1003—Pre-
sidente, Nilciades Mario da Sá Ircir e.—
;>ecreta,rios, Kart Schabach.—Jocro .Ribe:ro.
arei' /landes CuciAqk

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.302 — Namorica descriptico, acompa-

nhando ma pedido de privilegio, por 15
annos, tas. 1lepudiccr dos Estados Unidos do
Emsit, para a«Barrelina,» novo sabc7o para
lauageaa de roupa,. sem trabalho. lnvençao
de Cardoso & Boryes, estabelecidos na Ca-
pital Federal

A utilidade da •Darrelina» faz-so sobre-
modo notar pela facilidade e pelo resultado
inunediato o- prompto de, na lavagem das
roupas, alvejal-as, desinfectal-as e proporcio-
nar-lhes um agradaval aroma, que afugenta
os insectos notadamente abundantes e da-
moinhos das lavanderias, taes como : pulgas,
persevejos, mo.squitos, etc.

E' a •Barrelinaa uni composto de sabão
ordinario, perfeitamente dissolvido em agua,
na proporção de 20 %, addiciona.ndo-se a,
esta solução arninonia.co liquido e esseucia
de terebintbina na proporção de 10 •/o.

Assim preparada esta solução e do novo
dissolvida. ein agua fervendo, na proporção
do mil para cem mil, obtern-sa unia mis-
tura que, posta de ante-mão em uma va-
silha, sufilcientemente grande, de folha, ou
cimentada, fará a lavagem, alvejamento e
desinfecção das peças de roupa nella mergu-
Dia.das.

O preço por que será exposto á venda, a
economia do esforço braçal, grande gerador
de mole,stias uas lavadeiras e, conseguinte-
mente, causa eficaz do desapparacimento
de preciosas vidas, e o tempo diminuto gasto
na lava.ge,m das roupas com este novo sabão,
são os predicados necema,rios para a justa
obtenção do privilegio do nosso invento.

Em resuma, raivindicania; como pontos e
caracteres coastitutivos da invenção:

A (Barrellinao composto de uma soluCIo
de sabão c)nyntim tu proporçao de 20 V.,
ame onia,co liquido e essonci a de terebintina
na proporção de 10 s/., tornando as roupas,
lavadas com este sabão, alvas e aromatica-
mente desinthetadas, tudo corno acima está.
clara e sulastaacialmente de scripto e especi-
ficado.

Capital Federal, 5 de abril do 1935.—
Cardoso Borges.

ANNUNCIOS
Sociedade Anonyma lEmpre-

za
Convido 03 Srs. accionistas a se reunirem

em assembléa geral ordina,ria, no escripto-
rio da empaeza, á rua Primeiro de Março
n, 65, ao meio-dia de 31 do corrente, afim
de tornarem conhecimento do relatorio e
contas da administração e parece: do con-
solho fiscal, relativos ao atino social findo
em 31 do dezembro ultimo, e bem assim,
para prouicrem á eleição do novo conse-
lho e seus supplentes, que terão de servir
no corrente anno.

Rio de Jan oiro, 10 do maio do 1905. —
licarire I. de Souza, predilecto.	 •)

Companhia, Internacional do
'Docas 3Iellkoramentos no
13razil.
De conformidade com a determinação da

lei das Sociedades Anonymas, ficam desde
já, á disposição dos Srs.accionistas, no escri-
ptorio da companhia, á rua do Rosario u.34,
os documentos enumerados e exigidos pelo
artigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891. "

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1905. —
.1 Eirectoria.

Imprensa Nacional

Acham-se •á venda na Thesouraria desta
repartição :
As minas do Dra.zil o

sua, Legislação, pelo
Dr. J. Pa, ridizi Ca/ogeras. I s vo-
lume 	 	 66000

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo-Moroira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades; villas, e,difIcios, etc 	 ,
3 grossos volumes 	

A steno:',,,ra,phia Inter 	
0000.6'2

nacional (system, Gabeis-
'ougar ), parto portugueza„ com
28 estampas autographadas, por
Alberto Pilai 	 	 5$000

Constituição Moral O
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayni), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 * •	 8$000

Consolidação das Leis
das .A.11-ande,gras o Me-
sas de Rondas 	 	 66000

Constituição o Leis Or-
ganicas da Republica 5, 000

Carta Geograplxica,
Brazil, pelo coronel Con-
ra,do Jacob de Nierneyer 	 	 12009

Carta Geographica de
Goraz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	

Carta Geographien, de 
coa

Ma t to Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 1:$000

Carta Geog-raphica da
Republicas pelo Dr. Cro-
cliatt de sã 	 •	 106000

Carta geral da, antiga.
Provinc ia do Mar a-
ultra°, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de l • classe, e outros..

Carta da Ilaea.i de S.
1Fr ameis co,organ izath pela 	

2S00a

~imissão bydraulica do enge-
nheiro chefe \V. 'Milnor Roberts 2$000

Carta chorog-raphica 
da, pr ovino ia do

• Santa Catharina, por
Joé Joaquim Machado de Oli-
veira, 1812 	 	 4$000

Carta geo-1, yd rogra	
phica da ilha e ca 	
nal do Santa. Catha n
rina, 1830 	 	 6;$009

Cartas jesuitica.s, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2000

Chortnxra,phia da Pro-
vincia, do Coarã., por
José Pompeu de A. CavalCanti. 	 l$000

Codigo Penal da Re-publica f10 n4 Estudos
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cálidas, etc., por uni magis-
trado mineiro 	 	 3$000

fliccionario Geogra-
phico das Minas do

pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 Gs000,

Diceiona
rhico 13razileiro, cot,

João Ribeira Feraandes Coellin.....
Karl Seti oback 	

• Mileiades Mano de Si Freire..
Para supplentes :

da Silva Peeeira 	
coima° Brune 	

• It.Dietitelm & Coulp 	

•



rerça-feira 30 lir ?imo_ ni)9retA1 Maio — 1911.5 •

(tendo noticia das obras e as
blographias de todos os os-

. criptores brazileiros, pelo Dr.
'Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Bla,ke, 7 grs. vols.

' em 8° 	 • 	
-313iccionario dos N-er-
I hos irregulares, por C	

do R 	
.0151)oço 13io..-1'aphico

de Abraltãot-I4incoln,
; traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

Walmlas de I.a. Fon-
taine, vertidas e annotadas

i
pelo barão de Paranapia,caba,
2 grossos volumes em 80 	

4G1enera et species, Or-
- eliblearuni Novarum Quas Col-

I
legit, &sedosa et ieon anis ilius-
travit , J. 'Barbosa Rodrigues,
2 volumes 	

Ilistoria Financeira e
- Orçamen tomio do Int-
perlo do Itrazil, d !sde a
sua fundação, precedida do
algums apon' amentos acerca da

	

sua independencia, pelo Dr 	
Liberai° de Ca3t1'0 Carreira,
1 gr,:sso volume de 796 pags, ,
em 80 	

	

Historiados ti-es g-ra ti 	

	

.des capitães (la an ti 	
gu idade ( Annibal, C,esar o

n- Alexandre),peloDr.Cesar Zama.
Illugonianas — Poesias do
. Victor Hugo, traduz idas por
._ :poetas brazileiros, precedidas

'da biograpliia do mestre, por
Inluelo Teixeira 	

)Iy tl 3.- o g- r ft p h i o (1 LI
nau t San-Francisco,
por Emni. Liais 	

.J11 str ueções para o serviço
do prohylaxia e3pecifica, da re-

' bre ania,reil-t
.1nstrucções para o

alistamento de elei.
- .tores no, Republica-

1)ecreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Leis usuaes da Itepu-
k-, Mica, dos 1Es tatIOS
.' Unidos do nrazil, pelos
'Drs. Tarquinio de Souza, lento
. cathedra.tico da Escola Naval o
da Faculdade Livre de Scieneias

"Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume do 992 pag.

Lei o Regulamento da.
Reformai" ypotheca-
i-la 	

Liceões de Physica,
: professadas no Lyceu de Artes o
()Meios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	 .

1Lei e Regulamento so-
bre desapropriaç5e3 por 110C0i-
Sidade ou utilalade publica da
União e do District° 1 , ,deral, d-
eretos ns. 1.021, de 26 do
agosto de 1903, e 4.956, do 9 do
setembro do 1903 	

Manual do empregado
deli'azenda, por Augusto
Frederico Colin, &lidai maior,
aposentado, da Secretaria do
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra inilispensavel a todos od..--

• funccionarios publicas e advo-
gados), 25 gros, vols. eia 80,
comprehendendo os anuo s do
1805a 1880 	

	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-

creto il. 1.2W. de 24 setembro
do 1901, modifica o de n. 3.316,
de 14 do outubro do 1887 	

Noticia Ilistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça

	

Neg,ocios Interiores. • 	
Organização udicia-

ri tt, comprohondendo 03 de-
eretos n. 2.404, do 7 do fere-
miro do 1897 o n. 2,579, do 16
de agosto do 1807 	

Ordenança, tios toquoS
do corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	
Orçamento da receita,

e despeza para 1.00Z;
—Leis ns. 1.313 o 1.316, do 30
e 31 dezembro do 190-1, que orça
a receita e .fixa a despeza
Republea para o exercieio do

	1005, e dá outras providencias 	
Parecor do Senador

11 u  Barbosa, sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras Licções do
Co tisttS, de N. A.Callcins (da
400 edição americana), versão o
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8 0  •

Pacificação dos Kiri-
chanãs, passado e prosento
dos Krichanzis, etbnograpliia,
arelieologi o geograpliia, do-
cumentw, voeabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	 • • •

Prosadores o Poetas
I4a t Mos. pe:o Dr. Casar
Zama 	

Projec to do Codig-o
civil 13razileiro, proce-
dido de um projecto do lei pre-
liminar, apresentado polo Dr.
Antonio Colho Rodrigues 	

Réplica do Senador
Itity 13arbosIt sobre as
defesas da redacção do Pro:,ecto
do Coligo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces•
suai da aos Liça San
taria, decreto n. 5.224, do
30 de maio de 1901 	

irreg-otomen to Sitii itL-
]i0, decreto n. 1.131, de 5 de
janeiro de 1904 	
o uns. monto das

Companhias do Se-
t•:=-1, decreto n. 5.072, do 12

de dezembro de 1903 	

	

Regulamento das 1:4o 	
terias, decreto n. 5.107, de 9
de janeiro de 1904 	

Regulamento da
acoita Commerciai,
decreto n. 5.122, de 26 doja-
neiro do 1901 	

Iteg-ulainen to do sello,
(de 1900), decreto n. 3.561, du
22 do janeiro de 1900 	

Re g- u. I a mento para,
arrecatlacão (lo con-
sumo, decreto n. 3.022, 	 ed 2G
do março do 1900 	

Regulamento paratis.
caliza(_ão do cousa..

ano, decreto n. 3.569, de 22
de março de 1900 	 	 $500

Reg-atamento do in-
dustrias o profissões

	

5$009	 (novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro de 1904 	 	 1$000

Eegulanmea o para o
consumo de agua, de-

	

$500	 ereto il. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento das Ca 	
pi Ganias dos Portos,

	6$000	 decreto n. 3.929, do 201e fove-
miro do 1901 	 	 1$000

Ite;:,o ulamento de mar-
cas de na. bViCa, decreto	 • •
n. 3.316, de 14 da outubro de

	

2$000	 1837 	 	 V500 •	 4
ltepertorio ,Turidieo

ne iro,consol ida& alpha-
2$000 botica o chronologica de todas

as disposiOes sobre minas, com-
prebendando a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 4$( 03

1$000 Recapitulação em ordent
alphabetica do decreto n. 181,
do 24 de janeiro de 1800 (casa-
mento civil) o dos demais que se0$00) seguiram • acompauluull do
texto da legislação em vigor e
de um foi-mui avio annotado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andró
da Rocha 	 	 2$003

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do lirazil desde o anuo do 1808
a 1889, por M. A. G 	 	 3$000

Itelatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre 11 calização das ai (*amace:as,
por Leopoldo Leonel do Alencar. 1$000

Reforma	 toral—De-
ereto n. 1.239, de 15 do novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias 	

Reforma 5 u diciitria
do District° Federal
—Le: n. 1.338, do 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District() Federal — o
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1005 — Manda observar as
dispo tições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de

	

$500	 do janeiro 	 	 1$090
INIarcas do fabricari I 0
d co	

1...
nnneveio

	1$500	 mero 1.236, de 24 de setembro
de 1901—Modifica o decreto nu,
mero 8343, do 14 do outubro do
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 do

;90 janeiro de 1005—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
do 1901, sobro marcas de fabrica
e do commercio.... 	 	 4000

Vida do • Marc/noz do
llarbzwenQt (biographia),

	

1$000	 por,Antonio Augusto de Aguiar
um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	 5$000

,$500 Instrucções para as
eleições federaes—Du-
ereto o. 5.453, de G de feve-
reiro de 1905 	 	 $500 -

	

$500	 As vendas superiores a 100$ toem o abati-
mento de 15 0/..
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1903.

15$000

1$000

$500

5$000

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

1$000

$500

10$000

3$000

l$000

$500

100$0)0

4$000

1$000

5$000

3$000

7$000

$500

$500


